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APRESENTAÇÃO

O 11º Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão da Udesc Oes-
te/CEO (11º SEPE) e 4º Encontro da Pós-Graduação da Udesc Oeste/
CEO (4º EPG), realizou-se nos dias 23 e 24 de novembro de 2021, de 
forma online. O evento proporcionou aos acadêmicos de Graduação 
e Pós-graduação da Udesc Oeste/CEO, a oportunidade de expor seus 
trabalhos, oriundos de projetos de pesquisa da Graduação e Pós-Gra-
duação, projetos de Ensino e projetos de Extensão, através da escrita 
(resumo expandido) e apresentação de vídeo publicado no Youtube, 
por meio do canal da Udesc Oeste.

INFORMAÇÕES DO ENSINO: O 11º SEPE contou com a 
apresentação dos projetos de ensino e de monitorias dos Departamen-
tos de Enfermagem, Engenharia de Alimentos e Engenharia Química, 
e Zootecnia através da submissão de resumo expandido e apresentação 
vídeo publicados no Youtube no canal da Udesc Oeste. Os trabalhos 
foram avaliados por uma banca composta por docentes que integram a 
Comissão de Ensino do Centro e egressos dos cursos de pós-graduação 
da Udesc Oeste. 

INFORMAÇÕES DA PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO: 
O 11º SEPE e 4º EPG de 2021 contou com apresentações obrigatórias 
dos trabalhos submetidos pelos bolsistas no 31º Seminário de Iniciação 
Científica (SIC), atendendo aos Editais PIC&DTI e PIPES 01/2020 da 
Udesc. Os resumos expandidos submetidos ao 4º EPG da Udesc Oeste, 
são frutos de pesquisas desenvolvidas nas dissertações dos mestrandos 
dos programas de pós-graduação em Ciência e Tecnologia de Alimen-
tos, Enfermagem na Atenção Primária à Saúde e Zootecnia, sendo o 
vídeo da apresentação publicado no Youtube no canal da Udesc Oeste. 
As apresentações foram avaliadas por uma banca com representante 
de cada departamento (Departamento de Engenharia de Alimentos e 
Engenharia Química, Departamento de Enfermagem e Departamento 
de Zootecnia) e por um professor Ad hoc à universidade, indicado pe-
los respectivos departamentos. Já as apresentações do 11º SEPE e do 4º 
EPG foram avaliados por uma Comissão composta por professores e 
egressos dos cursos de Pós-graduação da Udesc Oeste/CEO. 
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INFORMAÇÕES DA EXTENSÃO: O 11º SEPE contou com a 
apresentação dos programas e projetos isolados de extensão dos cursos de 
Enfermagem, Engenharia de Alimentos, Engenharia Química e Zootecnia 
submetidos ao Edital nº 01/2019 – Programa de Apoio à Extensão Univer-
sitária (PAEX) e Programa de Incentivo à Creditação da Extensão Univer-
sitária (PROCEU) – PAEX-PROCEU/UDESC. Os trabalhos foram ava-
liados por uma banca composta por docentes que integram a Comissão de 
Extensão do Centro de Ensino e egressos dos cursos de pós-graduação da 
Udesc Oeste/CEO.  

Profa. Liziane Schittler Moroni
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ATIVIDADE DE MONITORIAS 

REMOTAS, NA DISCIPLINA DE 

ANATOMIA HUMANA: UM DESAFIO 

REAL NA ROTINA DOS MONITORES

Jenifer Larsen1

Nandara Pradela2

Samara Lunardi3

Amanda Scopel4

Rita Maria Trindade  

Rebonatto Oltramari5

Francielli Girardi6

1	  Jenifer Larsen do Curso de Enfermagem. CEO -monitor/bolsista 
2	  Nandara Pradela do Curso de Enfermagem. CEO- monitor/bolsista 
3	  Samara Lunardi do Curso de Enfermagem. CEO- monitor
4	  Amanda Scopel do Curso de Enfermagem. CEO- monitor
5	  Rita Maria Trindade R. Oltramari, do Curso de Enfermagem. CEO
6	  Francielli Girardi, coordenadora do Laboratório de Anatomia, Departamento de Enfermagem, CEO – francielli.
girardi@udesc.br

Introdução: Na grade curricular do 
curso de enfermagem, as disciplinas de Anato-
mia Humana I e II, são ofertadas nos primei-
ros semestres do curso. Sendo uma disciplina 
essencial, pois através dela é possível compre-
ender os sistemas do corpo humano e correla-
cionar com os diagnósticos de enfermagem nas 
fases mais avançadas. Assim, além das aulas te-
óricas e práticas, previstas na disciplina, faz-se 
necessário complementar o aprendizado dos 
acadêmicos com atividades educacionais ex-
tras, para apoiar aos acadêmicos, nos estudos 
dessas disciplinas. Diante desta necessidade 
dos acadêmicos, as monitorias foram estraté-
gias imprescindíveis, para melhorar o apren-
dizado e a compreensão dos conteúdos dessas 
disciplinas (SILVA et al., 2021). No entanto, em 
dezembro de 2019, quando o novo coronavírus 
foi identificado pela primeira vez na província 
de Wuhan, na China (Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde, 2020), o mundo inteiro ne-
cessitou se adequar e reorganizar suas rotinas 
e costumes, uma vez que Organização Mundial 
de Saúde (OMS), declarou a COVID-19 como 
uma pandemia, assolando milhares de vidas, e 

mailto:francielli.girardi@udesc.br
mailto:francielli.girardi@udesc.br


      

23

implicando no funcionamento do sistema edu-
cacional, e nas Instituição de Ensino Superior 
(IES). Dessa forma, as medidas de prevenção 
contra o Coronavírus, tiveram que ser adota-
das por todos, e os IES, suspendeu suas ati-
vidades presenciais, desde o dia 17 de março 
de 2020, conforme decreto 509/2020, que “Dá 
continuidade à adoção progressiva de medidas 
de prevenção e combate ao contágio pelo Co-
ronavírus (COVID-19) nos órgãos e nas entida-
des da administração pública estadual direta e 
indireta e estabelece outras providências”, pu-
blicado em Diário Oficial da União (DOU) em 
17 de março do mesmo ano (SANTA CATARI-
NA, 2020). Contudo, a necessidade de ofertar 
e dar a continuidade de atividades de ensino 
para os acadêmicos, com segurança, optou-se 
em realizar as atividades de ensino em formato 
remoto. As formas de ensino tiveram que ser 
adequadas à nova realidade, no que tange ao 
oferecimento das aulas e monitorias remotas, 
adotado pela IES. Objetivo: Relatar a experi-
ência vivenciada pelos monitores da Anatomia 
Humana I e II, através das monitorias online 
aos acadêmicos do curso de graduação em En-
fermagem. Metodologia: trata-se de um estudo 
narrativo, descritivo, do tipo relato de experi-
ência, de monitores da disciplina de anatomia 
humana I e II, de uma universidade pública 
localizada no Oeste Catarinense. Participaram 
das atividades como monitoras quatro acadê-
micas de fases mais avançadas do curso de en-
fermagem e uma docente e coordenadora do 
Laboratório de Anatomia Humana. Os acadê-
micos que foram alvos das monitorias, foram 
50 alunos matriculados nas disciplinas, no se-
mestre 2021/1. O período de realização das mo-
nitorias foram de 17 de maio a 25 de setembro 
de 2021. Os alunos matriculados na disciplina 
de Anatomia I e II foram divididos entre tur-
ma A e B, para participar das monitorias. A 
carga mínima para o comprimento das moni-
torias pelos acadêmicos é de 08 h semestral. E 
as monitorias tiveram duração de 60 minutos, 
cada. Resultados e Discussão: As atividade de 
monitoria, foram ofertas de modo remoto, pela 
impossibilidade de acessar recursos normais 
para o ensino, e algumas mudanças foram ne-
cessárias, como o uso das plataformas digitais 
como moodle, meet, whatsapp e microsoft te-
ams foram recursos gratuitos, utilizados pelos 
monitores para repassar e revisar os conteúdos, 
ministrados nas aulas, tornando-se assim os 
principais meios de comunicação, de forma a 
proporcionar uma ligação “direta” com os alu-
nos. Além de possibilitar a criação de grupos 
de WhatsApp entre os monitores e discentes, 
como meio de encaminhar recados e esclare-

cer dúvidas. Nas atividades de monitoria para 
monitoração do aprendizado e a fixação dos 
conteúdos trabalhados com os discentes, fo-
ram produzidos pelos monitores estudos diri-
gidos e simulados e posteriormente corrigidos, 
podendo ser verificado os erros e permitindo 
o esclarecimento de todas as dúvidas antes da 
avaliação. Essa nova formatação temporária 
do método de ensino, trouxe também algumas 
dificuldades por parte da aprendizagem dos 
alunos, o fator estressante da internet, a des-
concentração pelo fato de ter muitos barulhos 
externos nas residências, muitas vezes rompe 
a comunicação ativa, o que interfere na trans-
missão dos conteúdos. Outro desafio encontra-
do foi o ensino das aulas práticas, o que antes 
eram feitas presencialmente em laboratório 
com possibilidade de ter contato direto com 
todas as peças anatômicas, atualmente esse mo-
dalidade de ensino, foram ofertadas pelo modo 
remoto, sendo necessário a demonstração atra-
vés de pesquisas de imagens e vídeos, para elu-
cidar as estruturas reais e que permitam uma 
visualização clara para os alunos. Deste modo, 
como forma de auxiliar os alunos, foram con-
tabilizadas as horas de participação de monito-
rias, sendo que cada monitoria tinha duração 
de uma hora, possibilitando assim uma partici-
pação efetiva do acadêmico, nas atividades de 
monitoria.  Considerações Finais: Foi possível 
observar a importância da disciplina de Ana-
tomia Humana I e II, nos primeiros semestres 
de graduação de Enfermagem, pois nessa fase é 
possível correlacionar a anatomia com a fisio-
logia e, posteriormente na prática com os diag-
nósticos e prescrições de enfermagem. Além 
disso, evidenciou-se através das monitorias re-
motas a necessidade do ensino presencial, no 
laboratório de anatomia, tanto para uma me-
lhor compreensão das estruturas anatômicas 
de cada peça, quanto a relação mais direta com 
a realidade do corpo humano, nos cadáveres 
disponíveis nas aulas com a professora da dis-
ciplina. Portanto, ressalta-se a quanto valiosa é 
a equipe de enfermagem diante do sistema de 
saúde, pois estes participam de todos os ciclos 
de vida do ser humano, desde o nascimento, 
doença, reabilitação e morte. Dessa forma, só é 
possível realizar uma ótima gestão de enferma-
gem, liderança de equipe, cuidados, diagnósti-
cos e prescrições de enfermagem se o enfermei-
ro entender o diagnóstico do paciente, bem 
como toda a anatomia e fisiologia envolvida e 
possivelmente afetada, além de pôr em prática 
tais conhecimentos, e tal fato reflete como foi 
o ensino e a dedicação do discente durante a 
graduação.
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Introdução: De acordo com a Organi-
zação Mundial de Saúde, o uso racional de me-
dicamento ocorre quando pacientes recebem 
medicamentos para suas condições clínicas 
em doses e por período adequado às suas ne-
cessidades individuais e ao menor custo para 
si e para a comunidade (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 1987). A automedicação é 
definida pela utilização de medicamentos por 
conta própria, sem o auxílio de um profissio-
nal habilitado. O uso de medicações sem as 
devidas orientações e precauções pode causar 
danos ao usuário e à sua saúde. Um exemplo 
são os antibióticos, que se usados indiscrimi-
nadamente podem aumentar a resistência bac-
teriana e reduzir a eficácia de tratamentos. A 
automedicação pode ocasionar intoxicações, 
mascarar sintomas e dificultar diagnósticos 
de doenças, além das possíveis interações 
medicamentosas e o risco de superdosagem 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). Os medi-
camentos psicotrópicos têm ação no Sistema 
Nervoso Central e podem causar dependên-
cia, consequentemente sua comercialização e 
distribuição passam por rigoroso controle. Os 
profissionais de saúde têm um contato dire-
to com medicamentos, neste contexto, houve 
o propósito de avaliar a relação entre o seu 
trabalho e o uso de medicações para fins pró-

AUTOMEDICAÇÃO E O USO DE 

MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS 

POR PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

mailto:leila.zanatta@udesc.br
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prios. O objetivo deste trabalho foi identificar, 
através da revisão de literatura, a prática de 
automedicação entre os profissionais de saúde 
e o uso de medicamentos psicotrópicos, além 
de investigar os motivos que os conduziram 
a tais práticas. Método: Trata-se de um estu-
do baseado em pesquisa bibliográfica, do tipo 
revisão narrativa de literatura, cuja busca foi 
atemporal nas bases de dados Biblioteca Vir-
tual em Saúde (BVS) e Pubmed, utilizando os 
termos automedicação, profissionais de saúde, 
e psicotrópicos, nas línguas portuguesa e ingle-
sa. O acesso às bases de dados foi realizado no 
mês de Junho de 2021. Por fim, estes materiais 
foram lidos na íntegra, categorizados e analisa-
dos criticamente. Esta revisão de literatura faz 
parte de um Trabalho de Conclusão de Cur-
so do curso de Graduação em Enfermagem da 
Udesc - Oeste vinculado ao projeto de Ensino 
(Edital PRAPEG No 01/2019) intitulado “Cui-
dados de Enfermagem no Uso Racional de Me-
dicamentos”. Resultados: Dados indicam que 
no Brasil, os medicamentos isentos de prescri-
ção médica ou de venda livre (MIP’S) são a ca-
tegoria de medicamentos mais utilizada para a 
automedicação, sendo o grupo dos analgésicos 
e relaxantes musculares os mais utilizados, e a 
dipirona o fármaco mais consumido (ARRAIS 
et al., 2016). O comportamento da automedi-
cação se intensificou durante a pandemia, pela 
falta de fármacos específicos para o tratamento 
da Covid-19. Houve aumento na demanda por 
suplementos alimentares e medicamentos que 
estimulam a imunidade, além do uso de anti-
parasitários e antibióticos (MELO et al., 2021). 
A automedicação e o uso de medicamentos psi-
cotrópicos também está presente no cotidiano 
dos profissionais de saúde. Nos artigos analisa-
dos, a categoria profissional mais citada na prá-
tica de automedicação e uso de medicamentos 
psicotrópicos foram os profissionais de enfer-
magem (auxiliares e técnicos de enfermagem e 
enfermeiros). A maioria dos profissionais par-
ticipantes nesses estudos eram do sexo femini-
no, e fatores como dores, depressão, ansiedade 
e insônia são citados como razões para o uso de 
medicamentos psicotrópicos e MIPs. Durante 
as suas atividades laborais os profissionais de 
saúde ficam suscetíveis a situações que podem 
os deixar mais expostos a doenças, como a de-
pressão e ao cansaço, e a automedicação é uma 
forma de lidar com estes problemas. O estresse 
é um fator de risco para o profissional de en-
fermagem, que pode explicar o uso de psico-
trópicos, na busca do alívio das tensões diárias. 
Quando trata-se do uso de psicotrópicos, os 
profissionais relatavam que para ter acesso a 
esses medicamentos solicitavam receitas a mé-

dicos de seu convívio próximo, ou obtinham 
o medicamento em farmácias sem receituário, 
ou mesmo em seus locais de trabalho (BEZER-
RA et al., 2013). Os fatores de risco para o uso 
de psicotrópicos são similares e abordados em 
diferentes estudos, entre eles a disponibilidade 
dos medicamentos, e o seu manuseio durante 
o trabalho, situações sociais, como a pobreza, 
mudanças e exclusão, dupla jornada e más con-
dições de trabalho, além de insatisfação pesso-
al e o trabalho noturno, tornam o profissional 
vulnerável e suscetível ao uso de psicotrópicos 
(BEZERRA et al., 2013). A enfermagem tem pa-
pel importante na educação em saúde, que visa 
o bem estar da população, por meio de ações 
que previnam e controlem doenças. A educa-
ção é vista como ponto chave para a prevenção, 
pois as informações são imprescindíveis para 
uma melhor qualidade de vida da população, 
neste sentido a gestão de enfermagem deve es-
tar atenta a educação em saúde de sua equipe, 
sobre a automedicação e o uso dos psicotrópi-
cos. Os enfermeiros coordenadores e as chefias 
de enfermagem devem atentar para o possível 
envolvimento dos profissionais com psicotró-
picos e os riscos relacionados ao trabalho que 
desenvolvem, pois são profissionais de cuidado 
e tem responsabilidade com seus pacientes e 
pares profissionais, riscos de troca de medica-
ções, de paciente e vias de administração po-
dem ocorrer e podem ser evitados. Considera-
ções finais: Os dados encontrados na literatura 
sugerem necessidade de discussão e foco no 
bem estar e saúde mental dos trabalhadores da 
saúde. Este assunto deve ser priorizado pelas 
chefias e gestores, pois pode acarretar em di-
minuição da qualidade de vida dos profissio-
nais de saúde e em seu rendimento durante o 
trabalho, podendo afetar no nível de atendi-
mento e bem estar dos pacientes. 
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O curso de engenharia química conta 
com uma extensa grade curricular. As disci-
plinas de Cálculo de reatores A e B Análise e 
Simulação de Processos e Laboratório de Fe-
nômenos de transporte e Operações Unitá-
rias A expõe assuntos relacionados à reatores, 
ampliação de escalas e simulação de processos 
dos quais emerge a necessidade de aulas prá-
ticas relacionadas aos assuntos abordados. Os 
acadêmicos são preparados para o dimensiona-
mento de processos, contudo, diversas vezes, 
são consideradas condições ideais de operação, 
desprezando por exemplo, os efeitos do escoa-
mento em sistemas homogêneos, e da transfe-
rência de massa em sistemas heterogêneos, as-
sim como fatores relacionados ao equilíbrio de 
fases. Esses efeitos de não idealidade são ainda 
mais significativos quando se considera o au-
mento de escala de um nível de bancada para 
a escala piloto, por isso esses efeitos devem ser 
identificados corretamente e bem descritos 
matematicamente para evitar erros graves de 
projeto. Logo, o projeto de ensino “Construção 
e aplicação de módulos didáticos de processos 
no Laboratório de Análise de Escalas do curso 
de Engenharia Química” propõe o desenvolvi-
mento de módulos didáticos para auxiliar nas 
aulas. Com esse intuito, foi elaborado um pro-
jeto de reator tubular não ideal em escala de 

ELABORAÇÃO E MONTAGEM 

DE MÓDULO DIDÁTICO PARA 

EXPERIMENTOS DE ESCOAMENTO 

EM REATORES NÃO IDEAIS

mailto:heveline.enzweiler@udesc.br


      

29

bancada, introduzindo aos alunos os efeitos da 
não idealidade no escoamento através da ob-
tenção prática da distribuição de tempos de re-
sidência (DTR). Por possuir um fácil manuseio 
e simples compreensão, o módulo permite que 
os acadêmicos visualizem o comportamento 
real do escoamento em tubos e estendam esse 
conhecimento à análise do comportamento 
de reatores tubulares não ideais. Segundo Le-
venspiel os desvios de idealidade podem ter 
três causas principais, que são a reciclagem de 
fluido (by-pass) - que ocorre quando elementos 
do fluido escoam através do dispositivo sem 
percorrer todo o seu interior; a formação de 
escoamento preferencial - que ocorre quando 
grandes quantidades de elementos do fluido 
escoam através do dispositivo em tempos in-
feriores aos demais; e ainda o fenômeno cha-
mado de zonas mortas - que são regiões onde 
o líquido contido nelas não interage com as 
regiões mais ativas. Todos os desvios indicam 
uma deficiência no projeto ou na operação, 
diminuindo a eficiência do equipamento em 
relação ao esperado. A análise da distribuição 
do tempo de residência é fundamental no estu-
do de sistemas de escoamentos contínuos. Na 
teoria o escoamento baseia-se na suposição de 
idealidade, porém esta hipótese não necessa-
riamente corresponde ao escoamento real que 
ocorre na maioria dos sistemas. Através do 
comportamento real do escoamento do flui-
do pode-se dimensionar equipamentos, avaliar 
projetos e ter o discernimento cabível do pro-
cesso físico. Para o projeto do modulo utilizou-

-se um galão de 20L (reservatório) com uma 
torneira, tubo de PVC, mangueiras de silicone, 
uma solução traçador (azul de metileno), uma 
seringa para injeção do corante no sistema e 
tubos de ensaio para a amostragem de efluen-
te. Neste arranjo, o tubo de PVC representa-

rá o reator tubular e seu volume será variado 
fazendo substituições do mesmo por tubos de 
maior ou menor comprimento. Para preparar 
o reator, primeiramente, enche-se o reservató-
rio com 20L de água, encaixa-se uma ponta da 
mangueira na torneira do galão e a outra ponta 
no tubo de PVC. Na extremidade oposta do 
tubo são coletadas as amostras do efluente, de 
acordo com a Fig.1.

Inicialmente estabelece-se a vazão de-
sejada e o intervalo de coleta entre as amos-
tras e em seguida inicia-se o experimento. É 
fundamental que a vazão real seja mensurada 
e devidamente registrada antes da etapa se-
guinte, assim como deve ser realizado o cálcu-
lo do tempo de residência no reator (através 
da razão entre o volume do reator e a vazão 
volumétrica estabelecida). Com a vazão cons-
tante verificada, ocorre a injeção em pulso 
do traçador com a seringa. Esta injeção deve 
ocorrer em um intervalo de tempo tendendo a 
zero, ou seja, o mais rápido possível. Coleta-se 
o efluente do reator de acordo com o tempo 
estipulado, procurando manter constante o 
volume de amostra. Após todas as amostras co-
letadas, faz-se a leitura de absorbância através 
de um espectrofotômetro UV-visível, e assim 
obtém-se a concentração do traçador em cada 
tempo utilizando uma curva de calibração 
preparada previamente. A partir dos dados 
experimentais é possível plotar os gráficos re-
lacionando a concentração C(t), função de dis-
tribuição de tempo de residência E(t) e função 
cumulativa de tempo de residência F(t) versus 
tempo de permanência do traçador no reator. 
Fogler (2009) relata que assimetrias identifi-
cadas nestas curvas trazem um indicativo de 
que a distribuição não pode ser aproximada de 
uma distribuição normal e, portanto, distan-
tes do comportamento ideal esperado no rea-

Fig. 1: Módulo de reator tubular não ideal
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tor tubular. Quanto mais assimétrica a curva 
DTR, mais próximo a um reator perfeitamen-
te agitado (CSTR) o reator real em analise se 
comporta; quanto menor a assimetria da curva 
de DTR, seu padrão de mistura é mais próxi-
mo de um reator tubular de escoamento pisto-
nado (PFR). Os dados de DTR são utilizados 
para o projeto de reatores reais e a previsão da 
conversão levando em consideração os desvios 
da idealidade no escoamento. Em um procedi-
mento ideal considera-se que todas as molécu-
las que passam pelo reator com geometria tu-
bular permanecem pelo mesmo tempo dentro 
do tubo, no entanto nesta teoria ignora-se os 
efeitos de dispersão causados pela transferên-
cia de massa e efeitos de mistura no sistema. 
Com este módulo os acadêmicos podem visua-
lizar o comportamento real de escoamento em 
tubos e obter uma distribuição real de tempos 
de residência no sistema e, com ela, projetar 
e simular reatores em escalas superiores à de 
bancada.
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Ao falar sobre a importância do apren-
dizado dos acadêmicos, devemos levar em con-
ta que a formação tradicional está pautada no 
repasse de informações através de um eixo pro-
fessores aluno ou professor monitores e moni-
tores alunos, sendo que esses devem ser instru-
ídos a proporcionar o melhor modo possível 
de aprendizagem. A docência é de suma im-
portância pois ela recebe uma grande respon-
sabilidade por ser uma das principais fontes 
de conhecimento para os acadêmicos. Existe 
o processo de monitoria, que objetiva instigar 
os estudantes voluntários e bolsistas ao gosto 
pela docência, além de exercer suas habilida-
des enriquecendo o ensino dos acadêmicos 
junto ao professor. Segundo Fernandes et al., 
(2017) têm-se que as atividades propostas em 
monitoria são cada vez mais necessárias, pois 
a dinâmica aluno/monitor/professor contribui 
com o desenvolvimento da aprendizagem e li-
derança dos alunos/monitores. Já, o estudan-
te é aquele que se responsabiliza por estudar 
visando seu crescimento pessoal e profissio-
nal, contando com o auxílio dos professores 
e monitores, mas para haver sucesso é preciso 
que o estudante conquiste cada vez mais a sua 
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independência, estudando por conta própria, 
tendo interesse ativo nos conteúdos. Adicio-
nalmente a isso, a capacitação dos professores 
e monitores quanto a técnicas mais eficientes 
de ensino tem impacto direto na qualidade do 
ensino, assim como a capacitação dos acadê-
micos quanto as técnicas de estudo e aprendi-
zagem podem ter impacto direto na qualidade 
do estudo. Associado a isso o uso de ferramen-
tas tecnológicas tem se destacado como uma 
ferramenta importante uma vez que, ao com-
preender que o protagonismo na capacitação 
dos agentes envolvidos no ensino, seja ela dire-
cionada para qualificação dos professores, mo-
nitores e acadêmicos, melhora a qualidade da 
informação discutida, transformando a em co-
nhecimento passível de utilização no cotidiano 
de uma sociedade.  Deste modo, o programa 
tem como objetivo aprimorar as habilidades 
dos docentes, monitores (voluntários e bolsis-
tas) e alunos do departamento de Zootecnia 
em relação as práticas de estudo e ensino que 
podem ser utilizadas para absorção e repasse 
de conteúdo, além da melhoria na relação do-
cente-monitor-aluno.  Para tanto, o mesmo é 
dividido em três ações, as quais são realizadas 
por uma bolsista do projeto em parceria com 
o Programa de Educação Tutorial do curso de 
Zootecnia - PET Zootecnia e por um profissio-
nal capacitado. As oficinas foram e serão rea-
lizadas de forma remota, via Google Meet, de 
forma síncrona, com duração de 3 horas cada. 
Ação 1: Capacitação para os docentes: ‘‘Apren-
dizagem SignificATIVA’’. Esta consiste em re-
alizar uma oficina aos docentes, trazendo uma 
nova abordagem sobre o contexto atual da 
educação, algumas formas de como os alunos 
aprendem, o conceito de metodologias ativas, 
além do papel das tecnologias na educação. De 
forma que a bagagem de ensino dos docentes 
possa ser agregada e otimizada ao contexto 
atual da sociedade acadêmica.  Ação 2: Capa-
citação para os alunos: ‘‘Técnicas de Estudo e 
Aprendizagem’’. Esta ação consiste em realizar 
uma oficina aos alunos, que tem como objetivo 
trazer maior capacitação aos acadêmicos nas 
técnicas de aprendizagem e memorização per-

sonalizado ao modo específico de cada aluno. 
Expondo-os aos estilos de aprendizagem, con-
ceitos de pirâmide de aprendizagem e diferen-
tes técnicas de estudo, como por exemplo: uso 
de resumo, mapa mental, resolução de exer-
cícios entre outros. Ação 3: Capacitação para 
os monitores: ‘‘Ensinar para Aprender’’. Esta 
ação consiste em realizar uma oficina para os 
monitores, afim de descobrir novas maneiras 
de estimular a participação dos alunos, tanto 
na forma presencial quanto on-line, diferen-
tes formas de explicação do conteúdo e uso de 
variadas técnicas de estudo, visando a melhor 
eficácia das mesmas para que tanto o aluno 
quanto o monitor se capacitem cada vez mais, 
suprindo suas necessidades, melhorando seu 
desempenho acadêmico. Como resultado refe-
rente a ação dos docentes, temos que o encon-
tro foi realizado no dia vinte e dois de setembro 
de 2021, no qual o palestrante trabalhou conte-
údos da área relacionada à Zootecnia, dando 
exemplos práticos de metodologias ativas que 
podem ser utilizadas em diversas disciplinas 
e formas de aprendizagem. Houve momentos 
práticos de trabalho em duplas durante a ofi-
cina, em que os professores puderam colocar 
em prática o que foi discutido. Observou-se 
uma baixa participação dos professores no 
encontro, tendo apenas 6, por isso, a gravação 
da oficina foi encaminhada via e-mail para os 
docentes que a solicitaram. Como feedback os 
professores enviaram avaliações sobre a oficina 
e todos responderam de forma positiva quanto 
ao conteúdo repassado, forma de apresentação 
e motivação do palestrante. Referente a ação 
dos monitores e alunos, estas serão realizadas 
no mês de outubro, nos dias vinte e três e cinco, 
respectivamente. Em suma, o projeto pretende 
atender a todas as classes acadêmicas (docen-
tes, monitores e acadêmicos), de forma a sen-
sibiliza esse público para as práticas de ensino 
afim de melhorar a qualidade do curso de Zoo-
tecnia, aprimorando as técnicas de ensino e 
aprendizagem, bem como o estreitamento das 
relações entre professores/alunos/monitores. 
Tais atividades visam também a qualificação 
profissional em prol da sociedade.
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Aprendendo em parceria com o PET Zootecnia UDESC.
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Os projetos de ensino desenvolvidos 
em âmbito universitário, visam contribuir 
positivamente na formação acadêmica, ofere-
cendo um amplo conhecimento a respeito de 
diversos temas e assuntos, muitas vezes, não 
abordados no período regular de aula. O as-
sunto explanado no semestre vigente, trata da 
temática de doenças renais, com foco nos exa-
mes para diagnóstico da patologia, que comu-
mente afetam a população. O ponto de partida 
para a elaboração das apresentações e estudos, 
baseou-se no histórico clínico real de uma ne-
frectomia parcial com retirada de 30% do rim 
esquerdo, após diagnóstico de tumor maligno 
no órgão. Nas últimas décadas, com os avan-
ços nos métodos de detecção por imagem, a 
maioria dos tumores é diagnosticada inciden-
talmente proporcionando menor mortalidade. 
Entretanto, uma parcela dos cânceres renais 
apresenta-se em estágio avançado, cujo papel 
da nefrectomia, aliado ao tratamento sistêmi-
co ainda está por ser estabelecido” (CASARIM, 
et al. 2008).  Em geral, os exames laboratoriais 
que avaliam a função renal tentam estimar a 
taxa de filtração glomerular (TFG), definida 

EXAMES DA FUNÇÃO RENAL 
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como o volume plasmático de uma substância 
que pode ser completamente filtrada pelos rins 
em uma determinada unidade de tempo. A 
TFG é uma das mais importantes ferramentas 
na análise da função renal, sendo também um 
indicador do número de néfrons funcionais. 
Como medida fisiológica, ela já provou ser o 
mais sensível e específico marcador de mu-
danças na função renal (SODRÉ et al., 2007). 
Os exames da função renal mais comuns para 
diagnósticos de disfunções, e apresentados no 
caso em estudo foram: o hemograma completo, 
bioquímica sanguínea e exames de urina, e os 
exames de imagem foram, tomografia compu-
tadorizada, ultrassom de contraste, raio X sim-
ples do abdome e tomografia do trato urinário. 
O enfermeiro exerce uma importante função 
no que diz respeito ao acompanhamento do 
paciente, visto que esse é o profissional que está 
presente em todas as fases do cuidado (HOSPI-
TAL MOINHO DE VENTO, 2019). Objetiva-
-se relatar aqui as atividades desenvolvidas no 
projeto de ensino Discussão de casos clínicos 
do Departamento de Enfermagem da UDESC 
com ênfase na temática dos exames da função 
renal e os respectivos cuidados de enfermagem.   
Trata-se de um relato de experiência que pre-
tende descrever de forma parcial as atividades 
realizadas em um projeto de Ensino do curso 
de enfermagem da Universidade do Estado de 
Santa Catarina, com abordagens multidiscipli-
nares sobre um caso clínico na temática do sis-
tema renal. Segundo Silva et al., (2021), o relato 
de experiência possibilita a descrição de uma 
atividade vivenciada, que promova discussões, 
divulgue ideias e incorpore no meio científi-
co. Assim sendo, foi elaborado um cronograma 
prévio, oriundo do planejamento de discentes 
e docentes, o qual foi dividido em temáticas. A 
proposta temática inicial partiu da demanda 
acadêmica sobre cuidados de enfermagem aos 
pacientes oncológicos. Diante disso, surgiu a 
proposta de utilizar-se de um caso clínico real 
de um acadêmico do curso de enfermagem, que 
havia, há pouco tempo, recebido o diagnóstico 
de câncer renal e permitiu discutir o assunto 
com os demais colegas. O mesmo disponibi-
lizou-se a compartilhar, através de seu relato 
e de documentos, todos os processos que fo-
ram vivenciados, desde os primeiros sintomas, 
exames, diagnóstico, tratamento até os mais 
diversos fatores que influenciaram nesse pro-
cesso. Assim, subsidiou e enriqueceu o debate. 
Os encontros do grupo do projeto de ensino 
discussão de casos clínicos acontecem quinze-
nalmente de forma remota devido a pandemia 
do novo coronavírus, e têm duração, em média, 
de noventa minutos, as atividades são organi-

zadas pelos acadêmicos voluntários do projeto 
e mestrandos, sob a supervisão dos docentes, 
alguns são apresentados pelos residentes.  Al-
guns encontros os residentes. Há a participa-
ção de como ouvintes até o momento foram 
realizadas oito oficinas. Para esse relato, foram 
elencadas as oficinas relacionadas aos exames 
laboratoriais e de imagem da função renal. A 
priori, é de grande importância ressaltar que 
os grupos confeccionaram as oficinas a partir 
da literatura (Silva et al., 2021), foram utiliza-
dos métodos colaborativos, onde todo o grupo 
fez parte de todos os processos. A pretérito a 
oficina se mostrou de grande colaboração por 
todos os participantes, com grande audiência 
em todos os encontros. O projeto conta com a 
participação de acadêmicos de enfermagem de 
todas as fases do curso, bem como, professores 
que disponibilizam-se a participar da ativida-
de. Cada encontro teve em média 60 a 90 mi-
nutos de duração, e após as apresentações hou-
ve um tempo para discussões, que em média foi 
de 30 minutos. A construção dos trabalhos foi 
feita em modelo Power Point. E os encontros 
ocorrem pela plataforma Teams do Google. O 
link de acesso é disponibilizado via WhatsA-
pp no grupo do Projeto de ensino onde incluí 
todos os participantes e também nas redes so-
ciais - página do projeto no Instagram. A Pos-
teriori, é importante ressaltar que os assuntos 
foram todos direcionados a função renal e seus 
desafios, onde cada tema abordou de forma 
prestigiosa o assunto. A oficina sobre exames 
da função renal abordou uma revisão sobre a 
fisiologia do néfron, exames laboratoriais da 
função renal em sua forma geral e a relação dos 
exames versus câncer renal. Em um breve resu-
mo da apresentação é possível apresentar que, 
os principais exames que podem ser realizados 
não são complexos e são acessíveis, como os de 
urina de “rotina” e a dosagem de creatinina no 
sangue (SODRÉ et al., 2007). Quando há ne-
cessidade de uma investigação mais aprofunda-
da os exames laboratoriais que devem compor 
o arsenal para a investigação são: testagens da 
filtração glomerular, depuração da creatinina, 
cistatina C, microalbuminúria, ß2 microglobu-
linas, elementos anormais do sedimento (EAS) 
(ROMÃO JUNIOR et al., 2021). Para caráter 
complementar, caso necessário, realização de 
exames de imagem e biópsia renal. Já em re-
lação ao câncer renal, em um breve resumo é 
possível abordar que, existem vários tipos de 
câncer de rim, mas o tipo mais comum é o 
carcinoma de células renais, que é uma conse-
quência da transformação das células dos tú-
bulos que formam os néfrons. Os exames mais 
comuns para o diagnóstico do câncer renal são: 
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exames de Laboratório como o hemograma 
completo, bioquímica sanguínea e exames de 
urina. Com isso pode-se perceber que exames 
de rotina são essenciais para a constatação da 
integridade do ser humano. A enfermagem 
pode atuar como educador da saúde, orientan-
do os pacientes à necessidade dos exames de 
rotina e a importância de consultas periódi-
cas. A equipe de enfermagem, dentro do tra-
tamento, é crucial para o desenvolvimento do 
paciente, pois o cuidado intensivo ao paciente 
é necessário (SILVA et al., 2021). A oficina pro-
porcionou vários conhecimentos, houveram 
várias abordagens sobre o Sistema Renal e seus 
desafios. Todos os encontros foram via remo-
ta, devido ao fato de hodiernamente haver a 
pandemia da Covid-19, mas, isso não impediu 
a participação e a colaboração de todos os par-
ticipantes da oficina durante as apresentações.  
Entende-se que a atividade cumpriu com o 
objetivo, apresentando feedbacks positivos dos 
participantes da explanação, bem como dos 
professores. Enfatiza-se a necessidade de dis-
cussões interdisciplinares para o exercício dos 
acadêmicos de enfermagem, do teórico com o 
prático, fortalecendo os cuidados de enferma-
gem de forma holística.  

Palavras-chave:  Técnicas e Procedi-
mentos Diagnósticos, Rim, Cuidados de En-
fermagem. 
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Introdução: A enfermagem é uma 
profissão que tem o cuidado ao ser humano 
como centro e deve ser fundamentado em um 
processo de planejamento assistencial próprio 
da profissão. O planejamento da assistência 
da enfermagem é uma atividade privativa do 
enfermeiro, regimentada pela Lei do Exercício 
Profissional nº 7.498/86 e executada por meio 
da Sistematização da Assistência de Enfer-
magem (SAE), que é a metodologia científica 
desenvolvida para organizar as ações da profis-
são, bem como, garantir a qualidade no aten-
dimento e cuidado, promovendo a segurança 
do paciente e autonomia da enfermagem. Em 
suma, a SAE é composta por conhecimento 
científico que visa auxiliar o processo de traba-
lho do enfermeiro. Um dos métodos de traba-
lho da profissão é o Processo de Enfermagem 
(PE), que direciona o enfermeiro para planejar 
o cuidado, para assistir o paciente e para docu-
mentar a prática profissional. O PE é dividido 
em cinco etapas que são interdependentes e in-
terrelacionadas, sendo o histórico de enferma-
gem, diagnóstico de enfermagem, planejamen-
to, implementação e avaliação da enfermagem 
(COFEN, 2009). Para garantir a cientificidade 
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e o registro do PE, são utilizados os Sistemas 
de Linguagens Padronizadas (SLPs), que per-
mitem organizar registro do cuidado através de 
conceitos teóricos e práticos. Dentre os SLPs, 
existem diversas taxonomias que possibilitam 
a execução do PE com base no raciocínio clíni-
co. Nas américas, as taxonomias mais utiliza-
das são o Sistema NNN, sendo, – NANDA-In-
ternacional, Nursing Outcomes Classification 
(NOC) e Nursing Interventions Classification 
(NIC) – e também a Classificação Interna-
cional para a Prática de Enfermagem (CIPE) 
(ARGENTA, et al., 2018). Objetivo: Relatar a 
experiência de uma liga acadêmica de SAE e 
PE na realização de uma atividade de ensino 
sobre os SLPs. Metodologia: Trata-se de um 
relato de experiência de uma atividade sobre 
SLPs na disciplina de semiologia e semiotéc-
nica I, que acontece na terceira fase do curso 
de graduação em enfermagem da Universidade 
do Estado de Santa Catarina (UDESC) reali-
zada pela Liga Acadêmica de Sistematização 
da Assistência de Enfermagem e Processo de 
Enfermagem (LASAEPE). Participaram aca-
dêmicos das terceiras fases dos semestres de 
2020.1 e 2020.2, realizada de forma presencial 
em sala de aula do Departamento de Enferma-
gem e aconteceu em julho e agosto de 2021, res-
peitando todos os cuidados necessários para a 
prevenção da COVID-19. Para realizar a ativi-
dade foi necessária a divisão dessas turmas em 
seis pequenos grupos e a organização entre os 
ligantes para a realização das atividades. Dessa 
forma, distribuiu-se as atividades para cada li-
gante, ficando duas pessoas responsáveis pela 
elaboração dos casos clínicos e os demais para 
a produção do conteúdo e aplicação da ativi-
dade. No total, foram seis dias de atividades, 
dois ligantes para cada data, três em julho com 
a turma de 2020.1 e três em agosto para a turma 
de 2020.2, cada encontro com duração de qua-
tro horas. A apresentação foi realizada com a 
utilização do Powerpoint e foram abordados os 
assuntos Sistematização da Assistência de En-
fermagem, Processo de Enfermagem e os Sis-
temas de Linguagens Padronizadas, explican-
do detalhadamente as taxonomias NANDA-I, 
NOC e NIC, e aplicação de um caso clínico 
para o desenvolvimento de todas as etapas do 
PE. Resultados e Discussão: Por meio da ati-
vidade empregada, pode-se evidenciar que a 
maior dificuldade dos acadêmicos é no manu-
seio das taxonomias, no caso desta atividade, 
dos SLP NANDA-I, NIC e NOC. Entende-se 
que a facilidade no manuseio provém da práti-
ca, e do desenvolvimento do raciocínio clínico 
que os acadêmicos desenvolverão com o pas-
sar das fases e das atividades teórico-práticas. 

Outro aspecto que pode ter contribuído para 
exacerbar a dificuldade, foi o emprego do caso 
clínico que os ligantes trouxeram para o desen-
volvimento da atividade. O que potencializou 
a dificuldade não foi necessariamente o caso, 
e sim o fato dos estudantes não “conhecerem” 
o paciente na sua integralidade, estando em 
forma subjetiva, comprometendo o desenvol-
vimento do raciocínio clínico e consequente-
mente a formulação e interpretação de todas 
as etapas do PE. Em contrapartida, esse últi-
mo aspecto vai sendo superado com a prática 
e avanço dos acadêmicos durante a graduação, 
em especial com  a inserção dos estudantes no 
cenários de prática que utilizam o PE no co-
tidiano para o cuidado de enfermagem, e fu-
turamente, na prática profissional. Um fator 
potencializador da atividade foi a associação 
da LASAEPE com os acadêmicos, visto que, a 
aproximação de acadêmicos tende a favorecer 
o processo de ensino-aprendizagem, bem como, 
o esclarecimento de dúvidas oriundas da mani-
pulação dos SLP. As estratégias adotadas pelos 
ligantes para a condução da atividade foram 
fundamentais para o sucesso da mesma, a as-
sociação da apresentação em Powerpoint, exem-
plificando detalhadamente as taxonomias, 
com o manuseio físico das mesmas e o estímu-
lo ao desenvolvimento conjunto do raciocínio 
clínico a partir do caso clínico, favoreceram a 
compreensão dos acadêmicos, tornando a ati-
vidade produtiva. Conclusão: A partir do que 
foi exposto, pode-se evidenciar que a busca por 
estratégias diferenciadas para o manuseio dos 
SLPs com os acadêmicos é de suma importân-
cia, para superar as dificuldades referenciadas 
pela que a grande maioria dos acadêmicos. 
Pode-se citar também, a relevância dessa ati-
vidade ao se vincular com a LASAEPE, onde 
a aproximação de acadêmico com acadêmico, 
intensificou o processo ensino-aprendizagem, 
aproximando-os para sanar dúvidas e buscar 
exemplificar os conteúdos apresentados. 

Palavras-chave: Enfermagem, Processo 
de Enfermagem, Educação, Conhecimento. 
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As instituições de ensino superior pos-
suem como objetivos principais: ensino, pes-
quisa e extensão. A realização dessas atividades 
destina-se à formação de excelência de discen-
tes, pesquisadores e profissionais para forma-
rem mão de obra para o mercado de trabalho 
e atuarem na elaboração e difusão do saber e 
no desenvolvimento da ciência e da tecnolo-
gia. Esses objetivos geralmente são atingidos 
através de atividades acadêmicas do ensino 
superior, tais como regência de aulas, projetos 
de pesquisas e de extensão conduzidos pelo 
corpo docente das instituições (RIBEIRO et 
al., 2011). Aulas experimentais são importantes 
no ensino de ciências, em geral, e no ensino 
de todas as matérias, isso é um fato do qual 
nenhum professor ou pesquisador da área de 
ensino discorda. A necessidade dessas aulas, 
de acordo com Barberá e Valdés (1996), “foi 
percebida há aproximadamente 300 anos por 
John Locke, sendo que no final do século XIX, 
aulas experimentais já faziam parte do currí-
culo de ciências na Inglaterra e nos Estados 
Unidos”. Especificamente, Barberá e Valdés 
(1996), relatam que “o trabalho experimental 
é utilizado para se obter quase qualquer ob-
jetivo educacional; entretanto, com frequên-
cia os professores são incapazes de manifestar 
claramente os objetivos da matéria. Com isso 
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a prática nos laboratórios se torna importan-
tíssima para agregar o conhecimento do estu-
dante”. Com isso o ambiente de trabalho deve 
ser seguro e salutar para proporcionar resulta-
dos satisfatórios daquilo que se produz e para 
a saúde daqueles que ali trabalham. Dentre os 
diferentes ambientes de trabalho, os laborató-
rios universitários são ambientes de trabalho 
particulares em função de seus objetivos, que 
são voltados para o ensino, pesquisa e extensão. 
Nestes ambientes laboratoriais estão presentes 
máquinas, equipamentos e produtos químicos, 
considerados fatores de risco em potencial, 
tais como riscos físicos, químicos, biológicos, 
ergonômicos e riscos de acidentes. Com isso, 
sujeitos as leis e normas de segurança do tra-
balho (RANGEL et al., 2014). A prática de en-
sino em laboratório de engenharia, ao serem 
realizadas em condições seguras e saudáveis 
aos seus discentes, previne acidentes, preserva 
a saúde, os bens materiais e ambientais, qua-
lificando o ensino de engenharia. Para tanto, 
a implementação da prevenção de acidentes 
deve envolver os diversos segmentos acadêmi-
cos responsáveis pelo processo da atividade de 
ensino, garantindo não só a formação técni-
ca, mas também humana do futuro engenhei-
ro em sua vida profissional (RANGEL et al., 
2014). Desta forma, o objetivo desse projeto 
visa equipar o laboratório de materiais para 
então serem feitas práticas de ensino que antes 
apenas eram vistas somente na teoria. Pesqui-
sas teóricas estão sendo feitas para um maior 
entendimento e concordância durante esse 
período de pandemia. De acordo com Rangel, 
Silva, Rangel e Soares (2014) no que tange ao 
ensino, deve- se garantir qualidade em suas ati-
vidades realizadas e proporcionar aos alunos o 
desenvolvimento prático, com aplicabilidade 
das metodologias experimentais e de análise 
de resultados. Dessa forma, estes laboratórios 
tornam-se ferramentas essenciais, que contri-
buem para o processo de ensino-aprendizagem 
e uma formação acadêmica mais completa. De 
acordo com Melo (2011), o trabalho experimen-
tal caracteriza-se como importante recurso di-
dático no processo de ensino e aprendizagem, 
e deve ser desenvolvido sempre havendo uma 
ligação entre teoria e prática. Para sua realiza-
ção, é necessário o acesso aos laboratórios, para 
serem realizados com segurança. Como enfa-
tizam Salvucci e Peres (2006) em seus estudos, 
que apontam para a importância do laborató-
rio de ensino como espaço multidisciplinar ar-
ticulador de aspectos teóricos e práticos, que 
podem contribuir para incentivar pesquisas, 
produção de materiais didáticos, impulsionan-
do a relação ensino, pesquisa e extensão. Os 

experimentos são desenvolvidos com o pro-
pósito de reforçar abordagens teóricas de de-
terminados conceitos, podem ser entendidas 
como uma oportunidade de questionamentos 
e correções por parte de quem ensina, com o 
objetivo de provocar desequilíbrio na estrutu-
ra cognitiva do aluno, permitindo que novos 
conceitos mais elaborados sejam reestrutura-
dos (RIBEIRO et al., 2011). Acredita-se, que a 
implementação de normas e procedimentos 
de segurança para as práticas de ensino em la-
boratórios de engenharia é medida de grande 
importância, contribuindo para minimizar ou 
eliminar os riscos que envolvem as atividades 
laboratoriais, comprometendo a qualidade do 
ensino, a saúde e o meio ambiente. Foi feito o 
estudo do projeto do laboratório que está sen-
do implementado na UDESC Oeste de Pinhal-
zinho com o intuito de auxiliar os acadêmicos 
nessa área de engenharia dos materiais. Para 
um bom andamento pesquisou-se a fundo os 
melhores materiais e equipamentos que pre-
cisavam compor o laboratório, os quais foram 
selecionados considerando-se sua praticidade 
e economia, além de sua essencialidade para 
o bom desempenho final dos alunos. Dentro 
os equipamentos selecionados têm-se balança 
de precisão, micrômetro digital, agitador mag-
nético, sonicador, estufa de circulação de ar, 
estufa a vácuo, agitador mecânico, microscó-
pio óptico de transmissão, entre outros. Para 
os acadêmicos terem uma ótima experiência e 
um bom contato com a área prática do curso 
de engenharia é de extrema importância o pla-
nejamento das escolhas dos materiais e equipa-
mentos utilizados para um bom desempenho 
posterior.

Palavras-chave: Engenharia, Equipa-
mentos, Laboratório. 
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As monitorias têm como objetivo au-
xiliar os estudantes universitários no ensino-
-aprendizagem através da explanação de conte-
údo e do esclarecimento de eventuais dúvidas 
que restaram após a aula ter sido ministrada 
pelo docente. Elas ocorrem a partir da assistên-
cia de um preceptor, também estudante, que 
aplica e supervisiona as atividades, e é orienta-
do pelo docente da disciplina. As monitorias 
contribuem para a qualidade do ensino-apren-
dizagem, visto que, a troca de experiência en-
tre acadêmicos e monitores que já estiveram na 
mesma situação, potencializa o entendimento 
dos conteúdos, melhora as relações interpesso-
ais e cria um espaço conveniente para que os 
alunos se sintam confortáveis para esclarecer 
suas dúvidas, se torna um momento de relem-
brar o que aprendeu na teoria sendo um incen-
tivo para estudar. Em paralelo a isso, favorece 
o monitor enriquecendo o seu aprendizado e 
também o seu currículo acadêmico, e o aproxi-
ma da docência, haja vista todo planejamento, 
construção de cronogramas e materiais, ativi-
dades de fixação e sua aplicação, que envolvem 
esse processo (BURGOS et al., 2019). O obje-
tivo deste trabalho é fazer uma reflexão sobre 

PANORAMA DAS ATIVIDADES 

DE MONITORIA NO PERÍODO PRÉ, 

DURANTE E PÓS PANDÊMICO: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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as monitorias comparando o cenário anterior, 
durante e posterior à pandemia de Covid-19, 
causada pelo Sars-CoV-2, declarada em 11 de 
março de 2020 pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) (UNA-SUS, 2020). Trata-se de 
um relato de experiência de cinco monitoras, 
voluntárias e bolsistas, das disciplinas fisiolo-
gia humana I e II, farmacologia I e II, e bioquí-
mica, componentes curriculares da primeira, 
segunda, terceira e quarta fases do curso de gra-
duação em enfermagem ofertado pela Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 
no primeiro semestre de 2021. No período pré-
-pandêmico as monitorias ocorriam de maneira 
presencial dentro do espaço físico da universi-
dade, nas salas de aulas, e eram marcadas pelos 
acadêmicos cursantes da disciplina de acordo 
com as necessidades da turma. Normalmente 
eram realizadas entre períodos de uma a duas 
semanas, por conta da densidade do conteúdo, 
assim as dúvidas eram esclarecidas de forma 
pontual, o que facilitava o processo de apren-
dizagem. Eram utilizados os recursos ofertados 
pela universidade, como os projetores e lousas, 
presentes em todas as salas de aula, e a biblio-
grafia disponibilizada pela biblioteca univer-
sitária que se localizava no mesmo prédio. A 
procura pelas monitorias era significativa, uma 
vez que se tratam de disciplinas complexas, a 
realização de duas a três provas semestrais e 
presenciais, em que o conteúdo era dissolvi-
do, também contribuía para a assiduidade das 
turmas, era realizada ainda a cada monitoria 
uma lista de presença, em que a participação 
ou não dos alunos era levada em consideração 
pelos docentes, a fim de monitorar o desem-
penho destes. Além das monitorias expositivas, 
eram realizados pelas monitoras estudos diri-
gidos, com questões objetivas e descritivas, os 
quais eram corrigidos e debatidos também em 
sala, jogos educativos, que facilitam o entendi-
mento de forma dinâmica, e discussões acerca 
do conteúdo, o esclarecimento de dúvidas se 
fazia presente em qualquer atividade prestada. 
Com o início da pandemia as aulas presenciais 
foram suspensas e levou um período de cerca 
de três meses para a retomada das atividades 
de forma remota. Neste período a universida-
de mapeou acadêmicos com impasses tecnoló-
gicos e os ofertou soluções, como auxílios e dis-
ponibilização da estrutura universitária. Com 
a retomada gradual de atividades, a mudança 
de monitorias do formato presencial para onli-
ne tornou-se um desafio, o primeiro momento 
foi adaptativo, em que estavam sendo analisa-
das as plataformas que possibilitassem o con-
tato entre monitor e aluno. Após a adaptação, 
cada monitor já era capaz de se identificar 

com determinada plataforma, em que julgava 
mais proveitosa as apresentações dos conteú-
dos, contando com recursos auxiliares, além 
das apresentações convencionais, como slides 
configurados com mais imagens, desenhos em 
folhas a serem mostrados pela câmera e uso de 
lousa em seu domicílio. A maior fragilidade do 
ensino de monitorias de forma remota foi a 
diminuição na assiduidade das turmas, com as 
disciplinas sendo ministradas em formatos di-
ferentes, sem a realização de provas presenciais, 
a constância no agendamento era oscilante, de-
pendia muito do perfil da turma e do interesse 
dos alunos, com isso as monitoras iniciaram 
outras formas de prestação de serviço, confec-
cionando estudos dirigidos com mais frequên-
cia, e contribuindo para a elaboração de ma-
teriais complementares às aulas, foi mantida a 
realização das listas de presença em monitorias 
realizadas de forma síncrona. Agora com o re-
torno gradativo das atividades presenciais pela 
universidade, a expectativa é que em pouco 
tempo possam vir a ser realizadas monitorias 
de forma presencial, esse fato vai contribuir 
muito, principalmente para a explanação de 
conteúdos mais práticos e complexos, uma vez 
que quando o aluno está presente no mesmo es-
paço em que o monitor, a participação é mais 
ativa, o contato mais significativo, as dúvidas 
mais pontuadas e reconhecíveis, além da con-
centração, que é facilitada por um ambiente 
adequado de aprendizagem, que pode não ser 
a realidade de todos os alunos em seus domicí-
lios. A partir do exposto, pode-se compreender 
com nitidez que o processo de ensino-apren-
dizagem no contexto das monitorias universi-
tárias foi fragilizado em diversos aspectos no 
período da pandemia. A reflexão comparativa 
feita a partir deste resumo, evidencia os pon-
tos dessa fragilidade sendo, prioritariamente, 
a assiduidade e comprometimento diminuídos, 
as dificuldades no manuseio com as platafor-
mas, tecnologia e acesso à internet, diminuição 
da relação interpessoal que favorece o apren-
dizado, e a escassez de questionamentos. Des-
sa forma, anseia-se o mais breve possível, pelo 
fim da pandemia e consequente retomada das 
atividades presenciais, como forma de poten-
cializar o processo de ensino-aprendizagem e o 
papel da monitoria dentro do mesmo. 

Palavras-chave: Monitorias, Ensino, 
Enfermagem.
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Introdução: Muitos cursos de gradu-
ação apresentam como proposta de ensino a 
criação de projetos com intuito de impulsio-
nar o desenvolvimento teórico-prático dos 
discentes. Com essa visão a Universidade do 
Estado de Santa Catarina (UDESC) com a co-
laboração de professores e estudantes desen-
volveram o projeto de ensino “Discussão de 
Casos clínicos Aplicados à Enfermagem”, com 
intuito de promover discussões acerca de casos 
reais, observando diferentes aspectos da doen-
ça, tais como, anatomia e fisiologia do órgão 
acometido, características patológicas, análise 
de exames e a prática da enfermagem frente 
a esses aspectos. O projeto dispõe de reuni-
ões quinzenalmente possibilitando também o 
compartilhamento com público externo e a 
participação de profissionais da área. No pri-
meiro semestre de 2021, o projeto teve como 

PATOGENIA DAS NEFROPATIAS 

BASEADO EM CASO REAL: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA
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ponto principal de ensino a discussão de pato-
logias renais. Partindo desse pressuposto, em 
maio, quando iniciou o semestre letivo foram 
definidos os encontros, as temáticas de interes-
se e os estudantes e docentes responsáveis pela 
organização de cada oficina. Entre as temáticas 
de interesse, houve a apresentação do projeto 
pelos idealizadores; a escolha do caso; revisão 
anatômica fisiológica renal; patogenia das ne-
fropatias com ênfase nas nefrolitíases; exames 
da função renal; investigação por imagem; tu-
mores reanis; nomenclatura dos tumores, diag-
nósticos e exames e; epidemiologia dos tumo-
res e fatores de risco. O vigente trabalho busca 
relatar a experiência da construção, organiza-
ção e desenvolvimento de oficina acerca dos 
aspectos anatômicos e fisiológicos referente ao 
câncer renal, que teve como base um caso real 
da doença. Objetivo: Relatar as atividades de-
senvolvidas no projeto de ensino Discussão de 
casos clínicos aplicados à enfermagem, do De-
partamento de Enfermagem da UDESC com 
ênfase na temática de Anatomia e fisiologia re-
nal e Patogenia das nefropatias. Metodologia: 
Relato de experiência vivenciada no Projeto 
de Ensino do Departamento de Enfermagem 
da UDESC, o qual tem vigência nos semestres 
letivos de 2021. As reuniões do referido proje-
to de ensino ocorrem quinzenalmente. Com 
o advento da pandemia, os encontros são de-
senvolvidos de maneira online, na plataforma 
institucional Microsoft Teams, com a duração de 
aproximadamente uma hora. Fazem parte des-
te projeto de ensino: professores de variadas 
áreas da saúde, estudantes matriculados em di-
ferentes períodos do curso de Enfermagem da 
UDESC, mestrandos do Mestrado Profissional 
de Enfermagem na Atenção Primária à Saúde 
e profissionais da saúde. O tema trabalhado no 
ano de 2021 possui enfoque no aparelho uriná-
rio, aliado ao relato de caso clínico de um aca-
dêmico que vivenciou recentemente o diagnós-
tico de carcinoma renal. Foram realizados oito 
encontros com os integrantes do projeto. Este 
relato abordará a temática de anatomia e fisio-
logia do aparelho urinário e a patogenia das 
nefropatias. Resultados e Discussão:  Segundo 
Laccort e Oliveira (2017), os melhores resulta-
dos são obtidos em trabalho em grupo, quando 
há comunicação e troca de saberes entre os di-
ferentes níveis institucionais. Ao decorrer dos 
encontros/oficinas, foram discutidos diversos 
aspectos do trato urinário. Primeiramente, sa-
be-se que o sistema urinário é formado por dois 
rins, dois ureteres, a bexiga urinária e a uretra. 
Esse sistema tem como principal função man-
ter a homeostasia do corpo, a produção da uri-
na e de alguns hormônios, como por exemplo 

a renina e a eritropoietina (SILVA, 2017). Os 
rins são órgãos encontrados em pares, localiza-
dos na região posterior abdominal, um a cada 
lado da coluna vertebral, numa área chamada 
de retroperitônio, sendo responsáveis por fun-
ções vitais no organismo, uma vez que fazem a 
eliminação de substâncias nocivas do sangue, 
produzem hormônios e regulam a pressão ar-
terial. Cada rim possui cerca de um milhão 
de unidades funcionais denominadas néfrons. 
Na fisiopatologia do câncer renal, ocorre um 
aumento de massa no parênquima renal, lo-
calizada na região interna do rim, onde estão 
presentes essas unidades funcionais, essa proli-
feração descontrolada podem invadir o órgão e 
em alguns casos, circular pelo corpo e produzir 
tumores em outras partes do corpo (metásta-
ses). O câncer renal é um doença de silencio-
so desenvolvimento e representa cerca de 3% 
de todos os diagnósticos de câncer em todo o 
mundo, sendo o terceiro mais comum do tra-
to urinário. Prevalecendo duas vezes mais em 
pessoas do sexo masculino com idade de 50 a 
70 anos. A doença ainda pode apresentar fa-
tores agravantes no seu desenvolvimento, tais 
como, idade avançada, obesidade, hipertensão, 
fumantes e pessoas com histórico de doença 
na família devem ter cuidado redobrado. Suas 
manifestações clínicas mais presentes são dor 
lombar persistente, febre constante, dificulda-
de para urinar e sangue na urina, tendo ain-
da casos em que há sintomas mais intensos e 
a possibilidade de palpação do tumor quando 
a doença está em estágio mais avançado (FER-
REIRA; ZANI, 2017). No caso clínico discutido 
durante o andamento do projeto observou-se a 
nefrectomia parcial utilizada como técnica ci-
rúrgica para casos de câncer em estágio inicial 
e esta foi utilizada como forma de tratamento 
no caso em questão. Considerações finais: Du-
rante todo o desenvolvimento do projeto evi-
denciou-se a importância do mesmo e a neces-
sidade de sua aplicação como método extra de 
ensino nos cursos de graduação. A habilidade 
dos discentes de poder correlacionar os con-
teúdos teóricos e visualizar isso em campo de 
forma prática é essencial durante o processo de 
aprendizagem. O paciente avaliado para dis-
cussão do caso clínico propiciou através do seu 
relato de experiência uma perspectiva nova do 
desenvolvimento do câncer e como essa doen-
ça influencia no estilo de vida dos portadores 
de tal comorbidade. Ainda, os depoimentos re-
alizados por profissionais inseridos na área da 
saúde e que trabalham como profissionais da 
enfermagem trazem um olhar realista sobre os 
aspectos a serem encontrados futuramente na 
dinâmica de trabalho. Segundo Laccort e Oli-
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veira (2017), a equipe é um dos instrumentos 
básicos para o trabalho da enfermagem, pois 
além de contribuir com a qualidade de ensino, 
o trabalho multiprofissional auxilia na melhor 
qualidade de cuidado prestada ao paciente. 

Palavras-chaves: Rim, Nefropatias, 
Tecnologias do Cuidado, Ensino, Cuidados de 
Enfermagem.
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Durante todo o período do curso de 
graduação em Enfermagem, o discente, tem 
acesso, conhece e vivencia várias áreas de co-
nhecimento e atuação. Nesse tempo, as dis-
ciplinas de Semiologia e Semiotécnica I e II, 
presentes na terceira e quarta fases do curso 
respectivamente, são a porta de entrada para 
atividades técnicas e práticas realizadas dentro 
da atuação da enfermagem na Universidade do 
Estado de santa Catarina (UDESC). A semio-
logia consiste em estudar os sinais e sintomas 
que o usuário apresenta, já a semiotécnica trata 
da questão voltada ao exame físico e aprimora-
ção das técnicas para procedimentos, embasa-
dos cientificamente (KORB et al., 2015). Dessa 
forma, ter a oportunidade de cursar as duas 
disciplinas acima descritas e após a sua conclu-
são auxiliar colegas na prática e entendimento 
do conteúdo como monitor voluntário ou bol-
sista, faz com que esse acadêmico esteja sempre 
em busca de aperfeiçoamento e entendimento 
acerca dos conteúdos e atividades ministradas 
durante o ensino e posteriormente presentes 
no dia a dia do profissional. Isso se aplica a 
pandemia de Coronavírus que trouxe muitas 
barreiras ao ensino e fez com que todos tives-
sem que se adaptar a novas formas de atuação. 
Esse trabalho objetiva relatar as experiências 
vivenciadas por uma monitora de Semiologia 
e Semiotécnica I e II, bem como expor a im-

RELEVÂNCIA DAS ATIVIDADES 
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DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO 
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portância dessa oportunidade para o desenvol-
vimento profissional e pessoal do estudante e 
compartilhar as dificuldades enfrentadas com 
as monitorias durante a pandemia de CO-
VID-19 antes e após o retorno das atividades 
presenciais. Trata-se de um relato de experi-
ência de uma monitora bolsista de Semiologia 
e Semiotécnica I e II (projeto PRAPEG) da 
UDESC no período de julho de 2020 a agosto 
de 2021, com carga horária de 20 horas semanais. 
As disciplinas são referentes a terceira e quarta 
fases do curso e as monitorias foram realizadas 
de forma virtual, até meados de junho de 2021 
e após, presencial, respeitando-se as medidas 
protetivas e listadas no plano de contingência 
da universidade referentes a pandemia de CO-
VID-19. A formação e educação do enfermeiro 
na graduação é de extrema valia para a saúde 
da população, pois apesar de não atuar sozinha 
dentro do sistema de saúde, a enfermagem es-
tuda a ciência do cuidado integral, na assistên-
cia, coordenação, promoção e proteção da saú-
de dos usuários (SILVA et al., 2021; BACKES 
et al., 2012). Ser monitor proporciona momen-
tos essenciais dentro da formação, que geram 
busca por conhecimento, atualização sobre os 
conteúdos, responsabilidade de auxiliar e com-
partilhar conhecimento com colegas de outras 
fases. Assim, tanto docentes quanto discentes 
consideram que a monitoria acadêmica é uma 
forma de facilitar e progredir dentro de um 
processo de ensino-aprendizagem ao monitor 
(MELO, 2017). Dentre outros, as monitorias 
também colaboram como complementares à 
formação e participação do discente monitor, 
favorecendo engajamento dentro da universi-
dade, bem como aperfeiçoamento de outras 
características como expressões, comunicação, 
liderança, planejamento e desenvolvimento de 
atividades (COSTA et al., 2021). Após o iní-
cio da pandemia de COVID-19, a realização 
das monitorias, assim como de todo o ensino 
presencial foram suspensos e se tornou prati-
camente inviável por um período de tempo 
realizar qualquer atividade, sendo possível que 
ocorressem apenas de forma virtual, por apli-
cativos como o Microsoft Teams ou pelo Moodle 
da universidade e conteúdos os quais fossem 
viáveis compartilhar via internet, como cálcu-
lo de medicamentos ou sanar algumas dúvidas. 
Nesse período as principais dificuldades ob-
servadas foram, além de adaptação totalmente 
nova com o ritmo e forma de estudos, afeiçoar 
novas formas de compartilhar o conhecimento 
via internet, através do uso de imagens, vídeos, 
modelos explicativos e fazer com que isso che-
gasse o mais perto possível da realidade, para 
que a parte teórica e parte dos materiais utili-

zados, formas de realização das técnicas fosse se 
tornando mais familiar. Apenas com o retorno 
gradativo de aulas e atividades em laboratório 
as monitorias também voltaram a ocorrer, com 
grupos menores entre 6 e 10 pessoas, manten-
do medidas protetivas, como distanciamento, 
uso de EPIs, respeito de quantidade máxima 
de pessoas por ambiente e higienização das 
mãos. Outros obstáculos visíveis com a volta 
do ensino presencial foi a disponibilidade de 
laboratórios muito diminuída, pela alta de-
manda das disciplinas com cargas horarias pra-
ticas, que estavam atrasadas e precisavam dar 
conta para que os semestres em andamento pu-
dessem ser finalizados e também a dificuldade 
em sincronizar os horários dos monitores com 
o das turmas, em virtude de ambos os lados 
estarem com várias outras disciplinas do cur-
so em andamento, com retorno de atividades 
nos laboratórios e Atividades Teórico Praticas 
(ATPs). Dessa forma, ser monitor agrega pes-
soal e profissionalmente na vida acadêmica, 
instiga a busca por conhecimento e desenvolvi-
mento de habilidades. Também é positivo para 
as relações sociais e integração ao curso. A so-
lução mais viável diante da dificuldade de mar-
car as monitorias foi aderir a cronogramas que 
possuíssem os horários disponíveis dos moni-
tores combinados a disponibilidade de labora-
tórios, assim ao serem enviados as turmas eles 
apenas escolhiam quais horários se adaptavam 
melhor conforme suas necessidades e dividias 
os grupos seguindo protocolo. Apesar de todas 
as dificuldades encontradas em cada período, 
com suas adversidades e particularidades, ao 
final, concluir um semestre, receber um fee-
dback positivos das turmas e perceber que de 
cada situação, seja ela boa ou ruim se tem um 
aprendizado, é gratificante.

Palavras-chave: Ensino, Educação em 
Enfermagem, Monitoria.
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Hodiernamente a bovinocultura lei-
teira sofre por diversos entraves, entre eles o 
sacrifício dos bezerros machos logo após o nas-
cimento. Uma prática comum nas fazendas lei-
teiras, que gera dois problemas, isto é, um pro-
blema ambiental e outro de bem-estar animal. 
Diante disto, pesquisas que buscam melhores 
alternativas para a criação destes animais nas 
próprias propriedades têm sido propostas por 
pesquisadores em todo o mundo, mas no Bra-
sil essa prática de criar os machos para corte 
ainda é rara. Visto que a maior percentagem 
de custo está relacionada com a alimentação, 
faz-se necessário a busca por aditivos que per-
mitem melhorar o desempenho e a saúde dos 
animais. Os aditivos mais utilizados no Bra-
sil são proibidos em outros países, à exemplo 
da Europa, onde nem mesmo a importação 
de carne oriunda de sistemas que fazem uso 
destes compostos químicos é permitida. Neste 
aspecto, o intuito do presente estudo é testar 
aditivos melhoradores de desempenho, porém 
sem restrições de uso mundialmente. Sendo 
assim, o objetivo desse estudo foi avaliar se a 
combinação de prébioticos e probióticos na 
alimentação (livre de melhoradores de desem-
penho tradicional) de bezerros holandeses é ca-
paz influenciar positivamente no metabolismo 
animal e favorecer o crescimento após o perí-
odo de transição alimentar (desaleitamento). 
O experimento aconteceu na Fazenda Experi-

A ASSOCIAÇÃO DE PRÉBIOTICO 

E PROBIÓTICO PODE 

POTENCIALIZAR O CRESCIMENTO 

DE BEZERROS APÓS O PERÍODO 

DE TRANSIÇÃO ALIMENTAR?
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mental do CEO (FECEO), com duração de 92 
dias. Utilizou-se 18 animais da raça holandesa, 
com peso médio de 79,2 kg, com 70 dias de ida-
de, alojados em baias individuais. Os animais 
foram divididos em três tratamentos com seis 
repetições cada. A alimentação foi composta 
por feno de tiffton 85 e concentrado (sem me-
lhorador desempenho convencional – antibi-
ótico). Testou-se dois produtos comerciais: a) 
uma fração da levedura Saccharomyces cerevisiae 
rica em mananoligossacarídeos e B-glucanos 1,3 
e 1,6, (prébiotico), b) a própria levedura Sac-
charomyces cerevisiae (probiótico), além da asso-
ciação destes dois compostos (grupo definido 
como associação). Os aditivos foram adicio-
nados ao concentrado durante a fabricação do 
concentrado, em uma proporção que permitis-
se o consumo de 2/gramas/animal dia, sendo 
que o grupo de animais da associação recebeu 
4g (2g prébiotico, 2g probiótico). Nossa hipóte-
se é que a associação potencializaria os efeitos 
biológicos já conhecidos, e com isso esses ani-
mais teriam maior ganho de peso diário. Ava-
liou-se as variáveis dependentes: peso corporal 
e ganho médio diário, digestibilidade total, 
proteína bruta (PB), cinzas e fibra insolúvel em 
detergente neutro (FDN), hematologia total 
(hemoglobina, eritrócitos, hematócrito total, 
leucócitos totais e contagem), bioquímica séri-
ca (glicose, colesterol, triglicerídeos, ureia, pro-
teínas totais, albumina e globulina), além disso, 
avaliou-se o estresse oxidativo e proteinograma 
dos animais. Os dados foram analisados de for-
ma descritiva primeiramente, em seguida sub-
metidos ao teste de normalidade; sendo dados 
não normais transformado. De posse de dados 
normais, usamos o modelo MIXTO (SAS) para 
avaliar o efeito do tratamento e a interação 
entre tratamento x dia. A associação dos com-
postos a partir do dia 63 elevou a atividade da 
enzima glutationa S-transferase em 14% quan-
do comprado ao prebiótico, além de reduzir 
em 35% os níveis de TBARS no sangue. Além 
disso, a associação reduziu em 12,5% e 16,2% 
a concentração de ureia sérica em relação ao 
prébiotico e probiótico respectivamente. Essa 
informação sugere menor gasto de energia para 
combater o estresse oxidativo, em companhia 
com maior disponibilidade energética, passível 
de ser utilizada para o desenvolvimento animal. 
Consequentemente a isso, foi observado diges-
tibilidade de cinzas foi 35,4% e 18,1% maior nos 
animais que consumiram prébiotico e associa-
ção em relação ao probiótico, respectivamente. 
Enquanto para FND, a digestibilidade foi de 
8,5% e 3,5% maior para prebiótico e associação 
em relação ao probiótico (Figura 1). Ainda, o 
consumo de prébiotico e da associação gerou 
ganho de peso corporal cerca de 10% a mais que 

o probiótico e por consequência 4,5% a mais de 
peso corporal (Figura 2). O prébiotico e a asso-
ciação elevaram os níveis de IgA em relação ao 
prebiótico.  No dia 63 foi observado redução de 
32,1% de hepatoglobina no prébiotico. Já no dia 
92 foi observado menores níveis de transferrina, 
IGG-cadeia pesada e glicoproteína acida para 
a associação. Para as demais variáveis analisa-
das e mencionadas anteriormente não foi ob-
servado diferença. Desta forma, destaca-se que 
de forma isolada o prébiotico alcançou melhor 
resultados do que o probiótico, o qual também 
foi responsável pela elevação do desempenho 
na associação e não um efeito simbiótico entre 
os compostos. Neste contexto, apesar de o pré-
biotico causar alguns danos para a saúde, com 
ele os animais atingiram o melhor desempenho 
e digestibilidade. Logo, pode-se dizer que a 
utilização do prébiotico potencializa o desen-
volvimento animal, favorecendo o crescimento 
animal após o período de transição alimentar.

Fig 1: Efeito do prébiotico, probiótico e 
associação destes na digestibilidade de 
cinzas e fibra insoluvel em detergente 
neutro (FDN) de bezerros holandeses.  

no periodo pós desmame.  
Letras diferentes p>0,05.

Fig 2: Efeito do prébiotico, probiótico 
e associação destes na desempenho de 

bezerros holandeses no periodo pós des-
mame. Letras diferentes p>0,05.

Palavras-chave: Bezerros, Pós-desma-
me, Prébiotico, Probiótico.
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O salame tipo Italiano é um produ-
to embutido, industrializado a partir de car-
ne suína, ou mistura de carne suína e bovina, 
adicionado de toucinho, ingredientes e aditi-
vos, fermentado, curado, podendo passar por 
processo de defumação e finalmente dissecado, 
sendo o tempo definido pelo processo de pro-
dução. Segundo USDA (2008), o uso de adi-
tivos alimentícios é frequente, principalmente, 
devido ao aumento da produção de alimentos 
processados ​​e condimentados. Os aditivos são 
amplamente utilizados e são essenciais nas 
indústrias de alimentos. São usados ​​para fins 
tecnológicos na fabricação, processamento, 
preparação, tratamento, embalagem, transpor-
te ou armazenamento de certos alimentos, em 
especial quando se trata de embutidos cárneos. 
Dentre esses aditivos tem-se os fosfatos, alta-
mente utilizados em produtos cárneos com a 
função de sequestrar íons metálicos e dissociar 
o complexo de actomiosina. Seus efeitos têm 
sido estudados e, segundo TROUT (1986), os 
fosfatos aumentam a capacidade de ligação da 
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água com a carne e, assim, melhoram o rendi-
mento e a textura (coesividade, maciez, capaci-
dade de fatiar e suculência), retardam o ranço 
oxidativo e aumentam a estabilidade da cor 
dos produtos acabados. Nesse contexto, o pre-
sente trabalho teve como objetivo a aplicação 
de diferentes blends de fosfatos em salames tipo 
italiano a fim de avaliar o processo de matura-
ção do produto e definir os melhores blends de 
fosfatos para otimizar a maturação do salame 
nas condições estudadas. As amostras foram 
preparadas com base na formulação contendo 
pernil suíno (57,94%), paleta bovina (19,31%), 
toucinho suíno (19,31%), cloreto de sódio (sal; 
2,12%), açúcar (0,48%), alho em pó (0,48%), noz 
moscada (0,02%), adquiridas no comércio local, 
eritorbato de sódio (0,10%), nitrito e nitrato de 
sódio (0,13%) e os fosfatos (0,10%), fornecidos 
pela ICL Brasil. Os blends de fosfatos utiliza-
dos em cada formulação foram TARI K25 (F2), 
SAAP (F3), BRIFISOL 450 (F4), BRIFISOL 
460 (F5) e FIBRISOL 414 (F6). Uma formula-
ção controle (F1), sem a utilização de fosfato, 
também foi analisada. A carne suína e o touci-
nho foram submetidos a moagem em disco de 
8 mm e a carne bovina em disco de 5 mm. Os 
ingredientes foram misturados com as carnes 
e o toucinho para a obtenção de uma massa 
que posteriormente foi embutida em tripas na-
turais de calibre 45-50 mm de diâmetro. Cada 
peça de salame, com 100 gramas cada, foi res-
friada por cerca de 20 horas e encaminhada 
para defumação natural. Posteriormente, os 
salames foram acondicionados em BOD com 
controle de umidade relativa (UR) e tempe-
ratura (ºC), onde permaneceram até que atin-
gissem atividade de água (Aw) inferior a 0,90 
e teor de umidade inferior a 35%. Durante o 
período de acondicionamento, nos tempos de 
1, 4, 7, 13, 19 e 22 dias, as amostras de salame 
foram analisadas quanto a perda de massa, pH, 
parâmetros de cor (L*, a* e b*), umidade e ati-
vidade de água. As formulações F3, F4 e F5 ob-
tiveram um teor de umidade inferior a 35% em 
19 dias de maturação. No final do processo de 
maturação (dia 22), todas as formulações atin-
giram o teor de umidade dentro da legislação 
vigente, exceto a formulação F1 (sem fosfato). 
A perda de massa não diferiu estatisticamente 
(p<0,5) para F1, F4 e F6 nos dias 1 e 13. Para a 
formulação F2 não houve diferença estatística 
(p<0,5) entre os dias de maturação 19 e 22. As 
maiores perdas de massa foram apresentadas 
pelas amostras F3 (SAPP), F4 (BRIFISOL 450) 
e F5 (BRIFISOL 460). Já a amostra F6 (FIBRI-
SOL 414) apresentou a menor perda de massa. 
Pode-se observar que para as formulações F1, 
F2 e F6 os valores de pH das massas não dife-

riram estatisticamente (p < 0,5) entre si, e fo-
ram as amostras que obtiveram menor valor de 
pH. As formulações F4 e F5 diferiram entre si 
estatisticamente (p<0,5), mas não de F3. Essas 
três amostras apresentaram o maior valor de 
pH para a massa. Observou-se que nas formu-
lações F3, F4 e F5 houve redução da Aw de água 
mais rapidamente do que as demais amostras, 
atingindo valores menores que 0,90 em 13 dias, 
já na formulação F1 a Aw teve valor menor que 
0,90 em 19 dias. Para cor, as formulações F1 e 
F5, e F3 e F4, não apresentaram diferença esta-
tística (p<0,5) entre si. A amostra F2 apresen-
tou a* maior que F1, F5 e F6, porém, similar a 
F3 e F4. É perceptível que o valor b* diminui 
ao longo do processo de maturação para todas 
as formulações, porém a F2 apresentou valor 
maior que F5 e F6 no último dia. Os resultados 
mostram que as diferenças gerais de cor entre 
a amostra F1 (sem fosfato) e F2, F4 e F5 são vi-
sualmente perceptíveis no final da maturação. 
Destaca-se que utilizou-se 0,1% de blend de fos-
fato em cada formulação e que essa quantidade 
pode ter influenciado nos resultados da matu-
ração. As formulações F4 (BRIFISOL 450) e F5 
(BRIFISOL 460) apresentaram os melhores re-
sultados, atingindo 35% de umidade e 0,90 para 
a atividade de água em 13 dias, enquanto a for-
mulação sem fosfatos foram 19 dias para atin-
gir valores próximos. Portanto, nas condições 
avaliadas, verificou-se que a adição dos blends 
de fosfatos favoreceu o processo de maturação 
do salame tipo Italiano. 

Palavras-chave: Aditivos, Embutidos, 
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O sistema de confinamento vem como 
uma alternativa de gerar uma renda extra ao 
produtor a curto prazo, mas tem investimen-
tos altos. Isso porque a lucratividade do setor é 
alta; pois a demanda por carne vem aumentan-
do dia pós dia. Hoje existe uma falta de animais 
de raças de corte para terminação e abate, o que 
tem deixado o preço (R$) da carne elevado, pois 
“a procura é maior que a oferta”. Altas taxas de 
parições leva ao nascimento de machos da raça 
holandesa, bezerros que são sacrificados mui-
tas vezes logo após o nascimento ou doados. 
No entanto, se o produtor optar por criar os 
animais, poderá ter uma renda extra e aumen-
tar a oferta de carne. O uso de dietas com alto 
teor de concentradas tem elevado custo de pro-
dução, assim como pode causar alguns proble-
mas metabólicos, como acidose. Esse distúrbio 
é controlado com uso de aditivos conhecidos 
como ionóforos, porém com a proibição desses 
aditivos em muitos países, surge a necessidade 
de buscarmos opções que possa substituir esses 
antimicrobianos tradicionais na alimentação 
de ruminantes. No mercado, aditivo extraídos 
de plantas, com propriedades antioxidantes e 
antimicrobiana, tem ganhado força e as ven-
das aumentado. Nesse estudo focamos na coli-
na, que é uma vitamina, usada comumente na 
suplementação de animais na forma de cloreto 
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de colina; porém outra fonte natural tem ga-
nhado espaço no mercado de aditivos, isto é, a 
biocolina vegetal (BV). O extrato de BV tem 
aproximadamente 16 g/kg de fosfatidilcolina, 
uma molécula conhecida pelo efeito hepato-
protetor. Estudos de nosso grupo de pesquisa já 
mostraram que esse aditivo quando consumido 
por cordeiros e borregas aumenta o ganho de 
peso (Leal et al., 2020; 2021), assim como ove-
lhas leiteiras aumentaram a produção de leite 
(Alba et al., 2020; 2021). Esses estudos também 
mostraram que a BV quando consumida pelos 
animais houve estimulação da resposta antio-
xidante e efeito hepatoprotetor para os ovinos. 
Não encontramos artigos publicados de bovi-
nos que consumiram BV até o momento; mas 
conhecendo esse efeito protetor sobre o fígado, 
acreditamos que esse ingrediente natural pode 
ser uma fonte de colina a mais, assim como 
substituir os ionóforos. Em virtude disso, o ob-
jetivo desse estudo foi avaliar se suplementação 
de BV na dieta de bezerros na fase de recria em 
sistema de confinamento tem efeitos benéficos 
sobre desempenho zootécnico, metabolismo, 
resposta imune e antioxidante e fígado. Então, 
um experimento foi realizado na fazenda ex-
perimental da UDESC (FECEO) em Guatam-
bu- SC, no período de fevereiro a julho de 2021 
(150 dias), onde trabalhamos com 24 bezerros 
da raça holandesa, divididos em dois lotes, com 
peso médio de 149,5 kg, mantidos em sistema 
de confinamento de duas baias coletivas (n=12 
por baia). Apesar disso, os animais foram ali-
mentados individualmente, pois cada come-
douro tinha canzil, onde os animais ficavam 
presos por um período de 90 minutos, sendo 
que quando eram soltos a sobra era mensurada. 
Os animais foram alimentados com uma dieta 
a base de silagem e concentrado (45:55%, res-
pectivamente) duas vezes ao dia, considerando 
as exigências nutricionais e o peso corporal, as-
sim como projetando um ganho de peso médio 
diário de 1 kg/dia. Dois grupos foram formados, 
um grupo controle formado por animais que 
consumiram a dieta basal, e um grupo tratado, 
formado por animais que consumiram a dieta 
basal suplementada com BV (Biocholine Pow-
der®) na dose de 5 g/animal/dia. Para facilitar 
o manejo alimentar, optamos por incluir a BV 
no concentrado durante sua produção, pois co-
nhecíamos a quantidade de concentrado seria 
fornecido aos bovinos por dia.  O experimento 
teve duração de 150 dias. Nesse período, os ani-
mais foram pesados nos dias 1, 30, 60, 90, 120 
e 150; assim como feita a coleta de sangue nos 
dias 1, 30, 90 e 150 para análise de hemograma 
e bioquímica sérica. Os dados foram subme-
tidos aos procedimentos de modelo misto do 

SAS com a finalidade de determinar o efeito 
do tratamento e a interação entre tratamento 
versus dia (consideramos significativo quando 
P ≤ 0.05; e tendência quando P > 0.05 e ≤ 0.10). 
Não houve efeito do tratamento para peso cor-
poral (Figura 1), ganho de peso e ganho médio 
diário de peso (GMD), sendo que os valores de 
GMD foram 900 g/dia (controle) e 840 g/dia 
(tratado). O ganho de peso abaixo do projeta-
do acreditamos estar relacionado as condições 
climáticas, pois o experimento ocorreu em um 
período com dois meses inverno rigoroso, além 
de chuvas que causava barro intenso no con-
finamento, deixando os animais em uma con-
dição de desafio alto; pois é sabido que quan-
do a quantidade de barro é superior a 10 cm, 
o ganho de peso é afetado negativamente (que 
aconteceu em nosso estudo). Para variáveis de 
eritrograma (número de eritrócitos, concentra-
ção de hemoglobina e percentagem de hemató-
crito) não teve efeito do tratamento e interação 
entre tratamento x dia (P > 0.10). Observamos 
tendência de efeito do tratamento para con-
tagem de leucócitos totais, sendo a contagem 
maior no sangue dos bovinos do grupo tratado. 
Esse achado é consequência da maior contagem 
de linfócitos nos bovinos do grupo tratamento, 
sendo que constatamos efeito do tratamento 
e tendência de interação tratamento x dia nos 
dias 90 e 150 do estudo. A contagem de monóci-
tos foi menor nos novilhos do grupo tratamen-
to comparado ao controle, células que muitas 
vezes tem seu aumento relacionado a infecções. 
Número de neutrófilos e eosinófilos não dife-
riu entre tratamentos. Houve um efeito do tra-
tamento e interação para concentração de pro-
teína total e globulinas no soro dos novilhos, 
sendo contatado maiores concentrações nos 
animais que consumiram BV nos dias 30, 90 e 
150 de experimento. Verificamos tendência de 
menores níveis de colesterol no soro dos bovi-
nos que consumiram BV, assim como uma forte 
interação tratamento x dia aos 150 dias de pes-
quisa (menor concentração no tratamento). De 
modo geral, os bovinos que fizeram a ingestão 
de BV tiveram menor atividade sérica das enzi-
mas hepáticas alanino aminotransferase (ALT) 
e aspartato aminotransferase (AST), o que é in-
dicativo de menor número de lesão hepática ou 
menor sobrecarga do fígado. Concentração de 
albumina e atividade de gama glutamiltransfe-
rase (GGT) não diferiram entre tratamentos. 
Com base nos resultados preliminares apresen-
tados aqui, concluímos que a adição de BV não 
potencializou o ganho de peso corporal, apesar 
de ter estimulado produção de linfócitos e ele-
vado a concentração de globulinas séricas. 
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Fig.: Peso corporal dos bezerros ali-
mentados com biocolina vegetal. Não 

houve diferença entre os tratamentos 
durante todo período experimental. 

Palavras – chave: Colina, Imunidade, 
Nutrição.
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Com a atividade leiteira em alta no 
país e o grande número de vacas leiteiras, com 
uma boa taxa de parição, surge novos nichos 
de mercado. O nascimento de machos de raças 
leiteiras na maioria das propriedades é visto 
como um problema, sendo motivo de descarte 
(abate logo após o nascimento), devido ao bai-
xo desempenho dos mesmos quando criados 
de forma extensiva. Uma alternativa para es-
tes animais é a criação com finalidade de pro-
dução de carne, assim o sistema de semicon-
finamento ganha força, permitindo que estes 
animais sejam comercializados mais cedo (pre-
coces), gerando uma fonte de renda a mais para 
a propriedade, além do leite. Porém, a utiliza-
ção de dietas mais concentradas pode acarretar 
distúrbios metabólicos como a acidose, devido 
a uma quantidade menor de volumoso na dieta. 
Estes distúrbios poderiam ser controlados com 
o uso de ionóforos, acusados de causar pro-
blemas de resistência bacteriana, motivo pelo 
qual seu uso foi proibido em diversos países. 
Com isso, os aditivos fitogênicos, compostos 
extraídos de plantas ganham força buscando 
atender esse nicho de mercado como melhora-
dores de desempenho. Estudos demonstraram 
que a curcumina, o óleo de canela e de orégano 
apresentam efeitos anti-inflamatório, resposta 
antioxidante, aumento de ácido graxo oleico, 
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diminuição de gorduras e ácidos graxos satu-
rados, além da redução de células somáticas no 
leite. Com isso, o objetivo do presente estudo 
foi avaliar se a adição do blend fitogênico na 
nutrição de bovinos em fase de crescimento 
melhora seu ganho de peso, assim como tem 
efeito sobre resposta imune, inflamatória, an-
tioxidante e perfil de ácidos graxos volteis no 
rúmen. O experimento contou com 24 bezer-
ros da raça holandês, peso medio 149,65 ± 5 kg, 
mantidos no sistema de semiconfinamento, 
onde recebiam concentrado e silagem de milho 
duas vezes ao dia e acesso a pastagem em dois 
períodos. Divididos em dois grupos (Trata-
mento e Controle), sendo adicionado ao con-
centrado do grupo T o produto teste o blend 
fitogênico (Phytobiotec), o qual consiste em 
um aditivo aromatizante em pó, elaborado a 
partir de matérias-primas naturais, composto 
por óleo essencial de canela, óleos essenciais de 
orégano, cúrcuma e ácido tânico. Para avaliar 
o desempenho dos animais foram realizadas 
pesagens nos dias 1, 30, 60, 90,125, 153 e 180, co-
letas de sangue nos dias 1, 30, 90 e 180 e coleta 
de líquido ruminal nos dias 1, 30 e 90. A fim 
de avaliar o efeito do tratamento e interação 
entre tratamento versus dia usamos o ‘proce-
dimento MIXED’ do SAS (SAS Inst. Inc., Cary, 
NC, EUA; versão 9.4). A significância foi de-
finida quando P ≤ 0,05 e tendência quando P> 
0,05 e ≤ 0,10. Os animais do grupo tratamento 
apresentaram maior ganho de peso em relação 
ao controle no dia 30 (Figura 1); assim como 
houve uma tendência maior ganho de peso 
de 1 – 60 dias (P = 0.07). Efeito do tratamento 
para a concentração de ácido butirico, assim 
como uma interação entre tratamento x dia 
(dia 30), sendo maior a concetração no grupo 
tratamento (Figura 2). Também houve intera-
ção tratamento versus dia para concetração de 
acético e propiônico ruminal, sendo que maior 
nos animais do grupo tratamento no dia 30. 
Diferença significativa no número de linfóci-
tos no dia 30 foi observado, sendo menor no 
grupo tratamento (P<0,05); assim como verifi-
camos tendencia de efeito do tratamento crac-
terizada pela menor contagem nos bovinos 
que consumiram o fitogênico. Houve efeito de 
tratamento e interação entre tratamento ver-
sus dia para níveis de colesterol, sendo menor 

no grupo tratamento comparado ao controle 
(P>0.05). Efeito do tratamento também foi 
observado para concentração sérica de glicose, 
menor nos animais do grupo tratamento. Veri-
ficamos efeito do tratamento para concentra-
ção de proteínas totais e globulinas, caracteri-
zado pelos maiores níveis dessas proteínas no 
sangue dos animais do grupo tratado. Também 
constatamos uma tendência de interação entre 
dia versus tratamento para níveis de globuli-
nas, sendo que nos dias 30 e 180 foi maior no 
grupo tratamento. O proteinograma revelou 
que nos níveis de IgA e ceruplasmina tiveram 
efeito de tratamento, assim como interação 
tratamento x dia, onde grupo tratamento foi 
maior (P < 0.05) e a interação ocorreu no dia 
90 para IgA. Nos dias 30 e 180 de experimento 
a IgA e a ceruplasmina foram maiores quando 
animais consumiram o fitogênico. Verificamos 
interação tratamento versus dia para imuno-
globulinas de cadeia pesada, sendo menor nos 
bovinos do grupo tratamento no dia 90. Efeito 
do tratamento e interação tratamento x dia foi 
observado para níveis de TBARS, sendo me-
nor no grupo tratamento, o que permite dizer 
que reduziu a peroxidação lipídica (P < 0.05). 
Houve no dia 30 do estudo, uma interação do 
dia x tratamento, isto é, verificamos que os 
níveis de espécies reativas do oxigênio foram 
menores no grupo tratamento, assim como 
atividade da glutationa S-transferase e níveis 
de tióis proteicos foram maiores nesse mesmo 
grupo. Esses dados permitem verificar um efei-
to antioxidante do blend fitogênico, capaz de 
aumentar antioxidantes e reduzir oxidantes, 
uma condição positiva para reduzir o estresse 
oxidativo. De acordo com os resultados obti-
dos, a adição do blend fitogênico na dieta dos 
animais tem vasta importância na fase inicial, 
pois modula os ácidos graxos voláteis, estimula 
biomarcadores imunológicos e tem atividade 
antioxidante; propriedades biológicas impor-
tantes que explicam por que os bovinos tive-
ram maior ganho de peso principalmente nos 
primeiros 30 dias, d mantendo-se por mais 30 
dias.  Mas após 60 dias, os resultados mostram 
para questões de ganho de peso não ter aplica-
bilidade, mas continuam modulando metabo-
lismo e funções biológicas diversas. 
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Fig. 1. Ganho de peso novilhos holandês 
durante o periodo experimentao. As-

terisco mostra diferença entre trata-
mentos (P<0,05). A média corresponde ao 
efeito do tratamento durante o estudo.  

OBS: (*) ilustra diferença entre grupos.

 Fig. 2. Concentração de ácido butírico 
no rúmen dos bovinos suplementados 
com fitogênico. Asterisco mostra di-
ferença entre tratamento. A média 

corresponde ao efeito do tratamento 
durante o estudo.

OBS: (*) ilustra diferença entre grupos.
 
Palavras-chave: Desempenho, Semi-

confinamento, Bezerros.
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O Brasil possui uma vasta diversidade 
genética vegetal. O fruto do araçazeiro (Psi-
dium cattleianum), popularmente conhecido 
como Araçá, é encontrado no bioma Pampa, 
e pode ser consumido in natura ou processado 
como geleia e doces. São ricos em compostos 
com diferentes funções biológicas, entre elas 
a atividade antimicrobiana contra micro-or-
ganismos patogênicos.  Dentre as bactérias 
patogênicas destaca-se a Listeria monocytogenes 
e Pseudomonas aeruginosa que podem ser trans-
mitidas por alimentos. Listeria monocytogenes é 
uma bactéria Gram-positiva, anaeróbica facul-
tativa, responsável pelo desenvolvimento de 
uma doença grave chamada de listeriose, com 
taxa de mortalidade de 20 % dos casos em in-
divíduos imunocomprometidos. Já a Pseudomo-
nas aeruginosa é uma bactéria Gram-negativa 
responsável por várias infecções agudas e crô-
nicas com alta resistência a antimicrobianos 
e desinfetantes. Com isso, o presente estudo 
teve como objetivo analisar a atividade anti-
microbiana do extrato de araçá obtido com 
líquidos pressurizados (PLE) em diferentes 
tempos contra L. monocytogenes e P. aeruginosa. 
Os extratos com líquidos pressurizados (PLE) 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE 

EXTRATOS DE FOLHAS DE ARAÇÁ 

(PSIDIUM CATTLEIANUM), OBTIDO 

COM LÍQUIDOS PRESSURIZADOS 

(PLE) EM DIFERENTES TEMPOS 

CONTRA Listeria monocytogenes 

E Pseudomonas aeruginosa 
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Tabela 1. Tamanho dos halos de inibição(mm) obtidos através da ação dos extratos 
de araçá obtidos com água, com água mais etanol sobre Listeria monocytogenes 
scott A e com água sobre a Psedomonas aeruginosa em diferentes tempos (min).

Tempo de extração 

(min)

Halo (mm)

Listeria monocytogenes Psedomonas aeruginosa

Água Água + Etanol Água

1’ 9,50 ± 0,87aA 9,00 ± 0,00bA 10,33 ± 1,15a

3’ 10,00 ± 1,80aA 8,67 ± 0,76bA 11,00 ± 1,00a

5’ 9,50 ± 0,87aA 8,67 ± 0,29bA 10,67 ± 0,58a

9’ 9,33 ± 0,58aA 10,33 ± 0,58abA 9,67 ± 3,06a

15’ 9,50 ± 0,87aA 10,83 ± 0,58abA 8,17 ± 0,29a

20’ 10,67 ± 0,29aA 10,50 ± 1,32abA 9,83 ± 2,67a

30’ 8,50 ± 0,50aA 11,50 ± 2,18abA 11,67 ± 1,53a

40’ 7,67 ± 2,89aA 11,17 ± 1,04abA 11,00 ± 1,73a

60’ 8,00 ± 2,00aA 12,33 ± 0,76aB 11,50 ± 1,50a

80’ 12,33 ± 3,25aA 10,33 ± 1,04abA 8,17 ± 1,04a

120’ 12,33 ± 1,61aA 10,83 ± 1,44abA 7,50 ± 1,80a

180’ 10,67 ± 0,76aA 11,00 ± 1,00abA 7,00 ± 1,00a

foram obtidos das folhas secas submetidas à 
extração com água (PLE-W), e água e etanol 
(1:1 v/v) (PLE-W: E). Os parâmetros utilizados 
no processo de extração foram pressão a 1500 
psi, temperatura 50 ° C, 15 g de amostra e va-
zão de descarga de solvente de 2 mL s-1, por 1 
hora de extração (ZANDONÁ et al., 2020). Os 
extratos de PLE-W: E e PLE-E foram secos em 
estufa a vácuo, a 50ºC até massa constante. To-
dos os extratos foram posteriormente liofiliza-
dos e armazenados em frascos âmbar (a -60ºC). 
Para avaliação da atividade antimicrobiana, os 
extratos obtidos nos tempos de extração 1, 3, 5, 
9, 15, 20, 30, 40, 60, 80, 120 e 180 minutos foram 
diluídos em água destilada estéril na concen-
tração de 10 mg.mL-1. As cepas de L. monocyto-
genes Scott A e P. aeruginosa ATCC 9027 foram 
recuperadas em caldo Brain Heart Infusion 
(BHI) a 36°C por 24 horas. Padronizou-se as 
culturas na concentração de 108 UFC mL-1 com 
o auxílio da escala 0,5 McFarland, e diluídas 
em água peptonada até a concentração de 105 
UFC. mL-1.  As culturas foram inoculadas em 
ágar Muller-Hinton com auxílio de swab e três 
discos de papel filtro de 6 mm de diâmetro 
foram depositados sobre a superfície da placa. 

Adicionou-se 10 uL dos extratos sobre os dis-
cos e incubou-se as placas a 36°C por 24 horas, 
conforme método descrito por Ostrosky et al., 
(2008).  Os halos de inibição foram medidos 
com paquímetro, e o valor expresso em milí-
metros (mm). O experimento foi realizado em 
triplicata, e as médias dos tamanhos dos halos 
foram submetidos à análise de variância segui-
da do teste de Tukey (p<0,05), utilizando-se o 
software ASSISTAT 7.6 betas (2011). Na tabela 
1, observa-se que os extratos de folhas de araçá 
pressurizado obtidos com água (PLE-W) não 
apresentam diferença estatística (µ1 = µ2) no 
tamanho dos halos de inibição formados con-
tra L. monocytogenes quando comparados os 
tempos de obtenção. Este resultado demonstra, 
que no primeiro minuto de extração com o mé-
todo de pressurização dos solventes, água, água 
e etanol, foi suficiente para a obtenção de com-
postos antimicrobianos. Quando se utilizou a 
mistura de água e etanol (1:1 v/v) (PLE-W:E) e 
o tempo de 60 min na obtenção do extrato de 
folhas de araçá, houve diferença significativa 
(µ1 ≠µ2) no tamanho do halo de inibição pro-
duzidos contra L. monocytogenes quando com-
parado os demais tempos.
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Como pode ser visualizado na Tabe-
la 1, quando se utilizou a água como solvente 
no método de pressurização para obtenção 
do extrato de folha de araçá, identificou-se a 
presença de atividade antimicrobiana contra 
P. aeruginosa. Não houve diferença significativa  
(µ1 = µ2) no tamanho dos halos de inibição 
quando comparado os diferentes tempos de 
extração. Já os extratos de folhas de araçá obti-
dos por pressurização com água e etanol (PLE-

-W:E) nos tempos 1, 3, 5, 9, 15, 20, 30, 40, 60, 80, 
120, 180 minutos não apresentaram atividades 
antimicrobianas contra P. aeruginosa. Este re-
sultado demonstra que a mistura do solvente, 
água e etanol, não extraiu os compostos anti-
microbianos que tenham ação contra bacté-
rias Gram – negativas, como a P. aeroginosa. De 
acordo com He et al., (2014), a ação antimicro-
biana pode estar relacionada a componentes 
como flavonoides, que são hidrossolúveis. As-
sim, quando se utilizou a mistura água etanol 
não houve a solubilidade destes compostos e 
extração, o que explica a falta de atividade an-
timicrobiana. Conclui-se que o extrato de ara-
çá obtido através da pressurização de solventes 
apresenta atividade antimicrobiana contra L. 
monocytogenes e P. aeruginosa. No entanto, os 
solventes utilizados na extração influenciam 
diretamente na presença de compostos com 
atividade antimicrobiana contra P. aeroginosa.  

Palavras-chave: Inibição, Compostos 
bioativos, Bactérias patogênicas. 
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O azeite de oliva extravirgem (AOEV) 
é muito utilizado em diversos países por suas 
comprovadas propriedades organolépticas, nu-
tricionais e medicinais. Além do azeite puro, 
há demanda para comercialização de azeite de 
oliva condimentado a fim de atender consumi-
dores que buscam produtos diferenciados. O 
condimento adicionado e o método de condi-
mentação podem modificar as características 
originais do azeite. É comum o uso de alho 
(Allium sativum) na condimentação do azeite, 
contudo, a literatura científica apresenta pou-
ca informação relacionada a qualidade físico-

-química do azeite de oliva condimentado pela 
adição de alho em contato direto e permanen-
te com o azeite ao longo da sua vida útil. Assim, 
o objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de 
compostos fenólicos totais (CFT) e a atividade 
antioxidante do azeite de oliva após a adição 
de 10% de alho desidratado e 10% de alho in 
natura ao longo de 50 dias de armazenamento 
em temperatura de 62°C. Foram selecionadas 
amostras de um mesmo lote de AOEV que fo-
ram condimentadas pela adição de 10 % (m/m) 
de alho em pó desidratado (AOEVD) e de 10 
% (m/m) de alho in natura (AOEVIN), sepa-
radamente, e comparadas com a amostra de 
azeite puro (AOEVP). Os condimentos foram 

COMPOSTOS FENÓLICOS TOTAIS 

E ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

EM AZEITE DE OLIVA COM 

ADIÇÃO DIRETA E PERMANENTE 

DE ALHO (Allium sativum)
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misturados ao azeite com inversão manual dos 
frascos nos tempos de 0, 12 e 24 horas a fim de 
permitir a migração de aromas e propriedades 
do alho no azeite. A seguir, as amostras foram 
armazenadas em vidros âmbar, ao abrigo da luz 
e em posição estática. Após a condimentação, 
as amostras foram analisadas para determinar 
parâmetros de qualidade medidos pelo CFT e 
pela determinação da atividade antioxidante 
pelos métodos DPPH e ABTS ao longo do ar-
mazenamento a 62°C por 50 dias. O conteúdo 
de CFT foi determinado pelo método de Fo-
lin-Ciocalteau com leitura das amostras em es-
pectrofotômetro a 760 nm. A determinação da 
atividade antioxidante pelo método ABTS foi 
realizada pela leitura das amostras em espec-
trofotômetro a 734 nm e pelo método de DPPH 
em 517 nm. A quantificação foi conduzida 
usando uma curva analítica Trolox e os resulta-
dos foram expressos como mmol de equivalen-
tes Trolox por kg de amostra (mmol TE. kg-1). 
Observou-se que a amostra AOEVD e AOE-
VIN apresentaram valores de CFT menores 
em relação ao AOEVP (Tab.1). Houve redução 
do conteúdo de CFT para todas as amostras ao 

longo do armazenamento a 62°C por 50 dias. A 
amostra AOEVIN obteve maior CFT após 30 
dias de armazenamento e a amostra AOEVD 
após 50 dias armazenada quando comparada 
à amostra AOEVP nas mesmas condições. Na 
análise da capacidade antioxidante pelo méto-
do ABTS, os tratamentos AOEVD e AOEVIN 
apresentaram maiores valores em relação ao 
AOEVP e a maior atividade antioxidante foi 
observada para o tratamento AOEVD após 50 
dias de armazenamento (Tab.1). Os resultados 
demonstram que a adição de alho desidratado 
e in natura de forma permanente no azeite de 
oliva aumentou a capacidade antioxidante ini-
cial e ao longo da vida útil avaliada. No ensaio 
de DPPH, houve redução inicial da capacidade 
antioxidante após 30 dias de armazenamen-
to para todas as amostras e a amostra AOE-
VD obteve os maiores valores para análise de 
DPPH em relação as amostras AOEVP e AOE-
VIN (Tab.1). Na presente pesquisa observou-se 
que a condimentação com alho pode aumentar 
a capacidade antioxidante e reduzir a perda de 
compostos fenólicos totais no azeite de oliva 
ao longo da vida útil do produto. 

Tab. 1 – Compostos fenólicos totais (CFT) e atividade antioxidante  
pelos métodos ABTS e DPPH para o azeite extravirgem puro e condimentado  

com diferentes formas de alho pelo método de Schaal a 60 ± 2 ⁰C  
durante o armazenamento por 0, 30 e 50 dias.

CFT 
(mg GAE.kg-1)

Tempo (dias) AOEVP AOEVD AOEVIN
T0 218,55±0,40Aa 162,55±0,70Ca 173,37±0,06Ba

T30 123,76±0,31Fb 128,33±0,21Eb 134,89±0,15Db

T50 111,42±0,22Gc 122,85±0,69Fc 99,74±0,68Hc

ABTS 
(mmol TE. kg -1)

Tempo (dias) AOEVP AOEVD AOEVIN
T0 3,34±0,01Hc 3,44±0,04Gc 3,79±0,01Fc

T30 5,63±0,03Eb 7,57±0,03Bb 5,60±0,01Eb

T50 6,53±0,02Da 8,73±0,01Aa 6,97±0,02Ca

DPPH 
(mmol TE. kg-1)

Tempo (dias) AOEVP AOEVD AOEVIN
T0 5,33±0,01Aa 5,09±0,05Ba 5,09±0,05Ba

T30 3,27±0,01Fc 4,89±0,01Dc 4,89±0,01Dc

T50 4,67±0,02Eb 5,01±0,02Cb 5,01±0,02Cb
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Médias das três repetições ± desvio pa-
drão. Resultados com a mesma letra minúscula 
na mesma coluna não diferem entre si e com 
a mesma letra maiúscula não diferem entre 
as amostras em diferentes tempos de análises 
pelo teste de Tukey (p < 0,05). Azeites de oli-
va extravirgem: AOEVP = puro (azeite sem 
condimentação), AOEVPD = azeite de oliva 
extravirgem condimentado com alho desidra-
tado10% (m/m), AOEVPIN = azeite de oliva 
extravirgem condimentado com alho in natura 
10% (m/m).

Palavras-chave: Antioxidante, Fenóli-
cos, Condimentação.
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A insuficiência renal acomete animais 
de companhia de idades diversas, muitas vezes 
causada por o uso constante de antibióticos 
aminoglicosídicos, como a gentamicina. Esta 
doença desencadeia outros efeitos, assim como 
o aumento do estresse oxidativo, alterando os 
níveis de radicais livres presentes no organismo 
dos animais, afetando negativamente o cresci-
mento (RUFATO et al., 2011). O estresse oxida-
tivo ocorre quando os sistemas antioxidante e 
oxidante estão em desequilíbrio, isto gera um 
aumento na produção de radicais livres, como 
as espécies reativas ao oxigênio (ROS), substân-
cias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS). 
Desta forma, o sistema antioxidante tem como 
objetivo controlar o excesso de radicais livres 
produzidos no organismo. Portanto, os antioxi-
dantes podem ser classificados em enzimáticos 
(SOD, CAT, GPx, GR, GST e G6PD) e não enzi-
máticos (Glutationa, Vitamina E, e vitamina C) 
(JYOTHILAKSHMI et al., 2014). A homeopatia 
é uma terapia alternativa, no qual os homeopá-
ticos são produzidos com substâncias naturais, 
provenientes de plantas, animais ou minerais, 
menos agressivas para o organismo, pois não se 
acumulam no corpo (FATEMI et al., 2006). Na 
homeopatia, baixas concentrações são capazes 
de estimular as reações de defesa e diminui o 
risco de toxidez, diferente dos medicamentos 
alopáticos. A Berberis vulgaris, que é um arbusto, 

CONSUMO DIÁRIO DE 

HOMEOPÁTICO NEFRO-PROTETOR 

PODE PROTEGER OS RINS DA 

TOXICIDADE DA GENTAMICINA?
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proveniente da América do Sul, e a casca de sua 
raiz tem sido utilizada em pesquisas com ratos 
albinos para tratamento de doenças de insufici-
ência dos rins e urolitíase. A Cantharis vesicatoria 
é um besouro e dele é extraído uma substância 
que possui ação no trato urinário, principal-
mente em situações de micção frequente e dor 
ao urinar. O causticum é um mineral, que tem 
sido utilizado para reduzir o processo de infla-
mação de camundongos infectados com Trypa-
nosoma cruzi. Na homeopatia a mistura de subs-
tâncias é prática comum, e nesse caso os três 
componentes mencionados foram reunidos em 
um homeopático usados nos testes aqui. Exis-
tem poucos estudos com o uso de homeopáticos 
que expliquem o modo de atuação no organis-
mo animal, assim como avaliando a eficácia de 
produtos já comerciais.  Sendo assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar se o consumo de um 
produto homeopático de forma preventiva, via 
a água de bebida para camundongos, propor-
ciona um efeito protetor nos rins, frente a um 
desafio com antimicrobiano nefrotóxico (isto é, 
a gentamicina).  Para isso, foram utilizados 40 
camundongos (Swiss), divididas em quatro gru-
pos com dez animais. O produto homeopático 
foi fornecido através da água durante 30 dias de 
forma preventiva. A gentamicina foi utilizada 
com a finalidade de causar a insuficiência renal 
nos animais, para isso administrada via injeções 
intraperitoneal, na dose de 40 mg/kg de peso 
corporal por 10 dias. Os grupos experimentais 
foram: grupo TC-negativo (não foi fornecido 
homeopático e gentamicina), TC-positivo (não 
receberam o homeopático, mas receberam gen-
tamicina 40 mg/kg) T2 (receberam 0,002 mL do 
produto por animal/dia, e receberam gentami-
cina 40 mg/kg) e T4 (0,004 mL do produto por 
animal/dia e receberam gentamicina 40 mg/kg). 
Nos dias 12 e 20 após a primeira dose de genta-
micina foi realizada anestesia (corresponde aos 
dias 42 e 50 de experimento, respectivamente) e 
realizada a coleta de sangue, seguido da eutaná-
sia para coleta de material para histopatológico 
de rins de cinco animais de cada grupo experi-
mental por momento. De posse dos dados, uma 
análise de variância para comparação de medias 
foi realizada, seguido do teste de Tukey para 
verificar a precisão dos dados. Consideramos 
significativo quando P≤0.05.   Nos dias 1, 15 e 
30, após o início do fornecimento do produto 
homeopático, não houve diferença significati-
va no peso corporal dos camundongos. Porém, 
no 50º dia após a aplicação intraperitoneal de 
gentamicina, observou-se menor peso corporal 
nos animais dos grupos TC-Positivo, T2 e T4 
em relação ao grupo TC-Negativo. Os níveis 
de creatinina e ureia nos grupos tratados com o 

produto homeopático foram significativamente 
menores do que nos grupos TC-positivo e TC-
-negativo. Os níveis de proteína total no dia 42 
foram menores no soro dos animais TC-positi-
vos em comparação com os outros grupos. Os 
níveis de globulina foram maiores no dia 20 nos 
grupos de animais tratados com o produto ho-
meopático do que nos outros grupos. Os níveis 
de lipoperoxidação (TBARS), espécies reativas 
ao oxigênio (EROs) e relação nitrito/nitrato 
(NOx) no rim dos roedores do grupo TC-positi-
vo foram maiores do que nos outros grupos. Já à 
atividade da glutationa S-transferase (GST) no 
dia 50, nos grupos que usaram o produto home-
opático (T2 e T4), foram maiores comparado 
ao TC-positivo. Na análise histopatológica de 
rim, apesar dos efeitos séricos, nenhuma lesão 
histológica ou qualquer outra alteração foi ve-
rificada nos camundongos de todos os grupos. 
Então, concluímos que o produto homeopático 
administrado e consumido preventivamente foi 
capaz de minimizar o estresse oxidativo, o es-
tresse nitroso e a peroxidação lipídica no tecido 
renal de camundongos que receberam gentami-
cina por longo tempo para induzir a insufici-
ência renal. Ainda é necessário fazer pesquisas 
para conhecer os efeitos da gentamicina no sis-
tema renal, futuramente serão necessárias novas 
pesquisas, pois são poucos os artigos que mos-
tram como os produtos homeopáticos atuam no 
combate a esses efeitos.

Palavras-chave: Gentamicina, Homeo-
páticos, Insuficiência renal.
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Para que os animais tenham um bom 
desempenho na fase adulta, faz-se necessário 
manejos corretos durante o período de alei-
tamento de bezerros leiteiros. A alimentação 
e cuidados com a instalação são os principais 
pontos para maximizar produtividade na fase 
de aleitamento, pois esse é um período críti-
co devido o sistema imunológico ser imaturo. 
Neste período podem ser utilizados suplemen-
tos e medicamentos, que beneficiem a saúde 
do animal sem demais prejuízos. A indústria 
homeopática para controle de diarreia com 
produtos homeopáticos cresceu muito nos 
últimos anos, usando diferentes formulações 
para fins preventivo ou curativo. A homeopa-
tia tem sido utilizada também por técnicos e 
produtores com objetivo de melhorar os índi-
ces zootécnicos, agregando valor ao rebanho; 
pois eles têm obtido resultados satisfatórios, 
com aumento da produtividade e na lucrati-
vidade do produtor a partir do momento que 
incluíram homeopáticos na rotina e manejo da 
fazenda. Nosso grupo já usou um homeopático 
na forma bisnaga em gel para prevenir a diar-
reia em bezerros, e conseguiu reduzir em mais 
de 80% o uso de antibiótico nos primeiros 20 
dias de vida dos animais (Fortuoso et al. 2018). 
Pesquisador forneceu suplementação mineral 
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homogeneizada com o medicamento homeo-
pático 20 dias antes do parto, e estendeu por 
60 dias após o parto, na dosagem de 3g ao dia 
por vaca; e verificaram que o produto usado 
reduziu significativamente o índice de diarreia 
neonatal na propriedade, isto é, a incidência 
de diarreia foi de 22,7% (n=25/110) nos animais 
do grupo tratados e 100% (n=119) nos bezerros 
do controle (Milani 2018). Temos no mercado 
homeopáticos indicados para controlar multi-
plicação de microrganismos e outros com fina-
lidade de estimular a imunidade, mas não se 
conhece como eles atuariam se fossem associa-
dos como preventivo para diarreia. Em virtude 
disso, o objetivo do trabalho foi avaliar se a 
inclusão de dois produtos homeopáticos (isola-
dos e combinados) melhora o desempenho dos 
animais, diminui casos de enterites e reduz o 
uso de antibiótico na fase de aleitamento. Os 
produtos testados foram da empresa Orgâni-
ca Homeopática Veterinária, comercializados 
como Entérico® (Colibacillinum, Enterococ-
cinum, China officinalis e veículo Sacarose) e 
Imunorgan® (Arsenicum album, Nux vômica, 
Calcarea carbônica, Baptisia tinctoria, Pyrogenium, 
Medicago sativa, Iodum purum, Mercurius solubilis 
e o veículo foi sacarose). Foram utilizados 24 
bezerros holandês, machos, com até uma se-
mana de idade, doados por produtores rurais 
da região. Os animais receberam o colostro 
na propriedade e quando chegaram a unidade 
experimental foi mensurado os níveis de pro-
teína plasmática (todos superior a 5.2 g/dL) e 
com base nessa informação e no peso corporal 
foram divididos em quatro grupos: a) controle, 
animais receberam leite com sacarose apenas 
(placebo); b) Entérico na dose de 10 g/animal/
dia; c) Imunorgan na dose de 10 g/animal/dia; 
e d) associação entre os dois homeopáticos 
Imunorgan (10 g/ animal/dia) e Entérico (10 
g/ animal/dia). Os produtos homeopáticos fo-
ram fornecidos via sucedâneo, sendo que nos 
primeiros 10 dias de experimento os bezerros 
receberam leite e sucedâneo (50:50%) e nos últi-
mos cinco dias reduziu-se a quantidade de leite 
e aumento sucedâneo (25:75%, respectivamen-
te). Após 15 dias, os animais receberam sucedâ-
neo diluído em água (600 g/animal/dia), além 
de concentrado e água a vontade.  

O período do experimento teve início 
no 8º dia de vida dos animais, e teve duração 
de 63 dias.  Para avaliar os resultados, foi men-
surado o peso corporal dos animais e realizada 
a contagem coliformes totais e Escherichia coli 
usando Placa 3M PetrifilmTM® em diluição 
de 10-6. Também coletamos sangue nos dias 1, 
15, 30 e 60 para realização do hemograma e bio-
química sérica. Os dados foram submetidos ao 

teste de normalidade, que apontaram que os 
dados de contagem bacterina não tinham dis-
tribuição normal; sendo assim transformados 
para logaritmo. Em seguida, dados desempe-
nho e contagem de bactérias foram submeti-
dos a análise de variância, seguido do teste de 
Tukey. Já os dados de número de doses medi-
camentosas foram submetidos ao teste de qui-

-quadrado. Os resultados mostram que o trata-
mento teve efeito sobre o ganho de peso, sendo 
que nos primeiros 35 dias de vida o ganho de 
peso só ocorreu nos tratamentos Imunorgan 
e associação (Figura 1), sendo os demais trata-
mentos houve perda de peso durante o perío-
do. Importante ressaltar, que nos primeiros 15 
dias de experimento todos os bezerros tiveram 
perda de peso, pois desenvolveram diarreia 
intensa e precisou ocorrer intervenção medi-
camentosa (Figura 2). Durante a primeira se-
mana houve a morte de 4 bezerros, que foram 
substituídos por outros da mesma idade que 
tínhamos como reserva. Posteriormente, du-
rante o período experimental tivemos a morte 
de outros três animais de três grupos distintos 
(controle (dia 42 – causa foi diarreia), Entéri-
co (dia 54 – causa foi pneumonia) e Imunor-
gan (dia 56 – causa foi pneumonia). O ganho 
de peso corporal foi destaque nos bezerros que 
consumiram Imunorgan, assim como a asso-
ciação de Imunorgan e Entérico (Figura 1). O 
ganho de peso dos animais desse experimento 
foi muito menor que o esperado, mas ocorreu 
devido ao elevado desafio sanitário que ocor-
reu de forma natural na instalação. Como as 
baias tinhas divisórias de tela, quando um ani-
mal iniciava com diarreia, rapidamente os ani-
mais das baias vizinhas também iniciavam com 
diarreia e assim todos os animais do bezerreiro 
ficaram doentes. O medicamento escolhido 
para o tratamento foi a base de amoxicilina e 
colistina (Agroplus® - 1 mL/10 kg de PV por 
três dias consecutivos em intervalo de 24 h), as-
sociado ao uso do um homeopático em forma 
de pasta disponibilizado em bisnagas (Ente-
rovet® - dose de 15 g/animal em intervalo de 
12 h). Importante mencionar que número de 
tratamentos e doses dos produtos terapêuticos 
foi menor nos animais que consumiram Imu-
norgan. Aos 15 dias de experimento, a conta-
gem de coliformes totais e E. coli foi elevada 
em todos os tratamentos (superior a 600 x 10-6 

UFC de coliformes; e superior a 98 x 10-6 UFC 
de E. coli nas fezes dos bezerros). No entanto, 
nos dias 30 e 60 a contagem de E. coli foi menor 
nos grupos tratamentos quando comparado ao 
controle.  O hemograma mostrou uma maior 
contagem de leucócitos totais no sangue dos 
bezerros dos grupos Imunorgan e associação 
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quando comparado aos demais no dia 15; essa 
variável não diferiu entre tratamentos nos de-
mais momentos (dia 30 e 60). No dia 30, o he-
matócrito foi superior nos bezerros que inge-
riram entérico comparado aos demais. No dia 
60, verificamos maior contagem de eritrócitos, 
concentração de hemoglobina e hematócrito 
nos grupos Imunorgan e associação (Imunor-
gan + Entérico) quando comparados aos outros 
dois grupos. No dia 30, diferença entre trata-
mentos foi observado para concentração de 
triglicerídeos, glicose, proteína total e globu-
linas, com destaque para maior concentração 
de triglicerídeos e menores níveis de proteína 
e globulina nos dois grupos que consumiram o 
Imunorgan; já a glicose foi menor no soro dos 
bezerros que ingeriram o entérico. No dia 60, a 
única variável que diferiu entre grupos foi a as-
partato aminotransferase (AST), sendo menor 
a atividade nos três grupos que consumiram os 
homeopáticos comparado ao controle. Com 
base nesses resultados preliminares, é possível 
verificar efeito do tratamento homeopático, 
com destaque para Imunorgan isolado ou asso-
ciado, que reduzira os custos com tratamento 
e ainda possibilitaram desaleitar bezerros mais 
pesados. O consumo de homeopáticos teve 
efeitos positivos sob a saúde dos bezerros, com 
destaque para o estimulador imunológico em 
uma condição de elevado desafio sanitário.  

Figura 1 - Ganho de peso dos bezerros 
alimentados com leite contendo home-
opáticos indicados para controle de 
diarreia. Letras diferente mostra di-

ferença estatística entre tratamentos 
nos diferentes momentos.

Figura 2 - Todos os bezerros tiveram 
diarreia e precisaram ser medicados 
com antibiótico e homeopáticos de 

apoio. A imagem ilustra o número de 
doses por animal que foi necessário dos 

produtos para controlar a diarreia. 
Letras diferente mostra diferença es-
tatística entre tratamentos para as 

variáveis.

Palavras-chave: Imunidade, Doenças 
infeciosas, Homeopatia.
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A alimentação em confinamento ele-
vou os custos de produção nos últimos anos, o 
que elevou os custos da carne. A fim de reduzir 
os custos de produção, muitos fazendeiros têm 
optado pelo semiconfinamento, onde os ani-
mais consomem grande parte do alimento na 
pastagem, além de alimento energético (prin-
cipalmente concentrado a base de milho e soja) 
no comedouro, porém a dieta que é oferecida 
depende dos custos de momento, disponibili-
dade da região e muitas vezes o fácil acesso a 
alimentos alternativos. No semiconfinamento 
é importante deixar claro que o ganho de peso 
é mais discreto quando comparado ao confina-
mento, o que tem estimulado a pesquisadores 
e a indústria de aditivos e suplementos aposta-
rem em produtos nutracêuticos. No mercado 
produtos de fácil uso que são os “aditivos” in-
jetáveis, produtos formulados a base de ingre-
dientes importantes para funções biológicas 
dos animais. O Vitamino® é um produto pro-
duzido a partir do óleo de fígado de bacalhau, 
com alta porcentagem de ácidos graxos poli-

-insaturados (Ômega 3), com longos elos de 
carbonos de 18 a 24. De acordo com fabricante, 
o ácido eicosapentanóico (EPA) e o ácido do-
cosahexanóico (DHA) são os ácidos graxos es-
senciais que o organismo animal não é capaz de 
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sintetizar. Esses ácidos graxos desempenhando 
importantes funções na estrutura das mem-
branas celulares e nos processos metabólicos; 
assim como participam da transferência do 
oxigênio atmosférico para o plasma sanguíneo, 
da síntese da hemoglobina e da divisão celular. 
Essas propriedades biológicas são importantes 
em animais na fase de crescimento, quando 
a demanda energética é elevada, e os animais 
estão em pastagem onde a dieta consumida é 
mais proteica que energética. Em virtude disso, 
o trabalho tem como objetivo avaliar se o uso 
injetável de um produto comercial a base de 
ômega 3 (Vitamino®) em bovinos em fase de 
recria a pasto tem efeitos positivos sobre o ga-
nho de peso e hemograma, assim como calcular 
a viabilidade econômica. O estudo foi realiza-
do na Fazenda Experimental da UDESC (FE-
CEO), localizada no município de Guatambu/
SC. Usamos 26 novilhos holandês, castrado e 
com 10 meses de idade foram alojados em ins-
talações com linha de comedouro coberto e 
com piso, assim como o restante da área aberta 
(320 m2) e bebedouro automático. A pastagem 
azevém usada para alimentar os animais nasceu 
naturalmente, sendo a área de 15 ha dividida 
em 3 piquetes por cerca elétrica (animais per-
maneceram aproximadamente 10 dias em cada 
piquete). Antes de iniciarmos o experimento, 
os bovinos estavam sendo alimentados no co-
medouro, com silagem de milho e concentrado. 
Mantivemos os dois alimentos, mas disponibi-
lizamos acesso dos animais a pastagem por 10 
dias consecutivos (2 h/dia) para fins de adap-
tação a alimentação fora do comedouro. Dois 
tratamentos foram formados, sendo eles: TC 
(tratamento controle) e TV (tratamento Vita-
mino®). Os animais do grupo TV receberam 
duas aplicações intramuscular (dia 1 e 30 de 
experimento) de 1 mL/30 kg peso corporal. No 
período da manhã (08:00 h), os animais rece-
beram concentrado individualmente no come-
douro, onde os bovinos eram contidos por can-
zil.  Os animais receberão no comedouro 2 kg 
concentrado/dia/animal, assim como tiveram 
acesso a área de pastagem de azevém duas ve-
zes ao dia (2,5 h manhã e 2,5 h tarde), totalizan-

do 5 h no dia. A formulação do concentrado 
foi de acordo com as exigências nutricionais 
dos animais (NRC, 2001), a base de milho moí-
do, resíduo de bolacha, farelo de soja, farelo de 
trigo, casca de soja, proteinado e sal. Foram fei-
tas coletas de sangue em 2 momentos durante 
o experimento (dia 1 e 60); mas a pesagem dos 
animais foi realizada em intervalo de 30 dias 
(dia 1, 30 e 60). Tubos vacuolizados com anti-
coagulante (EDTA) foram usados para alocar o 
sangue para análises de hemograma. Número 
de eritrócitos, hematócrito, concentração de 
hemoglobina (Hb) e número total de leucó-
citos no sangue foram determinados usando 
equipamento automático. Coletamos informa-
ções sobre os custos de alimentos, produção, 
produto, assim como conhecendo o ganho de 
peso dos animais foi calculado a viabilidade 
econômica de aplicar o Vitamino®. Os dados 
foram analisados usando os procedimentos de 
modelo misto do SAS, considerando significa-
tivo quando P≤0.05 e tendência entre P> 0.05 a 
P≤0.10. O peso corporal dos animais não dife-
riu entre tratamentos, no entanto, o ganho de 
peso corporal foi maior nos bovinos do grupo 
TV comparado ao TC quando consideramos os 
60 dias de estudo (Tabela 1). Nos primeiros 30 
dias, o ganho de peso corporal foi baixo (TC = 
9.04 kg; TV = 11.3 kg), diferente do que ocorreu 
nos últimos 30 dias (30 a 60), quando o ganho 
de peso médio diário foi de 1.50 e 1.56 kg para 
TC e TV, respectivamente. Verificamos que a 
aplicação de ômega 3 não teve interação tra-
tamento versus dia para a contagem de célu-
las vermelhas, hematócrito e concentração de 
homoglobina; mas houve uma maior contagem 
de leucócitos totais nesse grupo de animais. 
Os resultados são preliminares, porém a aná-
lise de viabilidade econômica demostrou que 
houve rentabilidade (Tabela 1), pois houve um 
lucro de R$ 29,60 por animal em 60 dias. Nes-
se momento, o produto comercial surge como 
uma opção para potencializar crescimento de 
animais em pastagem; pois verificamos que a 
aplicação de ácidos graxos poli insaturados 
teve efeito nutracêutico.
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 Tabela 1 - Viabilidade economica do uso de vitamino para bovinos  
em semiconfinamento.

Variaveis Unidades

Vitamino® - 1 mL R$ 1,00 

Custo do kg de peso vivo bovino para terminação R$ 12.00

Ganho de peso em 60 dias - controle 54,1 kg/animal

Ganho de peso em 60 dias - tratado 58,1 kg/animal

Média de volume de Vitamino® por animal (aplicação no  
dia 1 e 30 de experimento)

18,36 mL

Custo com aplicação vitamin/bovino R$ 18,36

Custo com aplicação vitamin para 13 bovino R$ 238,68

Receita com venda 13 bovinos controle R$ 8.439,6

Receita com venda 13 bovinos tratado R$ 9.063,6

Lucro com venda de 13 bovinos tratado (receita -custo  
com vitamino)

R$ 8.824,92

Rentabilidade de aplicar o vitamin em 13 animais R$ 385,32

Palavras-chave: Ácidos graxos, Ganho de peso, Leucograma.
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Na bovinocultura leiteira um dos fa-
tores de grande importância é a criação de 
bezerras, pois é a melhor forma de melhorar 
geneticamente o rebanho e consequentemen-
te a produção; pois esses animais jovens são 
utilizados como reposição de vacas descartes. 
Os custos dessa reposição são altos, todavia a 
criação na propriedade tem menor custo, com-
parado com a aquisição externa dessas futuras 
vacas. Durante o período inicial da vida das be-
zerras, os desafios sanitários e nutricionais são 
grandes, uma fase que reflete no seu desempe-
nho futuro. Recomenda-se buscar estratégias 
para menor taxa de mortalidade e incidência 
de doenças, realizando manejos e programas 
de alimentação para que o animal expresse 
todo seu potencial desenvolvimento. O uso 
de provedores de desempenho é enorme no 
mercado, como por exemplo os produtos ho-
meopáticos usados junto à alimentação, com 
a proposta de auxiliar na saúde do animal, e 
consequentemente melhoria dos índices zoo-
técnicos. Diante disto, o objetivo do estudo foi 
verificar se adição do homeopático comercial 
(Imunorgan®) na dieta de bezerros nos pri-
meiros meses de vida tem influência sobre a 
resposta imune e favorecer o crescimento. Esse 

EFEITOS DA INGESTÃO DIÁRIA DE 

HOMEOPÁTICO POR BEZERRAS 

DA RAÇA JERSEY SOBRE 

CRESCIMENTO E RESPOSTA IMUNE
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homeopático tem indicação para estímulo da 
defesa do animal, disponibilização de nutrien-
tes e consequentemente auxílio no desempe-
nho e formação, para composição são utiliza-
dos matérias-primas ultra diluídas, utilizando 
os seguintes ingredientes:  Arsenicum album 
(30CH), Baptisia tinctoria (30CH), Calcarea car-
bonica (30CH), Iodum purum (30CH), Medicago 
sativa (30CH), Mercurius solubilis (30CH), Nux 
vomica (30CH), Pyrogenium (30CH) e veículo 
(Sacarose q.s.p) 10kg. O trabalho foi realizado 
na Fazenda experimental do Centro de Edu-
cação Superior do Oeste (FECEO), onde fo-
ram utilizadas 12 bezerras da raça Jersey com 
peso médio de 36 kg e 30 dias de vida.  Além 
da disponibilidade de água ad libitum durante 
todo o período, a alimentação era composta 
por concentrado, feno e leite nos 30 primeiros 
dias de experimento, após foi realizado o de-
saleitamento, sendo fornecida somente dieta 
sólida por mais 60 dias, com total de 90 dias 
de avaliação. Os animais foram divididos em 
dois grupos, um grupo controle e outro trata-
mento (fornecido 10 g/dia do produto testado 

– via leite primeiros 30 dias e depois no con-
centrado). Foram realizadas coletas de sangue 
para análises laboratoriais, assim como feito a 
mensuração de consumo e a pesagem nos dias 1, 
15, 30, 60 e 90. Os dados foram submetidos ao 
teste estatístico modelo misto, a fim de avaliar 
o efeito do tratamento e a interação entre tra-
tamento versus dia. Os animais do grupo trata-
mento tiveram maior ganho de peso corporal 
no período de 1 a 30 dias de experimento (P ≤ 
0,05 – Figura 1). Houve efeito do tratamento 
nos resultados hematológicos, sendo que a con-
centração de hemoglobina teve interação tra-
tamento versus dia no dia 90 (P ≤ 0,05). A con-
tagem de leucócitos, neutrófilos e linfócitos foi 
superior no grupo tratamento (P≤0,05). Ainda, 
houve uma tendência de uma maior contagem 
de leucócitos nos dias 30 e 90 (P≤0,10), no gru-
po de animais que consumiu produto home-
opático. Nos resultados de bioquímica sérica, 
a concentração de albumina nos animais do 
grupo tratamento foi menor comparado ao 
controle (P≤0,05). A concentração de globuli-
na foi maior no grupo de bezerras tratamento 
(P≤0,05). Para variáveis do status oxidativos foi 

encontrado interação tratamento versus dia, 
isto é, a concentração de tióis proteicos (PSH) 
nos dias 30, 60 e 90 foi maior no sangue das be-
zerras do grupo tratamento (P≤0,05). Ainda, os 
níveis de espécies reativas ao oxigênio (EROs) 
presentaram menor concentração no soro das 
bezerras do grupo tratamento comparado con-
trole (P≤0,05). Nos resultados de proteinogra-
ma, foi observado efeito do tratamento apenas 
para concentração de imunoglobulina A (IgA), 
sendo maior no grupo que ingeriu o homeopá-
tico (Figura 2), enquanto interação tratamento 
x dia foi encontrado para concentração de IgA, 
ceruloplasmina, glicoproteína ácida e IGG-ca-
deia leve (P<0,05), assim como houve tendên-
cia de interação para haptoglobina e transfer-
rina (P<0,1). Nos animais do grupo tratado, a 
concentração de IgA foi maior nos dias 15 e 
90; níveis de ceruloplasmina e haptoglobina fo-
ram menores no dia 90; concentração de trans-
ferrina foi maior no dia 90; concentração de 
glicoproteína ácida teve níveis maiores no dia 
15, mas menor dia 60 comparado ao controle 
(P≤0,05), assim como os níveis de IGG-cadeia 
leve foi maior no dia 15 (P≤0,05). O ganho de 
peso pode estar associado ao composto homeo-
pático Medicago sativa, que possui a capacidade 
de promover a liberação de enzimas digestivas 
e aumentar o número de bactérias que vão be-
neficiar a digestibilidade dos alimentos (Upa-
dhaya et al., 2021); este composto vai agir em 
conjunto do princípio Baptisia tinctoria que 
tem a capacidade de neutralizar as bactérias 
gram-negativas (Sandoval et al., 1998). A res-
posta imunológica encontrada no grupo trata-
mento que aumentou os níveis de neutrófilos 
e linfócitos é compatível com o modo de ação 
homeopático, no qual se objetiva o estímulo 
de mecanismos fisiológicos (Shahabi, 2021). 
Assim além do aumento da atividade leucoci-
tária, também haverá maiores índices de anti-
corpos que vão afetar os níveis de globulinas, 
consequentemente o aumento de IgA. Com 
os resultados obtidos concluímos que o uso 
do homeopático quando consumido pelas be-
zerras tem efeito sobre variáveis relacionadas 
a imunidade, além de favorecer o crescimento 
quando administrado via leite ao animal.
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Figura 1 - Ganho de peso durante o pe-
ríodo de experimento, para grupo con-

trole e tratamento.

* Dentro de uma linha, diferem (P ≤ 0,05).

Figura 2 - Concentração de imunoglo-
bulina A (IgA) no período de experimen-
to, para grupo controle e tratamento.

* Dentro de uma linha, diferem (P ≤ 0,05).

Palavras-chave: Bovinocultura de leite. 
Desempenho. Imunidade.
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Os poluentes emergentes estão cres-
cendo consideravelmente em ambientes aquá-
ticos a mais de duas décadas. Isso fez com que 
pesquisas relacionadas a esses poluentes au-
mentassem de forma significativa. Os proces-
sos oxidativos avançados (POAs) estão sendo 
estudados de forma ampla, para melhorar a re-
dução dos poluentes emergentes. Dentro da ca-
tegoria de poluentes emergentes encontram-se 
os corantes. Existem certa de 100.000 tipos di-
ferentes de corantes, que podem ser aplicados 
em diversas indústrias e cerca de 100 ton por 
ano desses corantes são descartados de forma 
inadequada em ambientes aquáticos (RAN-
GEL, MELO, MACHADO, 2019). Os corantes 
orgânicos não são biodegradáveis e possuem 
uma alta toxicidade e alta intensidade de cor. 
No meio aquático, esses corantes bloqueiam a 
luz solar, causando a diminuição da biodiversi-
dade aquática, não realizando o processo de fo-
tossíntese e oxigenação (SCHARNBERG et al., 
2020). Este trabalho tem como objetivo apre-
sentar as principais características da adsor-
ção do corante Rodamina B (RhB) utilizando 
hidrogel e carvão ativado como um conjunto. 
A Rodamina B é um corante orgânico de cor 
fluorescente, que é utilizado em indústrias têx-
teis, industrias de tingimento de ágatas e papel, 
e também como traçador na determinação da 

EFEITOS SINÉRGICOS DE CARVÃO 

ATIVADO IMOBILIZADO EM 

HIDROGEL PARA ADSORÇÃO 

DE CORANTE RODAMINA B
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taxa e direção do fluxo de água. Por ser muito 
estável, a Rodamina B pode ser utilizada para 
tingir seda, lã, couro e algodão. Por possuir 
diversas aplicações, é muito comum encon-
trar resíduos de RhB em ambientes aquáticos 
((RANGEL, MELO, MACHADO, 2019). A 
Rodamina B é um pó de cor violeta avermelha-
da. Ele pertence a classe do corante xanteno e 
é catiônico. Sua fórmula e peso molecular são 
C28H31N2O3Cl e 479 g/mol, respectivamente, 
e apresenta absorção máxima no comprimento 
de onda de 553 nm. Ele possui uma boa solu-
bilidade em água, boa estabilidade e brilho e 
também é considerado apropriado para apli-
cações biológicas. Apesar disso, seus efeitos na 
natureza são catastróficos, possui alta toxicida-
de, é considerado cancerígeno, causa irritabili-
dade do trato respiratório, olhos e pele huma-
na (AJIBOYE, OYEWO, ONWUDIWE, 2021). 
A adsorção é um método muito eficaz para 
remoção de poluentes emergentes. É uma ope-
ração simples e não forma substâncias prejudi-
ciais adicionais como outros POAs. Os adsor-
ventes podem ser reutilizáveis e são obtidos de 
matérias-primas de baixo custo (SELLAOUI 
et al., 2021). A adsorção é um fenômeno de su-
perfície e tem como desvantagem o descarte e 
a lixiviação do adsorvente. A lixiviação pode 
ser minimizada utilizando materiais com base 
de carbono, como o carvão ativado. Hidrogé-
is e carvão ativado são exemplos de materiais 
adsorventes (AJIBOYE, OYEWO, ONWU-
DIWE, 2021). O carvão ativado possui quími-
ca de superfície variável, alta área específica e 
alta porosidade. Pode ser produzido através de 
plantas e partes de animais por pirolise a mais 
de 700°C e depois é combinado com ativação, 
por meio de produtos químicos, melhorando 
a porosidade do carvão. Hidrogéis são mate-
riais poliméricos formados por monômeros 
reticulados, por isso são capazes de adsorver 
uma grande quantidade de água ou soluto de-
vido as suas redes tridimensionais (AJIBOYE, 
OYEWO, ONWUDIWE, 2021).  Existem di-
versos tipos diferentes de hidrogéis, alguns são 
específicos para corantes aniônicos e outros 
para corantes catiônicos. Estudos como o de 
Nayak e colaboradores, (2020) sinalizam que 
hidrogéis híbridos, enriquecidos com um com-
posto contendo carbono, possuem uma maior 
adsorção do corante do que apenas o hidrogel. 
O tempo que o hidrogel permanece na solução 
com corante também influencia no processo. 
Os autores observam que quando o sistema 
atinge o equilíbrio a adsorção forma monoca-
mada. Quando testado a adsorção de corante 
com hidrogel + um composto carbônico livre 

na solução, os resultados foram inferiores aos 
hidrogéis híbridos. Esses resultados de adsor-
ção seguiram uma cinética de pseudo-primeira 
ou segunda ordem, onde os de segunda ordem 
apresentaram o valor de correlação coeficiente 
(R2) maior que 0,99, já os de primeira ordem 
foi menor que 0,99. Outro estudo (Ajiboye, 
Oyewo, Onwudiwe, 2021), mostra a eficiência 
de remoção da Rodamina B, com diferentes 
hidrogéis e sínteses, apresenta uma adsorção 
variada, removendo entre 50 a 100% de corante. 
Os autores trazem também resultados referen-
tes a adsorção com diferentes tipos de biocar-
vão, que possuem uma eficiência de adsorção 
de 90 à 100%. O grande problema verificado é 
que o biocarvão se decompõe facilmente, sen-
do difícil de ser reciclado. Alguns fatores ob-
servados (NAYAK et al., 2020) que afetam a re-
moção da Rodamina B são a alta concentração 
de corante, que diminui a adsorção; em tem-
peratura elevada a adsorção também aumen-
ta por ser um processo exotérmico; pH mais 
alto aumenta a adsorção, pois a superfície do 
adsorvente será negativa em um valor de pH 
superior ao seu ponto de carga zero. Outros 
fatores são: o tamanho da partícula mais bai-
xo é mais eficiente, pois aumenta a área de su-
perfície; quanto maior o diâmetro do poro da 
partícula melhor a adsorção; uma alta dosagem 
do material é importante, pois aumenta o nú-
mero de sítios ativos, mas não deve ultrapassar 
uma dosagem especifica para não ter excesso 
na concentração de corante; área específica da 
superfície e carga da superfície, quanto maior 
a área de superfície e mais negativa for a carga 
superficial, maior é a taxa de adsorção; mate-
riais mais porosos e microestrutura apresenta-
ram melhores resultados. Ao analisar alguns es-
tudos feitos, é possível notar que a adsorção de 
corantes em geral é um processo eficiente e de 
baixo custo. Esse processo pode ser realizado 
de diversas formas e com componentes dife-
rentes. Alguns hidrogéis possuem uma eficiên-
cia maior dependendo do tipo de corante e é 
necessário levar em consideração se o mesmo é 
catiônico ou aniônico. Este trabalho é de suma 
importância para a sequência da parte experi-
mental do estudo que vem sendo desenvolvido.

Palavras-chave: Rodamina B, Adsor-
ção, Carvão Ativado.
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Apesar de o Brasil ser um país produ-
tor de leite com destaque no cenário mundial, 
ainda apresenta crônicos problemas na cadeia 
produtiva, dos quais se destacam aspectos sa-
nitários, de armazenamento, transporte e no 
beneficiamento da matéria-prima. Tais proble-
mas acentuam a possibilidade de descarte do 
leite. O primeiro teste avaliativo de qualidade 
do leite após sua obtenção e armazenamento 
em tanque de expansão, é feito ainda na pro-
priedade. Comumente é realizado pelo con-
dutor do caminhão de transporte que visita as 
propriedades coletando o leite. O teste é rápi-
do e simples, com o qual se observa a reação 
do leite à uma substância capaz de desnaturar 
e precipitar o leite se ele estiver ácido. Este é 
um dos aspectos mais relevante na rejeição do 
leite pelas indústrias antes da recepção, ou seja, 
se o leite apresentar positivo ao teste de esta-
bilidade ao alizarol, que é a solução de teste 
utilizada na mistura de álcool e alizarina. Dada 
a importância da estabilidade do leite ao teste 
do álcool e a baixa precisão dos métodos em-
pregados para sua avaliação até a atualidade, 
baseando-se em trabalhos que relatam precisão 
de 50% de assertividade e que 30% do leite des-

ESTUDO DA ESTABILIDADE DO 

LEITE AO ETANOL SUBMETIDO À 

DIFERENTES METODOLOGIAS



      

84

cartado é rejeitado erroneamente, neste traba-
lho foram avaliadas três metodologias para a 
identificação de leite ácido (e adicionalmente 
casos de leite instável não ácido – LINA, quan-
do pertinente). Porém, compararam-se entre si 
apenas as metodologias de estabilidade ao eta-
nol (EE, método de referência) ao método de 
espectroscopia de biompedância elétrica (EBE). 
Para o teste de EE, foram utilizadas concentra-
ções crescentes de solução alcóolica (70, 72, 74, 
76, 78 e 80%, v/v); o método EBE analisava as 
amostras em faixas de concentração, semelhan-
tes ao teste de EE, com espectro de 28 frequ-
ências. O teste de estabilidade ao alizarol foi 
realizado na concentração de 80%. Amostras 
que testaram positivas ao teste de EE e alizarol 
eram submetidas ao teste de fervura (ebulição) 
e pH. Para o estudo, foram utilizadas amostras 
de leite obtidas de 25 vacas em lactação, com 
números de partos e dias em lactação variados, 
e 50 amostras de tanques de expansão oriun-
dos de diferentes sistemas de produção (sendo 
que os procedimentos utilizados no presente 
experimento foram aprovados pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa em animais da UDESC, sob 
protocolo CEUA nº 7355030220). As análises 
foram executadas em duplicatas, e o delinea-
mento utilizado foi inteiramente casualizado, 
com dois tratamentos (duas metodologias), em 
que se comparou cada faixa de graduação alco-
ólica entre as metodologias de EBE e EE. Efe-
tuou-se o teste qui-quadrado de Pearson entre 
as metodologias, a fim de realizar uma com-
paração das proporções entre os métodos EBE 
e EE. Os métodos de análise de estabilidade 
térmica do leite (EE ou EBE) não foram equi-
valentes para amostras de animais (Figura 1) e 
foram equivalentes para amostras de tanque, 
para a faixa de 70-72% (v/v) (Fig. 2). Observou-
-se no trabalho um potencial de diagnóstico da 
estabilidade térmica do leite pela metodologia 
de espectroscopia por bioimpedância elétrica. 
Todavia, um aperfeiçoamento do método de 
espectroscopia de bioimpedância elétrica, a 
exemplo da possibilidade de aquecimento da 
amostra a temperaturas que não interfiram na 
distribuição de carga elétrica (permissividade 
da própria amostra), além da análise em tempo 
real do pH da amostra, são fatores a serem con-
siderados. Agradecimento a FAPESC, edital 
de chamada pública FAPESC 05/2018 (Termo 
de outorga nº: 2019TR729).

Figura 1. Comparação das proporções, 
por teste qui-quadrado de Pearson, 

para análise de estabilidade ao álcool 
(EE) e por espectroscopia de bioimpe-
dância elétrica (EBE), considerando 

faixas de concentração alcoólica (v/v) 
para amostras individuais por ani-

mal. Significâncias: *P<0,05; **P<0,01; 
***P<0,001.

Figura 2. Comparação das proporções, 
por teste qui-quadrado de Pearson, 

para análise de estabilidade ao álco-
ol (EE) e por bioimpedância elétrica, 

considerando faixas de concentração 
alcoólica (v/v) para amostras oriundas 
de tanques de expansão. Significância: 

*P<0,05;** P<0,01;***P<0,001.

Palavras-chave: Espectroscopia de 
bioimpedância elétrica, Estabilidade ao etanol, 
LINA.
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O cenário em que a pecuária e agri-
cultura de muitos países se encontra hoje é 
de expansão, busca por maiores tecnologias e 
eficiência produtiva, para sermos capazes de 
suprir as demandas internas e de exportação 
de alimentos. A cadeia de produtos de origem 
animal, principalmente da carne e leite, busca 
a cada dia melhorar a genética dos animais, a 
infraestrutura e o bem-estar para consequente-
mente produzir mais e com maior qualidade. 
A inseminação artificial em bovinos, quando 
realizada de forma correta, é uma tecnologia 
muito eficiente para maximizar a utilização 
do sêmen de touros, para promover o melho-
ramento genético e gerar bons índices reprodu-
tivos. Porém, a qualidade do sêmen utilizado 
é de grande importância, pois um ejaculado é 
ruim pode gerar muitas doses de má qualida-
de, o que causa prejuízos tanto para as centrais 
quanto para produtores. O ambiente térmico 
pode ter um efeito negativo sobre o bem-es-
tar do rebanho e a produtividade (LEES et al., 
2019). Animais que saem da sua zona de con-
forto térmico precisam direcionar mais ener-
gia para sua termorregulação e acabam tendo 
prejuízos na produção. O organismo dos ani-

EXPOSIÇÃO A ALTOS ÍNDICES DE 
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mais precisa manter o seu equilíbrio térmico 
para se manter em homeostase, e consequen-
temente ter condições de um bom desempe-
nho produtivo (NEGRÓN-PÉREZ; FAUS-
NACHT; RHOADS, 2019). A qualidade do 
sêmen está ligada a muitos fatores intrínsecos 
ao animal e ao ambiente em que ele está inse-
rido. O bem-estar animal é um desses fatores 
que vem chamando atenção, principalmente 
no quesito de estresse térmico, ocasionado 
por ondas de calor, umidade e má ventilação 
do ambiente (LEES et al., 2019). Uma das for-
mas de avaliar o impacto do estresse térmico é 
pelo índice de temperatura e umidade (THI) 
(DIKMEN; HANSEN, 2009). Bohmanova et al. 
(2007) identificaram um THI de 74 como limi-
te para considerar uma vaca leiteira em estres-
se térmico. No entanto, pelo conhecimento 
dos autores, não há estudos que demonstrem o 
efeito da exposição à um THI elevado durante 
a espermatogênese sobre a função espermática. 
Desta forma, o objetivo do estudo foi avaliar o 
efeito da exposição a um THI máximo supe-
rior a 74 (THI>74) durante a espermatogênese 
sobre a cinética de espermatozoides bovinos, 
pré e pós-congelamento. O estudo foi desen-
volvido em parceria com uma central comer-
cial de processamento de sêmen. Foram utili-
zadas 2758 partidas de sêmen, de 57 touros, em 
que o menor e o maior número de partidas por 
touro foi 7 e 171, respectivamente. As amostras 
foram coletadas através de vagina artificial, no 
período de julho de 2017 a julho de 2020. Os 
touros foram alojados em baias individuais, no 
município de Uruguaiana, Rio Grande do Sul/
Brasil, com água à vontade e acesso a sombra, 
porém sem controle de temperatura e umida-
de. Para obtenção dos dados de temperatura 
e umidade foi utilizada a plataforma pública 
INMET (Instituto de Meteorologia), estação 
de Uruguaiana. Os dados coletados foram de 
60 dias antes de cada coleta, para correspon-
der ao período de espermatogênese. A partir 
das informações de temperatura e umidade foi 
calculado o THI utilizando a seguinte formula: 
0.8 X temperatura máxima + (umidade relativa 
mínima X temperatura máxima – 14.4) + 46.4. 
As partidas foram separadas em quartis de 
acordo com o número de dias de exposição a 
um THI>74. Os quartis foram denominados 1, 
2, 3 e 4; e representam 3 a 12, 13 a 24, 25 a 41 e 42 
a 57 dias com o THI máximo igual ou superior 
a 74, respectivamente. Foi avaliado o efeito dos 
quartis nas variáveis dependentes por modelo 
misto, incluindo o touro como efeito aleatório. 
As variáveis avaliadas, em cada partida, foram: 
motilidade pré-congelamento (%), motilidade 
pós-descongelamento (%), perda de motilidade 

(pontos percentuais), células progressivas (%) 
e células rápidas (%). Ainda, foi realizado um 
modelo de covariância para testar o efeito do 
número de dias com THI>74, o efeito categó-
rico do touro e sua interação sobre as variáveis 
dependentes. As análises estatísticas foram 
realizadas utilizando o pacote estatístico JMP 
Pro. Foi observado um efeito significativo dos 
quartis na perda de motilidade, motilidade 
pós-descongelamento, células progressivas e 
células rápidas (p<0,0001; Fig. 1 e Fig. 2), mas 
não na motilidade pré-congelamento (p=0,07; 
Fig. 1). A porcentagem de motilidade pós-
-descongelamento e células rápidas aumentou 
conforme os quartis diminuíram (Fig. 2), já a 
perda de motilidade foi maior à medida que 
os quartis aumentaram (Fig. 1), com cada quar-
til sendo diferente um do outro. Além disso, 
com a análise de covariância foi observado 
um efeito negativo do número de dias com 
THI>74 (p>0,001) sobre motilidade pós-des-
congelamento (R2= 0,25; slope= -0,163), células 
progressivas (R2 = 0,36; slope = 0,095) e células 
rápidas (R2 = 0,27; slope = -0,166). Em conclu-
são, quanto maior o número de dias em que o 
touro é exposto ao THI>74 durante os 60 dias 
anteriores à coleta de sêmen, maior o impacto 
negativo sobre as características de cinética es-
permática, especialmente as variáveis pós-con-
gelamento. No geral, os dados demonstram 
comprometimento funcional das células esper-
máticas à medida que os touros são expostos a 
um THI associado ao estresse térmico. Os re-
sultados sugerem ainda que o estresse térmico 
tem efeito sobre a integridade das membranas 
celulares, uma vez que os efeitos foram mais 
evidentes após o congelamento das amostras.

Fig. 1 - Influência do número de dias 
com THIma superior a 74 (separados 
em quartis) sobre a motilidade pré-

-congelamento e a perda de motilidade 
pós-congelamento. Letras diferentes 
indicam efeito significativo entre os 

quartis (p<0,05).
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Na pecuária leiteira, os rebanhos de 
vacas pertencem a raças com alto potencial ge-
nético para produção de leite. Os machos de 
raças leiteiras apresentam menor peso de abate 
e menor deposição de gordura intramuscular e 
subcutânea, o que faz com que esses animais 
tenham menor interesse na bovinocultura de 
corte. Por isso, bezerros leiteiros machos mui-
tas vezes são vistos com um problema para a 
propriedade e, portanto, são sacrificados ou 
doados. Devido à evolução da pecuária bus-
cam-se novas técnicas e estratégias para tornar 
a produção animal mais eficiente e rentável, 
combinando novas técnicas de alimentação 
e genética, por exemplo, a suplementação de 
bezerros durante a amamentação, melhorando 
seu ganho de peso e crescimento (DANTAS et 
al. 2010). Em alguns países, a utilização de bovi-
nos machos de raças leiteiras em confinamen-
tos tem sido uma alternativa viável para produ-
tores de leite, como reforço à renda da família. 
Aspectos como dietas balanceadas e manejo 
adequado são altamente importantes para que 
esses animais tenham pleno desenvolvimento 
e tenha retorno econômico ao produtor. Os 
extratos de plantas têm sido utilizados como 

EXTRATO DE PIMENTA COMO 

ADITIVO ALIMENTAR DE NOVILHOS 
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melhoradores de desempenho e promotores de 
saúde ruminal e intestinal. Nesse estudo, es-
colhemos o extrato de pimenta como aditivo, 
devido em sua composição conter a capsaicina, 
um componente bem conhecido por efeitos so-
bre o organismo de animais e humanos, isto é, 
propriedades irritativas e analgésicas, que im-
pactam na termorregulação e no metabolismo 
do tecido adiposo. Esse componente ativo da 
pimenta desempenha efeitos antibacteriano 
(GU et al. 2019), antioxidantes (PINTO et al. 
2013), anti-inflamatório, e tem papel fundamen-
tal sobre o consumo de alimentos. Em virtude 
disso, o presente trabalho tem como propósito 
avaliar se a adição de extrato de pimenta inter-
fere no perfil de ácidos graxos voláteis no rú-
men e potencializa o desempenho zootécnico 
de bovinos holandeses em confinamento com 
alimentação restritiva. Para o experimento, 
foram utilizados 24 novilhos machos, inteiros, 
com peso médio de 364 kg e 11 meses de idade 
foram alocados em baias individuais de 1,5 x 
7,0 m. O experimento foi em bloco, distribu-
ídos em três tratamentos, com oito repetições 
por tratamento (animal é uma unidade experi-
mental, mantido em baia individual): grupos 
T0, T200 e T400 que receberam 0 mg, 200 mg 
e 400 mg de extrato de pimenta/kg de concen-
trado/dia, respectivamente. Como os animais 
tinham grande diferença de peso corporal no 
inicio do experimento, optou-se por subdivi-
dir os bovinos em três lotes para a alimentação, 
conforme seu peso: lote A o peso médio foi de 
391 kg, lote B peso médio 368 kg e o lote C peso 
médio de 334 kg. Essa prática teve a finalidade 
de atender as exigências nutricionais, consi-
derando peso corporal. A dieta era composta 
por silagem de milho e concentrado (milho 
moído (30,13%), farelo de soja (6,03%), casca de 
soja (22,53%), farelo de trigo (37,67%) e núcleo 
(3,64%)). Os alimentos fornecidos diariamente 
foram pesados e adicionados ao comedouro 
duas vezes ao dia (08:00 h; 16:00 h), sendo que 
a sobra de alimento foi mensurada uma vez 
ao dia com finalidade de obter o consumo de 
alimento diário. Com base nas informações de 
ganho de peso (GP) e consumo de alimento 
(CA), foi calculado a eficiência alimentar (GP/
CA), considerando a matéria seca dos alimen-
tos. O confinamento teve um total de 90 dias, 
sendo 14 dias de adaptação e 75 dias de expe-
rimento. Os animais do T400 tiveram maior 
ganho de peso entre os dias 15 e 45 de confina-
mento comparado ao T0 (P=0.05), assim com 
esse mesmo tratamento (T400) foi o que teve 
uma tendência de menor ganho de peso entre 
os dias 46 e 90 (P=0.10 – Figura 1). Da mesma 
forma, o grupo T400 apresentou menor con-

versão alimentar, assim como maior eficiência 
alimentar comparado com T0 entre os dias 15 
e 45. Ainda, houve efeito do tratamento no leu-
cograma, isto é, os bovinos do T400 apresenta-
ram maior número de neutrófilos e linfócitos, 
o que explica a maior contagem de leucócitos 
total neste tratamento. As doses de 200 mg e 
400 mg de extrato de pimenta elevaram o nível 
de glicose no sangue. A concentração de ácido 
acético no líquido ruminal apresentou efeito 
do tratamento, sendo menor concentração 
no T400 quando comparado ao T0. Já para o 
ácido propiônico, houve interação entre dia × 
tratamento, isto é, maior concentração de áci-
do propiônico no dia 45 foi observada no T400 
em relação ao T0. Tais resultados, portanto, 
permitem concluir que a adição de 400 mg de 
extrato de pimenta pode ter efeitos positivos 
para ganho de peso em início de experimento, 
pois estimula a produção de propionato, assim 
como reduz ácido acético no rúmen. Porém, 
com o aumento de concentrado para os ani-
mais ao logo do experimento, aumentou-se o 
consumo de extrato de pimenta por dia, o que 
causou um “efeito rebote”, em que o organis-
mo do animal responde ao estímulo de forma 
diferente do esperado e os animais passaram 
ter seu crescimento retardado. Isso porque 
verificamos que a dose de extrato de pimenta 
elevou a produção de células brancas (neutrófi-
los e linfócitos) em novilhos, o que mostra que 
houve um processo inflamatório maior, o que 
impacta negativamente no ganho de peso, pois 
durante a inflamação o organismo do animal 
passa a usar grande parte da energia produzida 
(ATP) para esse fim, sendo que no sistema de 
terminação isso reflete no ganho de peso dos 
animais, conforme verificamos aqui entre os 
dias 46 e 90 de experimento. Estamos aguar-
dando os resultados de outras variáveis, que 
poderão consolidar nossa hipótese e reforçar 
nossa conclusão. 

Nesse estudo não usamos a dose reco-
mendada pelo fabricante, que indica a dose 
por animal/dia, e sim optamos por usar doses 
fixas do aditivo misturado ao concentrado, o 
que consequentemente fez que fosse consumi-
do pelos bovinos uma dose muito maior que 
a indicada pelo fabricante da metade para o 
final do experimento, portanto, a resposta in-
flamatória e menor ganho de peso após 46 dias 
é pesquisa cientifica e indica que não podemos 
extrapolar a dose indicada pelo fabricante. 
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Fig. 1 - Ganho de peso de novilhos su-
plementados com extrato de pimenta.

OBS: Tratamentos: T0 - Tratamento controle, 
T200 - Tratamento com 200 mg de extrato de 
pimenta por kg de concentrado, T400 - Trata-
mento com 400 mg de extrato de pimenta por 
kg de concentrado. Letras diferentes ilustra a 
diferença entre tratamentos.

Palavras-chave: Capsaisina, Nutrição 
animal, Suplementação. 
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A busca por alimentos de origem ani-
mal com menor ou sem resíduos de antibió-
ticos cresce consideravelmente entre os con-
sumidores. Novas tecnologias e produtos são 
desenvolvidos diariamente para que possamos 
gerar alimentos de qualidade. Uma alternativa 
interessante para a diminuição do uso de anti-
bióticos são os fitobióticos, que auxiliam em 
toda as fases do animal, e ainda pode melhorar 
a qualidade do produto da carne. Existem no 
mercado diversas empresas que desenvolvem 
produtos definidos como fitobióticos, carac-
terizados pela formulação a base de óleos es-
senciais, extrato de plantas e ervas. O estudo 
teve como objetivo avaliar se a adição de três 
fitogênicos comerciais em substituição da an-
timicrobiano convencional (enramicina) na 
ração de frangos de corte tem efeito positivo 
sobre o desempenho zootécnico, a qualidade 
da carne e a saúde intestinal. Os três produ-
tos avaliados tinham em sua composição óleos 
essenciais microencapsulados, carvacrol, timol, 
cinnamaldeído, extrato de curcuma longa, áci-
do tânico (extraído da Acacia mearnsi), ácido 
cítrico, ácido fumárico, ácido sórbico, e ácido 
málico (componentes puros). O estudo foi re-

FITOBIÓTICOS NA DIETA DE 

FRANGOS DE CORTE EM 

SUBSTITUÇÃO AO MELHORADOR 

DE DESEMPENHO CONVENCIONAL 
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alizado no Aviário Experimental, localizado 
na UDESC (Universidade do Estado de Santa 
Catarina), sendo que utilizamos 240 aves (ma-
chos) de 1 dia de idade, linhagem COOB-500. 
As aves foram alojadas em boxes (1 x 1,8 m), 
com cama de maravalha (nova), o aquecimento 
das aves foi realizado com lâmpadas elétricas. 
O manejo de luz seguiu as recomendações do 
manual da linhagem. Os animais foram dividi-
dos em quatro grupos, com quatro repetições 
por grupo e 15 aves por repetição. Os trata-
mentos identificados como: a) controle (T1), 
dieta basal (milho amarelo moído + farelo de 
soja + óleo de soja) + enramicina (10 mg/kg) 
e coccidiostatico (64 mg/kg); b) Enterosan® 
(T2): dieta basal + fitobiótico dose: 150 mg/kg; 
c) Acidosan® (T3): dieta basal + fitobiótico 
na dose de 250 mg/kg; d) Enterobiosan® (T4): 
dieta basal + fitobiótico na dose de 500 mg/
kg. As dietas foram formuladas de acordo com 
as exigências nutricionais de frangos de corte, 
descritas nas tabelas brasileiras para aves, para 
a fase inicial (1 a 21 dias), fase de crescimento 
(22 a 35 dias) e fase de terminação (36 a 42 dias). 
Tanto ração quanto a água foram fornecidos 
ad libitum durante o período do experimento. 
As aves foram criadas durante 42 dias; quando 
foi realizado o abate de duas aves por repeti-
ção. Durante o período experimental, as aves 
foram pesadas nos dias 1,7, 21, 35 e 42, momen-
to que foi realizada a mensuração do consumo 
de ração. Com base nesse dados, calculamos o 
ganho de peso (GP) e a conversão alimentar 
(CA). Aos 42 dias foi feita a coleta de 3 ml de 
sangue pela veia ulnar de 8 aves por tratamen-
to, selecionadas de forma aleatória. O sangue 
foi armazenado em tubos com identificação e 
centrifugado a 6000 rpm por 10 minutos, para 
obtenção do soro. As análises bioquímicas fo-
ram proteína total, albumina, ácido úrico, co-
lesterol e glicose; realizadas no analisador se-
miautomático (Bio-2000 BioPlus®) e usando 
kits comercial específicos (Analisa®). Houve 
a coleta de amostras de intestino para análi-
se histopatológica e relação vilosidade/cripta, 
músculo peitoral para análise de qualidade de 
carne, perfil de ácidos graxos e composição. Os 
dados foram submetidos a análise de variância, 
seguido do teste de Tukey. Nos primeiros sete 

dias de vida, não observamos diferença signif-
icativa entre grupos para variáveis de desem-
penho zootécnico. Entre 1 a 21 dias, as aves que 
consumiram Enterosan® (T2) tiveram a me-
lhor conversão alimentar quando comparado 
ao controle (T1); sem diferença entre grupos 
para as variáveis: peso corporal, ganho de peso 
e consumo de ração nesse período. Entre os 
dias 1 a 35 e dias 1 a 42, detacamos o menor 
consumo de ração pela saves do T2 quando ao 
T1, assim como melhor (menor) conversão ali-
mentar dessas aves do T2 (Tabela 1); nesse mo-
mento não houve diferença no peso corporal 
e ganho de peso. Os tratamentos T3 e T4 não 
diferiram dos demais grupos (T1 e T2) para 
variáveis de desempenho. Os índices de efici-
ência produtiva (IEF) foram calculados, sendo 
observados que os tratamentos T1, T2 e T4 não 
diferiram estatisticamente (510, 563 e 526%, 
respectivamente), mas o IEF do T3 foi menor 
(484%) quando comparado aos lotes do T1 e 
T2. As variáveis referente aos níveis de glico-
se, proteina total e albumina não diferiu entre 
tratamentos. Níveis de ácido urico foi maior 
no sangue do T2 quando comparado ao T1 e 
T4; já para concentração de colesterol os níveis 
foram maiores nas aves do T4 quando compa-
rado ao T1 e T2. Os níveis de globulinas foram 
maiores nos frangos do grupo T2 quando com-
parado aos demais. Não observamos diferença 
entre grupos para pH, luminosidade, cor “a” 
e “b” (vermelho e amarelo, respectivamente) 
e capacidade de retenção de água na carne. A 
perda de água por coccção foi maior na carne 
dos frangos do T3 e T4 quando comparado ao 
T1; enquanto a força de cisilhamento foi maior 
na carne dos frangos do T4 comparado ao T1. 
Análise de micrometria intestinal e perfil de 
acidos graxos na carne não foram concluídos 
até o momento. Os resultados permitem con-
cluir que os três aditivos tem potencial para 
substituir antimicrobianos químicos na dieta 
de aves como melhoradores de desempenho; 
mas cabe ressaltar que Enterosan® formulado 
a base carvacrol, timol e cinamaldeido micro-
encapsulado reduziu os custos de produção, 
isto é, os frangos ganharam peso corporal con-
sumindo menor quantidade de ração. 
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Tabela 1 - Variáveis de desempenho (média e desvio padrão) de frangos de corte  
alimentados com fitobióticos para substituir os promotores de crescimento entre 

os dias 1 a 42.

Tratamento Peso corporal 
(g)

Ganho de peso 
(g)

Ingestão de 
ração (g) CA

Enramicina (T1) 3498 ± 152 3457 ± 151 5358 ± 161a 1.55 ± 0.03a

Enterosan (T2) 3518 ± 158 3477 ± 159 5163 ± 106b 1.48 ± 0.04b

Acidosan (T3) 3467 ± 79.4 3428 ± 76.8 5358 ± 294ab 1.56 ± 0.06ab

Enterobiosan (T4) 3485 ± 63.5 3445 ± 63.0 5245 ± 45.7ab 1.52 ± 0.01ab

P-valor 0.31 0.30 0.03 0.05

Obs.: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas entre os grupos usando 
o teste de Tukey.

Palavras-chave: Fitobióticos, Desempenho, Frangos.
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O Brasil tem grande destaque por ser 
o maior exportador e um dos maiores produ-
tores de carne de frango em todo o mundo. O 
sucesso na produtividade desse setor ocorre, 
devido à saúde intestinal adequada dos fran-
gos para a máxima eficiência na absorção e na 
assimilação dos nutrientes para a melhora no 
desempenho produtivo, aliados com o manejo, 
genética, nutrição animal. Com algumas limi-
tações de uso de alguns melhoradores de cres-
cimento convencionais, faz necessário o uso 
de aditivos para manter o desempenho e a efi-
ciência produtiva do sistema de aves de corte, 
para manter o desempenho das aves frente aos 
novos desafios do mercado é fundamental para 
o prosseguimento da produção avícola. 

Desse modo, o uso de ácido orgânicos, 
tem seu efeito positivo sobre a mucosa intes-
tinal surge como alternativa ao uso de antibi-
óticos promotor de crescimento. Sendo assim, 
esse estudo teve como objetivo avaliar se a adi-
ção de glicerídeos de ácidos butíricos e ácido 
láurico tem efeito positivo sobre o desempe-
nho de frangos de corte. Para a execução do 

GLICERIDEOS NA DIETA DE 

FRANGOS DE CORTE EM 

SUBSTITUÇÃO AO MELHORADOR 

DE DESEMPENHO CONVENCIONAL
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projeto foram adquiridos pintinhos (macho) 
de 1 dia de idade de uma empresa comercial 
de Chapecó (Globo Aves) – linhagem COOB-
500. As aves foram alojadas em box (1,2 x 1,8 
m), com cama de maravalha (nova), com ali-
mentação e água a vontade (ad libitum). 

O aquecimento das aves foi realizado 
com aquecedor elétrico, o manejo de luz se-
guiu as recomendações do manual da linhagem. 
As aves foram acompanhadas durante 42 dias 
em galpão experimental da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (UDESC-CEO), lo-
calizado no município de Guatambu, SC. Nes-
se período foram usadas três rações distintas, 
isto é, inicial (1-21 dias), crescimento (22 a 35 
dias) e terminação (36 a 42 dias). O experimen-
to consistiu em cinco tratamentos, com sete 
repetições, 15 aves por repetição, totalizando 
525 aves em um delineamento inteiramente ca-
sualisado. Os tratamentos foram identificados 
da seguinte forma: grupo A, controle positivo 
(enramicina: 10 mg/kg; salinomicina: 64 mg/
kg); grupo B, controle negativo (sem enrami-
cina e coccidistarico); grupo C, monobutirina 
(2 kg/ton de 1 a 21 dias; 1 kg/ton de 22 dias até 
abate); Grupo D, tributirina (2 kg/ton de 1 a 
21 dias; 1 kg/ton de 22 dias até abate); grupo E, 
monolaurina (2 kg/ton de 1 a 21 dias; 1 kg/ton 
de 22 dias até abate).	 Os animais foram pesa-
dos nos dias 1, 21, 35 e 42 de experimento; mes-
mo período que foi mensurado o consumo de 
ração. Essas informações permitiram calcular o 
ganho de peso e a conversão alimentar, assim 
como o índice de eficiência produtiva. As co-
letas de amostras de cama de frango nos dias 21 
e 42 foram usadas para análises microbiológi-
cas; e a coleta de sangue no dia 42 teve a fina-
lidade de avaliar o metabolismo sérico. Aos 42 
dias, após finalizada a pesagem, foi realizado o 
abate de um frango por repetição para coleta 
de intestino (jejuno) para análise de estresse 
oxidativo (foi mensurado peroxidação lipídica 

– TBRAS; espécies reativas ao oxigênio – EROs; 
antioxidantes não enzimáticos – tióis protei-
cos), assim como um fragmento foi usado para 
micrometria intestinal (altura de vilosidade; 
profundidade de cripta e relação vilosidade/
cripta). Os dados foram submetidos a análise 
de variância, seguido do teste de Tukey. No pe-
ríodo de 1 a 35 dias e de 1-42 houve diferença 
significativa entre os tratamentos para peso 
corporal, ganho de peso e conversão alimentar, 
como principal destaque é o maior ganho de 
peso dos tratamentos monobutirina e tributi-
rina e similar ao controle positivo (com enra-
micina). Também verificamos que a conversão 
alimentar foi melhor nesses três tratamentos 
nesses tratamentos comparado ao controle. O 

índice de eficiência produtiva (IEF) refletiu o 
melhor desempenho zootécnico mencionado 
anteriormente, isto é, a IEF foi maior para as 
aves nos grupos A, C e D comparado ao con-
trole (Figura 1). As aves do grupo E tiveram IEF 
similar as aves do grupo controle (A), frangos 
que consumiram o antibiótico enramicina.  A 
contagem de Escherichia coli e coliformes totais 
nas fezes dos frangos foi apresentada em dois 
momentos distintos, sendo menor a contagem 
nas fezes das aves do grupo D (Figura 2). Aos 
21 dias foi verificado maior contagem de Esche-
richia coli e coliformes nos grupos B e C quan-
do comparado aos demais (Figure 2); já no dia 
42, a contagem de E. coli nas fezes das aves dos 
grupos A, C e D foram menores que os demais. 
A bioquímica sérica referente a variáveis rela-
cionadas ao metabolismo em frangos de corte 
diferiu entre grupos, isto é, para a concentra-
ção de proteína total, globulina, colesterol, tri-
glicerídeos e glicose. Destacamos que níveis de 
triglicerídeos, proteínas e globulinas foi menor 
no soro das aves que consumiram glicerídeos 
(todos os 3 grupos) comparados ao grupo A; já 
os níveis de colesterol foram maiores no grupo 
B comparado aos demais grupos. O consumo 
de enramicina e tributirina pelos frangos de 
corte ocasionou uma menor concentração de 
TBARS e de EROs no intestino comparado 
ao grupo B; assim como o consume de tribu-
tirina aumentou nos intestine a concentração 
de tióis proteicos, antioxidantes que contribui 
para proteção tecidual. Esses resultados suge-
rem que a tributirina é uma molécula capaz 
de contribuir para saúde intestinal. Contribui 
para essa hipótese os dados apresentados a se-
guir de micrometria intestinal, isto é, a altura 
das vilosidades foi menor aves dos grupos B e 
E quando comparado ao D; além disso as aves 
do grupo D tiveram a menor profundidade de 
cripta. De modo geral, a maior relação vilosi-
dade/cripta foi verificada no grupo D (9,42), 
seguido do grupo A (7,62), se com menor rela-
ção o grupo B (5,25). Os resultados permitem 
concluir que os glicerídeos de ácido butírico 
potencializam o desempenho de frangos de 
corte e são aditivos em potencial para substi-
tuir os antibióticos como promotores de cres-
cimento. Também concluímos que o consumo 
de tributirina pelas aves tem efeito positivo 
sobre a saúde intestinal. A monolaurina foi 
capaz de manter o mesmo índice de eficiência 
produtiva dos frangos alimentados com enra-
micina, além de manter a contagem de E. coli 
baixa nas fezes desses frangos. 
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Figura 1 - Índice de eficiência de produ-
tiva de frangos de corte alimentados 
com glicerídeos em substituição ao 

promotor de crescimento convencional 
(enramicina).

Figura 2 - Contagem microbiológica E. 
coli (x105 UFC/g) nas fezes de frangos 
de corte alimentados com glicerídeos 
em substituição a promotor de cresci-

mento convencional, antibiótico.

OBS: Letras diferentes mostra diferença entre 
tratamentos em cada um dos momentos ava-
liados.

Palavras-chave: frangos de corte, Adi-
tivos, Eficiência alimentar.
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Existe um interesse crescente no de-
senvolvimento de alimentos funcionais com 
uma variedade de efeitos benéficos à saúde 
dos animais de estimação. Diversos alimentos 
nutracêuticos, como flavonoides, polifenóis, fi-
tosteróis e curcuminoides foram identificados 
e isolados do alimento e demonstraram gran-
de relevância na relação entre alimentação e 
saúde em humanos. No entanto, muitos nu-
tracêuticos com benefícios bem reconhecidos 
para a saúde são fisicamente e quimicamente 
instáveis em um ambiente aquoso (ou reações 
digestivas) e pouco solúveis em água e, portan-
to, baixo em biodisponibilidade, como é o caso 
dos curcuminoides. A curcumina é extraída do 
açafrão, derivado do rizoma da Curcuma Longa. 
Em sua forma natural (livre) possui baixa solu-
bilidade em água, instabilidade em pH neutro 
e alcalino, baixa biodisponibilidade e elimina-
ção rápida. Uma maneira de potencializar a 
eficácia e as propriedades biofarmacêuticas da 
curcumina é a utilização de nanotecnologia. É 
sabido que os nanocarregadores aumentam o 
tempo de circulação do composto encapsulado, 
aumentando, consequentemente, seu acúmulo 
e maior absorção. Na linha de nutrição animal, 
já existem dados de benefícios da curcumina 

mailto:aleksandro_ss@yahoo.com.br
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nas áreas de avicultura, piscicultura, bovino-
cultura e ovinocultura, além de haver resulta-
dos muito positivos em tratamento de doen-
ças ligadas a humanos, demonstrando o poder 
biológico desse componente. Raros estudos 
científicos foram desenvolvidos relacionando 
os efeitos da curcumina na saúde de cães, sen-
do um deles publicados pelo nosso grupo de 
pesquisa (Campigotto, et al. 2020). No entan-
to, nossa hipótese é que o uso de nanocapsulas 
carregadas de curcumina para os cães vai po-
tencializar todos os efeitos já conhecidos. Por-
tanto, o objetivo deste estudo foi verificar se a 
adição de curcumina nanoencapsulada na ali-
mentação de cães influencia no metabolismo e 
na saúde animal. As nanocápsulas produzidas e 
posteriormente foram caracterizadas de acor-
do com o tamanho médio de partícula e índice 
de polidispersidade (técnica de espalhamento 
dinâmico de luz), potencial zeta (técnica de 
mobilidade eletroforética), pH (potenciome-
tria), conteúdo de curcumina e eficiência de 
encapsulação (cromatografia líquida de alta 
performance), conforme metodologias descri-
tas por Jaguezeski et al., (2019), que confirma-
ram eficiência na produção das nanocapsulas 
carregadas de curcumina usadas nesse estudo. 
Foram utilizados 10 cães adultos da raça beagle, 
distribuídos em dois tratamentos, alocados 
em duas etapas experimentais, totalizando em 
10 repetições por tratamento: TCUR - Ração 
com adição de curcumina nanoencapsulada 
(2 mg/kg/animal/dia) (n=10) e TCON - Ração 
convencional (controle) (n=10). Amostras de 
sangue e fezes foram coletadas em três mo-
mentos de cada etapa (dia 1, 14 e 28), sendo 
as fezes processadas no mesmo dia de coleta 
usando Petrifilm comercial para quantificar a 
contagem de coliformes totais, Escherichia coli 
e Salmonela spp. O hemograma também foi 
realizado com amostras frescas, usando equi-
pamento automático. Amostras de soro foram 
congeladas para análise de biomarcadores oxi-
dativos e de metabolismo. O experimento um 
delineamento em blocos (etapa 1 e 2). Os da-
dos foram submetidos aos procedimentos do 
modelo misto do SAS para medidas repetidas, 
sendo determinado o efeito do tratamento e 
interação entre tratamento versus dia. Os cães 
foram pesados no início e no final de cada pe-
ríodo experimental, sendo o menor peso cor-
poral (P< 0,05) observado nos cães do TCON. 
As variáveis metabólicas e hematológicas dos 
animais foram influenciadas pelos tratamen-
tos (P<0,05); onde observou-se menores níveis 
de albumina, ureia, glicose e proteína C reativa 
no soro dos cães do TCUR. Mas uma maior 
concentração de HDL nos animais do grupo 

TCUR foi observada. Assim como, maior nível 
de colesterol nos cães do grupo TCUR foi ve-
rificado. Menor percentagem de hematócrito, 
contagem de eritrócitos, leucócitos, bastonetes 
e linfócitos foi observado nos cães do TCUR. 
Houve interação tratamento x dia para conta-
gem de coliformes fecais (CCF) nas fezes dos 
cães, isto é, menor CCF, assim como menor 
contagem de Escherichia coli e Salmonella foi ob-
servado nas fezes dos cães do TCUR (P <0,05). 
O poder antimicrobiano da curcumina deve-se 
a sua capacidade de regular negativamente a 
expressão do gene ERG3 (ergosterol 3) causan-
do alterações na permeabilidade da membrana, 
associadas com a atividade da ATPase e secre-
ção de protease. Os cães alimentados com a 
dieta TCUR apresentaram menores níveis de 
espécies reativas de oxigênio (EROs) e menor 
nível de substâncias reativas ao ácido tiobarbi-
túrico (TBARS), uma variável que indica que 
no sangue esses cães estavam ocorrendo menor 
peroxidação lipídica (P≤0,05). Houve efeito 
do tratamento para a atividade de glutationa 
S-transferase e catalase, assim como concentra-
ção de tióis proteicos no sangue dos cães do 
TCUR; ou seja, maior atividade e concentra-
ção, respectivamente. Esses resultados já eram 
esperados, pois a curcumina é um eliminador 
de EROs, consequentemente protegendo a he-
moglobina de oxidação induzida por nitrito, 
assim como inibe a peroxidação lipídica, devi-
do sua propriedade antioxidante. Concluímos 
que a inclusão de curcumina nanoencapsulada 
demonstra potencial antimicrobiano, além de 
estimular os níveis de antioxidantes sistêmicos 
e consequentemente minimizar os impactos 
causados pela oxidação no sangue dos cães. 
Avaliando os efeitos benéficos da curcumina 
nanoencapsulada, consideramos que é uma 
boa opção de suplementação na dieta de cães.

Palavras-chave: Pets, antioxidante na-
tural, nanotecnologia, curcumina.
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O período lactente dos bezerros assu-
me uma fase crucial no ciclo produtivo desses 
animais, visto que quanto mais pesado e sau-
dável um bezerro desmamar, maiores são as 
chances de ter uma vida produtiva de sucesso. 
No entanto, essa fase é caracterizada por vá-
rios episódios de baixa imunidade e problemas 
com a adaptação a dieta liquida. O uso de suce-
dâneos lácteos em substituição ao leite de vaca 
se caracteriza pelo menor custo com alimenta-
ção por animal, porém sua eficácia se confun-
de quando comparado ao leite de vaca. Diante 
disso, nosso estudo teve como objetivo avaliar 
se a alimentação de bezerros (Holandês) com 
sucedâneo lácteo em substituição ao leite de 
vaca interfere no metabolismo, sobrevivência e 
ganho de peso, assim como avaliar o custo-be-
nefício desses alimentos na fase de aleitamento. 
Foram utilizados 16 bezerros macho com média 
de 8 ± 4 dias e 39 ± 6 kg de peso corporal mé-
dio, divididos de forma aleatória em dois gru-
pos: Grupo Sucedâneo (n = 8), recebendo 400 
g/dia de sucedâneo lácteo (diluído em 4 litros 
de água) a durante os 60 dias experimentais; 
e Grupo Controle (n = 8), bezerros receben-
do 4 litros/dia de leite de vaca. O experimento 
teve duração de 60 dias, no qual semanalmente 
foram medidos peso corporal dos bezerros e o 
seu consumo de ração, além de feita a coleta 

LEITE DE VACA OU SUCEDÂNEO NA 

DIETA DE BEZERROS LEITEIROS: 
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100

de sangue nos dias 1,30 e 60 do período ex-
perimental. Todos os dados foram analisados 
usando o “procedimento MIXED” do SAS (SAS 
Inst. Inc., Cary, NC, EUA; versão 9.4) a fim de 
avaliar o efeito do tratamento, do dia e a in-
teração entre tratamento versus dia. Iniciamos 
informando que não houve morte de bezerros 
nos dois grupos experimentais. Conforme os 
dados expostos na Fig.1, os bezerros que consu-
miram leite de vaca apresentaram maior ganho 
de peso corporal total em todos os momentos 
comparado aos animais que consumiram o su-
cedâneo lácteo (P ≤ 0,01). A partir do dia 7 de 
experimento, também foi observado diferença 
(P ≤ 0,01) para interação entre dia versus inte-
ração, isto é, o peso corporal dos bezerros au-
mentou ao longo do tempo em ambos os gru-
pos, porém, sendo esse ganho de peso foi maior 
nos animais que consumiram leite (P ≤ 0,01). 
Ganho médio diário, consumo de concentra-
do e eficiência alimentar também diferiram (P 
≤ 0,01), isto é, teve efeito do tratamento, pois 
os animais alimentados com o leite de vaca se 
mostraram resultados superiores comparado 
aos animais que receberam o sucedâneo lácteo. 
Não houve diferença estatística significativa 
entre os tratamentos no hemograma (P>0,05). 
Porém ao longo do tempo, a contagem de eri-
trócitos, leucócitos, neutrófilos e linfócitos, 
assim como a concentração de hemoglobina 
diferiu em ambos os grupos (P ≤ 0,01), o que é 
esperado, pois trata-se de animais em fase de 
crescimento. O número de monócitos totais 
teve uma tendência de aumentar no sangue 
dos bezerros que receberam sucedâneo lácteo 
comparado ao outro grupo (P =0.10). Não hou-
ve diferença estatística para concentração de 
proteínas totais, albumina, globulinas, ureia, 
colesterol, triglicérides e glucose entre os tra-
tamentos (P>0,05). Porém, os níveis de coles-
terol e ureia tenderam a aumentar ao longo 
do tempo nos animais que receberam o leite 
de vaca (P ≤ 0.10), um aumento de forma li-

near. De posse dos custos de alimentação dos 
bezerros, calculamos os custos da dieta total e 
sabendo do ganho de peso, mensuramos a rela-
ção custo-benefício de cada tratamento. Para 
todas as variáveis de despesas (R$/animal) foi 
observado um menor custo por animal para os 
bezerros alimentados com o sucedâneo lácteo, 
exceto a relação de medicamentos utilizados 
por animal (R$/animal) durante o período 
experimental, que foi maior para os animais 
que foram alimentados com sucedâneo, ou seja, 
houve maior incidência de problemas em rela-
ção a adaptação alimentar desse grupo. Os ani-
mais alimentados com o sucedâneo lácteo e lei-
te tiveram um custo similar para produzir 1 kg 
de peso corporal (Leite: R$ 15,20; Sucedâneo: 
R$ 16,70). No entanto, ao final do experimento 
constatamos que os bezerros do grupo controle 
(leite) tinham em média ganhado 19 kg a mais 
que os alimentados com sucedâneo. Sendo as-
sim concluímos que o uso de sucedâneos lác-
teo como substituto do leite de vaca, fez com 
que os bezerros apresentassem, de modo geral, 
menor desempenho de crescimento quando 
comparados aos que receberam leite de vaca 
durante a fase de amamentação. Embora, os 
custos com alimentação serem menores com o 
uso do sucedâneo lácteo, ainda assim, a rela-
ção custo-benefício indica que a alimentação 
a base de leite de vaca teve maior viabilidade 
quando o objetivo é desmamar animais mais 
pesados a um menor custo por kg de peso vivo. 
No entanto, se o objetivo do produtor for fa-
zer baixo investimento com leite na fase inicial, 
mantendo as exigências nutricionais mínimas 
dos bezerros até o desmame, e posteriormente 
investir em alimentos sólidos de menor custo, 
o sucedâneo pode ser uma opção viável, desde 
que o fazendeiro faça uso de medicação tera-
pêutica nos animais sempre que adoecerem.

Palavras-chave: Aleitamento, Bezerros, 
Desempenho.

Figura 1 - Peso corporal de bezerros alimentados com leite de vaca e sucedâneo 
lácteo.
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COVID-19 é uma  doença  altamen-
te contagiosa causada pelo vírus SARS CoV-2, 
que surgiu inicialmente na cidade de Wuhan, 
na China no fim do ano de 2019, mas acelera-
damente se espalhou para o mundo, transfor-
mando-se em uma pandemia até os dias atuais. 
A vacinação contra COVID-19 é essencial para 
a redução e a prevenção de mais óbitos, casos 
graves e conter a pandemia mundial. No Bra-
sil, a vacinação teve início no dia 17 de janeiro 
de 2021, com o instituto Butantan disponibili-
zando 6 milhões de doses (CoronaVac) para os 
estados. Em perspectiva mundial, a vacinação 
iniciou no Reino Unido, no dia 8 de dezembro 
de 2020, sendo assim se tornando o primeiro 
a disponibilizar o imunizante da Pfizer®. Na 
cidade de Chapecó-SC estão sendo aplicadas 
atualmente 4 tipos de vacinas que possuem 
aprovação da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), sendo elas a CoronaVac 
do instituto Butantan, que utiliza a tecnologia 
do vírus inativado, a AstraZeneca da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz) cujo método uti-
lizado é baseado na técnica do vetor viral, em 
que é utilizado o vírus de um chimpanzé mani-
pulado geneticamente, a Pfizer do laboratório 
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MUNICÍPIO DE CHAPECÓ-SC
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BioNTech, que utiliza o RNA mensageiro para 
que o organismo simule as proteínas que são 
encontradas no coronavírus, que estimula uma 
resposta imune, e a Janssen, que é produzida 
pelo grupo Johnson & Johnson, que utiliza a 
tecnologia de um adenovírus modificado gene-
ticamente. O objetivo deste trabalho é analisar 
a evolução do número de casos de Covid-19 e 
da vacinação registrados no Estado de Santa 
Catarina e no  município  de  Chapecó.  Para 
tanto, foram coletados os dados disponíveis 
publicamente no site do Governo do Estado 
de Santa Catarina, na página Vacinômetro SC, 
disponibilizado pelo link: http://sgsweknow.
saude.sc.gov.br/#/public/dashboard/MjAwL-
jE5LjIyMi4yNA==/211/%7B68AE9BAF-B5AE-
-4548-8681-1DCA3E838F66%7D/F7552665-9F-
31-040A-FEB6-1CB7133E4E6D-ACF e no site 
da prefeitura municipal de Chapecó. A coleta 
foi realizada no mês de setembro de 2021.  Se-
gundo o Boletim Epidemiológico Coronavírus 
de Santa Catarina, na data de 23/09/2021, a pri-
meira dose da vacina contra o agente causador 
da Covid-19, já foi aplicada em 5.077.602 habi-
tantes do Estado de Santa Catarina e 2.790.225 
já receberam a segunda dose. Atualmente 
existe 1.185.864 casos registrados de Covid-19, 
1.158.269 de casos recuperados, 8.435 casos ati-
vos e 19.160 óbitos no Estado. Em Chapecó até 
no dia 23/09/2021 foram vacinados com a pri-
meira dose 169.910 pessoas, com a segunda dose 
95.829 e com dose única 8.049. Esse resultado 
vem sendo acompanhado com a diminuição de 
mortes e de casos confirmados da COVID-19. 
Atualmente no município são contabilizadas 
420  pessoas  positivadas  para COVID-19, tota-
lizando 115 suspeitos e 48 internadas, sendo 
elas 32 na UTI, e 16 na enfermaria. O número 
de óbitos após o início da vacinação também 
diminuiu consideravelmente, hoje o municí-
pio contabiliza um total de 747 óbitos. A me-
lhora do cenário epidemiológico no Brasil, de 
forma progressiva, é provavelmente, consequ-
ência da vacinação contra Covid-19. A aplica-
ção dos imunizantes oferece maior proteção e 
segurança para a população, desacelerando as 
internações e o número de óbitos. Desde o iní-
cio da pandemia, até a data da coleta desses 
dados (23/09/2021) foram testados em Chape-
có 189.614 pessoas, sendo que destas 143.699 
foram negativas, 46.117 foram consideradas 
positivadas e 44.950 delas já estão recupera-
das. A vacinação no estado de Santa Catarina 
(SC) teve início em 18 de janeiro, o governador 
Carlos Moises deu início a campanha de vaci-
nação no Instituto de Cardiologia, em São José 
na cidade de Florianópolis, três pessoas foram 
vacinadas de imediato, um enfermeiro, idoso 

e a gestora ambiental, que representava tam-
bém os indígenas. Em Chapecó teve início no 
dia 19 de janeiro, as 15:30 em um ato simbólico 
no auditório da Prefeitura, onde foram vaci-
nadas 3 pessoas representando os profissionais 
de saúde, idosos e indígenas, que são os grupos 
prioritários e foram os primeiros a receber as 
doses das vacinas (CoronaVac). Na primeira 
fase da vacinação foram imunizados os pro-
fissionais dos hospitais que atuam nas UTI’s 
COVID e nas enfermarias e os ambulatórios, 
juntamente com idosos em instituições e os in-
dígenas da Aldeia Kondá e Toldo Chimbangue. 
Atualmente a agenda de vacinação está aberta 
para a população de 14 a 17 anos e também está 
sendo ofertada a dose de reforço para pessoas 
com doenças imunossupressoras. A análise dos 
dados de Chapecó, condizem com demais re-
giões. O Boletim de observatório Covid-19 da 
Fiocruz do dia 17 de setembro de 2021, pontua 
que desde que iniciado o monitoramento, as 
taxas de ocupação de leitos de UTI para Co-
vid-19, encontram-se no seu melhor cenário. 
Bem como, o número de caos e óbitos sinali-
zou a maior queda desde o início desse mesmo 
ano. Portanto, caracteriza-se como a 12ª sema-
na consecutiva de diminuição de número de 
mortes. É evidente o impacto da vacinação em 
relação a pandemia do novo coronavírus, visto 
que, a redução será mais efetiva e duradoura, 
ao passo que, houver a intensificação da cam-
panha de vacinação e manutenção de medidas 
de proteção individual. Conclui-se, portanto 
que a vacinação tem sido a medida mais eficaz 
para a contenção da disseminação da Covid-19. 
Sendo assim, é de extrema importância que os 
cidadãos se vacinem, pois as vacinas são com-
pletamente seguras e eficazes, e o acesso é gra-
tuito, disponibilizado pelo Sistema Único de 
Saúde-SUS. Optar pela imunização completa 
com as duas doses é proteger não apenas a si 
próprio, mas também toda a sociedade.

Palavras-chave: Vacinação contra 
Covid-19, SARS-CoV-2, Vacinas contra CO-
VID-19, Análise de Dados. 
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A produção de alimentos industriali-
zados para animais de companhia aumentou 
significativamente nos últimos anos, impul-
sionada pelo crescimento da população destes 
animais e pelo consumo progressivo deste pro-
duto. O alimento seco é mais econômico do 
que outros tipos de alimentos, sobretudo para 
os proprietários que possuem um maior núme-
ro de animais e buscam maior praticidade e 
qualidade. A indústria de alimentos para cães e 
gatos, tem respondido aos desejos dos proprie-
tários por oferecerem um amplo grau de pro-
dutos que não somente suprem as necessidades 
nutricionais, mas são designadas para atender 
um estilo de vida e/ou um estágio da vida do 
animal, bem como aperfeiçoar as condições 
associadas com doenças e inabilidade crônica. 
Grande parte dos radicais livres são produzi-
dos como elemento dos processos metabólicos 
normais do organismo, pois o animal possui 
um sistema elaborado e complexo de defesa 
antioxidante para tratar de tais ataques violen-
tos destes radicais livres. Entretanto, evidên-
cias estão aumentando o indicativo dos benefí-
cios de adicionar antioxidantes em dietas para 
dar suporte ao sistema de produção própria 
do organismo, e sabemos que o adicionamento 
de mais de um antioxidante teremos um efeito 

ÓLEO DE CAPIM LIMÃO  

(LIVRE E NANOESTRUTURADO) 

NA ALIMENTAÇÃO DE CÃES
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sinérgico no combate aos radicais livres pro-
duzidos no organismo. Os antioxidantes são 
aditivos utilizados na alimentação animal com 
a função de garantir a conservação da gordura 
de origem animal e vegetal, vitaminas e outros 
ingredientes sujeitos a oxidação. Além disso, 
devem ser utilizados em baixas concentrações, 
ser seguras ao consumo humano e de animais 
domésticos e economicamente viáveis. O óleo 
essencial de capim-limão é extraído da gra-
mínea tropical do gênero Cymbopogon, muito 
usada na culinária, fitoterapia e cosmetologia. 
Extraído das folhas e caules do capim-limão, o 
óleo essencial tem um poderoso aroma cítrico. 
Embora o capim-limão tenha sido tradicional-
mente usado para tratar problemas digestivos 
e pressão alta, o seu óleo essencial tem muitos 
outros benefícios potenciais à saúde, como re-
gular o açúcar e a gordura no sangue, reduzir 
colesterol, efeitos antifúngico, antimicrobiano, 
antioxidante e anti-inflamatório. No laborató-
rio temos trabalhado com óleo de capim limão 
nanoestruturado, que tem aumentado sua bio-
disponibilidade e potencializado efeitos. Dessa 
forma, o objetivo desse estudo foi verificar se 
a adição de óleo essencial de capim limão (li-
vre e nanoestruturado) terá efeitos benéficos 
na saúde dos cães. Foram utilizados como mo-
delo experimental 10 (dez) cães da raça Beagle, 
adultos, com 3,5 anos de idade. Os animais fo-
ram alojados no canil experimental da UDESC, 
localizado em Guatambu SC. O canil possui 10 
baias para alimentação individual e dois canis 
coletivos, possui temperatura controlada de 
24 ºC e área externa com pedra brita e sombra, 
onde os animais tiveram acesso durante o dia. 
Animais foram divididos em 3 tratamentos 
para primeira etapa de 28 dias duração: Gru-
po A usado como controle (n=3 cães), Grupo B, 
suplementados com 0,5 mL/dia óleo de capim 
limão (n = 3 cães), e Grupo C suplementados 
com 0,5 mL/dia de óleo de capim limão nano-
estruturado (n=4 cães). Em seguida foi dado 
um intervalo de 10 dias, os todos os animais 
passaram a receber a mesma alimentação dia-
riamente. Na sequência, a segunda etapa do 
experimento com 28 dias teve início, sendo os 
animais redistribuído, atentando para que os 
animais estivessem em tratamentos diferentes 
da primeira etapa. Então, na 2ª etapa o “A” foi 
usado como controle (n=3 cães), “B” suplemen-
tados com 0,5 mL/dia óleo de capim limão (n 
= 4 cães), e “C” suplementados com 0,5 mL/
dia de óleo de capim limão nanoestruturado 
(n=3 cães). Usado essa metodologia, ao final do 
experimento tivemos 6 cães do A, 7 cães do 
B e 7 cães do C, consumindo as dietas expe-
rimentais propostas acima.  Pesagem e coleta 

de sangue foram realizadas nos dias 1, 14 e 28 
de experimento. Os dados foram submetidos 
aos procedimentos MIXED do SAS a fim de 
determinar o efeito do tratamento e interação 
entre tratamento versus dia; considerou-se sig-
nificativo quando P ≤ 0.05. Não houve efeito 
do tratamento para peso corporal. Houve in-
teração entre tratamento x dia para hemoglo-
bina, no dia 30 a concentração de hemoglobina 
foi maior no grupo B quando comparado ao 
grupo A. Não houve efeito sobre monócitos, 
eritrócitos e hematócritos. Houve efeito do 
tratamento e interação tratamento x dia para 
contagem de leucócitos totais, a contagem de 
leucócitos foi menor nos grupos C e B quando 
comparada ao grupo A, quando observamos os 
efeitos dos dias 14 e 28 a contagem de leucó-
citos foi menor nos grupos B e C comparado 
com A. Houve efeito do tratamento (menor no 
grupo C comparado com A e B) e interação 
tratamento x dias para contagem de neutrófi-
los (dia 28 - menor nos grupos B e C compara-
do ao A). Houve apenas efeito do tratamento 
para contagem de linfócitos, isto é a contagem 
de linfócitos do grupo B e C foi menor ao 
A. Houve a interação tratamento x dias para 
contagem de eosinófilos sendo que no dia 28 a 
contagem foi menor nos grupos B e C quando 
comparado A. Não houve efeito do tratamen-
to e nem interação tratamento x dias para os 
níveis de globulina, albumina e proteína total. 
Houve efeito do tratamento para glicose, sen-
do concentração maior no grupo C comparado 
ao A, assim como verificamos no dia 28 uma 
maior concentração de ureia no sangue dos 
Beagles desse grupo. A atividade da glutatio-
na S-transferase foi maior no sangue dos cães 
do grupo C; assim como esses animais tiveram 
menor concentração sérica de espécies reativas 
ao oxigênio. O proteinograma revelou efeito 
dos tratamentos sobre concentração de imu-
noglobulina A, ceruplasmina, hepatoglobina 
e IGG de cadeia leve, conforme detalhado na 
Tabela 1. De modo, as alterações nessas variá-
veis mostram que cães que consumiram o óleo 
tem menores concentração de ceruplasmina e 
hepatoglobina, assim como maiores níveis de 
imunoglobulinas; o que pode caracterizar ums 
resposta imune humoral, associado a ação an-
ti-inflamatória quando comparados os resulta-
dos de leucograma. Esses dados permitem con-
cluir que o consumo de óleo essencial de capim 
limão na dose testada não afeta negativamente 
a saúde dos cães, assim como influencia no me-
tabolismo e resposta inflamatória, imunologia 
e oxidativa de cães. 
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Tabela 1 - Proteinograma do soro de cães alimentados com óleo de capim limão.

Items
Tratmentos1

EPM
P – values

A B C Trat Trat × Dia
IgA (g/dL) 0,03 0,01

   d 1 1,26 1,45 1,31 0.06

   d 15 1,49b 1,47b 1,78a 0.04

   d 30 1,42b 0,96c 1,58a 0,03

   Média2 1,45b 1,21b 1,68a 0,04

Ceruplasmina (g/dL) 0,01 0,01

   d 1 0,58 0,44 0,49 0,02

   d 15 0,69a 0,67a 0,25b 0,02

   d 30 0,38ab 0,51a 0,34b 0,02

   Média2 0,54a 0,59a 0,29b 0,02

Hepatoglobina (g/dL)  0,04 0,01

   d 1 0,61 0,50 0,52 0,05

   d 15 0,65 0,55 0,51 0,05

   d 30 0,64a 0,40b 0,57a 0,04

   Média2 0,64a 0,47b 0,54ab 0,04

IGG-cadeia leve (g/dL)  0,32 0,05
   d 1 0,58 0,60 0,57 0,03

   d 15 0,79 0,99 0,81 0,04

   d 30 1,17b 1,22ab 1,38a 0,02

   Média2 0,98 1,11 1,06 0,03

OBS: EPM (erro padrão da média), tratamento A (controle), B (óleo de capim limão livre), C (óleo 
de capim limão nanoestruturado).

Palavras-chave: Nanotecnologia, Óleo essencial, Beagles.
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O leite de ovelha possui maiores te-
ores de proteína, cálcio, fósforo e gordura de 
alta qualidade. Além disso, se diferencia pela 
digestão facilitada devido a sua menor cadeia 
de lipídeos e a capacidade de interligar-se en-
tre si e às enzimas digestivas, obtendo maior 
aproveitamento. Entretanto, a produção de 
leite ovino pode ser afetada consideravelmen-
te por conta da mastite, uma das principais 
doenças infectocontagiosas que acometem os 
rebanhos atualmente. A mastite é causada por 
microrganismos patogênicos responsáveis pela 
inflamação local, comprometendo a glândula 
mamária do animal. Os produtos utilizados 
no tratamento da mastite comumente apre-
sentam perda de eficiência no tratamento 
devido ao aumento da resistência antimicro-
biana resultando, portanto, na busca por um 
produto que possua um amplo espectro de 
propriedades biológicas, como a exemplo dos 
agentes terapêuticos com anti-inflamatórios, 
propriedades antioxidantes e imunoestimulan-
tes. Nesse contexto, os apiterápicos ganharam 
espaço na pesquisa frente a várias doenças e é 
necessário entender os mecanismos de ação a 

mailto:denise.araujo@udesc.br
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nível de organismo animal visto que, suas pro-
priedades já são testadas e comprovadas a ní-
vel laboratorial.  Nesse estudo a própolis foi o 
apiterápico de escolha por apresentar um bom 
desempenho quando utilizado como profiláti-
co para as diversas enfermidades em função de 
suas propriedades antimicrobianas devido a 
presença de flavonoides e terpenos. O estudo 
teve como objetivo avaliar o potencial antimi-
crobiano do extrato aquoso de própolis verde 
in vitro e in vivo frente a ovelhas mastíticas. O 
experimento foi realizado na Cabanha Chape-
có, localizada no município de Chapecó – SC. 
Foram selecionadas ao acaso 10 ovelhas da raça 
Lacaune padronizadas pela idade, sexo e raça, 
em período de lactação de aproximadamente 
90 dias. Os animais foram divididos em dois 
grupos: 5 animais para o grupo controle (C) 
que receberam 2,5ml de solução fisiológica in-
tra-mamária e 5 animais para o grupo tratado 
(GT) que receberam 2,5ml do extrato pela via 
intra-mamária. As aplicações ocorreram logo 
após a ordenha em intervalo de 12 h, totali-
zando 3 aplicações. Todos os animais possuíam 
diagnóstico positivo para o teste da raquete 
(California Mastitis Test – CMT) e este foi re-
feito nos dias 1, 7, 14 e 21 do experimento. Os 
animais apresentavam histórico de mastite a 
mais de 30 dias, portanto, já estavam em baias 
isoladas do restante do rebanho. Nenhum ani-
mal apresentava comprometimento sistêmico 
como febre, perda de apetite, apatia, dispneia 
e dificuldade de locomoção. Amostras de lei-
te de cada teto do animal foram coletadas do 
dia 1 ao 8 do experimento, e posteriormente 
nos dias 14 e 21 para a realização do isolamento 
bacteriano e contagem bacteriana total, além 
de amostras da ordenha total de cada animal 
para avaliar composição centesimal do leite. 
Amostras de sangue também foram coletadas 
nos dias 1, 7 14 e 21 para análise de hemograma 
total e bioquímica sérica. Todas as variáveis ​​de-
pendentes foram testadas quanto à normalida-
de; apenas as contagens bacterianas totais e as 
contagens de células somáticas não foram nor-
malmente distribuídas e foram transformadas. 
A significância foi definida quando P≤ 0,05 e a 
tendência quando P> 0,05 e ≤ 0,10. O teor de 
compostos fenólicos totais presentes no extra-
to aquoso de própolis foi de 766,87mg equiva-
lentes em ácido gálico/ml. No teste in vitro, a 
concentração inibitória mínima (CIM) foi de-
terminada frente a cepa de Staphylococcus au-
reus ATCC 25523, definida como 1mg/ml. Para 
os agentes bacterianos isolados de ovelhas com 
mastite (S. epidermidis, S. intermedius, S. hyicus, 
Corynebacterium sp. e Acinetobacter sp.) detec-
tou-se a concentração inibitória mínima de 

10mg/ml, enquanto para Streptococcus equinus, 
Escherichia coli e E. coli Hemolítica também iso-
lados de ovelhas com mastite, a concentração 
capaz de reduzir o crescimento bacteriano foi 
de 100mg/ml. No teste in vivo, não observamos 
efeito do tratamento sobre as variáveis séricas; 
produção, composição e qualidade do leite, 
diante da dose de própolis testada (0,1g/ml), 
pois ovelhas mantiveram-se positivas no teste 
da raquete (CMT). Todas as ovelhas usadas 
no experimento estavam produzindo pequeno 
volume de leite por dia (< 1L), apresentavam 
contagem de leucócitos totais elevado (linfóci-
tos e neutrófilos); porém a composição cente-
simal do leite estava dentro da normalidade. O 
principal microrganismo isolado nos casos de 
mastite desse estudo foi Staphylococcus epider-
midis, que faz parte do grupo de estafilococos 
coagulase-negativos, que são agentes mais co-
muns na causa de mastite subclínica em rumi-
nantes. Além desse grupo de microrganismos, 
as cepas de E.coli isoladas alertam para que o 
produtor esteja em constate vigilância na lim-
peza dos tetos e ordenha, já que é uma bactéria 
zoonótica que pode causar doenças graves em 
leite cru e produtos lácteos. Acreditamos que 
à medida que a mastite subclínica se tornou 
crônica nas ovelhas utilizadas em nosso estudo, 
a fase dos distúrbios metabólicos já estavam es-
tabelecidos, ou seja, as ovelhas foram capazes 
de se adaptar à presença de microrganismos. 
Alternativamente, a infecção foi leve e incapaz 
de alterar o metabolismo de proteínas, lipídios 
e carboidratos no sangue desses animais. Esse 
estudo conferiu resultados preliminares, uma 
vez que envolveu apenas uma dose de própolis, 
além de um pequeno número de ovinos com 
mastite subclínica. Em estudos futuros do nos-
so grupo de pesquisa, pretendemos avaliar um 
maior número de doses, bem como o efeito da 
própolis vermelha contra casos de mastite in 
vitro, e, em caso de sucesso, in vivo. 

Palavras-chave: Ovinocultura leiteira, 
Própolis verde, In vivo.
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Introdução: Com o passar dos anos 
a história que envolve o parto e nascimento 
teve progressivas mudanças, uma vez que esses 
eventos são constituintes da vida reprodutiva. 
No Brasil, até meados do século XIX o parto 
tinha como principal enfoque a mulher, a par-
tir de então esses eventos foram sendo institu-
cionalizados, predominando o modelo biomé-
dico (INAGAKI et al., 2018). No que se refere 
às políticas voltadas a saúde da mulher, estas 
eram escassas até por volta da década de 1980, 
e as existentes eram voltadas à função reprodu-
tora, abrindo janelas de ausência sobre outros 
tópicos importantes sobre a saúde dessa popu-
lação, No ano de 2004 foi criada a Política Na-
cional de Atenção Integral à Saúde da Mulher 
(PNAISM) (PONTES et al., 2014), e, em 2011 
foi criada a Rede Cegonha que tem por obje-
tivos garantir a implementação de um novo 
modelo de assistência à mulher que garante o 
direito ao planejamento reprodutivo e atenção 
humanizada no pré-natal, parto e nascimento, 
e desenvolvimento saudável da criança até os 
24 meses de idade, reduzindo assim a mortali-
dade materna e infantil através de novas pro-
postas e ações  (BRASIL, 2011, art.3). A criação 
dessas estratégias pelo Ministério da Saúde 
surgiu com o objetivo de humanizar o proces-

PERFIL DE PARTOS E NASCIMENTOS 

EM UM HOSPITAL GERAL NO 

OESTE DE SANTA CATARINA 
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so do parto de nascimento, com base na pro-
blemática existente em todo o país do alto nú-
mero de cesáreas e intervenções desnecessárias 
sem evidência científica acerca dos benefícios 
sobre a vida de mulher e recém-nascido. Com 
base no exposto, surgiu a seguinte questão de 
pesquisa: quais as práticas realizadas durante o 
trabalho de parto que moldam o perfil de par-
to e nascimentos e qual o papel do profissional 
de enfermagem frente a este evento? Objetivo: 
Analisar o perfil dos nascimentos em um hos-
pital regional do oeste de Santa Catarina nos 
anos de 2016 a 2019. Método: o presente estu-
do é oriundo de um macroprojeto intitulado: 
Boas práticas na atenção obstétrica no oeste de 
Santa Catarina: uma análise sob a perspectiva 
da Rede Cegonha, vinculado ao Departamento 
de Enfermagem da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC). Trata-se de um estu-
do descritivo, retrospectivo, de caráter quanti-
tativo, apresentado como Trabalho de Conclu-
são do Curso (TCC) de Enfermagem, no ano 
de 2021. O cenário de estudo foi o Centro Obs-
tétrico do Hospital Regional do Oeste (HRO) 
em Chapecó- SC, tendo como objeto de estu-
do extratos mensais derivados de formulários 
preenchidos diariamente no setor referente à 
assistência, prestada nos anos de 2016 a 2019. 
A coleta de dados se deu por meio de acesso 
aos extratos preenchidos e através da elabora-
ção de um instrumento criado exclusivamente 
para a pesquisa, o qual contém variáveis rela-
cionadas a assistência prestada durante o parto 
e ao recém-nascido. Os dados foram compila-
dos em tabelas no Microsoft Excel® e analisa-
dos mediante estatística descritiva, sendo as 
variáveis categorizadas em frequência absoluta 
e relativa. A pesquisa seguiu todos os precei-
tos éticos, sendo submetida ao comitê de ética 
e pesquisa com seres humanos da UDESC e 
aprovado em 27/02/2018, sob número 2.515.832. 
Resultados e Discussão: As variáveis utilizadas 
para a formulação deste trabalho correspon-
dem ao tipo de parto, ocorrência e classifica-
ção de laceração, realização de episiotomia e 
amniotomia, infusão de ocitocina ou analgesia, 
uso de métodos não farmacológicos para o alí-
vio da dor (MNF), uso de misoprostol, posição 
litotômica para o parto e parto no leito, oferta 
de dieta, presença de enfermeira obstetra (EO) 
e doula. Referente ao perfil de nascimentos, as 
variáveis analisadas foram: nascimento a ter-
mo, amamentação na primeira hora, contato 
pele a pele, peso < 2.500 gramas, Apgar < 7 no 
5º minuto. Durante todo o período de estudo 
ocorreram 13.157 nascimentos, destes 7.371 fo-
ram do tipo cesariana, tendo sua maior alta no 
ano de 2017(57,1%). À medida que o número 

de ocorrência de laceração durante o trabalho 
de parto aumentou, o número de realização 
de episiotomia diminuiu concomitantemente, 
chegando a 9,7% no ano de 2019. O uso de oci-
tocina, teve uma redução de 25,8% entre o pri-
meiro e último ano de estudo. Outra variável 
que teve significativa redução foi a posição de 
litotomia, correspondendo a 67,7% a menos en-
tre primeiro e último ano de pesquisa, aumen-
tando o parto no leito de 7,6% em 2016 para 
64,2% em 2019. O uso de MNF teve um amento 
significativo, chegando a 93,3% no ano de 2019 
do número total de partos. No que se refere a 
assistência prestada ao recém- nascido, perce-
be-se que a amamentação e contato pele a pele 
tiveram uma redução de 24,1% e 29,1% respecti-
vamente, essas práticas tem fundamental im-
portância na primeira hora de vida do neonato, 
podendo ser um dos principais fatores que de-
finem o sucesso para a amamentação e nutri-
ção do bebê posteriormente, uma vez que esti-
mula o desenvolvimento psicomotor, promove 
a colonização da pele do neonato e fornece an-
ticorpos através do leite materno (SOUSA et. 
al.,2020). Considerações finais: Por meio deste 
estudo tornou-se possível analisar o perfil de 
partos e nascimentos do HRO, através da ob-
tenção de dados que possibilitaram reconhe-
cer as mudanças ocorridas durantes os anos 
de pesquisa após a inserção e boas práticas 
no parto e nascimento, protocolos elaborados 
pela Organização Mundial da Saúde e Ministé-
rio da Saúde. Considera-se que os avanços obti-
dos neste período foram positivos, devendo ser 
mantidas as práticas instituídas com base nos 
documentos de recomendação de órgãos pú-
blicos, que tem em vista o aprimoramento na 
assistência prestada a mulher e recém-nascido. 
As limitações encontradas no estudo foram a 
ausência de descrição no emprego de algumas 
práticas sem justificativa. O profissional de en-
fermagem torna-se protagonista na assistência 
qualificada e integral prestada diretamente a 
esta população, sendo o principal agente trans-
formador da humanização do cuidado, assim, 
se faz necessário prestar o cuidado com base 
científica, mantendo-se atualizado sobre as re-
comendações das melhores práticas de parto 
e nascimento, realizando ações de educação 
continuada com a equipe multiprofissional, 
auxiliando para a redução dos índices de mor-
bimortalidade materno-infantil.

Palavras-chave: Humanização da as-
sistência, Enfermagem, Assistência Integral à 
Saúde.
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Alimentos funcionais são aqueles que, 
além de fornecerem a nutrição básica, promo-
vem a saúde. Eles podem, por exemplo, auxiliar 
na digestão de alimentos, reduzir o risco de 
doenças crônicas degenerativas, como câncer 
e diabetes. Dentre os aditivos alimentares que 
compõem os alimentos funcionais, destaca-se 
os probióticos. Os probióticos são definidos 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
como micro-organismos vivos que, quando 
administrados em quantidades adequadas, 
conferem benefício à saúde do hospedeiro. 
Os micro-organismos probióticos na grande 
maioria são bactérias ácido láticas do gênero: 
Lactobacillus, Lactococcus, Leuconostoc e Strepto-
coccus. Um micro-organismo probiótico deve 
necessariamente ser reconhecido como seguro 
(GRAS), sobreviver às condições adversas do 
estômago e colonizar o intestino, mesmo que 
temporariamente, por meio da adesão ao epi-
télio intestinal. Considerando o exposto, o pre-
sente estudo teve como objetivo avaliar o po-
tencial probiótico de Lactobacillus fermentum e 
Lactobacillus casei isolados de leite in natura da 
região oeste de Santa Catarina. Os isolados L. 
fermentum 233, L. fermentum 433 e Lactobacillus 
casei identificado por sequenciamento parcial 
do gene pheS (Schittler, et al., 2019), pertencen-
te ao laboratório de Microbiologia (MICRO-
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Observou-se redução na taxa de sobrevi-
vência dos isolados durante a exposição a condi-
ções gástricas, variando entre 71% para o L. casei, 
87% e 76% para L. fermentum 233 e L. fermentum 
433, respectivamente. Este resultado pode ser ex-
plicado, devido as células entrar em contanto 
como meio ácido (pH 2,0), simulando as condi-
ções do estômago, consequentemente algumas 
bactérias não sobrevivem.  Pode-se observar na 
Tabela 1, que há o aumento na taxa de sobre-
vivência dos três isolados quando eles passam 
pelas condições simuladas do sistema gástrico e 
gastrointestinal.  Isto ocorre devido as melhores 
condições de multiplicação e sobrevivência no 
intestino onde o pH encontra-se em 7,0. Ou-
tros autores (Bhagwat et al., 2021; Schittler, et 
al., 2019), relatam este comportamento, onde  
bactérias láticas reduzem e aumentam a taxa de 
sobrevivência as condições gástricas e gastroin-
testinais simuladas, respectivamente. Diante do 
exposto, os isolados L. casei, L. fermentum 233 e L. 
fermentum 433 apresentam potencial como cul-
tura probiótica. Contudo, o L. casei apresentou 
sensibilidade aos antibióticos clínicos, maior 
capacidade de adesão as células epiteliais e boa 
taxa de sobrevivência nas condições gastroin-

testinais, o que o torna, o melhor candidato à 
cultura probiótica.  

Palavras-chave: Alimentos funcionais, 
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LAB) do Departamento de Engenharia de Ali-
mentos e Engenharia Química da UDESC. Os 
isolados foram testados quanto a sensibilidade 
aos antibióticos clínicos: ampicilina (10 μg), 
penicilina (10 μg), vancomicina (30 μg) e tetra-
ciclina (30 μg), (Laborclin) conforme método 
descrito por Yerlikaya (2019). A capacidade 
dos isolados em aderir ao epitélio intestinal 
foi avaliada através do teste de hidrofobicida-
de descrito por Dupre et al, (2003).  Avaliou-se 
a tolerância dos isolados as condições gástri-
cas e intestinais simuladas através do método 
descrito por Caggia et al. (2015). O isolado L. 
fermentum 433 e o L. casei foram sensíveis a to-
dos os antibióticos testados. No entanto, o L.  
fermentum 233 foi resistentes a penicilina, se-

gundo Clinical and Laboratory Standards Ins-
titute - CLSI, (2017), com halos de inibição de 
< 14 mm. Essa resistência pode estar associada 
a utilização de antibióticos no tratamento de  
bovinos, haja visto que esse isolado é oriundo 
de leite in natura. O isolado L. casei apresentou 
maior hidrofobicidade de 31,05%, seguida pelo 
L. fermentum 233 e L. fermentum 433 com 21,6% e 
6,3%, respectivamente. De acordo com David, 
et al., 2015, percentual de hidrofobicidade > 
70%, de 20% a 70% e < 20% são considerada alta, 
moderada e baixa adesão ao epitélio intestinal, 
respectivamente. A taxa de sobrevivência dos 
isolados L. casei, L. fermentum 233 e L. fermentum 
433 quando expostos a condições gástricas si-
muladas estão apresentados na Tabela 01.

Tabela 01 - Taxa de sobrevivência dos isolados L. casei, L. fermentum 233 e  
L. fermentum 433 a condições gástrico 

 intestinal simuladas.
Taxa de sobrevivência (%) L. casei L. fermentum 233 L. fermentum 433

Simulação Gástrica 71% 87% 76%

Simulação Intestinal 99% 100% 98%

Simulação Gastrointestinal 100% 102% 100%

Fonte: Banco de dados dos autores, (2021).
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Introdução: O pré-natal precoce per-
mite atender às necessidades de saúde das mu-
lheres durante a gestação e seu acompanha-
mento pré-natal inicia-se na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) de referência do município 
de residência da gestante por profissionais da 
saúde (enfermeiros e médicos). O pré-natal 
é importante para a promoção da saúde da 
mulher durante a gestação pois permite por 
meio das intervenções dos profissionais da 
saúde durante podem prevenir riscos e, pro-
mover a saúde materna, fetal e ainda garan-
tir apoio emocional (Guerra, Valete e Alves, 
2019). Durante o pré-natal as ações do enfer-
meiro dizem respeito a avaliação psicossocial 
e nutricional, educação em saúde, aconselha-
mento perinatal, apoio na gestão do serviço e 
tomada de decisões e ainda, orientações sobre 
o trabalho de parto e parto, bem como sobre 
a amamentação no puerpério. (Jorge, Silva e 
Makuch, 2020). Objetivo: apresentar os resul-
tados da etapa qualitativa da pesquisa cons-
trução e validação de um manual técnico para 
a consulta de enfermagem no pré natal de bai-
xo risco. Objetivou-se analisar as demandas 
profissionais dos enfermeiros que realizam 
pré-natal de baixo risco nas Macrorregionais 
de Saúde Grande Oeste e Meio Oeste do Esta-
do de Santa Catarina, Metodologia: Pesquisa 
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metodológica. Este tipo de estudo envolve a 
produção, construção, validação e avaliação 
de instrumentos e técnicas de pesquisa com 
o objetivo de elaborar um produto (POLIT, 
BECK, 2018). Campo de Estudo: Macro Regi-
ões Grande e Meio Oeste de Santa Catarina. 
Participantes: 51 enfermeiros, 27 enfermeiros 
da macrorregião do meio oeste catarinense 
e 24 da macrorregião do grande oeste, que 
realizam consulta de enfermagem no pré-
-natal de baixo risco.  A coleta de dados foi 
realizada por meio de formulário google for-
ms, com questões que abordavam quais eras 
as potencialidades e fragilidades encontradas 
pelos enfermeiros na realização da consulta. 
Resultados: Os resultados apontam que as po-
tencialidades do enfermeiro na assistência ao 
pré-natal estão relacionadas a um acolhimen-
to e vínculo precoce, e atualização teórica e 
técnica sobre o exame físico. A fragilidades 
estão relacionadas falta de reconhecimento 
da sociedade sobre a capacidade do enfermei-
ro em realizar o pré-natal, a falta de infraes-
trutura e recursos humanos na equipe multi-
profissional para a realização de um pré-natal 
de qualidade. A educação continuada, e per-
manente aliadas ao reconhecimento do papel 
do enfermeiro no pré-natal podem fortalecer 
a sistematização da assistência de enferma-
gem fundamentada em evidências cientificas. 
Discussão: as intervenções clínicas podem ser 
desempenhadas pelo enfermeiro durante a 
consulta de enfermagem a fim de estabelecer 
vínculo entre o profissional e a gestante, for-
talecendo o cuidado prestado pelo enfermeiro 
e a escuta ativa, característica que permeia o 
vínculo da díade gestante/enfermeiro (PRA-
TA et al, 2017). No entanto, a dificuldade de 
sistematizar a consulta e enfermagem, com-
promete a cientificidade das com as mesmas 
e a forma de acolher as gestantes no processo 
gestacional. Ainda, a falta de materiais, pes-
soal e clareza no papel do enfermeiro, causam 
insegurança nas gestantes que acabam por 
preferir o atendimento médico (FELICIANO 
et al 2019). Considerações Finais:  podemos 
destacar que, foi possível identificar que o 
acolhimento, o vínculo são dispositivos que 
tornam a consulta de pré natal de baixo risco 
num espaço privilegiado de escuta e valoriza-
ção das necessidades de saúde das gestantes 
e suas demandas. Ainda, se faz necessário in-
vestimentos em aquisição de materiais, e for-
mação de recursos humanos bem como educa-
ção permanente em saúde a fim de minimizar 
as angústias, os anseios para que a consulta de 
enfermagem realizada pelo enfermeiro possa 
ser um espaço de trocas de afeto e confiança, 

tendo como meta não apenas prevenir patolo-
gias, mas promover a saúde, o conhecimento e 
o bem estar de cada gestante.
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A transfusão de sangue, componentes e 
derivados tornou-se uma prática muito utiliza-
da na terapêutica moderna, sendo que seu uso 
de forma adequada pode melhorar a saúde dos 
pacientes e salvar vidas. Dessa forma, existe a 
necessidade do acesso seguro aos componen-
tes sanguíneos inócuos, lábeis e de produtos 
derivados do plasma (BRASIL, 2012; BRASIL, 
2001; BORHANY et al., 2018; FOSTER, 2018). 
Assim, no Brasil o ciclo do sangue é regula-
mentado pela Lei nº 10.205, de 21 de março de 
2001, visando a segurança de todo processo, in-
cluindo a captação, segurança ao doador e ao 
receptor, além disso, dispões sobre a qualidade 
e o manejo correto da coleta, preparo, armaze-
namento contendo temperatura adequada, dis-
tribuição e transfusão do sangue, componentes 
e derivados. Diante das questões de segurança, 
pode-se considerar a hemovigilância, sendo um 
conjunto de processos de vigilância que procu-
ra obter e disponibilizar informações sobre os 
eventos adversos ocorridos durante qualquer 
etapa do ciclo do sangue, com objetivo de 
prevenir a sua recorrência, resultando em uma 
melhor qualidade no atendimento e segurança 
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para os pacientes e da equipe multiprofissional 
(BRASIL, 2001; BORHANY et al., 2018; FOS-
TER, 2018; GRANDI, 2018). Objetivou-se ca-
racterizar as reações transfusionais a partir da 
ficha de investigação do Comitê Transfusional 
de uma agência transfusional hospitalar no 
Oeste de Santa Catarina, no período de ja-
neiro de 2015 a dezembro de 2020. Trata-se de 
estudo transversal, descritivo de abordagem 
quantitativa com ênfase na identificação das 
principais reações transfusionais num hospital 
público no Oeste Catarinense. A coleta reali-
zada no ano de 2020, em banco de dados do 
serviço contendo o registro das reações trans-
fusionais notificadas pelas unidades hospita-
lares consumidoras, onde estes dados estavam 
divididos em fichários, com folhas A4, separa-
das por mês e ano da notificação. A análise des-
critiva foi realizada com auxílio do programa 
estatístico Statistical Package for the Social 
Science (SPSS). A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
do Estado de Santa Catarina sob nº 3.675.162 
em 31 de outubro de 2019.  Durante o período 
analisado houve 246 eventos adversos notifica-
dos. No ano de 2018 teve uma maior ocorrên-
cia de reações transfusionais, já no ano de 2020 
o percentual diminuiu significativamente em 
relação aos anos anteriormente analisados, o 
que pode estar relacionado com a diminuição 
de procedimentos cirúrgicos e atendimentos 
clínicos devido a pandemia do coronavírus 
(COVID-19) que culminou com diversas restri-
ções no ambiente hospitalar. Dos 246 eventos 
adversos, 18 fichas de notificação não cons-
taram o tipo de evento adverso. No entanto, 
228 notificações foram reações transfusionais 
imediatas e alogênicas, não havendo registro 
de reação transfusional tardia. Em relação aos 
componentes, o Concentrado de Hemácias re-
presentou 45,93% das reações, seguido de Pla-
quetas Randômicas (24,79%) e Componente 
Plaquetário obtido por Aférese (13,41%). Entre 
as reações transfusionais com maior ocorrên-
cia, constatou-se que a Reação Alérgica re-
presentou quase metade dos casos, seguida da 
Reação Febril não Hemolítica, corroborando 
com estudos internacionais. A menor ocorrên-
cia foi de Reação Hipotensiva Relacionada a 
Transfusão com menor de 1% das notificações. 
As manifestações clínicas mais comuns foram 
a febre e tremores. As unidades hospitalares 
com mais notificações foram a Oncologia e a 
Clínica Médica. Salienta-se que o diagnóstico 
médico abarcando diferentes tipos de câncer 
representou mais da metade dos casos notifi-
cados de reações transfusionais.  Ao analisar 
a indicação de transfusão, os distúrbios do 

sangue representou 89,09% das fichas de noti-
ficação. Em relação ao grau de gravidade das 
reações transfusionais, a maioria foram de grau 
leve, seguido de grau moderado e sem nenhum 
registro de óbito durante o período analisado. 
Quanto as condutas de enfermagem frente a 
ocorrência de Reações transfusionais, cons-
tatou-se a medicalização com analgésicos em 
aproximadamente um terço dos casos, sendo 
associado com outros medicamentos, como 
corticóides e diuréticos. A conduta de enfer-
magem não medicamentosa foi representada 
expressivamente pela oxigenioterapia. Embora 
com baixa frequência, chama a atenção rea-
ções que culminaram com a necessidade de In-
tubação Orotraqueal e o encaminhamento do 
paciente para a Unidade de Terapia Intensiva. 
Tais desdobramentos durante a assistência de 
enfermagem ganham destaque, uma vez que a 
enfermagem é responsável, na maioria das ve-
zes, pelo acompanhamento in loco do pacien-
te durante a terapêutica transfusional. Ainda, 
nos remete a refletir sobre a importância do 
conhecimento acerca das reações transfusio-
nais e seu reconhecimento precoce, aliado as 
melhores práticas investigativas, assistenciais, 
gerenciais e educativas junto aos serviços de 
saúde. Outro fator observado e de extrema 
importância para o serviço hospitalar é falta 
de informações recorrentes nas fichas de no-
tificação, uma vez que estas são indispensáveis 
para a hemovigilância e consequentemente, 
no desenvolvimento de estratégias institucio-
nais. Por meio dos registros da assistência é 
possível analisar falhas cometidas pelos pro-
fissionais antes, durante e após a utilização de 
hemocomponentes e hemoderivados para di-
minuir a recorrência dos mesmos³. Observa-se 
que todas as 228 reações transfusionais foram 
imediatas e o hemocomponente responsável 
por cerca de um meio foi o Concentrado de 
Hemácias de forma alogênica. Assim, consta-
tou-se maior ocorrência de Reação Alérgica 
e o menor percentual de Reação Hipotensiva 
relacionada a Transfusão, tendo a febre como 
principal manifestação clínica. A enfermagem 
desenvolve papel fundamental nesse processo, 
pois participa de todo o ciclo do sangue, que 
no ambiente hospitalar, ganha ênfase a própria 
transfusão sanguínea. Ao considerar os pos-
síveis eventos adversos, em todo o processo é 
necessário promover a educação permanente 
para a equipe de enfermagem, onde estes pro-
fissionais possam identificar precocemente os 
eventos adversos, intervir em tempo hábil, no-
tificar de forma correta e completa na busca 
pela melhoria da segurança do paciente e de 
todos os envolvidos. Recomenda-se assim, ini-
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ciar atividades educativas junto ao campo de 
estudo, a começar pelas unidades hospitalares 
em que houve maior ocorrência de notifica-
ções, ou seja, unidades oncológicas.
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rança do Paciente, Cuidados de Enfermagem.
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Desde 11 de março de 2020, a doença 
causada pelo SARS-CoV-2 (COVID-19) pas-
sou a ser uma pandemia declarada pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS). Evidências 
mostraram que os pulmões são os órgãos mais 
afetados durante a infecção pelo vírus (CAS-
TRO et al., 2021). No entanto, há outras ques-
tões a serem consideradas. Segundo a OMS e o 
Observatório Europeu de Sistemas e Políticas 
de Saúde, constatou-se que uma em cada dez 
pessoas infectadas pelo SARS-CoV-2 possui se-
quelas na condição de saúde, capazes de persis-
tir por até 12 semanas, e, em alguns casos ainda 
manifestar problemas a longo prazo (SANAR-
MED, 2021). Sobreviver à COVID-19 não é uma 
garantia de restabelecimento da saúde, por se 
tratar de uma doença nova, permanece incerto 
o futuro dos pacientes recuperados, e pode-se 
esperar um acúmulo significativo de pessoas 
com efeitos a longo prazo, uma vez que esse 
vírus pode circular nas esferas sociais e infectar 
mais pessoas por muitos anos. O objetivo deste 
trabalho é descrever as características da pro-
dução científica que relata as sequelas apresen-
tadas por pacientes na pós-infecção pelo SAR-
S-CoV-2. Trata-se de um estudo descritivo, do 
tipo bibliométrico, ou seja, possui a finalidade 
de medir os índices de produção e dissemina-
ção do conhecimento científico, foi realizado 
na base de dados PubMed/MEDLINE no mês 
de junho de 2021. Utilizou-se os descritores 

SEQUELAS APRESENTADAS 

POR PACIENTES NA PÓS-

INFECÇÃO PELO SARS-COV-2: 

UMA REVISÃO BIBLIOMÉTRICA
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“COVID 19” e “post infection” combinados 
pelo operador booleano “and” e separadamen-
te com os descritores “Diabetes Mellitus”, em 
que obteve-se 73 resultados, “nervous system”, 
127 resultados e “Respiratory System”, 409 re-
sultados. Após a leitura dos resumos foram 
selecionados 29 artigos que contemplavam a 
temática da pesquisa. Uma nova análise e se-
leção foi feita por mais duas pessoas em que 
foram excluídos mais 2 artigos. Os critérios de 
exclusão foram artigos que não se referiam à 
síndrome pós COVID-19, mas sim à doença na 
sua fase aguda, e estudos em necropsias ana-
lisando impactos da doença em pacientes que 
não sobreviveram. Foram incluídos artigos que 
abordavam de fato a temática das sequelas no 
período pós-infecção pelo SARS-CoV-2, ou 
síndrome pós Covid. Os estudos eram todos 
em inglês. Após leitura e aplicação dos crité-
rios de inclusão e exclusão, chegou-se ao re-
sultado final de 27 artigos selecionados, todos 
publicados nos últimos dois anos, por se tratar 
de uma temática que envolve uma doença que 
surgiu em 2019. Verificou-se maior número de 
produções em janeiro de 2021 (6), seguido de 
maio de 2021 (5) e julho, setembro, novembro 
de 2020 e março de 2021, com 2 publicações 
em cada mês. A análise do número de artigos 
por periódico demonstrou que o “Revue neu-
rologique” e o “Diabetes & metabolic syndro-
me” apresentaram 2 publicações no período 
pesquisado, totalizando 25 periódicos em que 
foram encontradas as 27 publicações que se en-
caixavam nos critérios de inclusão desta pes-
quisa. Quanto ao Qualis/Capes prevaleceram 
periódicos com classificação na área da saúde 
coletiva (10) em que os qualis foram A2 (4), B1 
(3), B2 (2) e B4 (1); seguido de periódicos com 
classificação na área da medicina (11), C (4), B1 
(3), B2 (2), B3 (1) e A1 (1); e na área da enferma-
gem (4), B1 (2), B2 (1) e A2(1). Considerando a 
área de conhecimento dos artigos, 14 foram pu-
blicados em periódicos da temática médica, 6 
da neurologia, 2 tinham enfoque na endocrino-
logia, 2 em otorrinolaringologia, 1 na psiconeu-
roimunologia, 1 na oftalmologia e 1 em serviços 
de saúde. Visualizando a origem da produção, 
observou-se que 4 estudos foram realizados na 
Europa (predominantemente no Reino Uni-
do), 2 foram executados nos Estados Unidos, 2 
na Ásia (Bangladesh Índia) e 1 na África (Egi-
to). Os estudos que relacionavam a pós infec-
ção pelo SARS-CoV-2 com Diabetes Mellitus 
demonstraram que o controle da glicemia fica 
obstaculizado, em consequência do dano viral 
causado nas células beta-pancreáticas, também 
foi significativo o uso mais intenso de insuli-
na, por conta da resistência, assim como do-
res, desconfortos e distúrbios do sono. Já os 

estudos que retratavam as sequelas respirató-
rias trouxeram uma incidência significativa de 
déficits fisiológicos e funcionais persistentes, 
assim como prejuízo na capacidade de difusão 
e na QVRS (Qualidade de Vida Relacionada à 
Saúde). Sobre as sequelas neurológicas desta-
cou-se a “síndrome da fadiga pós Covid”, que 
em um dos trabalhos foi justificada pelo dano 
aos neurônios sensoriais olfatórios, que causa 
redução do fluxo de LCR (Líquido Cefalorra-
quidiano) e uma consequente congestão do sis-
tema glinfático com acúmulo tóxico no SNC, 
enquanto outro justificou pelo comprometi-
mento GABAérgico, que resultaria em apatia 
e déficits executivos, além da fadiga. Ainda so-
bre as sequelas neurológicas foram apresenta-
das também diversas encefalopatias, cefaleias, 
mialgias, problemas de consciência, incidência 
de Acidente Vascular Encefálico isquêmico 
e hemorrágico (coagulopatias), comprometi-
mento da memória (justificada pela vulnera-
bilidade do hipocampo à infecção por Covid), 
intolerância ortostática, dificuldade na fluên-
cia verbal e sintomas depressivos ou de ansie-
dade (intensificados pelo fator estressor social 
e econômico que a pandemia causou). Um dos 
estudos ressaltou a importância do preparo da 
atenção primária e secundária em atender e 
instruir os pacientes pós COVID-19, e outro 
ressaltou que as sequelas se intensificam ainda 
mais em pacientes que necessitaram de inter-
nação na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). 
Todos os estudos abordaram a necessidade de 
mais estudos que explorem o assunto, por se 
tratar de uma pandemia cujos distúrbios e suas 
proporções no organismo são ainda desconhe-
cidas. Conclui-se, portanto, que deve-se focar o 
cuidado prestado aos impactos que a infecção 
viral pode vir a causar a médio e longo prazo, 
não somente durante a infecção. 

Palavras-chave: Sequelas, COVID-19, 
SARS-CoV-2.
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Na busca de encontrar tecnologias 
eficientes e limpas para a remoção de conta-
minantes emergentes em águas residuais, a 
abordagem que utiliza processos enzimáticos 
se mostra muito importante e promissora. A 
lacase (EC 1.10.3.2) é uma enzima ligninolíti-
ca pertencente ao grupo das óxido redutases 
que possui grande potencial para oxidar vários 
compostos, incluindo os poluentes emergentes. 
As lacases oxidam uma ampla faixa de substra-
tos, sendo o ABTS e o 2,6-dimetoxifenol (2,6-
DMP) os substratos mais comumente utiliza-
dos em ensaios de atividade de lacase. A lacase 
pode ser isolada de plantas e insetos e produ-
zidas por bactérias e fungos (Senthivelan et al., 
2019). No entanto, os fungos são considerados 
bons candidatos industriais, pois possuem ca-
pacidade de produzir grandes quantidades de 
lacase extracelular em meio relativamente ba-
rato (Balaji et al., 2014, Omeje et al., 2020).  O 
objetivo deste trabalho foi submeter fungos 
filamentosos do gênero Aspergillus e Penicillium 
a uma triagem para avaliar o melhor desempe-
nho na expressão de lacase, avaliada de forma 
qualitativa, em placas contendo o ABTS como 
substrato padrão e em meio suplementado 
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com corantes têxteis, para futura aplicação da 
enzima em descoloração de corantes. O meio 
de cultivo padrão para a reativação dos micror-
ganismos foi o PDA (Potato Dextrose Agar – 
Merck KGaA) e o meio SAB (Sabouraud Dex-
trose Agar – Kasvi) para os testes de produção 
qualitativa de lacase. Como substratos foram 
utilizados o ABTS (2,2′-azino-di-[3-ethylben-
zthiazoline sulfonate - Sigma Aldrich®) e os 
corantes têxteis Reactive Blue 21, Golden Yellow 
MER 180%, Black GD-N e Red ME4B 150% (Co-
rafix, Colourtex®). Os microrganismos utili-
zados, de forma individual, foram: Aspergillus 
flavus (LMA 103), Aspergillus parasiticus (LMA 
240), Aspergillus giganteus (CBMAI 2133), Asper-
gillus sp. (LMA 123), Penicillium sp. (LMA 1300), 
Penicillium sp. (LMA 264), Penicillium sp. (LMA 
105)  e Penicillium sp. (LMA 167) todos oriundos 
da Coleção Brasileira de Micro-organismos 
de Ambiente e Indústria – CBMAI, do Cen-
tro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, 
Biológicas e Agrícolas (CPQBA) da Univer-
sidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
Para a reativação e obtenção dos inóculos, as 
cepas puras foram cultivadas a 28°C por 10 
dias em tubos contendo 10 mL de meio incli-
nado PDA 4% e após, mantidas de 4°C a 7°C, 
por até 14 dias. Para a obtenção do inóculos, fo-
ram adicionados aos tubos contendo os espo-
ros, 2 mL de solução aquosa dispersante (0,3% 
de Tween 80 e 0,9% de NaCl) e 7 pérolas de 
vidro. O meio de cultivo utilizado para iden-
tificar cepas produtoras de lacase consistiu em 
um meio padrão (A) de SAB – ABTS e quatro 
meios desenvolvidos a partir do meio padrão, 
substituindo o ABTS pelos corantes têxteis 
(B). Para obter o meio A, a solução de SAB foi 
misturada e aquecida por 20s em micro-ondas 
com potência média de dissolução. O meio foi 
autoclavado a 121°C, 1 atm por 15 min e então 
deixado resfriar em temperatura ambiente. 
Em seguida, sob condições assépticas, foi adi-
cionado 0,5 mM de ABTS. Aproximadamente 
20 mL do meio foram espalhados em placas de 

Petri esterilizadas, deixando-as esfriar com-
pletamente para uso posterior (Schuster et al., 
2019). Para o meio B, foi realizado os mesmos 
procedimentos do meio A. No entanto, foi adi-
cionado uma solução de 50 mg/L dos corantes 
têxteis no meio SAB. Após isso, o meio foi au-
toclavado. Os fungos foram incubados a 28°C 
por 15 dias e após esse período foi verificada 
a presença de halo verde e/ou violeta (para 
os meios com o ABTS) ou halo translúcido 
(para os meios com os corantes) que indicam 
a expressão de lacase pelos fungos. Somente os 
fungos que apresentaram melhor potencial de 
expressão de lacase em meio padrão A foram 
submetidos ao meio B. Após uma análise quali-
tativa dos resultados, observou-se que todos os 
microrganismos apresentaram bom crescimen-
to em placas contendo ABTS como substrato 
até o quinto dia de incubação.  Os fungos que 
apresentaram maior potencial para produção 
de lacase, pela presença de pequenos halos 
verde e/ou violeta e que foram submetidos ao 
meio (B) foram Aspergillus flavus (LMA 103), 
Aspergillus parasiticus (LMA 240), Aspergillus 
giganteus (CBMAI 2133), Penicillium sp. (LMA 
1300), Penicillium sp. (LMA 264), e Penicillium 
sp. (LMA 167). Todos os fungos cultivados em 
meio suplementado com os corantes têxteis 
apresentaram bom crescimento. Consideran-
do a adaptação dos microrganismos nos meios, 
presença de halos translúcidos e ausência de 
contaminação, os fungos Aspergillus parasiti-
cus (LMA 240) e Aspergillus giganteus (CBMAI 
2133), mostrados nas figuras 1 e 2, apresentaram 
melhor desenvolvimento tanto em placas con-
tendo ABTS como substrato, como em meio 
suplementado com os corantes têxteis. Estes 
dois microrganismos foram selecionados para 
a próxima etapa da pesquisa, a qual consiste 
na produção de lacase extracelular através da 
fermentação em estado sólido em meio con-
tendo bagaço de malte, o que contribuirá para 
a otimização e aperfeiçoamento dos processos 
enzimáticos. 
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Figura 1: Aspergillus giganteus (CBMAI 2133) Figura 2: Aspergillus parasiticus (LMA 240)
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A utilização de antibióticos na produ-
ção animal como “promotor de crescimento” 
sempre foi alvo de discussões que associam essa 
atividade com o aumento da resistência bacte-
riana, em consequência disso, países europeus 
criaram restrições que envolvessem esta prática, 
para forçar a busca por novas alternativas que 
proporcionem manter a eficiência alimentar 
aos leitões, que evitem a queda no desempenho 
zootécnico. Na busca para minimizar tais adver-
sidades da produção e maximizar o desempenho 
dos suínos, os antibióticos (ATB) melhoradores 
de desempenho são comumente utilizados em 
países grandes produtores de suínos como o 
Brasil, com pequenas restrições pontuais, com o 
objetivo de prevenir diarreias e infecções opor-
tunistas patogênicas e promover o crescimento 
de suínos. É de conhecimento que a ausência de 
antimicrobianos na alimentação animal reduz a 
produtividades na suinocultura. Desta maneira, 
busca-se por alternativas para substituir estes 
medicamentos sintéticos, como a utilização 
de aditivos com base em ácidos orgânicos, por 
exemplo, que possuem atividade antimicrobia-
na diferenciada. Então, esse estudo teve como 
objetivo avaliar se a adição de glicerídeos de áci-
do butírico via dieta tem efeitos positivos sobre 

USO DE GLICERÍDEOS DE ÁCIDO 

BUTÍRICO NA DIETA DE LEITÕES 

EM FASE DE CRECHE
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a saúde e o desempenho zootécnico de suínos 
em fase de creche. Foram utilizados 90 leitões 
machos, com média de peso de 7 kg, subdivi-
didos em cinco grupos, com seis repetições por 
grupo e três leitões por repetição. Os tratamen-
tos tiveram a mesma dieta basal, com diferença 
apenas no aditivo: CN - Controle negativo (sem 
ATB), CP – Controle positivo (com ATB: gen-
tamicina na dose terapêutica), CBP, butirato de 
sódio protegido; CBL, butirato de sódio livre e 
TRI – tributirina. Os produtos foram adiciona-
dos em três dietas distintas na fase de creche, 3 
kg/ton na ração Pré- Inicial I (dia 1 - 10); 2 kg/
ton na ração Pré- Inicial II (dia 11 - 20); e 1 kg/
ton na ração Inicial (dia 21 - 39 Os dados foram 
submetidos a uma análise descritiva, seguida 
do teste de normalidade e avaliação do efeito 
do tratamento e interação tratamento versus 
dia foi determinado usando procedimentos do 
modelo misto do SAS. Durante o experimento 
o número de leitões medicados por tratamento 
foi: 11/18 (controle negativo), 3/18 (controle po-
sitivo), 7/18 (butirato protegido), 4/18 (butirato 
livre) e 2/18 (Tributirina). Os animais subme-
tidos ao tratamento TRI apresentaram maior 
peso corporal (P = 0,04), assim como maior ga-
nho de peso diário durante os dias 21 e 39 da cre-
che (P = 0,03) e melhor conversão alimentar no 
tratamento TRI (P < 0,01, Figura 1). Para unida-
des formadoras de colônia (UFC) Escherichia coli, 
entre os dias 14 e 39 observou-se diferença entre 
os grupos, o grupo CP no dia 14 foi inferior aos 
demais (P<0,01 – Figura 2). Já no dia 39 os gru-
pos CP e CBP foram inferiores aos demais gru-
pos (P<0,01). Para a contagem de coliformes fe-
cais observou-se diferença tratamentos o grupo 
CP no dia 14 se mostrou inferior comparado aos 
demais grupos (P=0,02).  No dia 39 os grupos CP 
e CBP foram inferiores aos grupos, CBL e CN 
(P=0,02). Para análise econômica foi observado 
que o grupo TRI apresentou melhor retorno fi-
nanceiro comparado aos demais grupos, este es-

timado em R$ 7.812,39 compara ao grupo CN e 
R$ 9.529,11 comparado ao grupo CP. No estudo 
de LONG et al. (2018) a utilização de ácido butí-
rico melhorou o ganho médio diário e eficiência 
alimentar, por conta de os ácidos utilizados em 
seu trabalho auxiliarem-na diminuição do pH 
e assim potencializaram a liberação de pepsina 
e tripsina desta maneira fazem com que os lei-
tões tenham maior eficiência e aproveitamento 
proteico. UPADHAYA et al. (2016) indicaram 
que a utilização de ácidos orgânicos afeta positi-
vamente na conversão alimentar e desempenho 
de crescimento de leitões, pelo fato de os áci-
dos apresentarem potencial antimicrobiano ao 
diminuir o pH ao longo do trato gastrointesti-
nal e assim diminuem patógenos e promovem 
a produção de bactérias positivas para a saúde 
intestinal também por serem fontes de energia 
e por melhorarem a osmolaridade da parede 
intestinal, assim os quesitos de absorção de nu-
trientes e liberação de glicose são melhorados. 
Os promotores de crescimento convencionais 
no momento que são substituídos por gliceríde-
os, como o ácido butírico, não comprometem o 
desempenho zootécnico de suínos. Com a suple-
mentação deste ácido na forma de tributirina é 
observado uma melhora de desempenho, menor 
conversão alimentar, diminuição da ocorrência 
de diarreia e maior ganho de peso diário, o que 
reflete em maior rentabilidade do sistema, com 
sua utilização é possível ter maior retorno fi-
nanceiro, no momento que comparados o grupo 
TRI ao grupo CP a lucratividade é superior em 
R$ 9.529,11 para 1000 leitões. Outro aspecto a ser 
observado é que ao longo do tempo a utilização 
de tributirina reduz a contagem de patógenos 
dos quais já apresentam resistência a diversos 
fármacos, além de contribuir para o aumento 
na proliferação de células da mucosa intestinal e 
potencializar a liberação de proteína. Em estudo 
futuros vamos trabalhar com outros glicerídeos 
de ácido butírico de forma isolado ou associado.  

Figura 1 - Desempenho zootécnico de leitões alimentados com glicerídeos,  
com detalhe para conversão alimentar dos animais.
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Palavras-chave: Desempenho, Micro-
biologia, Ácido orgânico. 
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Figura 2 - Contagem de Escherichia coli de fezes (x105 UFC/g) em dois períodos de 
vida de leitões suplementados com glicídios de ácido butírico.
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A suinocultura apresenta um papel 
muito importante no cenário econômico brasi-
leiro. Um dos maiores desafios enfrentado pe-
los criadores é a fase de creche, pois no início 
dessa fase ocorrem muitos eventos estressante, 
como a separação dos leitões de suas mães, a 
troca da dieta, a mudança do espaço físico e 
a mistura das leitegadas, caracterizando um 
ambiente de disputas. Os suínos são animais 
gregários e necessitarem estabelecer uma or-
dem hierárquica social, no entanto as brigas 
constantes influenciam negativamente no de-
senvolvimento e crescimento animal. A busca 
por alternativas que minimizam esses impac-
tos negativos causados pelo comportamento 
agressivo é antiga. No entanto, nos últimos 
anos a homeopatia tem buscado produzir so-
luções com intuito de diminuir o estresse em 
confinamento, proporcionar bem-estar animal 
e consequentemente melhorar saúde e desem-
penho produtivo. Existe no mercado, nas di-
versas empresas homeopáticas, produtos que 
funcionariam como calmantes, indicados para 
reduzir o estresse dos animais. A carência de 
informações cientificas sobre o efeito de ho-
meopáticos sobre o comportamento de leitões 

USO DE HOMEOPÁTICO NA 

DIETA DE LEITÕES EM FASE DE 

CRECHE COM A FINALIDADE DE 

REDUZIR COMPORTAMENTO 

AGRESSIVO E MELHORAR 
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em fase de pós-desmame existe, pois, produtos 
são comercializados e os relatos de eficácia 
são relatados apenas por criadores. Então, este 
estudo teve como objetivo avaliar a adição de 
homeopático (formulado a base Chamomilla, 
Ignatia amara, Silicea terra, Aethusa cynapium, 
Staphysagria, Tireoidinum, Calcium carbonicum, 
Artemisia abrotanum; Lac defloratum; Tymulina; 
Enterococcinum; Colibacillinum) interfere no 
comportamento de leitões em fase de creche 
e propicia melhoria de desempenho zootécni-
co. O estudo foi realizado no Galpão Experi-
mental de Suínos, na sala de creche da Fazenda 
Experimental (FECEO) da UDESC, utilizando 
108 leitões, com 26 dias de idade e peso médio 
de 7,8 kg. Estes animais foram divididos em 
quatro grupos, com nove repetições por gru-
po, um total de três leitões por repetição. Os 
tratamentos foram: 1º - Tratamento controle 
(TA): dieta basal (milho amarelo moído + fa-
relo de soja + óleo de soja); 2º - Tratamento 2 
(TB): dieta basal + homeopático em Carbonato 
de Cálcio (dose 2,5 kg/Ton); 3º- Tratamento 3 
(TC): dieta basal + homeopático em Silicato 
Expandido (dose 2,5 kg/Ton); 4º - Tratamento 4 
(TD): deita basal + homeopático em silicato ex-
pandido (dose 5 kg/Ton). O experimento teve 
duração de 41 dias; quando avaliamos o home-
opático impregnado em dois veículos distin-
tos (carbonato de cálcio e silicato expandido), 
sendo que cabe lembrar que o homeopático no 
veículo carbonato de cálcio já é comercializado 
a anos. Utilizamos três dietas basais durante o 
experimento: Pré I (1 a 11 dias), Pré II (11 a 21 
dias) e Inicial (21 a 41 dias), seguindo recomen-
dação da tabela brasileira de nutrição de suí-
nos. O homeopático foi adicionado ao concen-
trado durante o processo de produção da ração, 
sendo usado como aditivo. As variáveis de de-
sempenho zootécnico (peso corporal, ganho de 
peso, consumo e conversão alimentar) foram 
coletadas no dia 1, 11, 21 e 41 de alojamento, as-
sim como realizada análise de comportamento 
(frequência de: comendo, bebendo, mordendo 
outro leitão, ou instalação ou brigando, em pé 
parado, explorando, deitado ou sentado em 
alerta, dormindo e outros). Finalizamos o ex-
perimento no dia 41, na sequência 70% dos ani-
mais foram encaminhados para setor de cresci-
mento; e outros 30% permaneceram na creche 
entre os dias 41 - 46 de experimento, quando 
todos esses animais receberam somente dieta 
basal (sem homeopático). A fim de causar um 
desafio, os animais que não tinham contato de 
baia durante os 41 dias de creche, mas do mes-
mo tratamento, foram agrupados em três baias 
com 3 animais cada. Esses animais foram pesa-
dos após 5 dias, assim como realizada a conta-

gem de lesões na pele dos leitões. No dia 46 de 
experimento, 24 animais, 6 por grupo, foram 
abatidos e feita coleta de dados de peso de car-
caça, peso de órgãos e calculado o rendimento 
de carcaça. Nesta ocasião também foram co-
letadas amostras de encéfalo, que em labora-
tório foi separada em cerebelo, córtex cerebral 
e hipotálamo para averiguar a atividade enzi-
mática (NTPDase, 5’nucleotidase, adenosina 
desaminase e colinesterases). O procedimento 
MIXED do SAS foi usado para avaliar o efeito 
do tratamento e a interação entre tratamentos 
versus dia. Então, não houve efeito do trata-
mento para peso corporal, ganho de peso e 
consumo. Já a conversão alimentar (CA) entre 
os dias 1 a 21 de alojamento verificamos que os 
leitões do TD tiveram a melhor CA compara-
do ao TB e TC, porém não se diferenciou esta-
tisticamente de TA. Variáveis de hematologia 
não diferiram entre tratamentos (eritrócitos, 
hematócrito, hemoglobina, leucócitos, neu-
trófilos, linfócitos, monócitos e eosinófilos); 
já nas análises bioquímicas verificamos uma 
tendência de níveis de proteínas e ureia maior 
no tratamento TB comparado ao TA. A con-
centração de glicose teve interação entre tra-
tamento versus dia, sendo que no dia 11 os ní-
veis foram menores no TB comparado ao TA; 
sem diferença entre os demais tratamentos. Os 
comportamentos em pé parado, dormindo e 
outros, diferiram estatística entre os tratamen-
tos, TD permaneceu maior tempo dormindo 
quando comparado a TC e também permane-
ceu menos tempo parado em pé quando com-
parado a TA. O peso dos órgãos e rendimento 
de carcaça não diferiram estatisticamente en-
tre os tratamentos, porém o peso de carcaça 
diferiu entre os tratamentos, isto é, no TB e 
TC observou-se menor peso comparado aos 
outros tratamentos. No cerebelo dos leitões de 
TB, TC e TD houve menor atividade enzimáti-
ca da 5’nucleotidase comparada a TA. No cór-
tex cerebral as enzimas NTPDase (substrato 
ATP e ADP) e 5’nucleotidase nos tratamentos 
contendo homeopático apresentaram menor 
atividade quando comparados a TA. Já para a 
atividade da adenosina desaminase no córtex 
dos leitões do TB e TC foi maior comparado 
ao TA. No hipotálamo não houve diferença 
significativa na atividade das enzimas (P>0.05). 
As informações coletadas entre 41 – 46 dias de 
experimento são otimistas, pois menor núme-
ro de lesões na pele (42% menor lesão – Figura 
1) associado a maior ganho de peso foram ob-
servadas nos três grupos que consumiram ho-
meopático quando comparados ao tratamento 
controle. Os resultados sugerem potencial do 
homeopático para reduzir incidência de brigas 
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e lesões de pele, e assim manter o ganho de peso no período pós creche, quando aos animais são 
colocados em baias maiores, maior lotação e consequentemente maior disputa. 

Figura 1 - Imagens mostram leitões do tratamento A (TA – controle – maior número 
de lesões) e outra do TB (consumiu homeopático – menos lesões) após fase de creche 

(dia 46 de experimento). 

Palavras-chave: Homeopatia, Suínos, Comportamento Agressivo. 
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A intensificação dos sistemas de pro-
dução aquícola é inevitável, visando suprir a 
crescente demanda por proteína animal mun-
dial. Atrelado a isso, a constante busca por no-
vas tecnologias que tornem os cultivos autos-
sustentáveis, vêm sendo a resposta para uma 
maior produtividade (Barbosa et al., 2020). 
Sendo assim, uma das alternativas é a utiliza-
ção do sistema de bioflocos (BFT) e o uso de 
recirculação de água (RAS) em cultivo com 
água clara. O BFT é um sistema superinten-
sivo composto por inúmeros microrganismos 
benéficos, responsáveis pela manutenção da 
qualidade de água e pela formação de agrega-
dos microbianos. 

Esses agregados poderão ser utilizados 
como suplemento alimentar pelos organismos 
aquáticos cultivados, possibilitando a redução 
dos custos com as rações (Emerenciano et al., 
2011). O RAS é um sistema de cultivo que busca 
manter a qualidade da água, sem a presença de 
matéria orgânica, e a boa saúde dos organismos 
que nela se encontram. Nele, a manutenção da 
água de cultivo e reabastecimento é feita cons-
tantemente para que ocorra a manutenção da 
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qualidade da água através de filtros mecânicos, 
biológicos, físicos e químicos (Martins et al., 
2010). Dentro de uma atividade aquícola, os 
custos com alimentação englobam os maio-
res gastos do sistema produtivo em si, já que 
normalmente se utiliza a farinha de peixe na 
formulação das dietas. Ingrediente este, cada 
vez mais oneroso e menos disponível mundial-
mente. Neste sentido, a busca por ingredientes 
alternativos é imprescindível (Barbosa et al., 
2020). A spirulina (Arthrospira platensis) é uma 
excelente opção, pois apresenta um teor pro-
teico elevado além de outros nutrientes essen-
ciais aos peixes (Zhang et al., 2019). O objetivo 
do presente projeto será avaliar o desempenho 
de alevinos de tilápia-do-Nilo (Oreochromis ni-
loticus) alimentados com biomassa de spirulina 
(Arthrospira platensise) e cultivados em dois sis-
temas de cultivo (sistemas BFT e em água clara, 
ambos em RAS). O experimento será conduzi-
do no Laboratório de Aquicultura da UDESC 
Oeste (LAQUA) em Chapecó – Santa Cata-
rina, em dois sistemas independentes (BFT e 
AC), ambos em RAS. Cada sistema será com-
posto por 16 caixas plásticas circulares com vo-
lume útil de 70 L (denominadas microcosmos), 
interligadas e em circulação contínua a um 
tanque matriz denominado macrocosmo (vo-
lume útil de 1000 L). No início do experimento, 
serão distribuídos 7 (sete) alevinos de tilápia-

-do-Nilo (Oreochromis niloticus), linhagem GIFT, 
por unidade experimental. Um delineamento 
experimental inteiramente casualizado em es-
quema fatorial 4x2 (inclusão de biomassa de 
spirulina x sistemas) será utilizado para avaliar 
durante 48 dias, os seguintes tratamentos: 0, 33, 
66 e 100% de substituição da farinha de peixe 
por biomassa de spirulina, com 4 repetições 
por tratamento. A produção da biomassa de 
spirulina será realizada no Laboratório de Cul-
tivo e Biotecnologia de Algas (LCBA/CERES/
UDESC). As dietas serão isoproteicas (28% de 
PB), isoenergéticas (4.000kcal de energia bruta 
kg-1) e fabricadas no Laboratório de Nutrição 
Animal (LANA) da UDESC- Oeste Chapecó. 
A alimentação dos animais será ofertada três 
vezes ao dia (08:00, 13:00 e 18:00h), com valo-
res relativos a 10% das biomassas presentes nas 
unidades experimentais. Para indução e desen-
volvimento dos bioflocos, 70% do volume dos 
tanques será preenchido com água doce, oriun-
da do sistema de abastecimento da cidade 
(CASAN). O restante (30%) será completado 
com inóculo maduro de bioflocos, oriundo de 
um cultivo superintensivo de tilápias em BFT. 
Para manutenção dos bioflocos durante todo 
período experimental, será utilizado metodo-
logia adaptada de Emerenciano et al. (2011), 

utilizando a relação C:N (carbono:nitrogênio) 
de 15:1 por meio da adição diária de melaço 
como fonte complementar de carbono. No sis-
tema AC, se utilizará um filtro mecânico (se-
dimentador 70L), biológico (com aprox. 1,5kg 
de substrato), ambos dentro de um tanque ma-
triz (macrocosmo de 1.000L) para retorno de 
água. A água dos macrocosmos, será bombea-
da (bomba submersa de 80 Watts 3500 L h-1) 
para as unidades experimentais (microcosmos), 
com retorno por gravidade. Será utilizado um 
aquecedor de 1.000 Watts por dispositivo e fo-
toperíodo natural. Macro e microcosmos terão 
oxigenação e suspensão dos bioflocos constan-
tes, abastecidas por um soprador de ar radial (2 
CV). Água declorada será utilizada para repo-
sição devido a perdas por evaporação. Os parâ-
metros como temperatura, oxigênio dissolvido 
e pH serão monitorados diariamente nas uni-
dades experimentais e nos macrocosmos em 
ambos os sistemas. Já a amônia, nitrito, nitra-
to, fosfatos e alcalinidade serão monitorados 
semanalmente. No BFT, serão medidos os sóli-
dos sedimentáveis totais três vezes por semana. 
Após verificada a normalidade (Teste de Sha-
piro-Wilk) e a homogeneidade de variâncias 
(Teste de Levene), os dados serão submetidos 
à análise fatorial. Para comparação entre as 
médias através será realizado teste de Tukey e 
Teste Fisher-Snedecor (p<0,05). Espera-se que a 
utilização de biomassa de spirulina (Arthrospi-
ra platensis) em substituição a farinha de peixe 
em dietas para tilápia-do-Nilo cultivadas em 
dois sistemas de cultivo (BFT e AC), melhore 
os parâmetros zootécnicos desses animais. Isso 
será possível já que a spirulina é uma excelen-
te fonte de proteína vegetal, com potencial 
para incrementar o crescimento e melhorar a 
resposta imune dos peixes (Zhang et al., 2019). 
Com isso, também será possível reduzir o uso 
da farinha de peixe das dietas aquícolas, ingre-
diente cada vez mais oneroso e menos disponí-
vel mundialmente (Barbosa et al., 2020). Ainda 
neste sentido, acredita-se que o sistema de cul-
tivo BFT otimize o crescimento e a saúde dos 
alevinos, em relação ao AC, devido aos agrega-
dos microbianos presentes nesse meio de culti-
vo. Agregados que poderão ser utilizados como 
alimento suplementar pelos organismos aquá-
ticos cultivados, reduzindo também os custos 
produtivos (Emerenciano et al., 2011; Barbosa 
et al., 2020).
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A utilização de antibióticos via ali-
mento, como melhorador de desempenho, tem 
sido relacionada ao aumento da resistência 
bacteriana dentro da produção animal, como 
reflexos na saúde pública. Sabendo que a re-
tirada dos antibióticos da alimentação animal 
implica diretamente na diminuição da produ-
tividade, a busca por novas estratégias nutri-
cionais eficientes cresce. Uma das principais 
tecnologias é a formulação de aditivos naturais, 
denominados de fitoterápicos, fitobióticos 
e fitogênicos. Considerando que a utilização 
desses aditivos seja uma forma eficaz e uma 
boa alternativa para a substituição dos antimi-
crobianos. Em virtude disso, o presente estudo 
objetivou avaliar se um produto comercial fi-
toterápico (FITO) aromatizante formulado à 
base de extrato de plantas (Thymus vulgaris e 
Ceratonia siliqua) é capaz de substituir antibi-
ótico convencional na alimentação de leitões 
em fase de creche. O produto comercial foi 
testado em 3 dosagens diferentes via dieta. Os 
leitões foram alojados com 28 dias de idade e 

UTILIZAÇÃO DE DIFERENTES DOSES 

DE FITOTERÁPICO EM SUBSTITUIÇÃO 

À ANTIMICROBIANOS NA RAÇÃO 

DE LEITÕES EM FASE DE CRECHE



      

136

o experimento teve duração de 42 dias. Na fase 
de creche os animais consumiram três dietas 
distintas, conforme recomendações da tabela 
brasileira de nutrição de suínos (ração pré I (1 a 
7 dias), ração pré II (8 a 14 dias) e ração inicial 
(15 a 42 dias de experimento). Foram utilizados 
108 leitões, distribuídos em delineamento in-
teiramente casualizado com seis tratamentos, 
seis repetições por tratamento e três leitões por 
repetição.  Os tratamentos foram os seguintes: 
NoAdit, controle negativo (sem aditivos); C/
Anti, controle positivo, antimicrobiano con-
vencional (200 mg/ton de sulfato de colistina); 
C/Dys1 (0,4 kg/ton de FITO - Dysantic®); C/
Dys2 (0,8 kg/ton de FITO), C/Dys3 (1,2 kg/ton 
de FITO) e C/Actv, controle positivo para pro-
duto fitoterápico comercial já bem conhecido 
(0,1 kg/ton de Activo®). As variáveis de de-
sempenho zootécnico (peso corporal, ganho de 
peso, consumo de ração e conversão alimentar) 
foram mensuradas ao final dos dias 1, 7, 14, 21 e 
42 dos períodos experimentais. Houve também 
coleta de amostras de sangue nos dias 14 e 42 
do período experimental com o intuito de fa-
zer a avaliação de bioquímica sérica e hemogra-
ma. Nos mesmos momentos, amostras de fezes 
foram coletadas para a realização da contagem 
de Escherichia coli, coliformes, coliformes totais 
e enterobactérias. Os dados foram analisados 
usando procedimentos do modelo misto (SAS) 
que visou verificar o efeito do tratamento, efei-
to do dia e a interação entre dia versus trata-
mento (considerou-se significativo quando P ≤ 
0.05; e tendência quando P > 0.05 e ≤ 0.10). Para 
determinar a dose ideal do Dysantic® foi fei-
ta a análise de regressão. Dentre os resultados, 
observou-se nos intervalos do dia 1 ao dia 7 e 
do dia 1 a 14 um maior ganho de peso médio 
diário (GPMD) nos leitões em que consumi-
ram o FITO quando comparado ao tratamento 
contendo antibiótico. Houve efeito do trata-
mento sobre o GPMD durante o experimento 
(dia 1-42), isto é, os animais dos tratamentos 
colistina e FITO (0,4 kg/ton) tiveram maior 
GPMD comparado ao grupo de animais que 
não recebeu aditivo (NoAdit). Considerando 
o ganho de peso, a análise de regressão revelou 
um efeito quadrático e dose ideal de 0,343 g/kg 
de FITO (Figura 1). Um maior consumo de ra-
ção nos primeiros dias de creche (dia 1 ao dia 7) 
foi observado para os leitões que consumiram 
o FITO nas duas doses maiores comparado aos 
animais que ingeriram colistina. Houve efeito 
do tratamento para conversão alimentar, ten-
do como resultados significativos observados 
do dia 1 a 7, do dia 8 a 14, do dia 15 a 21, do 
dia 1 a 14 e do dia 1 a 40, podendo destacar 
uma melhor conversão alimentar (CA) dos 

tratamentos com aditivos quando comparado 
ao controle negativo; porém merece destacar a 
melhor CA dos leitões do C/Dys1, similar ao 
quando comparado ao grupo controle negati-
vo. Houve efeito do tratamento para contagem 
de leucócito e linfócitos, isto é, nos leitões do 
grupo C/Dys3 maior contagem foi observa-
da quando comparado aos grupos controle, o 
que sugere que a dose foi elevada e causa uma 
resposta inflamatória, que não é desejável. As 
demais variáveis do hemograma não tiveram 
efeito do tratamento. Houve interação do tra-
tamento x dia no dia 14 e no dia 40 para níveis 
de albumina e globulina, onde destacamos os 
maiores níveis de globulinas dos leitões do C/
Dys1, o que sugere uma resposta imunológica 
proteica, que pode ter protegido os animais 
desse grupo, o que explicaria o maior ganho de 
peso e melhor conversão desse grupo de ani-
mais. Além disso verificado que a contagem de 
Escherichia coli, coliformes e coliformes totais 
nas fezes foi menor em todos os tratamentos 
que consumiram antimicrobiano convencional 
ou fitoterápicos comparado ao controle nega-
tivo, destacando-se ainda o tratamento C/Dys2 
(com dose intermediária de Dysantic) que ob-
teve menores níveis de Escherichia coli. Os re-
sultados dessa pesquisa permitem concluir que 
os fitoterápicos testados tem potencial para 
substituir a colistina, um antibiótico conven-
cional na dieta de suínos. Também concluímos 
que a menor dose de Dysantic na dieta dos lei-
tões é indicada, sendo que doses superiores do 
produto não contribui para o desempenho dos 
animais e elevam os custos da ração, por isso, 
não é indicado. 

Figura 1 - Curva de ganho de peso de 
leitões alimentados com Dysantic, com 
equação quadrática que permite deter-

minar a dose ideal do aditivo.

Palavras-Chave: Suínos, Fitoterapia, 
Desempenho.
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A bovinocultura de leite é destaque na-
cional, com rebanhos de alta genética e poten-
cial produtivo. A região Oeste de Santa Catari-
na é uma grande produtora de leite, onde mais 
de 80% dos bezerros machos da raça holandês 
são mortos no dia do seu nascimento pois, em 
geral, os produtores não consideram sua cria-
ção uma atividade rentável. No entanto, isso 
se deve ao fato de que esses animais não são 
alimentados de forma adequada. Mas é sabido 
que a alimentação adequada destes animais 
pode proporcionar crescimento rápido e lucra-
tividade aos produtores. No entanto, os preços 
dos alimentos tradicionais aumentaram dras-
ticamente, o que elevou os custos de produ-
ção. Nos Estados Unidos, criações e abate de 
macho holandês é uma realidade, um nicho de 
mercado lucrativo. Esse nicho pode contribuir 
para minimizar uma questão “grave”, isto é, a 
morte de bezerros recém-nascidos, sem que se-
jam utilizados métodos que evitem sofrimento. 
Recentemente o legislativo de um município 
paulista aprovou uma lei que proíbe o sacrifí-
cio de bezerros machos recém-nascidos, e dei-
xou muitos produtores sem saber o que fazer; 
portanto, o público em foco precisa de opções, 
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pois existe uma tendência a outros municípios 
brasileiros também passarem a proibir essa 
prática comum no estado de Santa Catarina, 
onde está localizada a 4º maior bacia leiteira 
do país. Dessa forma, o objeto dessa pesquisa/
proposta foi avaliar a viabilidade econômica 
da criação de machos holandês (inteiros), e se 
é um nicho de mercado lucrativo ao produtor. 
Na fazenda experimental da UDESC Oeste 
(FECEO), no setor de ruminantes foram con-
duzidos experimentos com os bovinos fase de 
cria (aleitamento), fase de recria e na fase de 
terminação. Para alcançar nossos objetivos foi 
necessária a criação de um lote (n= 24 animais) 
de holandês machos do nascimento até o aba-
te (animais precoces) em quatro experimentos 
distintos. Em março de 2020, os bezerros che-
garam na estação experimental, sendo estes 
doados por produtores rurais da região oeste 
de SC, que se comprometeram de fazer a ali-
mentação dos bezerros nos primeiros dois dias 
de vida na propriedade, fornecendo colostro 
/ leite. A UDESC recolheu esses animais em 
um curto período, fez-se um período de adap-
tação e em seguida deu início a primeiro expe-
rimento, com animais em aleitamento. Nesse 
estudo que deu origem a uma dissertação de 
mestrado em Zootecnia, foi avaliado o efeito 
do consumo de cromo pelos bezerros sobre 
crescimento, imunidade e resposta antioxi-
dante, sendo fornecido aos animais 400 g de 
sucedâneo/dia e concentrado à vontade. Co-
nhecendo o consumo de alimentos por animal 
durante o período experimental (75 dias), as-
sim como os custos dos alimentos, calculou-se 
os gastos com alimentação, que nessa fase foi 
de R$ 5.52 / animal / dia (Tabela 1). Em seguida, 
um intervalo de 7 dias foi realizado, no qual 
o consumo de alimentos foi mensurado, o que 
permitiu calcular os custos com alimentação. 
Aos 90 dias de idade dos bezerros, foi dado iní-
cio ao um segundo experimento, que avaliou o 
efeito de aditivos fitogênicos na alimentação 
dos bezerros por um período de 60 dias. Nessa 
fase os animais receberam uma dieta a base de 
concentrado, feno (Tifton) e silagem de milho, 
formulada usando programa BR Corte para 
atender as exigências mínimas dos animais a 
fim de ganho médio diário de 800 g / dia. Nes-
se período o custo com alimentação foi de R$ 
5,11 animal/dia (Tabela 1). Importante lembrar 
que durante os experimentos 1 e 2 os animais 
estavam alojados em baias individuais, em gal-
pão coberto, protegido das variações climáti-
cas pela presença de cortinas. Na sequência, os 
bezerros foram transferidos para outra insta-
lação, com linha de comedouros coberta, duas 
baias de área de 160 m2 cada, com bebedouro 

automático. A alimentação dos animais nessa 
fase foi individual, sendo os bezerros presos 
por canzil durante o período de 1 h para ali-
mentação, em seguida eram liberados para pas-
tagem (consorciação entre azevém e aveia) por 
3 meses consecutivos (agosto, setembro e ou-
tubro de 2020); posteriormente esses animais 
passaram a receber forragem de capim elefante 
picado no comedouro, pois nos meses de outu-
bro, novembro e dezembro de 2020 houve um 
estiagem severa no sul do Brasil, que não pos-
sibilitou cultivarmos uma pastagem de verão 
que estava prevista no projeto original. A dieta 
foi formulada objetivando atender as exigên-
cias nutricionais e possibilitar o ganho de 1,3 
kg/animal/dia. Nessa fase, como os animais ti-
nham acesso a pastagem, os custos com alimen-
tação foram de R$ 5,27 animal/dia (Tabela 1). 
Finalizado esse experimento, os animais foram 
transferidos para confinamento, alocados em 
baias individuais, o que possibilitou monitorar 
e quantificar o consumo de alimentos diaria-
mente por 90 dias (15 de período de adaptação 
e 75 dias de experimento propriamente dito), 
sendo a dieta calculada para animais ganharem 
1,5 kg/animal/dia. Nessa fase os animais tive-
ram um consumo de silagem e concentrado 
em uma proporção de 47:53%, respectivamen-
te. Nesse experimento 4, com os animais em 
terminação, o custo com alimentação foi de 
R$ 10,93 por animal/dia. Para calcular a viabi-
lidade econômica, determinamos que 80% dos 
custos de produção foram alimentação e 20% 
correspondem outros custos (medicações, va-
cinas, instalações, mão de obra, entre outros). 
Conhecendo os custos totais de alimentação 
dos 24 bovinos durante os 433 dias de vida dos 
animais, calculamos os custos totais que foi 
de R$ 82.498,21 (Tabela 2). No dia do abate, o 
peso corporal médio dos bovinos foi de 489 
kg, as carcaças no frigorífico pesaram em mé-
dia 230,93 kg; e, portanto, o rendimento foi de 
47,22% dos holandeses abatidos precocemente. 
O abate dos animais ocorreu em maio de 2021, 
em abatedouro no município de Chapecó. Caso 
a UDESC estivesse vendendo os animais, teria 
recebido a valor de R$ 19,50 por kg de carca-
ça/carne. Dessa forma, calculamos o valor que 
receberíamos pelos animais (RS 108.075,24), a 
receita pelos 24 animais (R$ 25.577,02) e o lucro 
por animal/dia que foi de R$ 2.46 (Tabela 2). 
Portanto, concluímos que a criação de macho 
inteiro holandês é rentável ao produtor rural 
nas condições de criação executadas na estação 
experimental da UDESC (FECEO), isto é, com 
restrição alimentar, pois os animais consumi-
ram 100% do fornecido. 
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Tabela 1 - Detalhamento dos alimentos e quantitativos fornecido aos animais 
durante o ciclo produtivo, assim como os custos com alimentação.

Alimentos
Dias de 

vida 
Nº de  

animais
Consumo 

(kg/animal) 
Custo kg  

(R$)
Custo total 

(R$/24 animais)
Na propriedade          

Colostro/leite (L)  1 a 2 24 8,00 1,90 364,80
Na FECEO/UDESC (adaptação)          

Leite (L)  3 a 7 24 20,00 1,90 912,00
Experimento 1 - fase de cria          

Concentrado (kg) 8 a 82 24 84,13 1,82 3.674,80

Sucedâneo (kg)  8 a 82 24 25,00 10,00 6.000,00

Feno (kg)  8 a 82 24 16,00 0,67 257,28

Custo na fase aleitamento         9.932,08
Custo animal /dia         5,52

Intervalo entre fases          
Concentrado (kg) 83 a 90 24 11,25 1,82 491,40

Feno (kg) 83 a 90 24 11,00 0,67 176,88

Custo com alimentação         668,28
Custo animal /dia         3,98

Experimento 2 - fase de recria em galpão 
Silagem (kg) 91 a 150 24 50,63 0,10 121,50

Feno (kg) 91 a 150 24 40,38 0,80 775,23

Concentrado (kg) 91 a 150 24 122,40 2,20 6.462,72

Custos com alimentação         7.359,46
Custo animal /dia         5,11

Intervalo entre fases        

Concentrado (kg) 151 - 162 24 12 1,42 408,96

Silagem (kg) 151 - 162 24 36 0,10 86,40

Pastagem (kg) 151 - 162 24 48 0,04 46,08

Custo com alimentação       541,44
Custo animal/dia       1,88

Experimento 3 - recria em semiconfinamento
Concentrado (kg) 163-342 24 519      1,42 17.687,52

Silagem (kg) 163-342 24 1788 0,10 4.291,20

Pastagem/pasto picado (kg) 163-342 24 810  0,04 777,60

Custo com alimentação         22.756,32
Custo animal/dia         5,27

Intervalo entre fases          
Concentrado (kg) 343 - 358 24 64,5 1,70 2.631,60

Silagem (kg) 343 - 358 24 261 0,10 626,40

Custo com alimentação         3.258,00

Custo animal/dia         9,05
Experimento 4 - terminação em confinamento 

Concentrado 359 - 433 24 397,5     1,70 16.218,00

Silagem  359 - 433 24 1440 0,10 3.456,00

Total no intervalo         19.674,00
Custo animal/dia         10,93
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Tabela 2 - Viabilidade econômica da criação de holandês macho de forma precoce.

Variáveis Valores

Custo total com alimentação (corresponde a 80%) – (R$) 65.466,38

Outros custos de produção (corresponde a 20%) – (R$) 16.244,28

Custos total de produção de 24 holandês (R$) 82.498,22

Peso corporal médio ao abate (kg) 489,00

Média peso carcaça (kg) 230,93

Rendimento de carcaça (%) 47,22

Valor do kg da carcaça (R$) 19,50

Valor total em carne (R$)   108.075,24

Receita (R$) 25.577,02

Lucro/animal/dia (R$)   2,46

Palavras-chave: Bovinos leiteiros, Produção animal, Nutrição.



Resumos

Modalidade  
Pós-Graduação



      

142

METABOLISMO

 Pablo Vinicius Novakoski213

Aleksandro Schafer da Silva214

213	  Acadêmico do Curso de Mestrado em Zootecnia – UDESC CEO
214	 Orientador, Departamento de Zootecnia – UDESC CEO – aleksandro.silva@udesc.br

A criação das bezerras é dada como 
um dos momentos mais importantes de todo 
ciclo de produção de uma propriedade leitei-
ra, sendo que alguns fatores são ponto chave 
para a garantia de animais produtivos, saudá-
veis e com longevidade. É comum observarmos 
a utilização de diversos aditivos alimentares 
na nutrição de animais jovens, com intuito de 
proporcionar melhor crescimento e ao mesmo 
tempo promover a saúde e sanidade animal. 
Frequentemente utilizados, diversos estudos 
concluídos mostrando seus efeitos nutricio-
nais positivos, fazem com que os aditivos natu-
rais se tornem uma opção de substituição aos 
aditivos químicos, principalmente os ionófo-
ros, os quais tem restrições totais ou parciais 
nos mercados mundiais. A curcumina, extraí-
da do rizoma da Curcuma longa, tem sido usada 
de forma eficiente como um aditivo natural, 
mostrando capacidade de promover aumento 
da digestibilidade de alimentos, principalmen-
te a fração fibrosa (FDN) de forragens, além 
disso atuar como antioxidante, antimicrobia-
no e hepatoprotetor, além de resultados posi-
tivos para ganho de peso, eficiência alimentar 
e estimulação imunológica. O objetivo desse 
trabalho foi avaliar se a adição de curcumina 
na dieta de bezerras leiteiras na fase de recria 
pode modular a resposta imune e metabolismo 
e assim favorecer o crescimento em uma dieta 
restritiva formulada para atender as necessi-
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dades energéticas das bezerras e evitar ganho 
de peso excessivo e deposição de gordura na 
glândula mamária. A curcumina usada em nos-
so trabalho é produto comercial da fabricado 
pela empresa chinesa Jieliang Extract com pure-
za de 74%. O estudo com duração de 90 dias foi 
realizado na Fazenda Experimental da UDESC 
(FECEO) na cidade de Guatambu – SC, e utili-
zamos 14 bezerras desaleitadas da raça Jersey 
(± 105kg) e idade média de 4 meses, alojadas 
em uma baia coletiva de aproximadamente 
96m², comedouros individuais com canzil e 
piso de concreto e bebedouro coletivo com 
água ad libitum. O experimento foi conduzido 
com um grupo controle (GCON, concentrado 
sem adição de curcumina n=7) e outro grupo 
tratamento (GTRA, adição de 100mg de cur-
cumina/kg de concentrado, n=7). Os animais 
estavam submetidos a uma dieta restritiva 
a qual era ajustada a cada 15 dias, de acordo 
com o peso médio de cada grupo utilizando 
as exigências nutricionais (NRC of Dairy Cattle 
2001) para ganho médio de peso de 0,400kg por 
dia sendo disponibilizada 2 vezes diariamente 
(8:00 e 14:00), assim como era composta por si-
lagem de milho e concentrado (produzido na 
fábrica de ração da UDESC a base de milho 
moído, farelo de soja, casca de soja, farelo de 
trigo e premix vitamínico/mineral). Realiza-
mos uma pesagem no dia 1 do experimento e 
submetemos as bezerras a um período de adap-
tação de 15 dias, e as demais pesagens foram 
realizadas em intervalos quinzenais para ava-
liação de ganho de peso. O concentrando era 
fornecido primeiramente, de acordo com cada 
grupo, para garantir que todos os animais con-
sumissem na sua totalidade e após era forneci-
da a silagem de milho. Após duas horas do seu 
fornecimento as sobras eram pesadas individu-
almente e anotadas em planilha para termos 
os dados de consumo de matéria seca de cada 
animal, conversão alimentar e eficiência ali-
mentar. Amostras de sangue foram coletadas 
nos dias 1, 15, 45 e 90 para hemograma (hema-
tócritos, eritrócitos, hemoglobinas e leucócitos 
totais), e bioquímica sérica (proteínas totais, 
glicose, albumina, triglicerídeos, ureia, AST 
e GGT). Amostras de líquido ruminal foram 
coletadas por soda esofágica nos dias 45 e 90 
para mensuração de pH, entre outras variáveis 
que não foram apresentadas aqui. Para análise 
estatística utilizamos procedimentos do mode-
lo misto do SAS, com o objetivo de comparar 
os tratamentos e determinar a interação entre 
dia versus tratamentos. Para peso corporal, ga-
nho médio diário, consumo de matéria seca, 
conversão alimentar e eficiência alimentar e 
pH ruminal não obtivemos diferenças entre 

os tratamentos. Em relação as amostras de he-
mograma não observamos diferenças entre os 
tratamentos para contagem de eritrócitos e 
hemoglobinas. Para hematócritos e leucócitos 
no dia 90 o GTRA teve uma tendência de ser 
maior comparado ao controle (P≤0,1). O dife-
rencial leucocitário não diferiu entre os trata-
mentos. Em relação a bioquímica sérica, não 
observamos diferenças entre os tratamentos 
para glicose, triglicerídeos e aspartato amino-
transferase (AST). O GTRA apresentou maior 
concentração de albumina no dia 15 (P≤0.05), 
uma proteína produzida pelo fígado, responsá-
vel principalmente pelo transporte de nutrien-
tes. Também verificamos no GTRA uma maior 
concentração de proteínas totais e nas globu-
linas no soro (Figura 1) em relação ao GCON. 
O aumento de alguns tipos de globulinas está 
associado ao perfil imunológico dos animais, 
sendo que podem diminuir o aparecimento 
de doenças. Futuramente vamos avaliar o pro-
teinograma e os resultados vão permitir saber 
quais foram as globulinas que se elevaram. A 
enzima gama glutamiltransferase (GGT), apre-
sentou maior atividade nas bezerras do GTRA 
(P≤0,05) em relação ao GCON (19,3U/L e 
17,3U/L) respectivamente. Ainda aguardamos 
resultados de outras variáveis, mas até então 
podemos concluir que a adição de curcumina 
na dieta de bezerras na fase de recria na dosa-
gem de 100mg/kg de concentrado não influen-
ciou no ganho de peso, na conversão alimentar 
e na eficiência alimentar e que apresenta capa-
cidade de aumentar a produção de globulinas.

Figura 1 - Concentração de globulinas 
nas bezerras nos diferentes tratamen-
tos (GCON e GTRAT). O * refere-se aos 
dias em que houve diferença entre os 

tratamentos (P≤0,05).

Palavras-chave: Bezerras, Curcumina, 
Sistema Imunológico.
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Dentro da cadeia leiteira, a criação 
adequada e eficiente de bezerros reflete em 
um potencial de sucesso na atividade leitei-
ra, pois esses animais que irão ingressar no 
rebanho produtivo da propriedade no futuro. 
Durante essa fase, os animais estão constan-
temente expostos, em função de sua instabi-
lidade imunológica, e por isso, estão passíveis 
de eventuais infecções clínicas. A criação de 
bezerros exige uma atenção especial por par-
te do criador entre o período de nascimen-
to e o desmame dos animais, pois se entende 
que essa fase é a mais crítica do sistema, pois 
correpresenta a 75% das perdas por morte no 
primeiro ano de vida, além disso, o desma-
me é o segundo momento mais preocupante 
(SPADETTO, TAVELA, 2013). A criação de 
bezerros busca diminuir a incidência de do-
enças e de mortalidade, e a adição de nucleo-
tídeos na alimentação se apresenta como uma 
alternativa para essas demandas. Embora o 
corpo seja capaz de sintetizar nucleotídeos, o 
tecido intestinal em desenvolvimento ou do-
ente requer nucleotídeos suplementares, além 
do que o corpo pode produzir normalmente 
(ROSSI et al., 2007). Os mesmos são compos-
tos por uma base nitrogenada, uma pentose 
e um ou mais grupos fosfatos, importantes 
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em processos bioquímicos essenciais para o 
funcionamento do organismo. Como funções 
primordiais, a suplementação de nucleotíde-
os permite a atuação sobre a manutenção nor-
mal do sistema imunológico, isso ocorre por 
que a ativação dos linfonodos é acompanha-
da pelo aumento da síntese dos ácidos. Desta 
forma, o estudo possui como objetivo avaliar 
se a suplementação de nucleotídeos purifica-
dos para bezerros na fase lactente tem efeitos 
positivos sobre seu desempenho nutricional, 
saúde intestinal e imunidade. Usamos uma 
mistura nucleotídeos livres e purificados (ci-
tosina, timina, adenosina, uracila e guanina) 
e levedura inativada nesse estudo. O experi-
mento foi realizado na Fazenda Experimental 
do Centro de Educação Superior do Oeste 
(FECEO), da Universidade do Estado de San-
ta Catarina, localizado no município de Gua-
tambu, Brasil. Doze bezerros da raça holandês 
foram alocados em uma instalação composta 
por baias individuais. Esses animais chegaram 
a FECEO em média 5 dias após nascimento 
e consumo do colostro, sendo na sequência 
alimentados com leite de vaca até completar 
uma semana de vida. Com em média 8 dias 
de idade, demos início ao experimento, com 
um período de adaptação ao sucedâneo por 
sete dias (iniciou-se com 50% leite e 50% su-
cedâneo), período em a quantidade de leite 
de vaca fornecido foi diminuindo gradati-
vamente. Cada baia alojava um animal e era 
composta por alimentadores individuais. Os 
animais foram divididos em dois grupos de 
seis, representando controle e tratamento. O 
sucedâneo foi fornecido em balde alimenta-
dor com bico (Baspan®). Todos os animais 
recebiam quatro litros ao dia (igual a 400 g/
animal/dia de sucedâneo), na proporção in-
dicada pelo fabricante. Para o grupo tratado, 
uma porção de cinco gramas da mistura de 
nucleotídeos foi adicionado individualmen-
te em cada balde alimentador no período da 
manhã. Esse manejo se manteve durante todo 
o período experimental. O fornecimento de 
água e concentrado foi de modo ad libitum e 
a partir dos 30 dias de experimento iniciou-se 
o fornecimento de feno. Esses animais foram 
pesados semanalmente, assim como mensura-
do o consumo de alimentos. Com base nes-
ses dados foi calculado a eficiência alimentar. 
Sangue dos animais foi coletado em momen-
tos específicos do período experimental, a 
fim de avaliar hemograma e variáveis bioquí-
micas relacionadas ao metabolismo. Os dados 
foram submetidos a procedimentos do mo-
delo MIXED do SAS a fim de avaliar efeito 
do tratamento e interação entre tratamento 

versus dia. Os bezerros suplementados com 
nucleotídeos obtiveram peso corporal supe-
rior quando comparado aos animais do grupo 
controle (Figura 1). Houve também interação 
entre tratamento versus dia, sendo que nos 
dias 15, 30, 45 e 60 observou-se a diferença en-
tre tratamentos. Da mesma forma, o ganho de 
peso corporal foi maior durante o período ex-
perimental (dia 1-60) no grupo tratado, assim 
como nos primeiros 30 dias de estudo. Houve 
efeito do tratamento para eficiência alimen-
tar, sendo superior nos animais do grupo tra-
tado comparado ao controle. No início do ex-
perimento, houve interação entre tratamento 
x dia para contagem de leucócitos, sendo que 
no grupo tratado foi maior no dia 7 e menor 
no dia 15 comparado ao controle. Os resulta-
dos de leucócitos totais estão relacionados à 
uma tendência de interação tratamento x dia 
para número de neutrófilo, que teve o mesmo 
comportamento no grupo de animais suple-
mentados. Verificou-se também efeito do tra-
tamento (maior no grupo tratado) e interação 
tratamento x dia para concentração de globu-
linas sérica, sendo também superior no grupo 
tratado nos dias 15, 45 e 60 de experimento. 
Com isso, conclui-se que a suplementação da 
mistura de nucleotídeos livres para bezerros 
lactentes foi efetivo na atuação do desem-
penho de crescimento do grupo tratado, em 
que o grupo tratado apresentou peso corpo-
ral 4,7% maior relação ao grupo controle, re-
fletindo em uma maior eficiência alimentar e 
em um maior ganho de peso durante todo o  
período experimental.  

Figura 1 - Peso corporal de bezerros 
holandês alimentados com  

nucleotídeos livres (tratamentos).

Palavras-chave: Suplementação, De-
senvolvimento, Lactentes. 
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A baixa concentração de micromine-
rais no leite da matriz suína, combinada com 
a alta taxa de natalidade em porcas modernas, 
que podem ultrapassar os 39 leitões desmama-
dos porca ano (Agriness, 2019) pode levar a 
limitação do fornecimento de microminerais 
para os leitões em fase de lactação e com isso 
limitar o potencial genético dos animais com 
redução do desempenho zootécnico. Desta 
forma, a hipótese com este trabalho foi que a 
suplementação parenteral de microminerais, 
semelhante ao que já é feito para o ferro a 
mais de 60 anos na suinocultura, com a suple-
mentação de ferro dextrano (Zimmerman et 
al., 1959) poderia promover beneficios para os 
leitões e com isso maior ganho de peso em lei-
tões submetidos a suplementação parenteral. 
Assim, o objetivo com o presente trabalho foi 
avaliar os efeitos da suplementação parente-
ral de Zn, Cu, Se e Mn sobre o desempenho 
de leitões na fase de maternidade. Foram uti-
lizados para o trabalho seis tratamentos, o 
primeiro tratamento foi considerado como 
controle positivo (com uso de antibiótico in-
jetável) e os demais tratamentos consistiram 
de níveis crescentes de suplementação paren-

APLICAÇÃO PARENTERAL 

DE MINERAIS TRAÇOS PARA 

LEITÕES EM LACTAÇÃO
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teral de 0; 0,05; 0,10; 0,15 ou 0,20 mL/leitão 
de suplementação de minerais traço (produto 
comercial com 10 mg de Cu, 40 mg de Zn, 10 
mg de Mn na forma de edetato por mL e 5 
mg Se na forma de selenito de sódio por mL, 
respectivamente). Foram utilizadas leitegadas 
de 60 porcas, foram selecionadas porcas en-
tre 1 e 4 partos, os leitões foram identificados 
individualmente e pesados no primeiro dia e 
aos 14 dias, as leitegadas foram homogeneiza-
das para no máximo 13 leitões e no mínimo 
12 garantindo pelo menos uma teta funcional 
por leitão. Na sequência, as leitegadas foram 
aleatoriamente alocadas em um dos seis tra-
tamentos. Foi avaliado o peso corporal médio 
no 14º dia de lactação, assim como o peso da 
leitegada e o número de leitões remanescen-
tes. Os dados obtidos foram submetidos ao 
teste de normalidade Shapiro Wilk (P>0,05) 
e transformados se necessários para atender 
aos preceitos de normalidade dos erros, na 
sequencia os dados foram avaliados consi-
derando um delineamento inteiramente ao 
acaso, no caso de efeitos, foi aplicado o teste 
de Dunnett (P<0,05) para comparar os níveis 
de suplementação ao tratamento controle 
positivo. Como forma complementar, os ní-
veis de suplementação foram submetidos a 
análise de regressão polinomial e testados os 
modelos linear e quadrático, os coeficientes 
das equações foram avaliados quanto a sua 
significância pelo teste t (P<0,05). No caso de 
efeito quadrático as equações obtidas foram 
derivadas para a obtenção dos pontos de in-
flexão. O tamanho da leitegada no 14º dia não 
foi influenciado pelos tratamentos avaliados 
(P>0,05), o peso da leitegada no 14º dia de 
lactação apresentou tendência de efeito dos 
tratamentos (P=0,068). A análise de regressão 
da variável, peso da leitegada, indicou efeito 
linear decrescente (P<0,05) com o aumento 
dos níveis de suplementação dos minerais tra-
ços avaliados. Houve efeito dos tratamentos 

estudados sobre o peso corporal dos leitões 
(P<0,05) e o nível de suplementação de 0,05 
mL/leitão, o qual apresentou média de peso 
corporal de 4,58 kg foi semelhante (P>0,05) ao 
resultado do tratamento controle positivo que 
apresentou média de 4,62 kg de peso corporal, 
os demais níveis estudados apresentaram re-
sultados inferiores (P<0,05) de peso corporal 
(Tabela 1) em relação ao tratamento controle 
positivo. A análise de regressão polinomial da 
variável “peso corporal” indicou como ponto 
de inflexão a dosagem de 0,06 mL/leitão (Fig. 
1). Em trabalhos prévios com leitões Gebert et 
al., (2019) verificaram melhora nos indicado-
res séricos de estresse oxidativo com uso de 
suplementação parenteral de minerais traços 
para leitões. Provavelmente, resultados simi-
lares ocorreram no presente trabalho, com 
melhora nos indicadores de estresse oxidativo 
os quais promoveram efeitos positivos sobre 
peso corporal na dose de 0,05 mL/leitão. Efei-
tos positivos da suplementação também são 
reportados na literatura com outras espécies 
como bezerros (Glombowsky et al., 2018) e 
cordeiros (Cazarotto 2018) resultados que os 
autores associaram aos efeitos positivos dos 
microminerais sobre o estresse oxidativo. En-
tretanto, o efeito quadrático com ponto de 
máximo, indicando piora a partir do nível 
de 0,06 mL/leitão, pode estar associado aos 
efeitos negativos dos minerais sobre os lei-
tões em níveis elevados de suplementação. A 
alta disponibilidade dos minerais estudados, 
em especial do selênio por estar na foram de 
sal (selenito de sódio), podem ter excedido a 
capacidade dos mecanismos fisiológicos de 
excreção e do controle sérico destes minerais 
nos leitões resultando em menor ganho de 
peso. Os resultados indicam efeitos positivos 
da suplementação parenteral de minerais tra-
ços (Zn, Cu, Se e Mn) para leitões na fase de 
lactação até o nível de 0,06 mL/leitão.

Tabela 1 – Peso corporal individual, peso da leitegada e número médio de leitões

Tratamentos

Controle 0,00 0,05 0,10 0,15 0,20 P = Efeitos

Peso corporal, kg 4,62 4,35* 4,58 4,38* 4,31* 4,24* <0,001 Q=0,002

Leitegada, kg 53,2 51,3 53,2 50,4 48,7 45,4 0,068 L=0,031

Nº leitões 11,5 11,8 11,6 11,5 11,3 10,7 0,366 -

Médias seguidas de * diferem do grupo controle positive pelo teste de Dunnett (P < 0.05).
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Figura 1 - Análise de regressão do peso 
corporal de leitões submetidos a  

diferentes níveis de suplementação  
parenteral de minerais traços.

Peso corporal = 4532,078 = 2023,997x-17000,2x2  
(R2 = 0,278)

Palavras-chave: Cobre, Zinco, Selênio, 
Manganês, Manejo na maternidade. 
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A infecção viral identificada em 
Wuhan na China em dezembro de 2019, foi 
caracterizada como pandemia em março do 
ano seguinte e gerou mobilizações mundiais 
em busca de respostas (SILVA et al., 2021). A 
fragilidade do conhecimento sobre a nova in-
fecção viral, despertou a investida da comuni-
dade científica para desvendar a complexidade 
da patologia. Assim, a compreensão propu-
nha-se aos diversos saberes: preventivo, diag-
nóstico, medidas terapêuticas, fisiopatologia, 
transmissibilidade, e principalmente a corrida 
pelo desenvolvimento de uma vacina contra a 
Covid-19 (CORREIA et al., 2020). No Brasil, 
foi confirmado o primeiro caso de Covid-19 no 
dia 26 de fevereiro de 2020 (CORREIA et al., 
2020). No oeste de Santa Catarina, no municí-
pio de Chapecó, o primeiro caso foi registrado 
no dia 14 de março de 2020 (PREFEITURA DE 
CHAPECÓ, 2020). Dada as proporções multi-
dimensionais, desde o dia 3 de janeiro de 2020 
o Ministério da Saúde já passou a recomendar 
de maneira preliminar, a notificação dos casos 
suspeitos e em 22 de janeiro do mesmo ano, a 
notificação tornou-se obrigatória e imediata 
(até 24 horas) (DOMINGUES, 2021). Esses da-
dos são informados ao Centro de Informações 

CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO 

DA COVID-19 NO MUNICÍPIO DE 

CHAPECÓ NO ÚLTIMO ANO 
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Estratégicas de Vigilância em Saúde (CIEVS) 
através do sistemas Sistema de Vigilância Epi-
demiológica da Gripe (SIVEP-Gripe), desen-
volvido pelo DATASUS para o Ministério da 
Sáude (MS) (CORREA et al., 2020). Assim 
sendo, as ações de vigilância epidemiológica 
são fundamentais para a tomada de decisão 
pelos órgãos competentes, permite o acom-
panhamento da situação pandêmica, a detec-
ção e planejamento precocemente as diversas 
situações, oportunizando medidas adequadas 
de controle (DOMINGUES, 2021). Trata-se de 
um estudo descritivo, do tipo transversal, re-
trospectivo. Os dados foram extraídos do site 
da Prefeitura do Município de Chapecó, dis-
ponibilizados publicamente no link: https://
www.chapeco.sc.gov.br/conteudo/59/corona-
virus. Os dados coletados através dos boletins 
epidemiológicos foram computados em plani-
lhas do Microsoft Excel® e analisados do perí-
odo de agosto de 2020 até agosto de 2021. Os 
boletins são publicados diariamente nas redes 
sociais do município, bem como no site da 
prefeitura, com objetivo exclusivo de informar 
sobre a situação da pandemia do novo corona-
vírus. Os dados informados incluem os itens 
de população testada, número de confirmados, 
número de casos ativos, de recuperados, casos 
suspeitos, negativos, número de óbitos, núme-
ro de ocupação de leito em UTI, enfermaria e 
outros setores, e a partir de março de 2021, dis-
ponibiliza o número de vacinados de primeira 
dose, de segunda dose e de dose única. Nos 395 
boletins analisados para a pesquisa, computou-
-se: o número de casos confirmados, óbitos e 
após o início da vacinação, considerou-se os 
dados da primeira dose e de dose única. Para 
a discussão, utilizou-se de literatura científica, 
bem como, de documentos oficiais disponibi-
lizados pelo Ministério da Saúde do Brasil. O 
objetivo é mapear os dados epidemiológicos 
de Covid-19 no município de Chapecó ao lon-
go do último ano (agosto/2020 a agosto/2021) 
para analisar os impactos da vacinação nos in-
dicadores de pacientes positivados para Co-
vid-19 e número de óbitos. O gráfico a seguir, 
esboça a curva do número de óbitos de forma 
cumulativa, bem como, o número de óbitos 
registrados em cada mês. 

Figura 1 – Frequência de óbitos cumu-
lativos e óbitos por mês

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Através desse levantamento é possível 
observar os meses que mais registraram óbitos. 
Sobre a relação do número de óbitos mensal, 
evidenciou-se que, no mês de agosto de 2020, 
totalizou-se 23 óbitos, em setembro 26, em ou-
tubro 11, em novembro foram 13 mortes por 
Covid-19. Já em dezembro esse número subiu 
para 37 óbitos mensal, em janeiro de 2021, fo-
ram 17. Os períodos de fevereiro e março foram 
os meses com maiores números de óbitos, com 
129 e 252, respectivamente. Em abril, compu-
tou-se 68 mortes, maio e junho apresentaram 
a mesma quantidade de óbitos mensal, sendo 
31 pessoas que perderam a vida. Julho foram 22 
e em agosto totalizou-se com 39. Desde o iní-
cio do registro de mortes até agosto de 2020 o 
número de óbitos totalizava 42 mortes, e no 
mesmo mês do ano seguinte, o total de vidas 
perdidas pela Covid-19 no município totalizou 
com 712 pessoas. Na sequência, o gráfico apre-
sentado mostra o total de casos confirmados, 
os casos novos por mês e total de vacinados 
com pelo menos uma dose.  

Figura 2 - Total de casos confirmados, 
casos novos por mês e total de vacina-

dos com peo menos uma dose.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

https://www.chapeco.sc.gov.br/conteudo/59/coronavirus
https://www.chapeco.sc.gov.br/conteudo/59/coronavirus
https://www.chapeco.sc.gov.br/conteudo/59/coronavirus
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A partir do dia 18/03/2021 os dados de 
vacinação, separados em primeira e segunda 
dose, foram incluídos nos boletins epidemio-
lógicos. Já os dados de dose única começaram 
a serem apresentados a partir do dia 28/06. 
No final do mês de agosto de 2021, totalizou-
-se quase 157 mil pessoas vacinadas com a 
primeira dose, mais de 77 mil vacinadas com 
segunda dose e pouco mais de 8 mil vacina-
dos com dose única. Os casos novos apresen-
taram-se de seguinte forma: 1.807 (ago/2020), 
916 casos (set/2020), 1.058 (out/2020), 2.428 
(nov/2020), 3.862 (dez/2020), 2.155 (jan/2021), 
8.548 (fev/2021), 8.563 (mar/2021), 1.442 
(abril/2021), 1.893 (mai/2021), 1.831 (jun/2021), 
1.928 (jul/2021) e 3.515 (ago/2021). Apesar do 
mês de agosto apresentar número maior se 
comparado aos últimos quatro meses, a média 
de número de casos novos manteve-se estável. 
A partir da análise do último ano, fica evidente 
a queda gradativa do número de óbitos no mu-
nicípio a partir do mês seguinte do início da 
vacinação se comparados ao meses de fevereiro 
e março de 2021 por exemplo. Há também uma 
estabilização do número de casos confirmados, 
o que indica possível diminuição da circula-
ção do vírus no município. Em concordância 
com os achados apresentados, outros relató-
rios preliminares apresentam redução tanto 
nos casos confirmados de Covid-19, quanto 
na doença grave quando se tem alta cobertura 
vacinal na população em geral (CHRISTIE et 
al., 2021). Essas evidências apresentadas corro-
boram e justificam o anseio pela imunização 
da população. Apesar da avaliação ser otimista, 
enfatiza-se que há a possibilidade de infecção e 
também de transmissão do vírus mesmo após 
a vacinação. Portanto, as medidas de preven-
ção, do uso de máscara, distanciamento social 
e higiene das mãos continuam com papel fun-
damental para o enfrentamento da pandemia. 

Palavras-chave: Vacinação, COVID-19, 
Vigilância Epidemiológica. 
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Com a crescente conscientização da 
população sobre aspectos críticos na criação de 
animais de produção, houve um aumento da 
exigência dos consumidores por melhores con-
dições de vida dos animais. A fim de auxiliar 
os produtores a atender às demandas do mer-
cado, protocolos de avaliação de bem-estar ani-
mal têm sido mundialmente empregados como 
instrumentos que evidenciam tanto os pontos 
positivos quanto os negativos do manejo dos 
animais de produção. Dentre os protocolos 
mais utilizados, destaca-se o Welfare Quality®. 
Tendo em vista que os sistemas de criação de 
vacas leiteiras destoam-se em muitos aspectos 
e que há estudos escassos comparando-os, este 
trabalho teve como objetivo avaliar o bem-es-
tar de vacas leiteiras criadas em sistemas à base 
de pasto, compost barn e free stall. Para tanto, 
foram avaliadas 51 propriedades do Oeste de 
Santa Catarina, sendo 17 de cada sistema, entre 
os meses de setembro de 2019 a agosto de 2020. 
O número total de vacas leiteiras avaliadas foi 
2770. Na análise, foram utilizadas a estatísti-
ca descritiva para diferentes variáveis e, para 
comparação dos dados, o método não-paramé-
trico de Kruskal-Wallis. Além disso, foi utiliza-
do o software do protocolo Welfare Quality® 
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para classificação global de cada propriedade. 
A classificação global é obtida por meio das 
pontuações de quatro princípios de bem-estar 
e estes são compostos por 12 critérios que, por 
sua vez são compostos por 33 medidas, todas 
baseadas nas cinco liberdades do bem-estar 
animal. As pontuações variam de 0 (pior) a 100 
(melhor). Como resultado da avaliação global, 
10 propriedades do sistema à base de pasto 
foram classificadas como “Melhoradas”, uma 
“Aceitável” e seis propriedades “Desclassifica-
das”. No sistema compost barn, 13 foram consi-
deradas “Aceitáveis” e quatro “Desclassificadas”. 
E no sistema free stall, 10 propriedades foram 
consideradas “Aceitáveis” e sete “Desclassifica-
das”. Na comparação dos princípios, não houve 
diferença significativa entre os três sistemas 
de criação no princípio “Boa Nutrição”, porém 
todos apresentaram pontuações abaixo do con-
siderado apropriado pelo protocolo (Tab. 1). A 
pontuação deste princípio é avaliada pelo es-
core corporal e fornecimento de água potável. 
Observou-se grande parte das vacas com esco-
re corporal baixo e as propriedades à base de 
pasto apresentaram maiores dificuldades em 
fornecer água de maneira que suprisse as ne-
cessidades das vacas leiteiras. Em contraparti-
da, no princípio “Bom Alojamento”, o sistema 
à base de pasto obteve melhor pontuação que o 
sistema compost barn (Tab. 1). Este, por sua vez, 
obteve melhor pontuação que o sistema free 
stall (Tab. 1), evidenciando que, entre os dois 
sistemas de confinamento avaliados, o compost 
barn foi o que forneceu condições de conforto 
mais adequadas. Nos princípios “Boa Saúde” e 
“Comportamento Apropriado”, não houve dife-
rença entre os sistemas confinados, sendo que 
o sistema à base de pasto obteve as melhores 
pontuações (Tab. 1). Na comparação entre os 
critérios, houve diferença significativa entre os 
sistemas no critério “Ausência de Sede Prolon-
gada”, e os sistemas confinados apresentaram 
melhores pontuações que o sistema à base de 
pasto (Tab. 2). No “Conforto na Área de Des-
canso”, a pontuações foram melhores para o 
sistema à base de pasto, seguido do compost 
barn e, por último, o free stall (Tab. 2). No crité-
rio “Ausência de Doenças”, o sistema à base de 
pasto obteve melhor pontuação que o free stall 
(Tab. 2). Já o sistema compost barn não apre-
sentou diferença significativa em comparação 
com o sistema à base de pasto e com o free stall, 
e o sistema free stall apresentou as pontuações 
mais baixas (Tab. 2). Nos critérios “Ausência 
de Injúrias”, “Boa Relação Humano-Animal” e 

“Estado Emocional Positivo”, o sistema à base 
de pasto apresentou melhores pontuações que 
os confinados (Tab. 2). Nos demais critérios 

não houve diferença entre os sistemas (Tab. 
2). Os resultados demonstraram concordância 
com outros estudos científicos que afirmam 
que os sistemas à base de pasto possuem uma 
certa debilidade no fornecimento hídrico ade-
quado ao gado leiteiro (FRANCHI et al., 2014), 
como foi evidenciado na pontuação do crité-
rio “Ausência de Sede Prolongada” (Tab. 2). O 
conforto na área de descanso está relacionado 
com a qualidade do piso e dimensões das insta-
lações. Dirksen et al. (2020) demonstraram que 
quando a cama e os cubículos são mal mane-
jados e/ou construídos acarretarão lesões nos 
animais. Em contraponto, o pasto foi conside-
rado padrão ouro em relação ao conforto de 
locomoção quando comparado a outros pisos 
(ALSAAOD et al., 2017). Isto explica as me-
lhores pontuações deste sistema, seguido do 
compost barn, no princípio “Bom Alojamento” 
e a melhor pontuação no critério “Ausência de 
Injúrias” (Tab. 2). O maior espaço que o siste-
ma compost barn oferece para as vacas se loco-
moverem e a possibilidade de serem mantidas 
em um local que não oferece restrições físicas 
quando desejam deitar, previne o surgimento 
de lesões consequentes às colisões, propor-
cionando, assim, um maior conforto. Quanto 
ao estado emocional, o uso de pastagens de-
monstrou ser uma preferência dos rebanhos 
leiteiros em diversos estudos, quando foi-lhes 
dado a escolha de permanecerem alojadas ou 
soltas a pasto. Ademais, as pastagens são bené-
ficas para livre expressão de comportamentos 
motivados (CRUMP et al., 2019) e naturais da 
espécie, mantendo o estado emocional positi-
vo. Este aspecto pôde ser observado em nosso 
trabalho por meio de medidas que avaliaram a 
relação humano-animal e comportamento das 
vacas. Como conclusão, as vacas mantidas em 
sistemas à base de pasto podem ter um bem-es-
tar mais satisfatório que aquelas mantidas em 
sistemas confinados, porém a debilidade no 
fornecimento hídrico apropriado coopera para 
desclassificar algumas propriedades na avalia-
ção de bem-estar animal. Dentre os sistemas 
de confinamento, o compost barn proporciona 
melhores condições alojamento que o free stall, 
indicando um maior conforto para esses ani-
mais. Todos os sistemas possuem aspectos que 
necessitam ser melhorados para conferir um 
bem-estar minimamente satisfatório para as 
vacas leiteiras.
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Tabela 1 - Escores de princípios do protocolo Welfare Quality® (medianas com a 
amplitude entre parênteses) nos sistemas compost barn (CB), free stall (FS) e à base 

de pasto (PT) em Santa Catarina, Brasil. 

Princípios
Sistemas de produção de leite

CB+FS+PT 
(n = 51)

P-valor 
geralCB 

(n = 17)
FS 

(n = 17)
PT  

(n = 17)

Boa Nutrição 32,2 (32,3) 31,4 (25,0) 26,6 (32,3) 30,0 (41,5) 0,1153

Bom Alojamento 70,9b (10,8) 53,4c (43,9) 77,9a (22,4) 70,9 (50,9) <0,001

Boa Saúde 24,4b (20,0) 22,8b (19,1) 34,0a (27,5) 27,1 (38,9) <0,001

Comportamento 
Apropriado

18,3b (10,4) 16,0b (8,5) 37,5a (21,2) 18,8 (39,4) <0,001

a–c Medianas com diferentes sobrescritos nas linhas diferem entre os sistemas de produção de leite (p < 0,05).

Tabela 2 - Escores de critérios do protocolo Welfare Quality® (medianas com a 
amplitude entre parênteses) nos sistemas compost barn (CB), free-stall (FS) e à base 

de pasto (PT) em Santa Catarina, Brasil. 

Critérios
Sistemas de produção de leite

CB+FS+PT 
(n = 51)

P-valor 
geralCB 

(n = 17)
FS 

(n = 17)
PT 

(n = 17)
Ausência de Fome 
Prolongada 13,0 (20,7) 10,3 (14,1) 12,2 (29,6) 13,0 (32,3) 0,1275

Ausência de Sede 
Prolongada 100a (68,0) 100a (68,0) 40,0b (97,0) 60,0 (97,0) 0,0234

Conforto na Área de 
Descanso 53,8b (17,1) 26,0c (69,6) 64,9a (35,5) 53,8 (80,7) <0,001

Ausência de Injúrias 32,1b (38,8) 24,2b (36,4) 64,3a (53,3) 39,1 (75,4) <0,001

Ausência de Doenças 24,7ab (42,8) 20,0b (34,8) 33,3a (34,3) 24,7 (46,6) 0,0332

Ausência de Dor 28,0 (55,0) 28,0 (47,0) 28,0 (32,0) 28,0 (55,0) 0,2454

Expressão de 
Comportamentos Sociais 94,1 (81,3) 96,9 (54,9) 97,0 (16,6) 96,0 (82,1) 0,1595

Boa Relação Humano-
Animal 23,6b (25,6) 14,5b (42,5) 39,2a (58,1) 23,6 (71,1) <0,001

Estado Emocional Positivo 23,3b (8,1) 23,4b (4,7) 27,4a (7,0) 23,8 (11,6) <0,001

a–c Medianas com diferentes sobrescritos nas linhas diferem entre os sistemas de produção de leite (p < 0,05).
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Campos naturais são utilizados como 
fonte de alimentação para a pecuária desde 
muito tempo, necessitando sempre de aprimo-
ramento em seu manejo e utilização, princi-
palmente na produção de ovinos. O objetivo 
do presente trabalho foi avaliar o consumo e a 
digestibilidade da matéria seca de ovinos ali-
mentados com diferentes tempos de acúmulo 
graus dias em campo natural/nativo do Uru-
guai. Para isso foram utilizados dezesseis ovi-
nos jovens castrados da raça Corriedale (46,2 
±2,79 Kg), mantidos em gaiolas metabólicas 
com quatro tratamentos em dois períodos de 
cinco dias de avaliação com 10 dias de adap-
tação aos tratamentos. Foi utilizado o deline-
amento inteiramente casualizados com dois 
períodos de avaliação. Os tratamentos foram: 
T1) 2250 Graus/dia, T2) 1800 Graus/dia, T3) 1350 
Graus/dia, T4) 900 Graus/dia. No modelo ma-
temático: Yijk= M + Ti + Pj + Eijk. As informa-
ções referentes às pastagens foram coletadas 
no período de adaptação dos animais à dieta, 
as amostras relativas aos animais foram cole-
tadas nos cinco últimos dias de cada período 

CONSUMO E DIGESTIBILIDADE 

DA MATÉRIA SECA DE QUATRO 

PERÍODOS DE DIFERIMENTO DE 

CAMPO NATIVO EM OVINOS
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Tabela 1 – Valores médios de consumo e digestibilidade da matéria seca por  
ovinos em campo natural/nativo

Tratamentos Período 1 Período 2

Graus/dia CMS DMS CMS DMS

Kg/dia % Kg/dia %

2250 (T1) 1334,41aA 52,10aA 963,50aB 39,26aB

1800 (T2) 1339,67aA 49,97aA 1021,70aB 38,34aB

1350 (T3) 1257,00aA 48,20aA 1015,17aB 39,99aB

900 (T4) 1201,59aA 50,19aA 997,30aB 43,78aB

Letras minúsculas diferentes nas colunas indicam que houve diferença significativa (P<0,05) pelo teste de 
Tukey; Letras maiúsculas diferentes nas linhas indicam efeito entre os períodos; CMS: Consumo de matéria 
seca; DMS: Digestibilidade da matéria seca.

avaliativo. A forragem foi colhida sempre no 
período vespertino, para a alimentação da tar-
de e da manhã seguinte, com uma máquina es-
pecífica a uma altura de 5 centímetros do solo. 
Os animais foram alimentados com forragem 
ad libitum com duas ofertas diárias, no início 
da manhã e final da tarde, para tanto se manti-
nha uma sobra de 20% que foi ajustada durante 
o período de adaptação à dieta. As sobras eram 
pesadas todas as manhãs antes de ser oferecida 
a refeição matinal. Para coleta das fezes foram 
colocados coletores de fezes, nos animais, a 
qual eram esvaziados todas as manhãs no perí-
odo experimental. Uma amostra de cada trata-
mento era pesada para análise da composição 
química da forragem oferecida, amostras das 
sobras e das fezes foram coletadas diariamente 
por animal e ao final do período homogeneiza-
da para a retirada de uma amostra por animal 
por tratamento. Essas foram pesadas em balan-
ça de precisão e mantidas em estufa de ar força-
do à 55°C até o peso constante. Após as amos-
tras pesadas foram moídas em moinho de faca 
com peneira de crivos de 1 mm para mensurar 
a composição química. Essas análises foram fei-
tas nos laboratórios da Unidade de Tacuarem-
bó e La Estanzuela-INIA. Os procedimentos 
foram aprovados pelo Comitê de Ética em Ex-
perimentação Animal (INIA 2020.15). Subme-
tidos à análise estatística não houve diferença 
entre os tratamentos, porém houve efeito dos 
períodos avaliados (Tabela). Cabe ressaltar que 
o consumo de matéria seca não baixou de 1,2 

Kg por animal dia no primeiro período de ex-
perimento e o menor valor de digestibilidade 
foi superior a 47%. Enquanto no período dois 
os valores baixaram tanto no consumo como 
na digestibilidade, isso pode ter sido efeito de 
um período de estiagem ocasionado pela in-
fluência do fenômeno climático La niña, que 
atuou sobre o hemisfério sul durante os meses 
de primavera e verão de 2020/2021. Com média 
de consumo abaixo de 1,0 Kg por animal dia 
e média de digestibilidade de 40,34%. O pri-
meiro período apresentou um maior consumo 
e digestibilidade da matéria seca pelos ovinos. 
Em trabalho utilizando azevém perene Garry 
et al. (2021), encontraram relação entre a maior 
presença de fibra na composição da forragem 
e um menor consumo e menor digestibilidade 
da fibra pelos animais, quando o pasto oferta-
do teve um maior tempo de crescimento sem 
pastejo, que aumenta o tempo de retenção ru-
minal e diminui a ingestão voluntária. Além 
destes valores se deve mitigar outras variáveis 
que ainda vão ser analisadas futuramente. So-
ma-se a essa inferência que o campo natural/
nativo, é fonte importante de alimentação 
para ovinos de diferentes categorias e cabe ma-
nejar com cuidado respeitando sua capacidade 
de suporte para ovinos. O presente trabalho 
mostrou que a pastagem nativa mantém sua 
qualidade e o consumo não é influenciado ne-
gativamente pelo Graus/dias para diferimento 
e fornecimento aos animais.

Palavras-chave: Disponibilidade, Forra-
gem, Produção.
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A preocupação com a alimentação de 
qualidade, que atenda às necessidades nutri-
cionais dos animais de companhia, impulsiona 
o mercado de aditivos oriundos de fontes na-
turais. Estudos recentes nos levam a crer que 
o aumento nos quadros de processos alérgi-
cos, nefropatias, baixa absorção de vitaminas 
e aumento de casos de doenças metabólicas 
em cães estejam relacionados ao baixo consu-
mo de cromo nas formulações na indústria de 
rações. A utilização de antioxidantes naturais 
é uma alternativa que além de manter as ca-
racterísticas organolépticas do produto na pra-
teleira, traz benefícios ao metabolismo animal. 
Diversas fontes de cromo podem ser encontra-
das, divididas em orgânica e inorgânica. Os de 
origem inorgânica, como o acetato de cromo, 
cloreto de cromo, óxido de cromo e sulfato 
de cromo ou de origem orgânica, podem estar 
presentes na forma de um complexo organo-
metálico de glutationa, nicotínico e cromo, 
que juntos formam o composto que possui o 
fator de tolerância à glicose (GTF). O GTF ser-
ve como catalisador para a ação da insulina na 
célula, uma vez que facilita a interação desta 
com os receptores das células dos tecidos, me-
lhorando o aproveitamento da glicose. Porém, 
na falta de cromo disponível, a GTF não pos-
sui função. O cromo orgânico é um complexo 

CROMO ORGÂNICO NA 

ALIMENTAÇÃO DE CÃES
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de organometálicos de Cromo III, glutationa e 
nicotínico (ácido dinicotínico glutationa) for-
mando GTF, além disso, está presente na dieta 
provindo de várias fontes naturais como nas 
leveduras originárias de cervejarias, por exem-
plo. Outras formas orgânicas pode ser o cromo 
picolinato, cromo aminoácido e cromo nicoti-
nato. Portanto, o cromo é reconhecido como 
um elemento traço, essencial no metabolismo 
de carboidratos, lipídeos e proteínas. Não há 
recomendações a respeito do limite de inges-
tão, e ainda, existem poucos estudos sobre o 
efeito da suplementação do cromo na dieta de 
cães. No entanto diversos trabalhos demons-
tram significativo decréscimo da glicemia em 
pacientes portadores de Diabetes mellitus. O es-
tudo tem por objetivo verificar se a utilização 
do cromo na dieta de cães tem efeito benéfico 
na saúde desses animais, com foco na resposta 
imune e antioxidante. Foram utilizados 10 cães 
adultos da raça beagle (macho, 3 anos de ida-
de), distribuídos em dois tratamentos: TCRO 

– Ração basal com adição de cromo (500 g/ton) 
(n=5) e TCON - Ração basal (controle) (n=5). O 
estudo teve dois momentos, usando o mesmo 
delineamento experimental por 28 dias, em se-
guida foi feito um intervalo de 14 dias, e o estu-
do foi repetido. No segundo momento, os cães 
que estavam no TCRO no momento 1, passa-
ram a fazer parte do TCON, e vice-versa. Dessa 
forma, com duas etapas experimentais, totali-
zamos 10 repetições por tratamento. Amostras 
de sangue foram coletadas em três momentos 
de cada etapa (dia 1, 14 e 28), amostras alocadas 
em tubos com anticoagulante para hemograma 
e antioxidantes; assim como tubos sem antico-
agulantes para obtenção do soro usado para as 
análises bioquímicas e imunológicas. Os dados 
foram submetidos os procedimentos do mode-
lo misto do SAS para determinar o efeito do 
tratamento e interação entre tratamento ver-
sus dia; sendo considerado significativo quan-
do P < 0.05. Não houve efeito do tratamento 
sobre o peso corporal; mas verificamos que 
em ambos os grupos tiveram ganho de peso 
dos cães. O consumo de ração com cromo não 
teve efeito sobre a contagem de eritrócitos, 
concentração de hemoglobina e hematócrito 
(P>0.05); no entanto, teve efeito do tratamen-
to e interação tratamento x dia para contagem 
de leucócitos totais e linfócitos. Leucócitos foi 
maior no TCRO no dia 14, enquanto o número 
de linfócitos foi maior no dia 28 quando com-
parado ao controle. Não houve efeito do con-
sumo de cromo pelos cães para contagem de 
neutrófilos, monócitos e eosinófilos. A concen-
tração de ureia foi menor no soro dos cães que 
consumiram cromo nos dois momentos (dia 

14 e 28), o que refletiu em um efeito no trata-
mento. Houve efeito do tratamento e intera-
ção entre tratamento x dia para níveis de pro-
teína total e globulinas (Figura 1), sendo que 
a concentração dessas proteínas aumentou no 
soro dos cães que consumiram cromo nos dias 
14 e 28. A concentração de glicose, colesterol e 
albumina não sofreram efeito do tratamento 
e, portanto, não diferiram entre tratamentos. 
Efeito do tratamento e interação tratamento x 
dia para atividade da catalase e concentração 
de tióis proteicos foi observada, sendo maior 
no soro dos cães que ingeriram ração contendo 
cromo. Provavelmente em consequência disso, 
verificamos menores níveis de TBARS no soro 
desses cães do TCRO quando comparado ao 
TCON, o que é indicativo de menor peroxida-
ção lipídica devido a estimulação que o cromo 
fez sob o sistema antioxidante dos Beagles. Os 
resultados permitem concluir que o consumo 
de cromo orgânico junto a ração tem efeitos 
sobre a resposta celular (linfócitos), que pro-
vavelmente está relacionado ao aumento de 
globulinas séricas. Para identificar essas globu-
linas que foram influenciadas pelo consumo de 
cromo, faremos um proteinograma. Também 
concluímos que a ingestão de cromo pelos cães 
é capaz de minimizar o estresse oxidativo sistê-
mico, o que é benéfico para saúde dos animais.

Figura 1 - Concentração de globulinas 
no soro de cães alimentados com ração 

contendo cromo orgânico. Asterisco 
mostra diferença entre tratamentos.

Palavras-chave: Pets, Cromo, Sistema 
Imunológico, Oxidantes.
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O bem-estar animal (BEA) passou a 
constituir um dos importantes critérios rela-
cionados à produção animal, em especial na 
suinocultura. Dentro da proposta de bem-estar 
animal, são necessárias estratégias voltadas ao 
enriquecimento ambiental e a eliminação de 
manejos dolorosos, como a castração cirúrgi-
ca. O uso de correntes e objetos indestrutíveis 
nas baias são recomendados, apesar de serem 
considerados elementos de enriquecimen-
to ambiental marginais (BRACKE, KOENE, 
2019). Dentro da mesma proposta de melho-
rar o BEA, Briyne et al. (2016) discutem que a 
castração cirúrgica até o sétimo dia, sem uso 
de analgesia, compromete o bem-estar animal, 
o que torna necessárias metodologias menos 
invasivas como, por exemplo, a castração imu-
nológica. A castração imunológica é realizada 
geralmente em duas aplicações, com a última 
imunização e efetiva castração próxima ao dia 
do abate. Assim a hipótese com o presente tra-
balho é de que a combinação do uso de objetos 
não destrutíveis como enriquecimento am-
biental, combinado com diferentes idades de 
imunocastração poderia melhorar o Bem-estar 
animal e, por consequência os índices zootéc-
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PROTOCOLOS DE 
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Figura 1 – A- Caibros de madeira utilizados como enriquecimento ambiental;  
B- correntes suspensas utilizadas como enriquecimento ambiental.

		  A - Caibros de madeira		 B - Corrente suspensa

nicos dos suínos. Desta forma, o objetivo do 
presente trabalho foi avaliar o efeito do uso de 
correntes e caibros de madeira combinado com 
a segunda dose de imunocastração 35 ou 21 dias 
pré-abate sobre o ganho de peso e a conversão 
alimentar. Para o trabalho foram utilizados 312 
suínos machos de linhagem comercial na fase 
de crescimento/terminação, com peso inicial 
de 55,7 ± 6,2 kg. Os suínos foram alojados em 24 
baias (4,3 x 3,3 m), contendo 13 suínos cada, que 
constituiu a unidade experimental. As baias 
possuíam 40% do piso ripado de concreto e o 
restante totalmente compacto, de concreto ar-
mado. O enriquecimento ambiental utilizado 
constituiu de correntes suspensas e caibros de 
eucalipto (Fig. 1). Foram avaliadas baias com 
e sem enriquecimento ambiental combinadas 
com segunda dose de imunocastração 22 ou 35 
dias pré-abate, perfazendo um esquema fato-
rial 2x2, com 6 repetições/baia por tratamento, 
com 75 dias de avaliação. O ganho de peso foi 
estimado ao final do período experimental e o 
consumo foi equalizado entre os tratamentos, 
posteriormente calculada a conversão alimen-
tar. Foram avaliados o ganho de peso diário e 
a conversão alimentar, previamente à análise, 
os dados obtidos foram avaliados quanto à 
normalidade dos erros (Shapiro Wilk P>0,05) 
e transformados, quando necessário. Na sequ-
ência foram submetidos à análise de variância 
considerando um delineamento em esquema 
fatorial, no caso de interação as médias foram 
desdobradas e, no caso de efeitos das variáveis 

isoladas foi aplicado o teste t (P<0,05) para o 
enriquecimento e idade de imunocastração. 
O enriquecimento ambiental promoveu ga-
nho diário de cerca de 25 g a mais, em relação 
ao ambiente convencional e uma redução de 
0,056 g por unidade de ganho de peso para a 
conversão alimentar. Resultados parecidos fo-
ram obtidos por Beattie, Connell, Moss et al. 
(2000) com melhor ganho de peso diário (120 
g a mais) e conversão alimentar (melhora de 
-240 g) no ambiente enriquecido, 6 semanas 
antes do abate. O melhor desempenho obti-
do nos suínos das baias enriquecidas (Tabela 
1) pode estar associado ao estímulo ambiental 
promovido pela presença dos objetos nas baias 
que diminuíram as interações sociais negativas, 
conforme verificado previamente por auto-
res como Casal et al. (2017) e Beattie, Connell, 
Moss et al. (2000). Em situações de estresse 
a fisiologia e o metabolismo do animal mu-
dam envolvendo respostas comportamentais 
e neuroendócrinas para manter a homeostase, 
com maior custo energético como resultado 
e comprometimento do desempenho produti-
vo (MOBERG, 2000), o que explica os melho-
res valores de ganho e conversão obtidos nos 
tratamentos com enriquecimento ambiental. 
Com relação à imunocastração, os dois proto-
colos testados não implicaram em diferenças 
significativas (Tabela 1). Os resultados indi-
cam efeitos positivos do enriquecimento am-
biental sobre o ganho e conversão alimentar 
de suínos imunocastrados.
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Tabela 1 – Ganho de peso e conversão alimentar de suínos submetidos a ambiente 
com e sem enriquecimento ambiental em diferentes idades de imunocastração.

  Dias da imunocastração pré-abate  

–22 –35 médias

Enriquecimento Ganho de peso diário 0-75 dias, kg   Valores de P= 

Não 1,015 0,997 1,006A Enriquecimento 0,01

Sim 1,035 1,026 1,031B Imunocastração 0,17

Médias 1,025 1,012 Interação 0,62

  Conversão alimentar 0-75 dias    

Não 2,350 2,391 2,371A Enriquecido 0,01

Sim 2,305 2,324 2,314B Imunocastração 0,16

Médias 2,327 2,358   Interação 0,59

Médias seguidas de letras maiúsculas na coluna diferem pelo teste t (P<0,05).
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Os valores de granulometria do milho 
moído para frangos de corte e para suínos pos-
suem razoável quantidade de estudos na litera-
tura especializada que sustentam recomenda-
ções de melhores valores de moagem do milho. 
Entretanto, há reduzido número de trabalhos 
que abordam os efeitos do processamento físi-
co dos grãos de milho sobre a digestibilidade 
de perus dificultando recomendações especí-
ficas para a espécie. Assim, a hipótese com o 
presente trabalho é que moagens adequadas do 
milho para a espécie poderão promover efeitos 
positivos na digestibilidade das rações, assim 
como produzem efeitos positivos para frangos 
de corte e suínos. Desta forma, o presente es-
tudo foi proposto com o objetivo de avaliar a 
influência de diferentes intensidades de mo-
agem do milho na digestibilidade aparente 
de peruas. Para o trabalho o milho utilizado 
foi triturado em moinho tipo martelo equi-
pado com peneiras de moagem de diferentes 
diâmetros dos furos (2; 4; 6; 8 ou 10 mm) que 
resultaram em diâmetros geométricos médios 
(DGM) de: 453; 752; 950; 1064; 1109 µm, res-
pectivamente. As rações foram produzidas em 
uma fábrica de ração com sistema de condicio-
namento térmico, expansão, peletização, tri-
turação, resfriamento e aplicação de líquidos 
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pós peletização.  Foram utilizadas para o expe-
rimento de digestibilidade aparente 24 peruas 
de 21 dias de idade por tratamento, utilizadas 
para compor oito repetições/tratamento com 
três aves por unidade experimental. Aos 21 
dias de idade as peruas foram transferidas para 
gaiolas metálicas (0,24 m²) para coleta total de 
excretas e submetidas a cinco dias de adapta-
ção, seguidos de cinco dias para coleta das ex-
cretas. Foram analisados os teores de matéria 
seca, proteína bruta, matéria mineral, pelas 
metodologias descritas pela AOAC Interna-
tional (2005) e energia bruta (EB) utilizando 
calorímetro (Ika C-200) das rações e das fezes. 
Com os quantitativos ingeridos e excretados e 
as respectivas composições foram calculados 
os coeficientes de metabolização aparente das 
rações (Sakomura e Rostagno, 2016). Os dados 
obtidos foram submetidos ao teste de norma-
lidade Shapiro Wilk (P>0,05) e transformados 
se necessários para atender aos preceitos de 
normalidade dos erros, na sequência os dados 
foram avaliados com base em um delineamen-
to inteiramente ao acaso. No caso de efeitos 
(P<0,5) dos tratamentos, os resultados foram 
submetidos a análise de regressão polinomial e 
testados os modelos linear e quadrático, os co-
eficientes das equações foram avaliados quan-
to a sua significância pelo teste t (P<0,05). No 
caso de efeito quadrático as equações obtidas 
foram derivadas para a obtenção dos pontos 
de inflexão. Os coeficientes de metabolizabi-
lidade da matéria seca (MS), e proteína bru-
ta (PB) apresentaram efeitos quadráticos com 
ponto de máximo (P<0,05) com melhores va-
lores nas peneiras intermediárias de moagem 
os coeficientes de metabolização da energia 
apresentaram tendência de efeito (P=0,051) 
para as diferentes intensidades de moagem. Os 
efeitos observados na digestibilidade aparente 
da MS e PB indicam que granulometrias finas 
(provenientes de moagem em peneira de 2 ou 4 
mm) ou grossas (provenientes de moagem em 
peneira 8 ou 10 mm), podem comprometer a 
digestibilidade destes nutrientes pelas peruas. 
A derivação das equações indicou melhor di-
gestibilidade em peneiras com furos próximos 
de 6,0 mm que corresponderam a faixa granu-
lométrica do milho de cerca de 950 µm. Granu-
lometrias baixas do milho podem ter promovi-
do maior taxa de passagem das rações (menor 
tempo na moela) e menor interação com en-
zimas digestivas proporcionado redução na 
digestibilidade. Uma menor granulometria do 
milho aumenta a velocidade de passagem do 
alimento pela moela o que prejudica a ação de 
sucos digestivos e a ação enzimática no intes-
tino delgado reduzindo a digestibilidade (Nir 

et al., 1994). Por outro lado, granulometrias 
grossas podem ter diminuído a área de super-
fície dos grânulos do milho moído e da mesma 
forma dificultar a interação com as enzimas 
digestivas, como resultado, menor digestibi-
lidade. Outro ponto a ser considerado é que 
grânulos de milho maiores podem ter diminu-
ído a eficiência da gelatinização do amido, nos 
processos de expansão ou condicionamento 
previamente a peletização tratamentos físicos 
ao qual as rações experimentais foram subme-
tidas. Segundo Lara (2010) partículas maiores 
necessitam de maior tempo para aumento da 
temperatura interna no condicionador da pe-
letizadora o que pode ter promovido menor 
gelatinização do amido nas partículas mais 
grossas visto as dietas permanecerem o mes-
mo tempo nos processos citados. Adicional-
mente, partículas grossas, por alterar a taxa de 
passagem (SVIHUS et al., 2002), pode alterar 
a microbiota do trato digestório (AMERAH 
et al., 2009) para uma condição menos favorá-
vel, hipótese que precisa ser melhor estudado 
em outros trabalhos. Os melhores coeficientes 
de metabolizibilidade aparente foram obtidos 
com moagem do milho em moinho equipado 
com peneiras com furos próximos a 6,5 mm, 
correspondendo a um DGM do milho de cerca 
de 950 µm.
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Tabela 1 – Coeficientes de metabolização aparente de peruas alimentadas com  
rações fabricadas com milho submetido a diferentes intensidades de moagem

Coeficientes de metabolização, %

Peneiras (PN) Matéria seca (MS) Proteína bruta (PB) Energia

2, mm 72,4 53,3 78,0

4, mm 73,0 58,0 78,0

6, mm 74,3 59,7 79,2

8, mm 74,5 60,2 79,5

10, mm 72,7 56,4 78,2

  Análise de variância qualitativa

P= 0,031 <0,001 0,051

Análise de regressão1

Linear 0,164 0,061 -

Quadrático 0,014 <0,001 -

1 Análise de regressão (Y=a+bPN+cPN2): MS (a=69,7917; b=1,3656; c=-0,1053; R2 = 0,19; Ponto de inflexão: 
6,48); PB (a=45,9308; b=4,3199; c=-0,3252; R2 = 0,49; Ponto de inflexão: 6,64).

Figura 1 – Análise de regressão dos coeficientes de metabolização aparente da  
matéria seca (MS) e da proteína Bruta (PB).
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Os brotos de bambu são ricos em nu-
trientes e compostos bioativos de interesse nu-
tricional e industrial, contudo algumas espécies 
de bambu possuem em sua composição ácido 
cianídrico (HCN), o qual deve ser eliminado 
considerando que apresenta potencial toxico-
lógico. A concentração deste composto varia 
de acordo com diversos fatores, como a espécie 
de bambu, clima e solo onde está sendo cultiva-
do, tipo de processamento entre outros. Assim 
o objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito 
do cozimento e secagem sobre a concentração 
de cianeto em broto de bambu da espécie Den-
drocalamus asper.  Os brotos de bambu, foram 
coletados na cidade de Planalto/ RS (latitude: 
27° 19’ 44’’ 1Sul e longitude: 53° 03’ 31’’ Oeste) e 
transportados até o Laboratório de Qualidade 
dos Alimentos da Universidade do Estado de 
Santa Catarina em Pinhalzinho/SC para pro-
cessamento e posterior análise. Os brotos do 
bambu foram descascados e divididos manual-
mente em cubos, com aproximadamente 7cm 
de comprimento por 3cm de largura, sendo a 
parte broto de bambu utilizada neste procedi-
mento 10cm da base e 5cm do topo. As partes 
selecionadas foram branqueadas em solução de 
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A composição de matérias primas de 
origem vegetal tem efeito direto do tempo de 
cultivo, das variedades além das condições cli-
máticas e do solo das regiões de plantio. Os 
níveis de cianeto em brotos de bambu frescos 
dependem da espécie de planta e da idade po-
dendo chegar 1951,49 mg / kg em base seca, sen-
do que quanto menor a idade da planta menor 
conteúdo de cianogênio estaria presente. Segun-
do a Organization Expert Committee on Food 
Additives a ingestão diária tolerável máxima 
provisória (PMTDI) seria de 20 µg kg-1 e assim, 
para um indivíduo adulto de 60 kg, essa quanti-
dade seria de 1,2 mg e representa a quantidade 
da substância presente no alimento que pode 
ser ingerida sem que ocorram riscos à saúde. 
Já a dose de referência aguda (ARfD) seria de 
0,09 mg kg ou 5,4 mg para um indivíduo adul-
to e indica a quantidade que pode ser ingerida 
em um período de 24 horas sem que haja risco 
à saúde. Neste sentido, todos os tratamentos 
avaliados no presente estudo, foram efetivos 
para a redução do cianeto tornando o broto de 
bambu próprio para consumo humano. A amos-
tra BBC apresentou uma concentração cianeto 
considerada baixa para a espécie de bambu es-
tudada 4,79 ug/g de cianeto na amostra pode 
se atribuir este resultado a diferentes fatores 
como comentado anteriormente. O tratamen-
to BB120-0 apresentou maior redução quando 
comparado com os demais, com valores abaixo 

dos detectados pelo método 0,04ug/g de ciane-
to na amostra, possivelmente pelo fato de que 
quando os tecidos do broto fresco são fisica-
mente rompidos pelo corte ou descascamento e 
posteriormente são imersos em água parte dos 
glicosídeos cianogênicos são transferidos para a 
água entrando em equilíbrio osmótico, quando 
a água atinge a temperatura de ebulição parte 
destes são volatilizados acarretando em uma 
maior eliminação destes compostos. Nos brotos 
submetidos somente ao corte, dessecamento e 
secagem parte dos glicosídeos cianogênios são 
eliminados por volatilização e parte permane-
ceria ligado ao demais constituintes do mate-
rial. Apesar do tratamento BB120-0 ser mais 
eficiente na remoção deteste compostos vários 
estudos indicam que o tratamento térmico e a 
lixiviação prolongada acarretam em perdas sig-
nificativa nos nutrientes, assim o tratamento 
BB60-60, seria interessante considerando a re-
moção de CHN, visando a possibilidade de apli-
cação industrial e preservação dos constituintes 
de interesse.  Contudo mais estudos devem ser 
realizados para verificar a influência destes tra-
tamentos sobre as demais características físico-
-químicas do broto de bambu para que assim 
possa ser selecionado o processamento em acor-
do com a aplicação industrial.  

Palavras-chave: Dendrocalamus asper, 
Tratamento térmico, Remoção de cianetos. 

metabissulfito de sódio (200 ppm) por 1 h, e 
submetidos a água corrente para remoção dos 
resíduos do tratamento. Após aplicou-se 3 mé-
todos diferentes para avaliação da redução do 
HCN: (1) tratamento térmico durante 120min, 
na proporção de 2:4 (m/v) de brotos: água po-
tável, a uma temperatura de 100 °C (BB120-0), 
(2) secagem em estufa com circulação de ar for-
çada a uma temperatura de 60°C até umidade 
inferior a 12% (BB0-60) e (3) tratamento térmi-
co durante 60min na proporção de 2:4 (m/v) de 
brotos: água potável, a 100 °C com secagem em 

estufa com circulação de ar forcada a 60°C até 
umidade máxima de 12% (BB60-60). A amostra 
controle consistiu de broto de bambu bran-
queado sem tratamento térmico (BBC), após o 
tratamento para a remoção de HCN os brotos 
foram triturados em liquidificar doméstico e 
submetidos a análise de cianetos. Os conteúdos 
de compostos cianídricos presentes nas amos-
tras foram avaliados, em triplicata, conforme 
metodologia de separação de microdifusão em 
célula de Conway.  O efeito dos tratamentos 
pode ser observado na Tabela-1. 

Tabela 1 Efeito do cozimento e secagem sobre a contração de HCN no broto de bam-
bu

Amostra Tempo de cozimento Temperatura de secagem Concentração de cianeto 
mg/kg de base seca

BBC 0 0 4,79±0,15

BB120-0 120 0 ND*

BB0-60 0 60 0,61±0,10

BB60-60 60 60 0,18±0,01

*Concentração não detectada pelo método <0,04ug/g de cianeto na amostra. 
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A composição do leite é um fator im-
portante que pode ser aliada ao manejo e nu-
trição de vacas leiteiras. Este fato traz a neces-
sidade de desenvolvimento de novos métodos 
de análise mais baratos e que sejam portáveis 
para uso por técnicos e em propriedades rurais. 
Em vista disso objetivou se avaliar a acurácia de 
um método alternativo baseado em Espectros-
copia de Bioimpedância Elétrica (EBE) para 
determinação de Extrato Seco Total (EST) de 
leite bovino. Cinquenta amostras de leite in-
dividual de vacas foram coletadas da ordenha 
total diária em uma propriedade em Chapecó-
-SC. As amostras de leite foram coletadas de 
ambas as ordenhas, individual de cada animal. 
Em cada ordenha foram coletadas aproximada-
mente 100 mL de leite, e feito a pesagem da 
produção de cada animal, posteriormente as 
subamostras de cada ordenha foram mistura-
das proporcionalmente para a quantidade de 
leite produzida em cada ordenha de forma pro-
porcional. As amostras foram posteriormente 
homogeneizadas e fracionadas em 4 alíquotas 
de 50 mL sem conservante. As amostras foram 
mantidas conservadas em refrigerador a 4 ˚C, 
até a análise de extrato seco total. Três alíquo-
tas foram usadas para serem analisadas pela 
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Tabela 1 - Estatística descritiva e correlação para o extrato seco total entre o mé-
todo analítico de referência (REF) e o método de EBE usando cinco modelos de ca-
libração diferentes (EBE 1,2,3,4 e 5). DP: desvio padrão; CV: coeficiente de variação; 

RMSE: raiz quadrada média do erro; ** nível de significância a 0,05%.

  REF EBE1 EBE2 EBE3 EBE4 EBE5

Extrato seco total (%)
Média 11,79 12,49 12,47 12,46 14,46 12,29

DP 0,07 0,05 0,05 0,05 0,05 0,08

CV 0,86 0,40 0,45 0,48 0,43 0,65

BIAS - 0,69 0,67 0,7 0,67 0,49

RMSEP - 1,17 1,16 1,16 1,16 1,04

R Pear. 0,62** 0,62** 0,63** 0,62** 0,63**

R2 aj. - 0,37 0,38 0,38 0,37 0,38

Fonte: Banco de dados dos Autores

Palavras-chave: Métodos analíticos, Leite, Qualidade.

metodologia de EBE em triplicata usando es-
pectrômetro comercial na faixa de frequência 
de 8 a 1000 kHz (Biospec, Bionexus, Brasil) que 
também já calcula o resultado de EST usando 
regressão e inteligência artificial (foram usados 
cinco modelos de estimativa fornecidos pelo 
fabricante). Cada versão de calibração usado 
para a EBE (EBE1, EBE2, EBE3, EBE4 e EBE 
5) fornecidos pela empresa foram criados com 
base em regressão múltiplas usando dados de 
pesquisas anteriores desenvolvidas pela empre-
sa e posteriormente aplicando algoritmos de 
Inteligência Artificial (IA) para interpretação 
dos espectros gerados pela tecnologia e ajuste 
dos resultados de acordo com critérios defini-
dos pela IA. Para análise do leite pelo método 
de referência foi utilizado o método gravimé-
trico, em triplicata. Neste método 5 gramas de 
leite são secas em estufa a 105 °C por no míni-
mo 6 horas e até que o peso da amostra seca 
seja constante e ao final o EST é calculado em 
base percentual do leite pela diferença entre 
peso da amostra inicial menos o peso da amos-
tra seca final. O experimento foi realizado em 
delineamento inteiramente casualizado. Para 
tratamento estatístico dos dados foram deter-
minados os coeficientes de correlação de Pear-
son e de determinação, bias, raiz quadrada do 
erro médio de predição (RMSEP) entre os mé-
todos de análise utilizando software R Studio 
(R Core development team). Todas as correla-
ções foram significativas e são apresentadas na 
Tabela 1 bem como os parâmetros acima cita-
dos. Todos os 5 modelos de calibração apresen-

taram resultados semelhantes nas correlações, 
entretanto a versão 5 mostrou os menores va-
lores para o RMSEP e Bias que indicam o erro 
na unidade do constituinte do leite avaliado e 
o desvio da média em relação a análise de refe-
rência. Este modelo apresenta um coeficiente 
de determinação de 0.38, significando que este 
modelo de calibragem explica 38% dos resulta-
dos encontrados com erro máximo de 1.04 % do 
EST de acordo com o RMSEP. Quando levado 
em consideração a ISO 8196-1 (2009) que esta-
belece um mínimo de coeficiente de correlação 
para validação de um método para constituin-
tes do leite de 0,98 a metodologia proposta 
fica abaixo do preconizado, quando compa-
rada a literatura estes resultados estão acima 
dos encontrados por Schumacher et al. (2019). 
Resultados menores ocorrem devido a região 
de frequências utilizadas serem caracterizadas 
pela interação com a água (COLLINS et al. 
2013) e não diretamente com os constituintes 
sólidos do leite tendendo a ter menor relação 
com os valores de EST. A espectroscopia de 
bioimpedância elétrica apresentou valores in-
feriores na acurácia em relação ao método de 
referência sendo que está não pode substituir 
qualquer outro metro, entretanto pela técnica 
ser nova e ter obtido correlação médias com 
extrato seco total, está tem potencial para ser 
explorada como alternativa ao método de refe-
rência. O presente trabalho foi realizado com 
apoio da FAPESC (Edital 05/2018 Pesquisa 
Aplicada UDESC, 2019TR729).
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Sabe-se que o preço pago pelo leite de-
pende diretamente da qualidade do produto 
entregue para o laticínio. Todavia, as análises 
qualitativas são caras e podem ser demoradas, 
a exemplo da realizada por citometria de flu-
xo, pois depende do envio de amostras para 
laboratórios específicos. Dessa forma, o estudo 
teve por objetivo correlacionar os resultados 
das análises para determinação da contagem 
de células somáticas (CCS) do leite bovino, re-
alizados pelos métodos de espectroscopia de 
bioimpedância elétrica (EBE) e de referência 
por microscopia ótica, de acordo com a ISO 
13366-1 (2008). A análise de EBE tem sido inves-
tigada para aplicações em análises em tempo 
real. Foram coletadas 50 amostras de tanque de 
expansão e 50 amostras de animais individuais. 
As amostras (1L cada) oriundas de tanque foram 
cedidas por um laticínio comercial da região 
Oeste de Santa Catarina. As 50 amostras oriun-
das de animais foram colhidas em propriedade 
comercial (sistema a pasto com suplementação 
e duas ordenhas diárias balde ao pé), localizada 
no munícipio de Chapecó, SC, Brasil. A pro-
dução das ordenhas da manhã e tarde foram 
aferidas individualmente em balança eletrôni-
ca. Amostras de cada ordenha foram obtidas 
proporcionalmente de acordo com a produção 
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da manhã e da tarde. Imediatamente após as 
coletas, as amostras foram transportadas para 
a UDESC campus Chapecó para análises. Cada 
amostra foi dividida em 4 alíquotas de 50 mL, 
mantidas sem conservante refrigeradas a 4˚C, 
até a análise. O processo para preparo das lâmi-
nas para CCS em leite bovino por microscopia 
óptica é descrito em Prescot & Breed (1910) com 
adaptações (foi utilizado 1µL de leite espalhado 
em uma área de 1cm2 de superfície, demarca-
do sobre uma lâmina de microscopia comum). 
As lâminas foram desengorduradas com álcool, 
secas e flambadas, e preparadas em triplicata 
para cada amostra avaliada. Cada amostra foi 
colocada sobre a área previamente demarcada 
na lâmina, espalhada na área do cm², primeira-
mente contornando-se o quadrado demarcado 
e em seguida, preenchendo-se a área de ma-
neira uniforme. As lâminas foram secas ao ar 
por três horas, e fixadas utilizando solução de 
Carnoy por dez minutos. Após, foram lavadas 
em água destilada por cinco minutos e coradas 
com eosina/hematoxilina por oito segundos em 
cada corante e lavadas novamente em água des-
tilada para remover o excesso de corante. Para 
a quantificação das células somáticas empre-
gou-se a metodologia de contagem por faixas, 
como descrito na ISO 13366-1 (2008). Por fim, 
a análise da CCS por espectroscopia de bioim-
pedância elétrica foi realizada utilizando-se um 
espectrômetro comercial (BIOSpec®), compos-
to por sonda tetrapolar, conectados a um sof-

tware, ambos providos pela empresa Bionexus® 
(Chapecó, Santa Catarina, Brasil). As análises 
foram realizadas em três alíquotas de animal 
individual e de tanque de expansão. Foram for-
necidos pela empresa fabricante do equipamen-
to três versões de calibração para amostras de 
tanque, e cinco para análises de animais. Foram 
estimados os coeficientes de correlação linear 
de Pearson entre as variáveis CCS obtidas pela 
microscopia óptica e entre as diferentes versões 
da EBE, para amostras de tanque de expansão e 
de animais. Os coeficientes de correlação e de 
determinação ajustado, determinação do bias e 
raiz quadrada média do erro de predição (RM-
SEP) foram calculados utilizando-se o software 
R Studio®. A Tabela 1 apresenta as correlações 
entre os métodos de determinação da CCS. 
Quanto à avaliação do método de EBE, todas as 
calibrações do equipamento avaliadas para ani-
mal se correlacionaram positivamente e foram 
significativas para CCS entre este método e o 
método de referência. Embora os coeficientes 
de correlação não tenham atendido o preconi-
zado pela ISO, conclui-se que o EBE foi capaz de 
predizer um valor de CCS o que pode permitir 
ao produtor rural identificar um animal aco-
metido com mastite, uma vez que CCS acima 
de 200.000 céls/mL pode ser considerado um 
parâmetro para se distinguir animais saudáveis 
vs. os acometidos por mastite. O presente traba-
lho foi realizado com apoio da FAPESC (Edital 
05/2018, 2019TR729).

Tabela 1 - Médias, bias, raiz quadrada média do erro de predição (RMSEP), coeficientes 
de correlação de Pearson e de determinação entre o método de referência baseado em 
normas ISO (REF) e espectroscopia de bioimpedância elétrica (EBE) para contagem de 

células somáticas (CCS, mil céls/mL). 
Amostras de animais

REF EBE0 EBE1 EBE2 EBE3 EBE4

Média 1439,8 532,7 287,8 365,8 534,4 935,5

DP 1327,82 694,16 196,80 225,42 235,74 698,31

BIAS - -893,44 -1138,28 -1060,31 -891,73 -490,58

RMSEP - 1464,33 1688,66 1631,49 1535,58 1273,06

R Pear. - 0,4836 0,4607 0,4527 0,4039 0,4665

p-valor 0,0004 0,0008 0,0010 0,0036 0,0006

R2 ajustado - 0,22 0,20 0,19 0,14 0,20

Amostras de tanque de expansão

REF EBE0 EBE1 EBE2

Média 453,5 316,1 415,9 571,6

DP 389,71 40,21 46,84 69,98

BIAS - -137,33 -37,56 118,18

RMSEP - 399,64 377,35 397,59

R Pear. 0,3117 0,2797 0,1778

p-valor 0,0276 0,0492 0,2166

R2 aj. - 0,08 0,06 0,01

Fonte: Banco de dados dos Autores
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Palavras-chave: Análise em tempo real, 
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A pressão de mercado pela proibi-
ção de uso de ionóforos como promotores de 
crescimento destinados à bovinocultura é um 
assunto corrente no setor, devido as preocu-
pações no surgimento de resistência aos anti-
bióticos por bactérias patogênicas humanas, 
assim como resíduos contaminantes no meio 
ambiente. Neste sentido, existe uma demanda 
real por aditivos alternativos para rações, em 
substituição a estes compostos. O uso de fito-
gênicos é uma alternativa em potencial para 
fortalecer a saúde animal, pois muitos desses 
aditivos são capazes de estimular funções bio-
lógicas do corpo animal (Karásková et al., 2015).  
Dentre os inúmeros compostos já reconheci-
dos, a curcumina (Curcuma longa L.) destaca-se 
pelas inúmeras propriedades funcionais, onde 
pode-se destacar a forte capacidade anti-in-
flamatórios, antibacterianos e estimulação do 
metabolismo energético e do sistema antioxi-
dante (Molosse et al. 2019). Outro aditivo na-
tural que tem sido utilizado é o carvacrol, um 
monoterpeno fenólico que tem efeitos bioló-
gicos e farmacológicos (Noshy et al., 2018). O 
carvacrol possui propriedades funcionais que 
atua como estimulante do apetite e digesti-
vo, além de sua atividade antimicrobiana. No 
mesmo sentido, os compostos timol e cinamal-
deído possuem cunho funcional, dentre elas 

FITOGENICO ISOLADO E 
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funções antimicrobianas, antioxidantes e anti-
-inflamatórias (Favaretto et al., 2020).  Diante 
disso, o objetivo do estudo, foi averiguar se a 
inclusão da curcumina isolada ou associação a 
um fitogênico microencapsulado (Enterosan®, 
contendo: carvacrol, cinamaldeído e timol) po-
deria substituir ionóforos na dieta de bezerros 
na fase de recria inicial e manter o desempe-
nho zootécnico animal. Para tanto, 24 bezer-
ros machos da raça holandesa com 90 dias de 
idade foram utilizados e divididos nos seguin-
tes grupos: CONTROLE (tratamento com 45 
mg/kg/concentrado de monensina e 9 mg/kg/
concentrado de flavomicina), CUR (tratamen-
to com 50 mg/kg/concentrado de curcumina), 
PHYT (tratamento com 150 mg/kg/concentra-
do de Enterosan®) e CUR+PHYT (tratamen-
to com 150 mg/kg/concentrado de Enterosan® 
e 50 mg/kg/concentrado de curcumina). A co-
leta de amostras e informações se deram nos 
dias 1, 15, 30 e 60 de experimento; nestes dias 
foram realizadas a pesagem dos animais, para 
averiguação do peso corporal e possibilitar o 
cálculo de ganho de peso (GP) e ganho de mé-
dio diário (GMD). A partir da coleta de sangue 
concomitantemente ao período das pesagens 
foi possível realizar análises hematológicas em 
analisador semiautomático (CELM® 530), bio-
química de metabolismo e enzimático no ana-
lisador semiautomático (Bio-2000 BioPlus®) e 
kits específicos (Analisa®), assim como feito o 
proteinograma e a mensuração do status oxida-
tivo por meio da análise de enzimas do sistema 
de defesa antioxidante e compostos oxidantes. 
Todas as variáveis dependentes foram testa-
das para normalidade usando o procedimento 
Univariate do SAS (SAS Inst. Inc., Cary, NC, 
EUA; versão 9.4). Em seguida, todos os dados 
foram analisados utilizando o procedimento 
MIXED do SAS, para determinar efeitos do 
dia, do tratamento e a interação entre dia ver-
sus tratamento. Efeitos do tratamento (P=0.05) 
foram detectados para ganho de peso e ganho 
médio diário (GMD). Os bezerros CONTRO-
LE e PHYT apresentaram os maiores ganhos 
de peso e GMD quando comparado aos ani-
mais da CURC e similares aos animais do gru-
po CURC+PHYT. Ao final do experimento 
(dia 60), os animais do PHYT apresentaram 
o maior peso corporal quando comparado aos 
tratamentos CURC e CURC+PHYT e valores 
similares aos animais CONTROLE. Efeitos do 
dia, tratamento e sua interação (P≤0.03) foram 
detectados para o hematócrito, sendo que o 
tratamento PHYT nos dias 30 e 60, apresen-
tou maiores valores em comparação aos demais 
tratamentos no mesmo período. Houve efeito 
do tratamento e dia (P≤0.05) para contagem de 

leucócitos e tendencia de efeito de tratamento 
(P=0.06) para número de linfócitos. Os bezer-
ros CURC, PHYT e CURC+PHYT apresen-
taram contagem menor de leucócitos quando 
comparado ao grupo CONTROLE e apenas 
os animais PHYT e CURC+PHYT apresen-
taram menor contagem de linfócitos quando 
comparado ao grupo CONTROLE. O núme-
ro de neutrófilos teve efeito do dia (P≤0.01) e 
tendencia de efeito (P=0.07) na interação do 
tratamento versus dia. Por fim, efeitos do dia, 
tratamento e sua interação (P≤0.01) foram de-
tectados para eosinófilos; isto é, animais PHYT 
apresentaram número superior em relação aos 
animais dos grupos CURC e CURC+PHYT e 
similares aos animais CONTROLE. Para os re-
sultados de proteinograma sérico foram obser-
vados tendencia de interação entre tratamento 
x dia (P=0.07) para concentração de ceruloplas-
mina; onde que, bezerros do grupo CONTRO-
LE foram similares ao grupo PHYT no dia 30. 
As concentrações de imunoglobulina A (IgA) 
tiveram efeito do tratamento (P=0.06), sendo 
que o os animais do tratamento CURC apre-
sentaram maiores concentrações quando com-
parado aos grupos CONTROLE e PHYT, mas 
similares ao tratamento CURC+PHYT. Hou-
ve efeito do dia, tratamento e sua interação 
(P≤0.04) para IgG de cadeia leve; onde o trata-
mento CURC apresentaram a maior concen-
tração em comparação aos demais tratamentos. 
Por fim, foi possível detectar efeito do dia e 
interação do tratamento x dia (P≤0.01) para 
IgG de cadeia pesada, isto é, os animais CUR-
C+PHYT apresentaram maiores concentrações 
quando comparado aos animais CONTROLE 
e PHYT e similares quando comparado ao gru-
po CURC. Foi possível observar efeitos do dia 
sobre as variáveis metabólicas da bioquímica 
séricas (P≤0.01), isto é, para albumina, prote-
ína total, glicose e triglicerídeos. A concen-
tração de globulina teve efeito do tratamento 
(P=0.05), isto é, os tratamentos CURC e CUR-
C+PHYT apresentaram maiores concentrações 
quando comparado ao tratamento CONTRO-
LE. A atividade de glutationa S-transfera-
se (GST) teve interação de tratamento x dia 
(P=0.05). Os animais CURC+PHYT ao final 
do experimento (dia 60) apresentaram maiores 
concentrações de GTS, quando comparados 
com os animais do CONTROLE e CURC. Em 
vista do exposto, concluímos que a inclusão do 
fitogênico microencapsulado (contendo carva-
crol, cinamaldeído e timol) é uma alternativa 
viável para substituir antibióticos promotores 
de crescimento na dieta de bezerros na fase de 
recria inicial e manter o desempenho e saúde 
animal. A dose de curcumina de 100 mg/bezer-
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ro/dia na forma isolada não apresentou efetividade sobre os parâmetros zootécnico, sendo que, sua 
forma associada ao fitogênico microencapsulado demostrou tendência de similaridade aos animais 
que receberam antibióticos.  

Figura 1 - Peso corporal inicial e final de bezerros que receberam antibiótico pro-
motor de crescimento, fitogênico isolado, curcumina isolada e suas associações.

Fonte: Banco de dados dos Autores
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Introdução: A palavra auditoria tem 
origem no latim audire e tem significado de ou-
vir, apesar do termo que melhor a represente 
vem da palavra inglesa audit que tem significa-
do de examinar, certificar e corrigir (SANTA-
NA, 2020). Esta atividade é desenvolvida pelo 
enfermeiro oficialmente desde 1986, com a Lei 
n. 7.498 do Exercício Profissional da Enferma-
gem e em 2001 o Conselho Federal de Enfer-
magem (COFEN) que reconhece o enfermeiro 
auditor como profissional habilitado para essa 
função e estabelece atribuições para promo-
ver a qualidade na assistência ao paciente por 
meio da Resolução COFEN nº 266 de feverei-
ro de 2001 (MONTEIRO; PAULA, 2020). Os 
principais tipos de auditorias são: auditoria re-
trospectiva que é realizada no utilizando-se o 
prontuário, ou após a saída do paciente do ser-
viço e a auditoria operacional ou concorrente 
que ocorre durante o período que o paciente 
está recebendo a assistência (LIMA et al, 2018).  
Objetivo: Desenvolver um fluxograma para au-
ditoria interna hospitalar a fim de informar e 
sensibilizar sobre o processo em um hospital 
público do Extremo Oeste Catarinense. Meto-
dologia: Trata-se de um relato descritivo de ex-
periência, relacionado ao desenvolvimento de 

FLUXOGRAMA DE AUDITORIA DE 

ENFERMAGEM: FERRAMENTA 

DE GESTÃO HOSPITALAR
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um fluxograma direcionado a sensibilização do 
processo de auditoria hospitalar. A proposta é 
um dos produtos de um estudo misto, inter-
ventivo e foi elaborado na disciplina de Gestão 
e Avaliação dos Processos de Trabalho em Saú-
de e Enfermagem do Mestrado Profissional em 
Enfermagem na Atenção Primária à Saúde da 
Universidade do Estado de Santa Catarina. A 
necessidade da construção da ferramenta sur-
giu a partir do processo de auditoria do local da 
intervenção e ocorreu entre os meses de março 
e abril de 2021. Os aspectos éticos da pesqui-
sa seguiram as recomendações da Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Esse 
trabalho se enquadra no Inciso VIII do Art. 1º 

da Resolução nº 510 de 07/04/2016 com o in-
tuito exclusivamente de educação, ensino ou 
treinamento sem finalidade de pesquisa cientí-
fica, de alunos de graduação, de curso técnico, 
ou de profissionais em especialização e, desta 
forma, não necessitou ser avaliado pelo Comi-
tê de Ética e Pesquisa. Os direitos autorais da 
ferramenta foram encaminhados para registro 
junto a Biblioteca Nacional e foi disponibili-
zado como parte de uma campanha hospitalar 
acerca da temática. Resultados e Discussão: O 
fluxograma foi elaborado com base em publi-
cações científicas atualizadas acerca do tema e 
a partir do processo de auditoria do local da 
intervenção (Figura 01).

Figura 1- Fluxograma
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A ferramenta descreve todo o proces-
so de auditoria realizado no estabelecimento. 
A descrição do processo de auditoria interna 
hospitalar por meio do fluxograma possibili-
ta uma maior visibilidade ao trabalho desen-
volvido pelos enfermeiros auditores internos 
contribuindo para a qualidade da assistência 
prestada pela equipe de enfermagem, por meio 
da identificação de cada profissional nos pro-
cessos de auditoria. Nota-se que o conteúdo 
da auditoria ao ser mapeado pelo fluxograma 
auxilia nas atividades a serem desenvolvidas 
objetivando a redução de perdas financeiras e 
faturamento adequado. Diante desse cenário, a 
utilização de tecnologias pode permitir ao pro-
fissional repensar o processo de trabalho e sua 
dinâmica para melhorar a qualidade do serviço 
ofertado aos usuários (SILVA et al., 2019). As 
tecnologias em saúde podem ser consideradas 
bens materiais ou não, provenientes de conhe-
cimentos científicos que são utilizadas na in-
tervenção prática ou na pesquisa, buscando a 
resolução de problemas (SILVA et al., 2019). A 
visibilidade no processo de auditoria torna-se 
útil para a análise dos fluxos internos das con-
tas hospitalares, revisão, aprimoramento e me-
lhoria contínua das atividades a fim de agregar 
maior agilidade e resolutividade aos processos 
(ZUNTA; LIMA, 2017). A padronização dos 
procedimentos desenvolvidos pela auditoria 
subsidia a elaboração de indicadores gerenciais 
e contribui para melhoria de resultados uma 
vez que a descrição do processo contribui na 
otimização do tempo do profissional auditor 
(ZUNTA; LIMA, 2017). Desta forma, optou-se 
pela representação gráfica do processo de tra-
balho, além de ser uma importante ferramenta 
para analisar os fluxos assistenciais e dos pro-
cessos de trabalho nos serviços de saúde (SE-
BOLD et al., 2020). O mapeamento e a descri-
ção do processo de auditoria têm o intuito de 
contribuir para a organização das instituições 
de saúde, constituindo-se como uma ferramen-
ta fundamental na gestão de saúde. Este deta-
lhamento descritivo que valida os processos 
de auditoria, faturamento e recurso de glosas, 
desenvolvido pelos enfermeiros auditores, per-
mite uma maior visibilidade e confiabilidade 
das informações, propiciando sua reprodução 
em diversos contextos organizacionais de saú-
de (ZUNTA; LIMA, 2017). Considerações Fi-
nais: Observa-se que a auditoria hospitalar é 
uma ferramenta utilizada pela gestão, contudo, 
tem sido aprimorada e requer de novos instru-
mentos, a exemplo do fluxograma de serviço 
proposto neste estudo, que visa melhoria da 
qualidade da assistência bem como dos regis-
tros das atividades que são desenvolvidas pela 

enfermagem. Conclui-se que na área de saúde 
a auditoria de enfermagem tem um papel fun-
damental na avaliação da qualidade da assis-
tência, da eficácia e da efetividade dos serviços 
prestados, além da avaliação e controle dos 
recursos financeiros, sendo estes elementos es-
senciais para a construção de uma saúde públi-
ca de qualidade, garantindo aos beneficiários 
do Sistema Único de Saúde um acesso univer-
sal, seguro e humanizado.  

Palavras-chave: Enfermagem, Audito-
ria de enfermagem, Gestão em Saúde.
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A fase lactente do sistema de criação 
de suínos é desafiadora e extremamente im-
portante para as fases subsequentes do ciclo 
de produção. O desmame dos leitões é con-
siderado momento crítico, e requer cuida-
dos específicos, devido aos diversos desafios 
e mudanças a que os animais são submetidos 
simultaneamente, pois os animais são subme-
tidos a estresse do desmame, aliado ao sistema 
gastrointestinal imaturo e ao sistema imuno-
lógico em adaptação. Imprevistos ou erros de 
manejo, geralmente são a causa do aumento 
das taxas de mortalidade e o atraso no desem-
penho. A mudança abrupta da dieta, saindo 
do fornecimento de alimento líquido para 
um alimento sólido à base de ingredientes de 
origem vegetal, como milho ou farelo de soja, 
pode-se acarretar em complicações, visto que, 
quando ocorre essa substituição, existe a pos-
sibilidade de exposição às micotoxinas encon-
tradas nos cereais dietéticos. De acordo com 
a literatura, as aflatoxinas estão presentes em 
aproximadamente 38% das dietas de suínos e 
são responsáveis pelas micotoxicoses suínas 
mais significativas; que representam uma con-
dição extremamente séria para a saúde suína. 
O fígado é o órgão mais afetado pelos efeitos 
tóxicos da aflatoxina, resultando em alterações 

INCLUSÃO DE BIOCOLINA VEGETAL NA 

RAÇÃO DE LEITÕES CONTAMINADOS 

COM AFLATOXINA B1: IMPACTO NA 

SAÚDE E DESEMPENHO ZOOTÉCNICO
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no metabolismo de proteínas, carboidratos e 
lipídios. Dessa forma, a busca por ingredientes 
com ação anti-micotoxinas é constante entre 
pesquisadores e empresas de aditivos. Estudos 
tem mostrado que a colina, uma vitamina im-
portante para funcionalidade hepática, pode 
ser uma opção. A biocolina vegetal (BV) é 
um extrato vegetal que tem sido utilizado na 
dieta de animais com a finalidade como fon-
te de colina, mas pesquisas têm mostrado que 
esse aditivo também tem efeitos benéficos no 
desempenho, além de efeito hepatoprotetor 
frente a desafios das micotoxinas. Em virtude 
disso, o objetivo deste estudo foi determinar 
se a adição de BV na dieta dos leitões mini-
mizaria os efeitos negativos causados pela in-
gestão diária de aflatoxina. Para isso foram 
utilizados 72 leitões machos inteiros (7,42 ± 
1,27 kg) desmamados aos 26 dias de vida, os 
quais foram divididos em quatro grupos com 
seis repetições cada (fatorial 2 x 2). Os trata-
mentos foram identificados como Afla0Bio0 
(controle negativo, sem aflatoxina e sem BV); 
Afla500Bio0 (controle positivo, 500 partes por 
bilhão [ppb] de aflatoxina); Afla0Bio800 (800 
mg/kg de BV); e Afla500Bio800 (500 ppb de 
aflatoxina + 800 mg/kg de BV). Avaliamos o 
desempenho zootécnico (ganho de peso - GP, 
consumo de ração - CR e conversão alimentar 

- CA), retiramos amostras de sangue (dias 1, 10, 
20, 30 e, 40 do experimento) e obtivemos te-
cido (fígado, baço e uma porção do intestino) 
aos 32 dias de um animal por repetição. Todos 
os dados foram analisados por meio do proce-
dimento MIXED do SAS (SAS Inst. Inc., Cary, 
NC, EUA; versão 9.4) para determinar o grau 
de liberdade do denominador para o teste de 
efeitos fixos. Os dados de GP, CR e CA foram 
testados para efeitos fixos de aflatoxina, BV e 
a interação entre elas, e como efeito aleatório, 
incluímos baia (aflatoxina × BV). Para as de-
mais variáveis foram testados os efeitos fixos 
da aflatoxina, BV e a sua interação, assim como 
efeitos aleatórios incluíram na análise a baia 
(aflatoxina × BV) e animal (baia). Nos primei-
ros 20 dias de experimento, apenas os leitões 
do Afla500Bio0 tiveram menor ganho de peso 
e menor consumo de ração, diferente do 30º ao 
40º dia, quando todos os tratamentos tiveram 
desempenho zootécnico inferior em relação ao 
controle negativo. CA não diferiu entre os tra-
tamentos. Animais alimentados com BV apre-
sentaram maior rendimento de carcaça e maior 
peso do baço. O peso do fígado foi maior nos 
animais de controle positivo. No fígado, níveis 
mais elevados de espécies reativas de oxigênio 
foram observados, indicando possíveis danos 
ou lesões teciduais causadas por toxinas ou 

infecções. Os níveis de peroxidação lipídica 
foram observados em Afla500Bio0, associados 
a maior atividade das enzimas alanina amino-
transferase e aspartato aminotransferase (Figu-
ra 1); no entanto, não foram observadas lesões 
histopatológicas neste órgão ou no intestino e 
baço. No intestino, houve estresse oxidativo 
associado ao estresse nitroso no Afla500Bio0. 
A BV na dieta não estimulou o sistema antioxi-
dante enzimático (catalase, superóxido gluta-
tiona e glutationa S-transferase (GST)) no san-
gue e nos tecidos, com exceção do aumento da 
GST no baço dos animais do Afla500Bio800. 
O consumo de ração contaminada por AFL-B1 
reduziu o consumo de ração e o ganho de peso 
dos leitões; também causou estresse oxidativo 
subclínico intestinal e hepático, além de au-
mentar a atividade de enzimas hepáticas que 
são biomarcadores de lesão hepática. A suple-
mentação de BV na dieta dos leitões não teve 
efeitos positivos no desempenho; entretanto, 
minimizou os efeitos negativos dos alimentos 
contaminados pela aflatoxina B1 nos primeiros 
20 dias da fase de creche. Não foram observa-
das respostas antioxidantes da BV; no entanto, 
acreditamos que tais respostas ocorreram, e o 
aditivo provavelmente evitou reações oxidati-
vas indesejáveis e exacerbadas nos animais. Em 
geral, o BV apresentou potencial hepaprotetor 
frente ao desafio com aflatoxina; no entanto, a 
dose de 800 mg BV/kg de alimento com aditi-
vo não teve efeitos positivos no desempenho 
dos leitões. Porém, entre as implicações dessa 
pesquisa destacamos que BV na dieta de leitões 
minimiza os efeitos negativos da aflatoxina em 
leitões e evita a perda de peso.

Figura 1 - Atividade serica de alani-
noaminotransferase (ALT) em leitões 

desafiados com ração contaminada com 
aflatoxina e suplementado com  

biocolina vegetal.

Fonte: Banco de dados dos Autoes

Palavras-chave: Adições, Nutrição, 
Micotoxinas, Suínos.
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Como característica histórica, os ser-
viços de saúde de urgência e emergência con-
temporizam a sobrecarga na demanda de aten-
dimento (GOHR et al., 2017). Esse processo 
agravou-se ainda mais diante do contexto pan-
dêmico do SARS-CoV-2, de cunho estrutural, 
de insumos e de recursos humanos (VIEIRA 
et al., 2020). Assim, em nível mundial, diversas 
estratégias foram sendo testadas e aplicadas 
como tentativa de minimizar o colapso e bem 
gerir os serviços de saúde. Diante da complexi-
dade e dinamismo do emaranhado de redes e 
estruturas hospitalares, as inovações demons-
tram-se como potenciais e promissoras formas 
de apoio. É necessário portanto, conhecer e 
buscar a metodologia que melhor se encaixar 
para nortear e alcançar os objetivos propostos. 
A filosofia do Lean Healthcare aborda de uma 
inovação organizacional, que tem como propó-
sito, procura oferecer ferramentas para organi-
zar e gerenciar os serviços de saúde. Baseada 
nos conceitos de produção enxuta, advindo 
do Toyotismo, não busca restritamente a re-

MAPEAMENTO DE FLUXO DE VALOR 

UTILIZANDO O LEAN HEALTHCARE 

NA URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

EM TEMPOS DE PANDEMIA
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solução revolucionária de um macro problema, 
mas principalmente prevê a solução das diver-
sas e corriqueiras situações (OLIVEIRA; VER-
GARA, 2020). Dentre as técnicas e abordagens 
de gerenciamento, optou-se pela utilização do 
Mapeamento de Fluxo de Valor – Value Stream 
Mapping (VSM) (REGIS; VERISSIMO, 2020). 
Objetivou-se descrever a construção de um 
mapeamento de fluxo com o foco no setor de 
urgência e emergência, podendo ser aplicado 
em rede pública ou privada, utilizando a filo-
sofia do Lean Healthcare, bem como, justificar 
a importância das estratégias de gestão nos 
serviços de saúde. Trata-se de um relato de 
experiência sobre uma atividade construtiva, 
de uma ferramenta de gestão em saúde, so-
bretudo, para utilizar nos setores de urgência 
e emergência no período de pandemia. O di-
recionamento para a construção emergiu da 
disciplina Gestão e avaliação dos processos de 
trabalho em saúde e enfermagem, do Mestra-
do Profissional em Enfermagem na Atenção 
Primária à Saúde da Universidade do Estado 
de Santa Catarina. Também, convergiu com as 
atividades do macro projeto chamado:  Saúde 
4.0 - Aprendizagem de Máquina em Tempos de 
Pandemia, com participação dos alunos e pro-
fessores dos cursos de Engenharia de Produção 
e Sistemas de Informação do Instituto Federal 
de Santa Catarina. Para subsidiar a elaboração 
do constructo, foi realizado a busca na litera-
tura científica. A construção ocorreu durante 
a disciplina em maio de 2021. Pretende-se, em 
tempo oportuno, avaliar de forma observacio-
nal e interativa com os pacientes e profissio-
nais a aplicabilidade do Mapeamento de Fluxo 
de Valor. Nele, há a construção de um diagra-
ma focado no processo de trabalho, composto 
por fluxo de pessoas (paciente e colaboradores), 
informações e materiais (GOHR et al., 2017). 
Visa levantar discussões sobre como ocorre os 
fluxos de pessoas, materiais e informações para 
prestar um serviço, com o objetivo de identifi-
car desperdícios (atividades que não agregam 
valor ao serviço) que podem ser minimizadas 
ou eliminadas. A primeira etapa de constru-
ção consiste na escolha dos serviços que serão 
abordados dentro da cadeia específica de va-
lor. Na segunda etapa, o objetivo é identificar 
os processos do estado atual através do mape-
amento para identificar o fluxo de pessoas e 
do processo, sequenciado pela terceira etapa, 
onde é realizado a construção do mapa esta-
do futuro, que permite enxergar os processos, 
ajuda a identificar os desperdícios, formando 
a base para a quarta fase, que se caracteriza 
pelo plano de implementação (VIEIRA et al, 
2020). Nesse estudo, o delineamento abrangerá 

o serviço de urgência e emergência dentro do 
processo da porta de entrada do serviço até ao 
atendimento médico (OLIVEIRA; VERGA-
RA, 2020). Por se tratar de um representação 
simbólica, exige que um referencial seja ado-
tado e portanto utilizou-se Rother e Shook 
(2003) para subsidiar (REGIS; VERISSIMO, 
2020). Dos itens que podem ser utilizados para 
a realização do mapeamento, incluem o tempo 
de produção (TC), o tempo de espera (TE), a 
jornada líquida de trabalho (JL), a capacidade 
bruta (CB), demanda, disponibilidade, o take 
time (TT) que sinaliza o ritmo do processo, o 
lead time que é o tempo do início até o fim do 
processo, setup que são os tempos de parada e 
o número de pessoas necessária para cada eta-
pa (REGIS; VERISSIMO, 2020; MONTEIRO, 
2020). A considerar o atendimento no serviço 
de urgência e emergência, diversas alterações 
necessitaram serem incorporadas dentro do 
novo mapeamento no cenário de pandemia 
(MONTEIRO, 2020). Portanto, o esboço do 
fluxo segue o seguinte esquema: porta de en-
trada do serviço de urgência e emergência, 
realizado uma triagem prévia para separação 
dos paciente suspeitos e/ou confirmados de 
COVID-19 das demais queixas clínicas, assim, 
separando-se entre áreas de alocação dos pa-
cientes. Independente do direcionamento, 
cada qual em sua área, segue o fluxo através da 
recepção, o registro/cadastro do paciente, se-
guido da classificação de risco realizada pelo 
enfermeiro classificador na qual os direciona-
mentos podem ser para a sala de observação, 
para a sala de espera ou para a sala de emer-
gência, até o atendimento médico. Para esse 
setor, é necessário contar com inversão das 
ordens do processo, principalmente em caso 
de emergência, na qual as etapas ocorrem de 
mesmo modo, porém com sequencial oportu-
no a condição. O tempo para o paciente obter 
atendimento médico vai depender sobretudo, 
das condições clínicas do mesmo. Entende-se 
portanto que essa estratégia de gestão, oferece 
compreensão do processo de forma integrada 
e sequencial, oportuniza o envolvimento e vi-
sualização do percurso pela equipe, minimiza 
condições de desperdício de recursos humanos, 
insumos e estruturais, fornece dados de indi-
cador de desempenho, bem como proporcio-
na atividades que agregam valor para a qua-
lidade do atendimento ao paciente (REGIS; 
VERISSIMO, 2020). É notório o potencial de 
aplicabilidade da ferramenta de mapeamento 
de fluxo de valor dentro dos serviços de saúde, 
e portanto, instiga a conhecer e aplicar os de-
mais métodos inclusos no Lean Healthcare. Para 
esse estudo sugere-se que as observações sejam 
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realizadas in loco, para avaliar se a construção é 
adequada e especificar os demais fatores, como 
o tempo envolvido em cada etapa e o número 
de profissionais envolvidos no processo. Ade-
mais, espera-se promover o esboço para se 
tornar uma atividade experimental e usual do 
campo prático.

Palavras-chave: Lean Six Sigma,  
COVID-19, Atendimento de Urgência, Enfer-
magem.
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O período de transição compreende 
três semanas que antecedem o parto e três se-
manas após. Este período se caracteriza por ser 
um estágio crítico na bovinocultura leiteira, 
sendo o período de maior acometimento por 
distúrbios metabólicos (DRACKLEY, 1999). 
Durante esse período, o animal entra em es-
tresse oxidativo, levando a um aumento das 
respostas inflamatórias, afetando sua produ-
ção e reprodução (BERNABUCCI et al., 2005). 
O uso de antioxidantes durante o período pós-
-parto é realizado para buscar a homeostase do 
organismo animal, de forma a minimizar os 
impactos desta fase sobre os animais. Mais re-
centemente, a administração exógena da mela-
tonina tem sido utilizada em bovinos como an-
tioxidante e anti-inflamatório (MCCARTY et 
al., 2018). A administração de melatonina no 
pós-parto melhorou a resposta inflamatória da 
glândula mamária e reduziu a contagem de cé-
lulas somáticas (YANG et al., 2017). Por isso, o 
objetivo do trabalho foi testar a hipótese que a 
administração de melatonina no período pós-
-parto reduz o infiltrado de polimorfonuclea-
res (PMN’s) no endométrio. O experimento foi 
conduzido com 39 vacas leiteiras durante pós-

-parto imediato, de duas propriedades leiteiras 
do oeste de Santa Catarina. Os animais foram 
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aleatoriamente distribuídos para receber solu-
ção fisiológica (Grupo Controle; n=19) ou 4,64 
mg de melatonina injetável (Grupo Melatoni-
na; n=19). Os animais receberam um dos tra-
tamentos por via subcutânea no pescoço em 
até 4 dias após o parto. Os tratamentos foram 
repetidos com intervalo de 7 dias entre as apli-
cações, totalizando 4 aplicações do tratamento. 
Foi realizada coleta de material para citologia 
endometrial, pela técnica de Citobrush, aos 14 
(Citologia 1) e 28 (Citologia 2) dias após a pri-
meira administração dos tratamentos. As lâmi-
nas foram secas ao ar e coradas pelo método 
panótico rápido. Foram contadas 200 células 
utilizando microscópio óptico de luz. O per-
centual de PMN’s foi estabelecido em relação 
às células endometriais contadas. Vacas com 
18% ou mais de PMN’s aos 28 dias pós-parto 
foram consideradas com endometrite subclí-
nica, conforme recomendado por Sheldon et 
al. (2006). As porcentagens de PMN foram 
comparadas entre grupos pelo teste de Wil-
coxon e o efeito dos grupos sobre a variação 
na porcentagem de PMN’s entre as coletas por 
ANOVA. As análises foram realizadas com o 
pacote estatístico JMP Pro. Não foi verifica-
da diferença no percentual de PMN’s entre os 
tratamentos, tanto na Citologia 1 quanto na 
Citologia 2 (p>0,05; Fig. 1). No entanto, admi-
nistração de melatonina promoveu uma redu-
ção de nove vezes na porcentagem de PMN’s 
entre os dias 14 e 28 (p<0,05; Fig. 2). Aos 28 dias 
pós-parto, a prevalência de endometrite sub-
clínica foi de 32 e 16%, respectivamente, para as 
vacas dos grupos Controle e Melatonina. Pelo 
conhecimento dos autores, este é o primeiro 
estudo demonstrando o efeito profilático da 
melatonina durante o pós-parto sobre a saúde 
uterina. Yang et al. (2017) demonstraram que 
a administração de melatonina no pós-parto 
promoveu um aumento plasmático de IgG, 
IgM e leucócitos, seguido de uma redução nes-
ses parâmetros. Coletivamente, os resultados 
sugerem uma melhora na resposta inflamatória 
após a administração sistêmica de melatonina, 
seguido de uma diminuição do processo infla-
matório. Como o pós-parto é um período de 
desafio imunológico, especialmente em vacas 
leiteiras de elevada produção, a suplementação 
com melatonina pode ser uma ferramenta para 
melhora da saúde e da eficiência reprodutiva. 
No entanto, mais estudos demonstrando o efei-
to imunológico e antioxidante da melatonina 
são necessários para embasar uma recomenda-
ção. Com os dados aqui apresentados, é possível 
concluir que a suplementação com melatonina 
durante o pós-parto determina uma maior re-
dução na porcentagem de PMN no endométrio. 

Figura 1 - Porcentagem de polimorfo-
nucleares (PMN’s) no endométrio de 
vacas submetida a citologia pareada 
aos 14 (Citologia 1) e 28 (Citologia 2) 
dias após a administração de solução 
fisiológica (Controle; n=19) ou 4,64 mg 
de melatonina (Melatonina; n=20). O 

boxplot representa o intervalo inter-
quartis e mediana; e as hastes inferior 
e superior representam o percentil 10 e 

90. ns: não significativo.

Figura 2 - Variação dos 14 aos 28 dias 
pós-parto na porcentagem de polimor-
fonucleares (PMN’s) no endométrio de 
vacas após a administração de solução 
fisiológica (Controle; n=19) ou 4,64 mg 
de melatonina (Melatonina; n=20). As-

terisco (*) indica diferença estatística 
entre os tratamentos (p<0,05).
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Introdução: considerada uma estraté-
gia essencial para a restruturação das práticas, a 
Educação Permanente em Saúde (EPS) envolve 
a gestão, a atenção, o ensino e o controle social, 
pois o processo de aprendizagem tem natureza 
participativa e deve levar em consideração o 
cotidiano dos serviços de saúde. Assim, a EPS 
pode ser concebida como um instrumento para 
a tomada de decisão e direção, incorporada ao 
dia a dia dos profissionais de saúde, configuran-
do-se também, como processo educativo, com o 
intuito de proporcionar o crescimento pessoal 
e profissional. Esse processo prepara os traba-
lhadores para o trabalho sistematizado, qua-
lificando a assistência dos diferentes públicos 
que necessitam de cuidado. A proposta de uma 
Política Nacional de Educação Permanente em 
Saúde (PNEPS) surge como uma das principais 
estratégias de fortalecimento do Sistema Único 
de Saúde (SUS), mediante a formação de pro-
fissionais que problematizem as dificuldades 
do dia a dia, no local de trabalho. A PNEPS foi 
instituída como política pública de saúde, por 
meio das portarias 198/2004 e 1996/2007 (PI-
NHEIRO, 2017). Para Lavich et al (2017) quan-
do a EPS é desenvolvida a partir de um Núcleo 
de Educação Permanente em Saúde (NEPS), as 
ações pedagógicas para a educação em serviço 
se tornam superiores, pois o NEPS tem como 
finalidade estabelecer as diretrizes e estratégias 
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para implantação da EPS na APS, auxiliando 
os processos de gestão no SUS. Objetivo: rela-
tar e refletir sobre o desenvolvimento dos Nú-
cleos de Educação Permanente em Saúde nos 
municípios brasileiros. Metodologia: estudo de 
reflexão crítica, com base na literatura. Para a 
busca de trabalhos que ampararam a discussão, 
optou-se pelo formato aleatória, em bibliotecas 
digitais como: google acadêmico, mediante os as 
palavras chaves: Educação Permanente em Saú-
de, Política Nacional Educação Permanente em 
Saúde, Atenção Primária em Saúde, Núcleo de 
Educação Permanente em Saúde. Para a seleção 
dos artigos utilizou-se o período de publicação 
de 2016 a 2021. A busca foi realizada no mês de 
setembro de 2021. A seleção dos artigos foi re-
alizada a partir dos achados que apresentaram 
relação com a proposta apresentada no objetivo 
deste estudo. Para analisar o material, a autora 
utilizou-se de reflexões oriundas da sua prática 
como enfermeira na gestão da APS. Resultados 
e Discussão: estudo realizado por Santos (2020), 
mostra a implementação de um NEPS no mu-
nicípio de Dom Pedrito/RS, que se deu pela ne-
cessidade de ações mais efetivas para tonificar a 
prática profissional e a necessidade de ativida-
des de educação permanente na APS, de forma 
organizada e sistematizada, bem como o fato de 
os processos educativos nos quais os profissio-
nais de saúde estarem envolvidos estarem mais 
alinhados à educação continuada. O estudo rea-
lizado por (PERES, SILVA E BARBA, 2016) des-
taca que, a sobrecarga de trabalho, a resistência 
de alguns profissionais, a falta de motivação e de 
conhecimento sobre a importância da participa-
ção no processo de construção, são fatores que 
dificultam a organização dos serviços de saúde, 
e a implantação dos NEPS, os dados destacam 
fragilidade da prática de EPS no cotidiano das 
equipes. Santos (2020) evidencia que a imple-
mentação dos NEPS em praticamente todas as 
regiões do país encontra-se abaixo do esperado, 
mas destaca que estes espaços ocupam um papel 
primordial na qualificação dos trabalhadores 
de saúde pública. Foi capaz de identificar que 
os NEPS proporcionam o trabalho colaborati-
vo entre os profissionais. A EPS, muitas vezes, 
é vista/entendida como algo secundário, e para 
que esse processo de mudança se torne efetivo, 
muitos desafios precisam ser superados. Nesse 
sentido, a construção coletiva é fundamental, 
pois promove a valorização a partir do espaço 
de troca de saberes. E é nesse cenário que ganha 
destaque os NEPS, como gerador de práticas re-
flexivas sobre os processos de trabalho, qualifi-
cação dos serviços e também, capaz de diminuir 
os agravos, melhorando a qualidade da assistên-
cia prestada ao usuário. Outros autores avaliam 

que o Núcleo não só e capaz de promover a EPS, 
mas apresenta-se como um dispositivo de ges-
tão para o planejamento, monitoramento e ava-
liação das propostas pedagógicas relativas às ne-
cessidades de saúde. Nessa linha de pensamento 
(SANTOS, 2020), também apontam que a quali-
ficação da atenção à saúde está relacionada com 
vários fatores, os quais envolvem a estruturação 
e organização do processo de trabalho, aplica-
ção de novas tecnologias, recursos humanos e 
materiais, sobretudo, com o desenvolvimento/
envolvimento com a EPS. Conclusão: com base 
nos estudos e na experiência, acredita-se que 
no processo de desenvolvimento do NEPS pre-
dominam vantagens, especialmente, no que se 
refere à colaboração da esquipe para a sistema-
tização e organização do trabalho em saúde na 
APS. Nessa direção, a participação e o apoio da 
gestão são fatores fundamentais, devendo haver 
ainda, o envolvimento do ensino e do controle 
social, atendendo às diretrizes da EPS e do SUS. 
Os profissionais de saúde precisam estar prepa-
rados para atuar e transformar a realidade onde 
atuam, tornando os espaços de trabalho em um 
verdadeiro local de ensino-aprendizagem.
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O Pastoreio Racional Voisin (PRV) é 
um sistema de manejo de pastagens e animais 
que busca o equilíbrio entre os fatores solo-plan-
ta-animal através da adequada rotação das áre-
as sob pastejo. Apesar dos vários benefícios do 
sistema e do incentivo de órgãos como a Epagri 
para a sua adoção, são poucas as propriedades 
que o empregam e uma das causas pode estar as-
sociada à visão dos técnicos quanto ao método e 
às recomendações daí decorrentes. Deste modo, 
o presente trabalho visou a identificar e registrar 
a percepção de extensionistas rurais da Epagri 
sobre o PRV. A metodologia utilizada foi a da 
entrevista dirigida a extensionistas rurais vincu-
lados a nove Unidades de Gerência Técnica da 
Epagri, as quais congregam ao redor de 88,5% 
dos municípios catarinenses. O instrumento de 
pesquisa foi um questionário estruturado, no 
modelo Google Forms, com perguntas abertas e 
fechadas, incluindo o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. O material foi enviado para 
o e-mail profissional dos técnicos, fornecido 
pela empresa, sendo que o período para respos-
ta se prolongou por dois meses, entre maio e ju-
lho de 2021. Obteve-se resposta de 146 técnicos, 
o que representou em torno de 57% do público 
amostral inicial.  Os respondentes apresentam 
uma idade média de 43,74 anos (limites: 25 e 64 
anos), com escolaridade variando entre ensino 
médio e doutorado, havendo maior participa-
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ção de graduados na área de ciências agrárias 
(36,3% do total), tempo médio de atuação na ex-
tensão rural de 16,22 anos (2,5 a 42 anos), e 12,19 
anos de atuação na Epagri (3 a 42 anos). Cerca 
de dois terços dos entrevistados acompanham 
propriedades com PRV, 21,2% não acompanham, 
mas já o fizeram, e 12,3% nunca acompanharam. 
Em média, cada técnico atende 5 propriedades 
que utilizam o método, cuja área varia de menos 
de 5 ha até 200 ha, sendo 74% voltadas à bovi-
nocultura de leite. Quanto à definição concei-
tual que melhor espelha a visão sobre o PRV, a 
maior parte dos técnicos (32,2%) optaram por 
“sistema intensivo de manejo dos animais, das 
pastagens e do solo, que procura manter e me-
lhorar o equilíbrio entre estes elementos, con-
sistindo em sistematizar as áreas de pastagens 
em piquetes, a fim de maximizar a produção e 
utilização dos pastos, com aumentos da produ-
tividade animal”. A seguir, com 30,1% das respos-
tas, posicionou-se a definição “sistema intensivo 
de manejo do gado, da pastagem e do solo, que 
procura manter um equilíbrio entre estes três 
elementos, sem prejudicar um em benefício do 
outro, o que é obtido quando se consegue que 
o gado colha o capim sempre próximo do seu 
ponto ideal de desenvolvimento”. A definição 
estritamente voltada à agroecologia (“tecnolo-
gia agroecológica para a produção intensiva de 
alimentos limpos, que tem como base as leis 
universais do pastoreio e o manejo agroecoló-
gico integral, sem uso de agrotóxicos, nem de 
fertilizantes solúveis, e sem agredir o solo com 
arado”), foi escolhida por apenas 4,8% dos exten-
sionistas. Ressalte-se que tais definições foram 
formuladas, respectivamente, pela própria Epa-
gri (2014), por Melado (2015) e por Ojeda-Falcón 
e Domínguez-Quintero (2020), mas a autoria foi 
omitida no questionário, evitando o direciona-
mento da resposta. A vinculação do PRV aos 
preceitos agroecológicos é matéria muito con-
troversa. Para 41,8% dos extensionistas, a con-
cepção agroecológica é uma alternativa técnica 
a ser considerada em condição de igualdade, ou 
seja, sem preponderância sobre a concepção não 
agroecológica. Na visão de 32,9% dos entrevista-
dos, embora o PRV possa ser conduzido sob di-
ferentes concepções, a agroecológica deve ser a 
preferencial e prioritária, enquanto 2,7% enxer-
gam esta concepção como a única admissível em 
um “verdadeiro” PRV. Por outro lado, 10,3% en-
tendem que o manejo agroecológico afasta pro-
dutores da adoção do método e, portanto, deve 
ser visto com cautela.  Quanto à posição pessoal 
sobre o PRV, 44,5% dos técnicos revelaram-se 

“extremamente favoráveis” e que o método deve-
ria ser adotado na grande maioria ou totalidade 
das propriedades rurais, enquanto 41,8% veem 
o método como satisfatório e que sua adoção é 

normalmente positiva. Os entrevistados foram 
instados a atribuir uma nota ao método, entre 1 
(extremamente ruim) e 5 (extremamente bom), 
resultando no valor médio 4,04 ± 0,73. Assim, 
os extensionistas consideram que o método 
deveria ser mais (58,9%) ou muito mais (26,0%) 
adotado do que é hoje na realidade catarinense. 
Questionados sobre sua decisão na hipótese de 
serem proprietários rurais, 52,1% dos extensio-
nistas afirmaram que certamente adotariam o 
PRV e 28,1% “provavelmente adotariam”. Em-
bora 78,1% dos extensionistas concordem que a 
vantagem do PRV ou de outro método de pas-
toreio depende da situação ou condições em que 
for empregado, a maior parte dos técnicos julga 
que o PRV é superior aos demais métodos (41,1% 
dos respondentes) ou, pelo menos, à maior par-
te dos métodos, se não a todos (39,0%). Diante 
disso, mais de 90% dos respondentes concordam 
(61,0% totalmente, 30,1% parcialmente) que o 
Programa Pecuária da Epagri tenha, entre suas 
diretrizes técnicas, a recomendação quanto à 
utilização dos princípios do PRV no manejo de 
pastagens nas propriedades rurais assistidas. A 
instalação de unidades de referência técnica, a 
oferta de cursos para produtores e de capaci-
tações para extensionistas foram as principais 
alternativas apontadas para ampliar a adesão 
ao PRV (mencionadas, cada uma, por mais de 
50% dos respondentes). Destaque, ainda, para a 
realização de dias de campo e de pesquisas sobre 
o método, opções que receberam a indicação 
de mais de 40% dos técnicos. Conclui-se que a 
maioria dos extensionistas da Epagri enaltece e 
apoia o PRV, ainda que haja divergência quanto 
ao perfil agroecológico ou não. A baixa adesão 
ao método nas propriedades rurais catarinenses 
sugere e recomenda que sejam realizadas ações 
de fomento a essa tecnologia, tanto entre técni-
cos, quanto entre produtores.

Palavras-chave: Agroecologia, Método 
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A avicultura é uma das indústrias que 
mais crescem na demanda por carnes, em con-
junto da busca por eficiência e alto desempe-
nho dos animais. Dentro deste contexto, há 
uma grande parcela de custo que envolve a 
alimentação, de modo que cria-se uma de-
manda por aditivos que possam diminuir per-
das e melhorar índices zootécnicos. Para isso 
surgem os promotores de crescimento com 
base em antibióticos, uma primeira solução 
que consiste em fornecer doses menores que 
a terapêutica, com o objetivo de prevenção de 
doenças e favorecimento de melhores taxas de 
conversão e crescimento (FASINA et al., 2016). 
Porém a comunidade científica passou a asso-
ciar esta prática com o aumento da resistên-
cia de microrganismos, especialmente aqueles 
de uso compartilhando entre seres humanos 
e animais, o que fez com que mercados con-
sumidores passassem a restringir a compra de 
alimentos que fizessem uso de antibióticos 
para esta finalidade. Diante das restrições im-
postas, se mostra necessário um novo aditivo 
que possa promover os mesmos parâmetros 
produtivos alcançados pelos antibióticos, mas 
que não gere resistência de microrganismos e 
não tenha restrições comerciais de outros pa-
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íses. Desta forma os nutricionistas passam a 
buscar alternativas que preencham esta lacuna 
dos promotores de crescimento por meio da 
inclusão de novas substâncias na dieta dos ani-
mais. Dentre as alternativas possíveis, destaca-
-se a inclusão dos ácidos orgânicos, compostos 
que há muito tempo já estão presentes na dieta 
de aves, dado que alguns podem ser produ-
zidos em menor escala pelo próprio animal, 
além de já serem usados como conservantes 
para alimentos perecíveis, visto que dispõem 
da capacidade de controlar proliferações bac-
terianas (RICKE, 2003). Além de outra possi-
bilidade através dos óleos essenciais, estes que 
possuem uma grande quantidade de moléculas 
bioativas existentes, das quais têm demostrado 
atividade antimicrobiana relevante, promoção 
de crescimento (GOPI et al., 2013) e proprieda-
des antioxidantes (EL-ASHRAM; ABDELHA-
FEZ, 2020). Diante isso o objetivo da desta pes-
quisa foi avaliar a eficácia da inclusão de ácidos 
orgânicos e óleos essenciais na dieta de frangos 
de corte, comparando-os com um promotor 
de crescimento utilizado comercialmente ba-
seado em um antibiótico. O experimento foi 
conduzido no município de Guatambú, no 
setor de avicultura da Fazenda Experimental 
da Universidade Estadual de Santa Catarina, 
em um aviário de pressão negativa, com dois 
exaustores, placas evaporativas, construído em 
madeira, onde foram alojadas 360 aves dividias 
em boxes de 1,0 x 2,0 metros, distribuídas em 
um delineamento inteiramente casualizado, 
com quatro tratamentos e seis repetições de 
15 animais. As aves receberam comida e água 
ad libitum. Os tratamentos foram divididos 
em: (A) dieta basal com a adição de enrami-
cina como promotor de crescimento, controle 
positivo; (B) dieta basal sem nenhum tipo de 
suplementação, controle negativo; (C) dieta 
basal com a suplementação de 1,5 g/kg de óleo 
essencial de alecrim, 1,5 g/kg óleo essencial de 
tomilho e 5,0 g/kg óleo essencial de anis; (D) 
dieta basal com a suplementação de 13,5 g/kg 
ácido butírico, 5,8 g/kg de ácido propiônico, 
1,8 g/kg de ácido cáprico e 1,8 g/kg de ácido 
caprílico. Foram realizadas as análises de con-

sumo de ração (kg/ave), o ganho de peso (kg/
ave), conversão alimentar (kg/kg) e viabilidade 
das aves no período 1 a 42 dias de idade. Os 
resultados foram submetidos ao teste de nor-
malidade de distribuição dos dados (Shapiro 
Wilk) e posteriormente a análise de variância. 
Na ocorrência de diferença significativa, as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey 
(P<0,05). Os tratamentos A (antibiótico), C 
(óleos essenciais) e D (ácidos orgânicos) tive-
ram resultados semelhantes no consumo de 
ração e ganho de peso, o que demonstra efei-
to dos tratamentos propostos. Os óleos essen-
ciais presentes no Tratamento C possuem um 
mecanismo de ação baseado em propriedades 
antimicrobianas, que estabilizam a microbiota 
intestinal e diminuem a produção e excreção 
do número de mediadores químicos das células 
de defesa do intestino, sendo uma ação pare-
cida com o que ocorre no uso de antibióticos. 
No tratamento com uso de ácidos orgânicos, 
sua melhora no desempenho está associada 
ao contato deste composto com a membrana 
plásmatica, do qual resultará em sua dissocia-
ção no interior da célula, onde vai ocorrer a 
liberação íons H+ e por consequência redução 
do pH, que além de permitir um melhor apro-
veitamento de proteínas vai criar um ambiente 
estressante para as bactérias, que as leva a uma 
disfunção metabólica e diminuição de sua re-
plicação (HAQ et al., 2017). O tratamento B 
(controle negativo) teve menor consumo de 
ração e menor ganho de peso, e apesar de ser 
utilizado para demonstrar o efeito dos trata-
mentos propostos, este também justifica a ne-
cessidade de inclusão de aditivos para manter 
a atual produtividade na avicultura. Juntos os 
resultados sugerem que os tratamentos utili-
zando óleos essenciais e ácidos orgânicos são 
alternativas satisfatórias para substituição de 
antibióticos como promotores de crescimen-
to, pois além de apresentarem resultados zoo-
técnicos semelhantes a este tipo de promotor, 
não contribuem para resistência de microrga-
nismos, são amplamente aceitos por diversos 
países e não possuem restrições de mercados 
consumidores.
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Tabela 1 - Médias obtidas para consumo de ração (CR, kg), ganho de peso (GP, kg), 
conversão alimentar (CA) e viabilidade (Viab., %) das aves submetidas aos diferentes 

tratamentos no período de 1 a 42 dias de vida.

CR GP CA Viab. 

Controle + 5,35 A 3,21 A 1,67 99,04

Controle - 5,25 B 3,06 B 1,72 97,14

Óleos Essenciais 5,35 A 3,24 A 1,65 98,09

Ácidos orgânicos 5,37 A 3,24 A 1,66 99,04

P 0,003 0,011 0,064 0,650

CV (%) 2,40 2,76 2,52 3,27

     CV = coeficiente de variação.
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Introdução: A validação de conteú-
do é uma etapa importante a ser prevista no 
desenvolvimento de uma pesquisa cujo obje-
tivo principal é produzir uma tecnologia. A 
validação, não é simplesmente um teste, ela é 
essencial para garantir o grau em que o con-
teúdo definido para compor a tecnologia está 
adequado ao que se propõe (SOUZA, ALE-
XANDRE, GUIRARDELLO, 2017). Para 
mensurar a validade de um conteúdo não exis-
te um único teste, na área da enfermagem o 
mais utilizado é o Índice de Validade de Con-
teúdo. Este método aplica a Escala tipo Likert 
com pontuação de um a quatro, considerando 
o grau de relevância/representatividade, essa 
escala permite uma abordagem quantitativa 
para avaliação estatística. O escore do índice 
é calculado por meio da soma de concordância 
utilizando a fórmula: IVC = Números que re-
presentam concordância dividido pelo núme-
ro total de resposta (ALEXANDRE, COLUCI, 
2011). Outro item imprescindível quando se 
prevê a validação de conteúdo é definição de 
juízes, que farão o julgamento, pois estes têm 
papel de analisar se o conteúdo está correto e 
adequado, para tanto, precisam ser experientes 
na área e, para sua seleção é indispensável de-

VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO 

DE TECNOLOGIAS: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 
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finição de critérios, usualmente são descritos 
como juízes experts. Além da qualificação dos 
juízes é necessário definir um número que seja 
representativo, para isso autores recomendam 
quantificação, dentre eles, Pasquali (2018) su-
gere de seis a vinte (MEDEIROS et. al, 2015). 
Objetivo: Relatar a experiência do delinea-
mento da etapa de validação de tecnologias 
desenvolvidas em um mestrado profissional de 
enfermagem. Metodologia: Trata-se de um re-
lato de experiência de duas mestrandas acerca 
do delineamento da etapa de validação de tec-
nologias oriundas do curso de Mestrado Pro-
fissional em Enfermagem na Atenção Primária 
à Saúde da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC). As mestrandas iniciaram 
o curso no segundo semestre 2020 e, ao ingres-
sar no mestrado assumiram o compromisso de 
desenvolver tecnologias que fossem ao encon-
tro das necessidades dos seus locais de trabalho 
e com potencial para transformar a assistência 
de enfermagem na Atenção Primária a Saúde. 
As duas propostas estão voltadas para a área de 
saúde da criança, uma na rede pública e outra 
na rede privada de saúde do município de Cha-
pecó, Santa Catarina. Resultados: A pesquisa 
a ser desenvolvida na rede pública de saúde 
utiliza-se da pesquisa metodológica e propõe 
o desenvolvimento de um curso de formação 
profissional online sobre a Consulta de Enfer-
magem em Puericultura para enfermeiros da 
Atenção Primária à Saúde, este projeto integra 
um macroprojeto de pesquisa contemplado 
por edital do acordo Capes/Cofen. A pesqui-
sa prevista para a rede privada de saúde visa 
o desenvolvimento de um fluxograma para a 
continuidade do cuidado de enfermagem no 
seguimento de crianças egressas da Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal e será condu-
zida seguindo as etapas da pesquisa-ação. Os 
projetos seguem propostas metodológicas dife-
rentes, porém ambas se propõem a desenvolver 
tecnologias, seja ela de cunho educativo com o 
curso, seja ela cuidativo com o fluxograma e, se 
assemelham na etapa de validação de conteúdo. 
A validação de conteúdo da tecnologia educa-
tiva - curso de formação profissional - prevê a 
participação de seis a vinte juízes enfermeiros 
doutores que atuam em cursos de graduação 
em enfermagem no Brasil com disciplinas de 
saúde da criança e de seis a vinte pedagogos 
doutores que atuam em cursos de graduação 
de pedagogia no Brasil com aproximação de 
pesquisa com recursos para cursos online. Nes-
ta pesquisa também será realizada a validação 
do tipo semântica, que contará com a partici-
pação do público-alvo. A validação da tecnolo-
gia cuidativa, do tipo fluxograma, acontecerá 

com previsão de seis a vinte juízes enfermeiros 
de setores envolvidos com a assistência direta 
de crianças que atuam em Singulares de Ope-
radora de Plano de Assistência à Saúde do sis-
tema de cooperativas médicas de municípios 
da região sul do Brasil. Para a validação de con-
teúdo será considerado o Índice de Validade 
de Conteúdo para os dois projetos, o Índice 
de Concordância Semântica, o coeficiente de 
Kappa e de Kendall para o curso de formação 
profissional. O Índice de Validade de Conte-
údo, calculado a partir de uma Escala Likert, 
mede a proporção ou porcentagem de juízes 
que estão em concordância sobre determina-
dos aspectos do instrumento e de seus itens, 
este permite inicialmente analisar cada item 
individualmente e depois o instrumento como 
um todo e, em ambos os projetos o valor de 
cada item avaliado deverá ser igual ou superior 
a 0,8, considerado como evidência de validade 
do conteúdo e/ou semântica (POLIT, BECK, 
2018). Os itens com Índice de Validade de Con-
teúdo e/ou Índice de Concordância Semântica 
inferiores a 0,80 serão readequados conforme 
sugestão dos juízes e, havendo necessidade, po-
derão ser submetidos novamente à validação. 
Considerações finais: A etapa de validação 
de conteúdo é imprescindível para garantir o 
desenvolvimento de tecnologias de qualidade, 
confiáveis para a Enfermagem, possibilitando 
assistência segura, assertiva e resolutiva. Tam-
bém, possibilita a prática de enfermagem base-
ada em evidências ao associar o conhecimento 
científico e a experiência clínica. 
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A Doença Diarreica Aguda (DDA) 
ainda se constitui em um problema de saúde 
pública, principalmente de países em desen-
volvimento (RUFINO et al., 2016). A doen-
ça possui etiologia multifatorial, e entre seus 
condicionantes estão elementos ambientais, 
sociais, culturais, econômicos. Apesar de se ca-
racterizar em doença com fácil diagnóstico e 
tratamento economicamente acessível, a DDA 
ainda apresenta altos indicadores de morbida-
de hospitalar, e ainda se constitui em causa de 
mortalidade no país. Frente a esse contexto, a 
DDA é uma das doenças mais negligenciadas 
pelos órgãos públicos e pela população na atu-
alidade (BUFFON e MENDONÇA, 2017). A 
região de saúde Oeste de Santa Catarina é for-
mada por 25 municípios, que em sua maioria 
são municípios de pequeno porte populacional. 
A referida região, apresentou a maior frequên-
cia relativa de hospitalização por DDA entre 
os anos de 2014 e 2018, em comparação com 
as demais regiões de saúde do Estado (KLEIN, 
KORB, ZANATTA, 2019). A identificação do 
fatores condicionantes da diarreia em cada lo-
cal, e os padrões temporais de maior frequência 
de morbidade são importantes para planeja-
mento e implementação de ações de promoção 

VARIAÇÕES SAZONAIS DE 

HOSPITALIZAÇÕES POR DOENÇA 

DIARREICA AGUDA NA REGIÃO 

OESTE DE SANTA CATARINA
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da saúde e prevenção da doença (FUCKNER 
et al., 2019). Frente ao exposto, o presente es-
tudo objetiva identificar as variações sazonais 
na morbidade hospitalar por DDA na região 
Oeste, e dessa forma, identificar à luz de lite-
ratura atual, possíveis fatores que condicionam 
o demérito panorama no local. Trata-se de um 
estudo transversal de abordagem quantitativa 
com coleta de dados na base de dados sobre 
hospitalizações por DDA do Estado de Santa 
Catarina, no sistema de informação DATA-
SUS, entre os anos de 2014 e 2018. Os dados 
foram coletados por local de residência, com 
inclusão na seleção dos municípios perten-
centes à região de saúde Oeste. Foram selecio-
nados os registros cuja causa atribuída pelo 
médico responsável foi “Diarreia e gastroen-
terite de origem infecciosa presumível”, com 
dados mensais de um período de cinco anos. 
Os dados referentes ao mês de ocorrência da 
hospitalização foram processados com a uti-
lização da ferramenta Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS), versão 20.0. Para 
a descrição, análise e representação dos da-
dos, foi utilizada a estatística descritiva, com 
a apresentação da frequência relativa de ocor-
rência por mês, média de ocorrência e desvio 
padrão populacional da comparação entre os 
indicadores de hospitalizações pela doença nos 
diferentes meses do ano. Em análise de dados 
sobre a prevalência da hospitalização pela do-
ença na região, no ano de 2014 houve um total 
de 366 hospitalizações por DDA em população 
residente nos municípios da referida região, 
em 2015, 410 registros, em 2016, 529, no ano de 
2017, 423 e em 2018, 560 hospitalizações pela 
doença. Frente aos dados expostos, observa-se 
na análise temporal, aumento progressivo na 
morbidade hospitalar por DDA na região, ex-
ceto no ano de 2017, quando houve diminuição 
do indicador em comparação ao ano anterior. 
Todavia, no ano de 2017, o número de hospita-
lizações foi superior em comparação aos dados 
dos primeiros dois anos incluídos no estudo 
(2014 e 2015). Com o intuito de identificar os 
meses com maior morbidade hospitalar pela 
doença no período, foi realizado o cálculo da 
frequência relativa, e verificou-se média de 
8,73% das hospitalizações por mês. No período 
analisado, identificou-se morbidade hospita-
lar acima da média do período nos meses de 
novembro (10,47%), dezembro (9,62%), Janei-
ro (10,16%), fevereiro (9,04%), Março (9,94%) 
e abril (10,38%). Foram identificadas menores 
proporções de hospitalizações nos meses de 
maio (8,41%), junho (5,86%), julho (6%), agos-
to (6,31%), setembro (6,71%) e outubro (7,03%). 
O desvio padrão populacional identificado foi 

de 1,75. Após a introdução da vacina contra o 
rotavírus na rede pública de saúde do Brasil 
no ano de 2006, houve mudança no perfil epi-
demiológico da DDA no país (FUCKNER et 
al., 2019). Anteriormente, a maior incidência 
da doença era registrada em períodos de me-
nor temperatura, e clima predominantemente 
seco, quando a morbidade pela doença possuía 
causa viral, hegemonicamente (FUCKNER et 
al., 2019). Os fatores climáticos são ainda mais 
relevantes no desfecho de hospitalização pela 
doença quando associados à locais com meno-
res índices de cobertura dos serviços de sane-
amento básico, quando apresentam etiologia 
predominantemente bacteriana (FUCKNER 
et al., 2019). No presente estudo, identificou-se 
comportamento sazonal da morbidade hospi-
talar pela doença, visto que as hospitalizações 
pela doença predominaram nos mesmos meses, 
na comparação de escala intranual, nos cinco 
anos do estudo. A associação positiva entre 
aumento de incidência de DDA, aumento de 
temperatura ambiental e precipitação no pe-
ríodo foi observada em estudos realizados em 
diferentes locais (BUFFON e MENDONÇA, 
2017; KLEIN, KORB, ZANATTA, 2019; FU-
CKNER et al., 2019). A Região Sul do país 
apresenta clima mesotérmico, com verão e 
inverno bem definidos, e os meses de setem-
bro, outubro, novembro e dezembro são os 
meses onde ocorre maior precipitação na re-
gião Oeste de Santa Catarina (FUCKNER et 
al., 2019). O mesmo estudo⁴ demonstrou que 
na região Oeste do Estado, os meses com clima 
predominantemente seco são junho, julho e 
agosto, que nesse estudo apresentaram menor 
hospitalização por DDA. O Oeste e Meio-O-
este do Estado são as regiões que apresentam 
os maiores índices de insolação de Santa Ca-
tarina (MONTEIRO, 2001). As temperaturas 
nesses locais podem ser muito elevadas no ve-
rão, visto à proximidade da região com a Baixa 
do Chaco, região de convergência de massa de 
ar tropical (MONTEIRO, 2001).  O aumento 
da pluviosidade registrada na região Oeste nos 
últimos meses dos anos, agregados à elevação 
da temperatura nos meses que compreendem 
o verão, podem aclarar o aumento na morbi-
dade hospitalar pela doença nos meses relata-
dos, e corresponder com maior prevalência de 
DDA de origem bacteriana no local. A doença 
ainda apresenta elevada morbidade hospitalar 
na região Oeste de Santa Catarina, e por con-
sequência, eleva os gastos do sistema público 
com a doença, diminui a qualidade de vida dos 
portadores, além de trazer perdas econômicas 
pela ausência laboral. Na análise dos dados do 
presente estudo, devido à maior número de 
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hospitalizações em meses de clima mais quen-
te e maior precipitação, presume-se que na re-
gião há prevalência de morbidade hospitalar 
de etiologia bacteriana, porém, pontua-se a ne-
cessidade de realização de estudos para identi-
ficar agentes etiológicos prevalentes nos meses 
em que há maior morbidade. A partir desse 
diagnóstico situacional, podem ser elaboradas 
estratégias de prevenção ou redução de seus 
impactos e, prioritariamente, subsidiar a for-
mulação de políticas públicas para diminuir a 
prevalência da morbidade pelo agravo. 

Palavras-chave: Diarreia, Hospitaliza-
ção, Estações do Ano.
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Introdução: O aleitamento materno é 
considerado uma maneira inigualável de forne-
cer o alimento ideal para o crescimento e desen-
volvimento da criança, indicado nos primeiros 
seis meses de vida, de forma exclusiva, sem a 
necessidade de complementação. Portanto, a 
mãe precisa ser incentivada e orientada quanto 
à manutenção do aleitamento materno apoia-
da pelas suas famílias, comunidades e profis-
sionais de saúde. (JUNIOR; SANTOS, 2017). 
O Ministério da Saúde (MS) recomenda desde 
1981, ações que visem cuidados, orientações no 
sentido de promover, proteger e apoiar o alei-
tamento materno, por meio de implantação 
de alojamento conjunto nas maternidades, iní-
cio imediato da amamentação ao nascimento 
(BRASIL, 2017). Entretanto, no final do ano de 
2019 o surgimento da Covid-19, com transmis-
sibilidade e potencial de causar complicações 
graves, causou dúvidas e emergiu a necessidade 
de educação em saúde direcionada a esse públi-
co. O processo foi, e está sendo desafiador, vis-
to que as informações divulgadas pela mídia de 
grande abrangência, onde grande parte da po-
pulação busca se informar, são frequentemente 
tendenciosas, estabelecendo um desencontro 
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das reais necessidades pedagógicas da popula-
ção (CECCON; SCHNEIDER, 2020). Estudo 
anteriores ao cenário pandêmico, destacam 
que a interrupção precoce da amamentação 
tem sido relacionada ao desconhecimento ma-
terno sobre as vantagens do aleitamento ma-
terno, ao despreparo dos profissionais de saúde 
em orientar as mulheres, bem como ao suporte 
inadequado diante das complicações, além da 
maior atuação da mulher no mercado de tra-
balho e a fragilidade das políticas públicas na 
promoção do aleitamento materno (JUNIOR; 
SANTOS, 2017). Desse modo, a educação po-
pular em saúde, pautada na promoção da saú-
de e prevenção de doenças que permeia o rol de 
atribuições do profissional enfermeiro, pode 
contribuir no melhor desfecho dessa crise na 
saúde (PAULINO, et al 2018). Objetivo: De-
senvolver um vídeo educativo sobre as orien-
tações e os cuidados com a amamentação em 
tempos de Covid-19. Metodologia: Trata-se de 
um estudo metodológico desenvolvido a partir 
de uma intervenção realizada na disciplina de 
Promoção da Saúde Indivíduo e Coletividades 
do Mestrado Profissional em Enfermagem na 
Atenção Primária à Saúde da Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC. Foi de-
senvolvido um vídeo educativo no intuito de 
orientar e reforçar a importância da amamen-
tação durante a pandemia Covid-19. O públi-
co-alvo foram puérperas de um município do 
Oeste Catarinense. O período da realização 
da intervenção foi março de 2021. Primeira-
mente, realizou-se uma revisão de literatura a 
partir de buscas nas bases de dados do Portal 
de periódicos da Capes para o embasamento 
científico acerca do puerpério e do aleitamen-
to materno e a partir desses materiais, extraído 
o conteúdo para elaboração do vídeo. Após a 
seleção do conteúdo, utilizou-se o documento 
powerpoint® para a construção do instrumento, 
as falas foram gravadas por uma das mestran-
das que atua como enfermeira no município. 
Em relação aos aspectos éticos do trabalho, 
salienta-se que não houve participação de se-
res humanos, tratou-se somente de descrição 
e análise da construção documental e de um 
vídeo educativo de acordo com a situação da 
prática profissional. Resultados e Discussão: 
O vídeo educativo foi elaborado com embasa-
mento científico atualizado e teve duração de 
quatro minutos distribuídos em dez slides nar-
rados. Em um primeiro momento, descreveu a 
amamentação no puerpério, a pega correta na 
amamentação e a importância do aleitamento 
materno exclusivo e em livre demanda até o 
sexto mês. Em um segundo momento, trou-
xe a amamentação e a Covid-19 com base nas 

evidências disponíveis e nas recomendações 
atuais, os benefícios da amamentação sobre 
quaisquer riscos potenciais de transmissão do 
vírus através do leite materno, bem como, to-
dos os cuidados específicos para as puérperas e 
os recém-nascidos durante a amamentação e o 
isolamento social no período pandêmico. 

O vídeo teve também o objetivo de 
sensibilizar as puérperas do município para 
o aleitamento materno e evitar o desmame 
precoce.  A literatura recomenda que todas as 
crianças sejam amamentadas exclusivamente 
até os seis meses de idade e continuado até os 
dois anos ou mais. Mesmo diante de tal reco-
mendação, é possível observar que as taxas de 
aleitamento materno, em especial as de aleita-
mento materno exclusivo, ou seja, até o sexto 
mês de vida, ainda não atingiram índices sa-
tisfatórios no Brasil e no mundo (JUNIOR; 
SANTOS, 2017). Desse modo, é importante 
que os profissionais e gestores, aliado ao amplo 
arcabouço científico e tecnológico disponível 
atualmente, considerem na educação em saú-
de, o desenvolvimento de tecnologias educati-
vas que sensibilizem o sujeito, tendo vista, sua 
percepção da realidade (JUNIOR; SANTOS, 
2017). No município descrito, o vídeo foi de-
senvolvido e divulgado conforme necessidade 
sinalizada pelas puérperas, e/ou identificada 
pelas enfermeiras das equipes de saúde. Apesar 
da indisponibilidade de ferramentas de men-
suração do aprendizado da população, a eficá-
cia da estratégia foi avaliada como positiva, em 
função do feedback da população, que mencio-
na itens do que foi apresentado no vídeo dispo-
nibilizado em atendimentos subsequentes. Os 
relatos de ACS também são positivos em rela-
ção ao vídeo produzido no município, uma vez 
que destacam resultados e fortalecem o vínculo 
entre o público e os profissionais. Esta refle-
xão permite comprovar que mesmo diante da 
impossibilidade da aproximação física entre 
profissionais e usuários para construção do sa-
ber, a utilização de tecnologias que aproximam, 
mesmo que remotamente, com a construção 
de vínculo e relações de confiança, podem 
impactar positivamente a vida da população 
(CECCON; SCHNEIDER, 2020). Considera-
ções finais: A utilização da tecnologia educa-
cional demostrou grandes potencialidades no 
contexto descrito, principalmente se aliada a 
estratégias que contemplam as necessidades de 
aprendizado e adequadas as singularidades da 
população do território. As orientações para 
as puérperas estão relacionadas às distorções e 
esclarecimentos de mitos e/ou crenças que aca-
bam por atrapalhar ou dificultar a amamen-
tação. A tecnologia virtual está cada vez mais 
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inserida no cotidiano da sociedade, não sendo 
diferente na vida das mulheres e na prática do 
aleitamento materno.

Palavras-chave: Período Pós-Parto. 
Aleitamento Materno. Mídias Sociais.
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Introdução: O cenário pandêmico 
atual fez com que muitas das atividades pre-
senciais fossem realizadas de maneira virtual, 
assim como a extensão universitária. A mag-
nitude da pandemia da COVID-19 trouxe 
consigo diversos desafios, tendo em vista a 
necessidade de realizar o distanciamento so-
cial como forma de conter o avanço do novo 
coronavírus, embora as ações extensionistas 
dentro do ambiente universitário não para-
ram de acontecer, foram adaptadas para que 
pudessem ter alguma relevância e benefício à 
sociedade a quem as ações são voltadas. No 
Brasil a extensão universitária faz parte de no 
mínimo 10% dos créditos de cursos de gradu-
ação, regulamentado pela Lei nº 13.005/2014, 
fazendo com que o acadêmico atue de manei-
ra eficaz e não somente em eventos e cursos 
(ForProex, 2012). Segundo o artigo de Mélo et. 
al (2021) , a extensão universitária tem um ca-
ráter educativo, científico e social que produz 
cultura e tecnologia, podendo ser dividida 
em modalidades diferentes, são elas: projetos, 
programas, cursos e oficinas, eventos e presta-
ção de serviços. Os programas de extensão se 
caracterizam como a modalidade mais ampla 
no que se refere a objetivos e diretrizes, tendo 
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incluso a realização de projetos e diversas ou-
tras ações, podendo discorrer de médio a curto 
prazo. Na vigência do programa de extensão 
intitulado como “Atenção à saúde materno-
-infantil de populações imigrantes”, vinculado 
ao departamento de enfermagem da Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina- UDESC, 
que possui por objetivo principal Promover 
a saúde materno-infantil de populações imi-
grantes no contexto da Atenção Primária em 
Saúde, surgiu a pandemia. Embora a situação 
pandêmica não ter permitido que os encon-
tros previamente estipulados em cronograma 
acontecessem, pensou-se em uma maneira 
de aproximar a extensão universitária com o 
público-alvo, desta forma no fim do mês de 
setembro de 2020 criou-se uma página na pla-
taforma virtual Instagram® para dar conti-
nuidade nas atividades que vinham sendo de-
senvolvidas pelo projeto. A criação do perfil 
nesta rede social surgiu como alternativa para 
divulgar e atingir o maior número de pessoas 
possível. Objetivo: Relatar a experiência aca-
dêmica da criação de um perfil em rede social 
para realização de extensão universitária de 
forma virtual. Metodologia: Relato de experi-
ência acadêmica de maneira descritiva sobre 
o uso de mídias em meio a pandemia como 
forma de desenvolver a extensão universitária. 
Foi elaborado um cronograma de atividades 
com as principais datas e assuntos de acordo 
com cada mês, a partir dele foi possível re-
alizar uma divisão de tarefas entre a equipe 
extensionista para a confecção de informes 
úteis para a sociedade em geral e que acom-
panha a página. Atualmente o programa de 
extensão conta com 14 participantes, sendo 2 
acadêmicas bolsistas e 12 voluntárias, além do 
aporte pedagógico e científico de 3 docentes 
da área da saúde da mulher e recém-nascido, 
uma enfermeira colaboradora e uma discente 
do Mestrado Profissional em Enfermagem da 
UDESC. Resultados: O perfil no Instagram® 
conta atualmente com 205 seguidores e 52 pu-
blicações, alcança bolsistas e tendo em média 
120 contas a cada publicação. O perfil iniciou 
as atividades em outubro de 2020, realizando 
publicações sobre outubro rosa e logo após 
sobre o novembro roxo, mês destinado a falar 
sobre a prematuridade. As atividades contam 
com a realização de lives e publicações com 
informações importantes sobre determinados 
assuntos. Alguns assuntos já abordados na 
página envolvem informações acerca de saú-
de, podem ser citados alguns assuntos como 
orientações para gestantes, puérperas e lac-
tentes sobre a vacinação contra a COVID-19, 
a comemoração do dia nacional do pezinho e 

a relevância do teste para a saúde do recém-
-nascido, além de publicação sobre a semana 
nacional de doação de leite materno. No ano 
de 2021, em parceria com o portal educativo 
Colo de Mãe, produto do Mestrado Profissio-
nal em Enfermagem, foi possível realizar o 
primeiro evento intitulado I Jornada Inter-
nacional de Aleitamento Materno, que con-
tou com a presença e nomes internacionais e 
renomados sobre o assunto. O evento acon-
teceu na primeira semana do mês de Agosto, 
dos dias 02 a 05, semana comemorada mun-
dialmente para a temática. O planejamento 
e divulgação do evento tiveram início ainda 
no mês de maio, através de diversos encon-
tros online entre alunas e professoras para os 
ajustes necessários, tal realização promoveu o 
avanço da extensão e encontro a outras uni-
versidades a partir da presença de acadêmi-
cos, docentes e profissionais de outras insti-
tuições, fazendo desta forma a construção da 
temática muito mais enriquecedora. Conside-
rações finais: As atividades do programa de 
extensão “Atenção à saúde materno-infantil 
de populações imigrantes”, vão ao encontro 
da busca pela divulgação de informações de 
temas relevantes sobre saúde e bem-estar ao 
público-alvo, bem como, transferir dados im-
portantes à população em geral. Desta forma, 
torna-se extremamente útil a busca por meios 
alternativos de repasse de informações para 
essas populações, visando a atual situação da 
pandemia do novo Coronavírus, que tornou 
inviável o contato físico/presencial dos pro-
fissionais de saúde para auxílio e orientação 
de informações importantes na saúde de ges-
tantes, puérperas e consequentemente refle-
tindo sobre o cuidado ao recém-nascido. O 
programa de extensão, possui atividades pré-
-agendadas a serem desenvolvidas até o mês 
de dezembro de 2021, com o objetivo de refor-
çar temas característicos de cada mês, como 
outubro rosa, referente ao mês de conscienti-
zação e combate ao câncer de colo de útero e 
mama, novembro roxo intitulado como mês 
da conscientização acerca da prematuridade 
e dezembro vermelho, que destina-se a ações 
de prevenção ao HIV/AIDS.

Palavras-chave: Coronavírus, Enferma-
gem, Extensão universitária.
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As ações para a promoção de saúde 
requerem, principalmente, neste período pan-
dêmico, intervenções capazes de envolver e 
mobilizar recursos audiovisuais para a promo-
ção da saúde. As redes sociais e os aplicativos 
para smartphones e tablets podem mudar a 
maneira como nos comunicamos e promove-
mos saúde. Assim, esses recursos tecnológicos 
podem ser usados para divulgar informações, 
orientações, prevenir comportamentos e es-
tilos de vida que se constituem riscos para a 
saúde individual e/ou coletiva tais como, o 
estímulo ao uso de máscaras, higienização das 
mãos, distanciamento social. A internet é a 
principal ferramenta de comunicação mundial 
e hoje tida como indispensável. E, as redes so-
ciais estimulam o compartilhamento de infor-
mações e a troca interativa entre os usuários 
desses recursos digitais, sobretudo, em tempos 
de pandemia em que a reunião de pessoas foi 
limitada como uma intervenção efetiva para 
a saúde de todos (MEDINA et al., 2020). Este 
processo, reforça a necessidade de capacitação 
da comunidade com acesso à informação, bem 
como, de produção de dispositivos inovadores 
que permitam a promoção de saúde no am-
biente de trabalho de forma saudável e segura, 
fortalecendo o potencial individual e coletivo 
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no controle dos fatores determinantes e con-
dicionantes do processo saúde-doença (WHO, 
1986). Nesse contexto, as medidas adotadas por 
órgãos oficiais da administração prisional na-
cional, não impediram que a pandemia aden-
trasse nas unidades penais. O elevado número 
de casos, mobilizou gestores e profissionais 
de saúde prisional na elaboração e implemen-
tação de ações estratégicas para impedir uma 
tragédia ainda maior em um ambiente extre-
mamente favorável a disseminação de doenças 
infecto-contagiosas entre profissionais e inter-
nos do sistema (DE MORAES et al., 2020). Na 
prática, a pandemia alterou os processos em 
diversos setores da saúde estes necessitaram 
adequar-se as novas realizadas e modalidades 
de trabalho. As redes sociais têm potencial de 
conectar pessoas e mobilizá-las para a promo-
ção de uma causa comum na medida que fa-
vorece o desenvolvimento do ativismo social. 
Durante a pandemia o trabalho on line se for-
taleceu, especialmente nos setores da educação 
e do lazer. Não obstante ocorreu na saúde no 
que se refere a promoção da saúde ao impac-
tar no comportamento dos sujeitos no mun-
do offl line (SOARES; DA FONSECA, 2020). 
Este trabalho objetiva apresentar uma ação de 
extensão desenvolvida na disciplina de Pro-
moção da Saúde ao Indivíduo e Coletividades, 
vinculada ao projeto de Promoção e prevenção 
de infecções e intoxicações do Mestrado Pro-
fissional em Enfermagem na Atenção Primária 
à Saúde da UDESC. As ações consistiram em 
realizar, por meio de redes sociais atividades 
de prevenção ao coronavírus entre funcioná-
rios do sistema prisional catarinense. Diante 
do aumento de casos positivos de servidores 
do sistema prisional infectados pelo novo co-
ronavírus, em março de 2021, foi produzido 
um vídeo informativo reforçando as orien-
tações de prevenção à Covid-19. O vídeo foi 
disponibilizado no canal youtube da UDESC 
Oeste (https://www.youtube.com/watch?v=Q-
-atj7pte9E&ab_channel=UDESCOeste) e com-
partilhado nos grupos oficiais de whatsapp de 
gestores e profissionais de saúde e segurança 
do sistema prisional catarinense. Foi solicita-
do um feed-back, nos grupos de whatsapp acerca 
do vídeo e de ações preventivas desenvolvidas 
nas unidades decorrentes das orientações rea-
lizadas. Teve-se retorno de profissionais do sis-
tema de todas as regiões do Estado, incluindo 
profissionais de saúde e segurança. Reportaram 
à facilidade de acesso e compartilhamento en-
tre colegas de trabalho e familiares, especial-
mente, nos itens objetividade, clareza e ani-
mação do vídeo. Mencionaram a instalação de 

dispenses de álcool em gel e pedilúvio em uni-
dades prisionais que ainda não, assim como, da 
instalação de barreira sanitária no ingresso das 
unidades penais. Relataram ainda, a utilização 
individual de utensílios tradicionais, a exem-
plificar, a cuia e a bomba de chimarrão. Em re-
lação aos equipamentos de proteção individual 
destacaram o reforço no uso de máscaras por 
profissionais e internos. O vídeo, enquanto 
recurso visual proporcionou comunicação ade-
quada para diversos indivíduos e profissionais 
da segurança pública em diferentes regiões do 
Estado. Experimentando uma abordagem nova 
e diferenciada, no que resulta em rapidez de 
intervenção, assegura, também, informações 
confiáveis. Considerou-se a intervenção eficaz 
à medida que auxiliava nas ações de prevenção 
em sintomia à velocidade de propagação do 
vírus. Um dos efeitos positivos, foi, também, 
tornar-se os participantes protagonistas ativos 
deste processo de conscientização, bem como, 
possibilitou o trabalho intersetorial ao incluir 
profissionais de diferentes áreas dentro do 
mesmo local de trabalho. Destaca-se que o tra-
balho intersetorial em outras frentes ainda se 
apresenta enquanto um desafio nesses espaços. 
As intervenções de promoção da saúde, como 
as ocorridas por meio do vídeo, possibilitaram 
comunicar-se com os usuários informando-os 
sobre diferentes assuntos, mas também envol-
vendo-os ativamente por meio de uma troca 
de ideias e opiniões, como ocorreu em nosso 
trabalho de intervenção. Esta comunicação 
bidirecional torna o destinatário um sujeito 
ativo e consciente no que diz respeito às ques-
tões que afetam sua saúde. As intervenções por 
meio das redes sociais, também têm o potencial 
de desenvolver novas habilidades e aumentar o 
empoderamento dos indivíduos, fato constata-
do em nossa ação.

Palavras-chave: Promoção à Saúde, Re-
des Sociais, Covid-19.
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A doença renal crônica (DRC) acar-
reta ao indivíduo significativas alterações nas 
rotinas e principalmente na qualidade de vida, 
condicionando a uma série de mudanças co-
tidianas, seja na alimentação, nas atividades 
diárias e nas relações pessoais. O aumento da 
patologia, tem se expandido nos últimos anos 
no país, sendo que em alguns locais o número 
de casos se elevou consideravelmente segundo 
especialistas da área (XAVIER; LIMA, 2018). 
Diante desse grave panorama, e no intuito de 
alertar as pessoas sobre a doença renal crônica 
e sobre seus fatores de risco, foi criado o pro-
grama de extensão Enfrentamento da Doença 
Renal Crônica (ENDORC), vinculado ao de-
partamento de Enfermagem da Universidade 
do Estado de Santa Catarina, cujo foco prin-
cipal se direcionou a instrumentalizar e quali-
ficar os profissionais de enfermagem e agentes 
comunitários de saúde a identificarem pre-
cocemente os riscos para o desenvolvimento 
da doença e assim, planejar ações de enfren-
tamento ou de encaminhamento precoce aos 
serviços especializado, tencionando reduzir 
danos para o paciente. Essa abordagem adveio, 
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por compreender que os profissionais da aten-
ção primária (APS) são os principais protago-
nistas nas ações voltadas a educação em saúde 
com os pacientes (ABREU et. al, 2019). Assim, 
rastrear os pacientes hipertensos e diabéticos 
pertencentes ao grupo de risco para desenvol-
ver a DRC é fundamental. Investir na promo-
ção de saúde, capacitação da equipe de enfer-
magem e de Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) para trabalhar com esses pacientes, re-
alizando acompanhamento individual e em 
grupos. Ainda, seguir as recomendações para 
a realização de exames de rotina e conforme 
preconizado pelas unidades básicas de saúde, 
como exames essenciais de creatinina, ureia e a 
Taxa de Filtração Glomerular (TFG), para con-
trole e identificação precoce da doença (BRI-
TO; OLIVEIRA; SILVA, 2016). Objetiva-se 
aqui relatar as ações desenvolvidas pelo pro-
grama de extensão ENDORC nas atividades 
educativas para ACS, técnicos de enfermagem 
e enfermeiros, da macrorregional de Chapecó. 
Trata-se de um relato de experiência que des-
creve as atividades realizadas, pelo programa 
de extensão ENDORC no período de março 
de 2020 a agosto de 2021. O grupo de exten-
sionistas é composto por três docentes e oito 
discentes, as quais seguem um cronograma de 
atividades e planejamento mensal, com perio-
dicidade das reuniões e discussão de cada ati-
vidade a ser executada pelo grupo. O progra-
ma foi criado com o propósito maior de levar 
aos profissionais de saúde atualização sobre a 
DRC e incentivo a prevenção a partir de ofici-
nas, por meio de três ações: capacitações para 
os profissionais da atenção primária e secun-
dária, abrangendo toda a macrorregional de 
Chapecó sobre a DRC. Atualizar e capacitar os 
profissionais sobre os cuidados a esses pacien-
tes, se utilizando dos Cuidados Paliativos. Esta 
ação, conta com a participação da Universida-
de Federal da Fronteira Sul. E por fim, levar 
informação para incentivo a doação de órgãos 
e tecidos humanos. O início das ações foi rea-
lizado de forma presencial, onde foi possível 
realizar nove oficinas. A partir de 19 de mar-
ço de 2020, passou a ser no formato online, e 
permanece até o momento devido a pandemia. 
Para além das ações citadas, o programa pas-
sou a utilizar mídias sociais para educação em 
saúde. As capacitações com os profissionais 
enfermeiros, técnicos de enfermagem e agentes 
comunitários de saúde, são agendadas com an-
tecedência através da do Centro de Integração 
de Educação e Saúde (CIES) Oeste, tanto as ati-
vidades que ocorreram presencialmente como 
as atividades online. Os temas trabalhados nos 
encontros se voltaram ao enfoque da doença 

renal crônica, hipertensão e diabetes. Além 
das oficinas descritas, também foi realizado 
atividades para promoção da saúde dos rins, e 
o programa também passou a utilizar as mídias 
sociais para postagens informativas abordando 
assuntos relacionados a Doença renal crônica, 
Hipertensão Arterial, Diabetes Mellitus, doa-
ções de órgãos e tecidos humanos e cuidados 
paliativos, com o intuito de disseminar o co-
nhecimento para toda a população. Em se tra-
tando de cuidados paliativos, vale ressaltar que 
estes tipo de cuidado pode ser proporcionado 
as pessoa em qualquer contexto frente a alguma 
doença crônica, e que não se reporta a termina-
lidade da vida e sim, ações que buscam melho-
rar a qualidade de vida do paciente (RIBEIRO; 
POLES, 2019). As postagens são publicadas 
semanalmente numa conta própria do projeto 
no Instagram, a produção do material segue um 
cronograma onde cada discente é orientado 
por uma docente que também auxilia na cons-
trução da matéria a ser divulgada. Considera-
-se que as ações do programa de extensão, são 
relevantes no contexto da atenção primária em 
saúde, pois é nesse contexto de cuidado ocorre 
o primeiro contato para minimizar a frequên-
cia de novos caso. A educação continuada so-
bre a doença através das capacitações instiga os 
profissionais na vigilância quanto dos grupos 
de riscos para o desenvolvimento da doença 
renal crônica, além de fomentar e potenciar a 
promoção em saúde para os pacientes, fazendo 
com que os usuários não demorem para pro-
curar atendimento, facilitando o rastreamento 
da doença e início precoce do tratamento no 
estágio inicial caso necessário. A estratégia de 
utilizar as mídias sociais, como ferramenta de 
promoção de saúde, alcança um bom resultado, 
com número de interações, compartilhamen-
tos e curtidas dos seguidores.

Palavras-chave: Cuidados de enferma-
gem, Doença renal Crônica, Ensino em enfer-
magem.
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Introdução: O Programa de Extensão 
“Fortalecendo o Uso de Tecnologias Educati-
vas e Assistenciais nas Práticas Profissionais 
na Atenção Primária a Saúde”, vinculado ao 
Departamento de Enfermagem, e ao Mestra-
do Profissional em Enfermagem na Atenção 
Primária à Saúde, da Universidade do Estado 
de Santa Catarina, coordenado pela Prof. Dra. 
Elisangela Argenta Zanatta, possui como obje-
tivo geral produzir e promover a socialização e 
divulgação de materiais educativos e instrucio-
nais para utilização pelos profissionais de saú-
de e usuários da Atenção Primária a Saúde de 
municípios do estado de Santa Catarina. Nes-
se resumo, serão relatadas atividades vincula-
das às ações 2 e 4. Na ação 2 foram produzidos 
quatro vídeos educativos voltados aos cuidados 
com a traqueostomia de crianças em domicí-
lio. Participaram da produção uma mestranda 
e dois estudantes de graduação, sob orienta-
ção da professora Elisangela Argenta Zanatta. 
Vinculadas à ação quatro, surgiu a demanda 
de capacitar profissionais de saúde para a re-
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alização de medidas preventivas relacionadas 
a Prevenção Quaternária (P4), um conceito 
relativamente recente que consiste na identi-
ficação de pessoas em risco de medicalização 
excessiva, e sua proteção contra intervenções 
desnecessárias, evitando danos iatrogênicos e 
sugerindo intervenções eticamente aceitáveis 
(TESSER, 2016; TESSER, 2021). Objetivo: o 
presente trabalho tem como finalidade relatar 
os resultados obtidos por meio das ações reali-
zadas no Programa de Extensão “Fortalecendo 
o Uso de Tecnologias Educativas e Assisten-
ciais nas Práticas Profissionais na Atenção Pri-
mária a Saúde”. Metodologia: Visando efetivar 
a ação 2 foram desenvolvidos quatro vídeos que 
envolveu o processo de elaboração, validação 
de conteúdo por profissionais de nível superior 
que atuam no Serviço de Atenção Domiciliar 
nos estados de Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul e Paraná e avaliação por familiares de 
criança em uso de traqueostomia no domicí-
lio. Na ação 4 foram realizados dois cursos de 
capacitação, durante o primeiro semestre de 
2021, com o tema “Formação sobre a Preven-
ção Quaternária na Atenção Primária à Saúde”, 
ministrados por duas estudantes do Mestrado 
Profissional em Enfermagem na Atenção Pri-
mária à Saúde que atuam como Enfermeiras 
de Equipes de Estratégia de Saúde da família 
(ESF) de dois municípios do Oeste de Santa 
Catarina, sob orientação docente das professo-
ras Carine Vendruscolo e Denise Antunes de 
Azambuja Zocche. Foram realizados encontros 
com as equipes multiprofissionais das equipes 
de ESF, instrumentalizando-os quanto as ati-
tudes preventivas para evitar o uso de medi-
camentos, excesso de exames e de determina-
dos procedimentos e intervenções que causam 
mais malefícios do que benefícios à saúde dos 
usuários. Resultados: foram produzidos qua-
tro vídeos: Cuidado domiciliar à criança em 
uso de traqueostomia; Aspiração da cânula 
de traqueostomia de crianças no domicílio; 
Decanulação ou saída acidental da cânula de 
traqueostomia de crianças no domicílio; Obs-
trução da cânula de traqueostomia de crianças 
no domicílio. Estes estão publicados na página 
do YouTube da Universidade do Estado de San-
ta Catarina, Campus Oeste e os links de acesso 
a eles foram enviado aos Serviços de Atenção 
Domiciliar do Brasil, para que sejam compar-
tilhados com os pais e cuidadores de crianças 
em uso de traqueostomia, a fim de difundir o 
conhecimento de uma forma rápida e acessí-
vel, sendo um recurso educativo para o enfer-
meiro da Atenção Domiciliar na capacitação e 
orientação das famílias que cuidam de crianças 
dependentes desse dispositivo. Os vídeos tam-

bém foram registrados na Agência Nacional de 
Cinema. O curso de capacitação realizado no 
município de Bandeirantes, foi conduzido em 
cinco encontros totalizando 16h/aula. O pri-
meiro encontro, intitulado “Descoberta” com 
duração de 4h/aula teve por objetivo conhecer 
a compreensão dos profissionais sobre a P4, 
investigar os pontos fortes, habilidades pes-
soais e institucionais para o desenvolvimento 
de ações de P4. No segundo encontro, também 
intitulado de descoberta, com duração de 4h/
aula, objetivou-se descrever as ações dos profis-
sionais relacionadas à P4. O terceiro encontro, 
intitulado “Sonho” teve duração de 2h/aula e 
como objetivo imaginar o melhor ideário de 
ações voltadas à P4 que podem ser realizadas 
no cotidiano da equipe. No quarto encontro, 
intitulado “Planejamento”, com duração de 3h/
aula, o objetivo fora criar possibilidades para 
ações de P4, com base na realidade da equipe 
e da instituição. O último encontro “Destino”, 
teve duração de 3h/aula, tendo por finalidade 
pactuar ações de P4 com a equipe, em matriz 
de intervenções, dessa atividade foi produzido 
o infográfico que delineará as ações sobre P4 na 
ESF no município e que poderá ser utilizado 
por outras equipes ou adaptado de acordo com 
a realidade de outros serviços. O “Curso sobre 
a Prevenção Quaternária para profissionais da 
Atenção Primária” realizado no município de 
Sul Brasil, SC, com carga horária de 32h/aula, 
teve cinco etapas. Na primeira etapa houve um 
seminário via plataforma remota totalizando 
6h/aula, afim de conhecer a percepção dos pro-
fissionais sobre a P4, problematização do tema 
com os participantes, identificação de situa-
ções relacionadas a P4 na APS e elaboração do 
diagnóstico da realidade em relação à P4 no lo-
cal. A segunda etapa também ocorreu via plata-
forma remota com total de 6h/aula, objetivan-
do a elaboração do esboço de uma Tecnologia 
Educacional (Manual Técnico), com os princi-
pais conceitos e informações sobre o tema. Na 
terceira etapa, também, via plataforma remota, 
totalizando 16h/aula, ocorreu a construção co-
letiva da Tecnologia Educacional sobre a P4. A 
quarta etapa foi destinada para a Validação do 
conteúdo e aparência por expertises e Semân-
tica pelo público-alvo. Após as validações, na 
quinta etapa, ocorreu a divulgação do Manual 
Técnico para a equipe, totalizando 4h/aula, e 
posteriormente ocorreu a divulgação externa. 
Considerações Finais: Os vídeos como tecno-
logia educativa subsidiarão os profissionais de 
saúde nas orientações sobre os cuidados que 
a família deverá efetuar no domicilio para a 
manutenção da vida e prevenção de agravos à 
saúde da criança em uso de traqueostomia As 
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ações realizadas nos cursos poderão contribuir 
significativamente para atuação dos profis-
sionais de saúde voltadas para a prevenção de 
agravos e promoção da saúde, especialmente no 
que se refere a redução da prática de medicaliza-
ção excessiva.

Palavras-chave: Prevenção Quaterná-
ria. Atenção Primária a Saúde. Tecnologias 
Educativas.
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O Movimento Maio Amarelo tem 
como objetivo a conscientização e orientação 
no trânsito e está associado a prevenção de 
acidentes. A ação é internacional e envolve o 
Poder Público e a sociedade em geral, já que 
o objetivo é colocar em pauta o tema trânsi-
to, estimulando a participação de um grande 
número de pessoas, empresas, do governo e de 
entidades. O mês de maio foi escolhido pela 
ONU (Organização da Nações Unidas), que 
decretou no ano de 2011 a Década de Ação para 
Segurança no Trânsito. O cuidado da área da 
saúde, no âmbito de prevenção se faz presente 
na sociedade. Em 2017, Camboin et al., (2021) 
desenvolveram estudo qualitativo com enfer-
meiros no estado do Paraná, Brasil, para iden-
tificar a percepção dos enfermeiros da atenção 
primária a saúde sobre a prevenção dos aciden-
tes de trânsito com crianças como componente 
do cuidado. Nesse estudo, os autores sinalizam 
que o cuidado normalmente acontece somen-
te após a ocorrência do acidente, o que reforça 
que as ações preventivas são insuficientes, ex-
plicitadas pela análise temática que culminou 
num dos temas centrais, a saber, “ações de pre-
venção são secundárias às de cura”, sendo ações 
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intersetoriais, em especial na escola, apontada 
como o “caminho para o cuidado” (CAMBOIN 
et al., 2021). Tal achado nos remete a refletir 
que a promoção de saúde é falha, uma vez o 
melhor desempenho em auxiliar ocorre depois 
que o problema já foi instalado, em detrimen-
to de ações que possam prevenir os eventos de 
trânsito no cuidado da enfermagem. Contudo, 
os participantes manifestam o desejo de trans-
formar a realidade por meio de movimentos 
junto  à escolas e comunidade, promovendo o 
acesso a informações. Violências e acidentes de 
trânsito constituem uma enorme e urgente ad-
versidade no âmbito da Saúde Pública, já que 
o aumento de morbimortalidade e internações 
por estes acontecimentos estão cada dia mais 
preocupantes em todo o mundo e o número 
de óbitos cresce a cada dia. Segundo a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 1,2 
milhões de pessoas morrem por ano em decor-
rência de acidente de trânsito, e no Brasil, esse 
número corresponde cerca de 25% da popula-
ção. Há previsão é que até o ano de 2030, pode 
chegar a 40% se as medidas preventivas não fo-
rem efetivas. Ainda, cerca de 50 milhões de pes-
soas podem sair feridas ou incapacitadas por 
acidentes de trânsito (Cavalcante; Morita; Ha-
ddad, 2009). No ano de 2020 o trânsito brasi-
leiro afetou uma pessoa a cada quinze minutos 
(Observatório Nacional de Segurança Viária, 
2021), deixando o país entre um dos que tem 
mais mortes em acidente de trânsito no mun-
do. Além de todos esses impactos na Saúde Pú-
blica, estima- se que, pessoas acometidas por 
acidentes podem vir a desenvolver transtorno 
de estresse pós- traumático, além de ansieda-
de fóbica, ansiedade generalizada e depressão 
(Cavalcante; Morita; Haddad, 2009). Conside-
rando as consequências sociais e a repercussão 
dos acidentes de trânsito na vida das pessoas, 
o Programa de Extensão Educação Continuada 
em Saúde, mobilizou esforços para a constru-
ção de material informativo sobre a prevenção 
de acidentes do trânsito em comemoração ao 
Maio Amarelo, mês dedicado a campanha de 
conscientização sobre segurança no trânsito, 
para sensibilizar a população para o alto índi-
ce de mortes e feridos no trânsito em todo o 
mundo. Objetivou-se desenvolver uma tecno-
logia educativa do tipo card para sensibiliza-
ção da comunidade acadêmica da Udesc sobre 
educação no trânsito. Trata-se de um relato de 
experiência acerca da construção de tecnologia 
educativa desenvolvida no Programa de Exten-
são Educação Continuada em Saúde da Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina para a 
sensibilização quanto as medidas preventivas 
de acidentes no trânsito. A busca por informa-

ções científicas e construção do material deu-
-se nos meses de abril e maio de 2021. O mate-
rial produzido por dois integrantes do PEECS, 
foi apreciado e validado pelos membros exten-
sionistas, estudantes e docentes vinculados ao 
PEECS em maio de 2021, mesmo mês que o ma-
terial foi disponibilizado nas redes sociais. O 
material produzido foi publicado no Instagram 
e Facebook do PEECS. Há que se considerar 
que o medo excessivo por situações chocantes 
e perigosas, experiência que possa causar mor-
te ou ameaça, testemunhar um acontecimento 
intimidador, são situações que caracterizam o 
estresse pós traumático, este em que pode estar 
muito presente após um acidente de trânsito. 
Mundialmente morrem mais de 500 pessoas 
menores de 18 anos por dia nas estradas e ou-
tros milhares sofrem lesões. As sequelas físicas, 
psíquicas, sociais e o tempo em que ficam afas-
tadas das atividades escolares ou a reabilitação 
da saúde também são aspectos que implicam 
na vulnerabilidade destes sujeitos. Para a enfer-
magem, a dimensão técnica do cuidado perpas-
sa, além das atividades educativas, pelas mais 
diversas atividades do enfermeiro na Atenção 
Primária a Saúde (APS), tais como aplicação 
de vacinas, curativo, aferição de sinais vitais, 
entre outros. A grande demanda por cuidados 
nas unidades de saúde, sobrecarga de trabalho 
e outras situações do dia a dia do profissional 
enfermeiro, acaba por vezes, limitando ações 
preventivas como a ação proposta desenvolvi-
da de educação para o trânsito. O cuidado des-
tinado a prevenção dos acidentes de trânsito 
pode estar à frente nas ações de prevenção e 
promoção à saúde, tendo em vista a autono-
mia e competência do enfermeiro na atenção 
primária à saúde. A ideia de seguir padrões, ou 
seja, permanecer continuamente seguindo as 
mesmas condutas, nos remete a possibilidade 
de resistência as mudanças. Neste sentido, a 
rotina de trabalho e os hábitos diários acabam 
incorporados culturalmente e/ou de forma or-
ganizacional, a questão curativista em detri-
mento da preventiva. Destaca-se aqui, a neces-
sidade de ampliar a vigilância e prevenção de 
acidentes e violências, fortalecer a promoção 
da saúde do escolar e da cultura de paz, em am-
bientes de ensino. Acredita-se que a divulgação 
do material produzido pode contribuir para a 
sensibilização individual e coletiva quanto à 
educação no trânsito.

Palavras-chave: Enfermagem. Maio 
Amarelo. Prevenção. Educação da População. 
Acidente de Trânsito
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O programa de extensão: ALIMEN-
TOS NA COMUNIDADE – Transformando 
a Tecnologia de Alimentos em Práticas Sociais 
foi uma proposta promovida por discentes, 
docentes, técnicos e alunos dos cursos de En-
genharia de Alimentos, Engenharia Química e 
do Programa de Pós- Graduação em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos para levar o conheci-
mento desenvolvido nas atividades da sala de 
aula para além dos muros da universidade em 
benefício da comunidade. Na região de Cha-
pecó e Pinhalzinho, Oeste Catarinense, en-
contram-se diferentes atividades econômicas, 
com destaque para o agronegócio. No entanto, 
ainda há uma carência na formação de pessoas 
para os desafios contemporâneos, tanto aquelas 
capacitadas para o mercado de trabalho como 
para reintegração com a sociedade. Assim, o 
programa de extensão: Alimentos na Comu-
nidade – Transformando a Tecnologia de Ali-
mentos em Práticas Sociais tem como objetivo 
contribuir com a formação, desenvolvimento 
e aperfeiçoamento de pessoas envolvidas com 
a manipulação de alimentos ou que buscam 
nesta área uma possível fonte de renda pessoal. 

ALIMENTOS NA COMUNIDADE - 

TRANSFORMANDO A TECNOLOGIA DE 

ALIMENTOS EM PRÁTICAS SOCIAIS
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O público-alvo são pessoas da comunidade da 
região de Pinhalzinho e Chapecó em situação 
de vulnerabilidade social, sendo: mulheres que 
sofreram violência doméstica, desempregados, 
reeducandos do sistema prisional e pessoas que 
estão em busca da equidade social. O progra-
ma de extensão visa disponibilizar cursos de 
capacitação em três diferentes ações: a) ação 
1: curso de produção/beneficiamento de frutas 
e hortaliças, como: minimamente processados, 
geleias, hortaliças acidificadas e fermentadas; 
b) ação 2: curso de produção de produtos lác-
teos e derivados, como: queijo, creme de queijo, 
iogurte e kefir; e c) ação 3: curso de produção 
de produtos de cereais e derivados, como: pães, 
bolos, biscoitos, cupcakes. Todos os cursos fo-
ram elaborados respeitando as boas práticas 
de fabricação (BPFs) e a higiene na elaboração 
dos alimentos, a fim de obter e garantir a pro-
dução de alimentos seguros para o consumo. 
Perante a pandemia da COVID-19 e suspen-
são das atividades presenciais da UDESC, as 
ações dos cursos propostos foram realizadas na 
forma de vídeos online disponibilizados para 
a divulgação ao público-alvo pelos contatos 
da assistência social dos municípios e pelos 
responsáveis no atendimento de reeducandos 
do sistema prisional. Os vídeos também foram 
compartilhados em redes sociais, Whatsapp e 
no Youtube. Foram divulgados vídeos online 

referentes à oficina de produção de Conservas 
de Vegetais, Geleias de Frutas, Queijo Minas 
Frescal e Bolo de Fubá (Figura 1). Os vídeos do 
programa de extensão divulgados no Youtube 
tiveram entre 55 a 490 visualizações e também 
foram disponibilizados para cerca de 200 ree-
ducandos do sistema prisional e para mais de 
1000 pessoas atendidas pelo serviço de assis-
tência social dos municípios. Estão previstos 
novos vídeos sobre: produção de Biscoitos de 
Aveia Light e de Maizena e produção de Iogur-
te. Todos os interessados em conhecer e par-
ticipar das ações podem acessar os vídeos das 
oficinas no Canal do Youtube da Engenharia 
de Alimentos e Engenharia Química da Udesc. 
Sendo assim, é notória a importância das ativi-
dades de extensão para à comunidade, princi-
palmente no cenário atual em que a sociedade 
teve que manter cuidados para a preservação 
da saúde pública e o mercado sofreu modifi-
cações econômicas. Assim, durante o período 
atual de isolamento social, os vídeos divulga-
dos auxiliaram na propagação do conhecimen-
to sobre produção e manipulação de alimentos. 
Além disso, contribuem com o desenvolvimen-
to regional e incentivam a produção e comer-
cialização de produtos seguros para o consumo 
humano, como uma oportunidade de fonte de 
renda e capacitação, especialmente para pesso-
as em situação de vulnerabilidade social.

Figura 1 - Divulgação de oficinas do Programa de Extensão no formato de vídeos 
online.

 

*Vídeos online no canal do Youtube da Engenharia de Alimentos e Engenharia Química da Udesc (https://www.youtu-
be.com/channel/UCwHqwBmt5fBYrg6cK9anIUw).

https://www.youtube.com/channel/UCwHqwBmt5fBYrg6cK9anIUw
https://www.youtube.com/channel/UCwHqwBmt5fBYrg6cK9anIUw
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O mel é um considerado um dos ali-
mentos mais puros da natureza, apresentando 
propriedades organolépticas bastante marcan-
tes, e por este motivo é largamente consumi-
do em todo o mundo. No Brasil, para análise 
de qualidade, o mel é analisado a partir dos 
parâmetros físico-químicos descritos na Ins-
trução Normativa nº 11, de 20 de outubro de 
2000. Neste são dispostos a determinação de 
maturidade (açúcares redutores, sacarose apa-
rente e umidade), de pureza (Sólidos insolú-
veis em água, minerais e pólen) e deterioração 
(fermentação, acidez livre, atividade diastásica 
e hidroximetilfurfural). Neste sentido, o tra-
balho teve como objetivo determinar os pa-
râmetros físico-químicos de méis produzidos 
por Apis mellifera no Estado de Santa Catarina. 
Os méis foram analisados quanto aos açúcares 
redutores, a sacarose aparente, a umidade, a 
acidez livre, a atividade diastásica e ao hidro-
ximetilfurfural (HMF). Para análise utilizou-se 
metodologia descrita pelo Instituto Adolfo 
Lutz. Foram realizadas análises em 20 amostras 
de méis produzidas durante a safra 2019-2020 
provenientes de apiários de diferentes locali-
dades no Estado. Na avaliação de maturação, 
a análise de açúcares redutores é feita a partir 

ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

DE MÉIS FLORAIS DE SANTA 

CATARINA PRODUZIDOS 

DURANTE A SAFRA 2019-2020
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da pesagem de dois gramas da amostra de mel 
homogeneizada com água destilada, após a so-
lução de mel preparada, em um balão de fundo 
chato se adicionada 5 ml de solução de Fehling 
A e 5 ml de solução de Fehling B e mais 7 ml 
de água destilada e coloca-se aquecer em uma 
chapa elétrica até a ebulição. Em uma bureta 
colocasse a solução de mel preparada para ini-
ciar a titulação, adicionando 1 ml de solução de 
azul de metileno, a titulação deve ocorrer den-
tro do tempo de 3 minutos até a descoloração 
do indicador. Os resultados demonstraram que 
na análise de açúcares redutores, 18 amostras 
demonstram-se dentro do exigido pela legisla-
ção 65 g/100 g, valor mínimo exigido. Para aná-
lise de sacarose aparente, utiliza-se a solução 
já preparada na análise de açucares redutores, 
essa solução é colocada em banho maria a 65°C 
por uma hora. Removendo do banho maria 
adiciona 10 ml de solução de ácido clorídrico, 
deixando esfriar até a temperatura ambiente, 
após isso é neutralizada com solução de hidró-
xido de sódio e procede para a titulação com as 
soluções de fehling A e B. Os resultados obti-
dos foi que 16 amostras se demonstram dentro 
do valor máximo exigido de 6 g/100 g. Na aná-
lise de umidade é realizada através do refrac-
tomerers digital que mostrou que 17 amostras 
estavam dentro do permitido pela legislação 
(máximo de 20%). Na determinação de dete-
rioração, a avaliação de acidez livre é realizada 
pesando 10 gramas de mel dissolvido até 75 ml 
agitando bem e com um eletrodo mede o pH 
inicial, realiza a titulação com hidróxido de 
sódio até pH 8,5 e anota-se o volume. Imedia-
tamente adiciona-se 10 ml de solução de hidró-
xido de sódio e sem demora inicia a titulação 
com ácido clorídrico até o pH 8,30. A análise 
demonstrou que 16 amostras estavam dentro 
do permitido (máximo de 50 mil equivalentes 
por quilogramas). Na determinação da ativida-
de diastásica, em tubos de ensaio, mistura-se 
5ml de solução de mel a 20% mais 5 ml de água 
destilada e 1ml de solução de amido a 1%. Incu-
ba-se em banho maria a 45°C por uma hora, e 
então acrescenta-se 1ml da solução de lugol. A 
presença da enzima diástase foi verificada em 
todas as amostras, assegurando que não houve 
superaquecimento destas. Na análise de HMF 
pesa 5 g do mel e adiciona-se no máximo 25 ml 
de água destilada, em um béquer adiciona 0,5 
ml de solução de Carrez I e mistura. Adicio-
na 0,5 ml de solução de Carrez II e mistura- se 
bem, completar o volume para 50 ml. Filtrar a 
solução preparada descartando os primeiros 
10 ml. Pipetar o filtrado para dois tubos de 
ensaio, adiciona-se em um dos tubos 5ml de 
água destilada (amostra) e 5ml de solução de 

bissulfito de sódio no outro tubo de ensaio (re-
ferência). Mistura em banho de ultrassom por 
3 min e determina a absorbância da amostra 
em 284 e 336 nm em uma cubeta de 1cm. Ve-
rificou-se que todas as amostras estavam den-
tro dos parâmetros exigidos (máximo 60 mg/
kg). A variação observada nos dados das aná-
lises físico-químicas que não se enquadraram 
dentro do exigido pela legislação vigente pode 
estar correlacionado a diversos fatores, sendo 
especialmente a origem floral das amostras de 
méis. Como o Estado de Santa Catarina encon-
tra-se no bioma Mata Atlântica, o bioma mais 
rico em biodiversidade do país, é possível que a 
diversidade de flora apícola altere o perfil dos 
mesmos. Da mesma maneira, a origem geográ-
fica, as condições climáticas, o estágio de ma-
turação, o processamento e/ou armazenamen-
to dos méis podem impactar diretamente na 
qualidade final do produto. No geral, majorita-
riamente, as amostras apresentaram-se dentro 
do exigido pela legislação, demonstrando que 
os méis catarinenses podem ser considerados 
de qualidade, garantindo segurança alimentar 
aos consumidores.

Palavras-chave: Apicultura. Qualidade 
do mel. Segurança alimentar.
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Santa Catarina é um dos estados brasi-
leiros que mais produzem e exportam carne de 
aves, sendo o oeste a região que mais contribui 
para tal colocação. A produção de aves evoluiu 
muito nas últimas décadas, principalmente 
no que diz respeito a ambiência, manejo, nu-
trição, genética, etc. As agroindústrias, dentro 
do sistema de integração, estão exigindo cada 
vez mais dos produtores, principalmente no 
que diz respeito a estrutura de produção. Os 
galpões utilizados hoje são estruturados com 
equipamentos de ponta, o que facilita o mane-
jo pelo produtor e melhora o desempenho. En-
tretanto, o custo de implantação ou adaptação 
de galpões já existentes pode chegar a valores 
próximos de R$500.000,00 e R$250.000,00, res-
pectivamente. Conforme exposto acima, mui-
tos produtores deixam a atividade devido ao 
alto investimento exigido e também à baixa 
remuneração recebida pela criação das aves, as-
sim, muitas vezes estrutura fica parada, mesmo 
apresentando condições mínimas de utilização. 
A criação de aves tipo ‘caipira’ é uma boa op-
ção para esses produtores, pois além de ser uma 
atividade rentável, pode otimizar o uso das 
instalações já existentes. Produtores que não 
se enquadram na situação anteriormente ex-
posta também podem aderir à atividade, pois 
o custo com estrutura não é elevado, podendo 
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ser utilizadas outros tipos de estrutura /equi-
pamentos já existentes na propriedade. Além 
disso, existe um nicho de mercado específico 
para esses produtos (frango e ovos caipira). O 
presente programa de extensão já está em an-
damento desde 2014, e teve início a partir da 
demanda de produtores que procuraram o 
professor coordenador do programa devido a 
carência de assistência técnica disponibilizada 
pelos municípios e estado. Para se ter ideia, o 
produtor em questão usava na época ração de 
vacas leiteiras para alimentar as aves. O obje-
tivo do programa de extensão é auxiliar pro-
dutores da região Oeste de SC na atividade 
de produção de aves tipo ‘colonial’ ou ‘caipira’, 
através de assessoria técnica nas proprieda-
des. As ações são divididas de seguinte forma: 
1) Assessoria a pequenos avicultores do oeste 
catarinense – instalações, nutrição e manejo 
das aves. 2) boas práticas de produção de ra-
ções na pequena propriedade rural, por meio 
de atividades realizadas nas propriedades e na 
fábrica escola do departamento de zootecnia 
da UDESC. 3) Orientação sobre legislações 
que envolvem comercialização de carne e ovos. 
As atividades são desenvolvidas por professores 
e alunos do curso de zootecnia do Centro de 
Educação Superior do Oeste, da Universidade 
do Estado de Santa Catarina - UDESC. São re-
alizadas palestras para apresentar o programa 
para produtores rurais dos municípios da re-
gião oeste de SC que possuem interesse, a par-
tir do contato com as secretarias de agricultura 
dos municípios envolvidos. A segunda etapa 
envolve visita às propriedades de produtores 
que demonstram interesse, para a partir daí se-
rem feitos projetos específicos para cada reali-
dade. Após o início da atividade são realizadas 
visitas frequentes aos produtores para acompa-
nhamento e instruções constantes. No ano de 
2020, devido às limitações impostas pela pan-
demia causada pelo COVID 19 o programa não 
teve atividades presenciais, as assessorias foram 
feitas via telefone ou por aplicativos como TE-
AMS, mas não deixaram de acontecer. Já no 
presente ano (2021) foram mantidos os atendi-
mentos online e foram retomadas alguns ativi-
dades presenciais, onde foram realizadas duas 
visitas, uma em Chapecó, a um produtor que 
já faz parte do programa e uma nova interes-
sada, do município de Seara, a qual está dis-
posta a ingressar na atividade por não possuir 
fonte de renda na propriedade rural. O produ-
tor Valmir desenvolve a atividade desde 2019 
e obtém hoje renda líquida de R$ 3.500,00 por 
mês através da venda de aproximadamente 45 
dúzias de ovos por dia em supermercados da 
cidade de Chapecó. Esse produtor foi instruí-

do pelo programa e possui registro sanitário no 
município para comercialização, algo que ante-
riormente inviabilizaria o negócio. Esses dois 
casos de produtores citados acima são exem-
plos dos 22 produtores atendidos desde o iní-
cio do programa que iniciaram ou vão iniciar a 
atividade. Após a implantação do programa o 
mesmo passou por vários municípios da região 
oeste de SC e também por dois municípios do 
estado do Rio Grande do Sul (Getúlio Vargas 
e Porto Xavier). Percebe-se que muitos produ-
tores tem interesse pela atividade, porém têm 
receio em investir e não ter onde vender seus 
produtos, dessa forma a ação três do programa, 
implantada na última edição do edital PAEX 
colaborou muito para tal, pois os produtores 
passaram a ter uma visão mais detalhada so-
bre a legislação e dessa forma entender como e 
onde podem comercializar os produtos (carne 
e ovos). Num contexto geral, observamos que 
o tema é de grande interesse para pequenos 
agricultores e desde 2014 um número conside-
rável de produtores ingressaram na atividade 
e aqueles já estavam na mesma passaram a ter 
uma maior eficiência de produção. Devido 
a verticalização da cadeia avícola industrial, 
percebe-se que existe carência de assistência 
técnica aos pequenos avicultores por parte dos 
órgãos competentes.

Palavras-chave: Avicultura. Extensão 
rural. Sustentabilidade.
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A agricultura no oeste de Santa Cata-
rina é caracterizada pela presença de pequenas 
propriedades oriundas da agricultura familiar, 
assim como é destaque na produção de alimen-
tos. A produção de leite é uma das principais 
atividades econômicas, sendo que a maior ba-
cia leiteira está no Oeste, responsável por mais 
da metade da produção de leite do estado. Ou-
tro ramo que está em ascensão em nossa região 
é a ovinocultura de corte e leite, uma vez que 
essa atividade tem um senário promissor, pois 
o ambiente apresenta condições favoráveis 
para ampliação dessa atividade, considerando 
desde o clima até o mercado consumidor, já 
que nosso estado é o que mais importa carne 
ovina quando comparado aos outros estados 
do território nacional, a ovinocultura de lei-
te tem atraído diversos produtores por serem 
animais com alta produção e de ciclo mais rá-
pido quando comparados a bovinos. Histori-
camente, existe uma carência quando falamos 
de assistência técnica, por meio disso se deu a 
criação do programa de extensão denominado 
assistência técnica e laboratorial com foco na 
produção e qualidade leite bovino, criação de 
ovinos e diagnóstico parasitológico no oeste 
de Santa Catarina. Esse programa tem como 
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objetivo contribuir para a produção de leite 
de bovinos e criação de ovinos em nossa re-
gião. Para isso serão desenvolvidas três ações 
distintas, mas interligadas que visam prestar 
orientação técnica e análises laboratoriais para 
a melhoria da cadeia produtiva de proprieda-
des e, também prestar orientações técnicas em 
relação ao controle zootécnico. A extensão 
universitária foi uma das principais ativida-
des prejudicadas durante a pandemia por CO-
VID-19, similar ao que ocorreu nesse programa. 
A primeira ação de extensão foi uma das mais 
prejudicas nesses últimos anos, pois consiste 
na orientação dos produtores de bovinos de 
leite e ovinos (corte e leite), em dias de campo, 
onde orientações técnicas principalmente re-
lacionadas à produção de leite com qualidade, 
alimentação e controle sanitário são discuti-
das em formas de palestras e mesas redondas. 
Dicas importantes sobre a dieta de vacas lei-
teiras com finalidade de promover melhorias 
de produção deixaram de ser transmitida aos 
produtores. Estavam previstos quatro eventos 
por ano, mas nenhum foi realizado. Porém o 
grupo trabalhou forte na elaboração e publica-
ção dos nas três primeiras edições do folheto 
técnico (https://www.udesc.br/ceo/producao-
esaudeanimal). Nesse folheto o comitê edito-
rial elabora perguntas e especialistas respon-
dem na forma de artigo técnico. O boletim é 
disponibilizado na página própria vinculada 
UDESC e também via rede social em páginas 
próprias (Facebook (https://www.facebook.
com/Produ%C3%A7%C3%A3o-e-sa%C3%BAde-

-animal-em-foco-na-UDESC-131367255118645) 
e Instagram), sendo que em nossa última cons-
tatação verificamos um alcance de mais de 321 
contas nos últimos 90 dias, ou seja, ainda de 
maneira remota as informações chegaram e be-
neficiaram diversas pessoas. A segunda ação de 
extensão é a análise da composição e qualidade 
de leite de propriedade produtora na região 
Oeste. Um importante identificador da saúde 
das glândulas mamária é a contagem de células 
somáticas (CCS) que também foi mensurado, 
além da determinação da proteína, gordura e 
lactose. Para as análises, o leite foi acondicio-
nado em frasco plástico, identificado com o 
número de cadastro de cada propriedade, ar-
mazenado em caixas de isopor com gelo pro-
curando manter a temperatura para evitar que 
o leite sofra alterações na sua composição até 
processamento em laboratório. O número de 
produtores contemplados com essas análises 
foi grande, mas devido a pandemia, que fez as 
atividades em laboratório serem interrompido, 
apenas amostras de 2 produtores foram anali-
sadas (amostras colhidas início de 2020, antes 

do isolamento social no Brasil). Ao total, 112 
amostras foram analisadas, sendo que dessas 
apenas 15 amostras tiveram a CCS acima do 
normal ou seja 13%. Para os outros parâmetros 
de qualidade do leite (gordura, proteína, lac-
tose e sólidos) não se observou anormalidade. 
Na terceira ação temos a assistência técnica 
laboratorial para análise parasitológica, qual 
tem a finalidade de identificar parasitos que 
acometem o rebanho, e assim conduzir um 
tratamento direcionado. As amostras de fezes 
de ovinos e caprinos foram recebidas e proces-
sadas de acordo com a solicitação de exame. 
Da mesma forma que as amostras de leite, as 
amostras de fezes deixaram de ser processadas 
pelo fechando da UDESC devido a pandemia. 
Mas em julho as atividades de pesquisa e exten-
são puderam retornar, o que permitiu receber 
e analisar 131 amostras. A técnicas de McMas-
ter que quantifica o número de ovos por grama 
(OPG) de fezes de helminto foi usada, assim 
como a coprocultura, que possibilita identifi-
car os parasitos envolvidos na infecção. Essas 
amostras de fezes foram de 3 propriedades dis-
tintas, sendo verificado OPG elevado um mui-
tas, o que sugere que os animais precisavam ser 
medicados. A coprocultura revelou que os dois 
parasitos (Trichostrongylus e Haemonchus) são 
os principais responsáveis pela infecção dos 
animais. Com isso podemos concluir que ape-
sar do afastamento das atividades em virtude 
da pandemia algumas atividades de extensão 
como boletim técnico e análises laboratoriais 
foram realizadas e com elas propriedades e 
pessoas foram beneficiadas. Porém é evidente 
que a ação de assistência técnica foram as mais 
afetada com afastamento das atividades pre-
senciais, mas apesar de tudo ainda consegui-
mos colaborar com a sociedade, principalmen-
te com as três excelentes edições do boletim: 
“Produção e saúde animal em foco na UDESC”.

Palavras-chave: Produção animal, Sa-
nidade, Universidade.
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Introdução: A população em situa-
ção de rua integra pessoas de todos os sexos 
e idades, muitas delas estão em situação de 
rua, desde adolescentes/jovens, sem contato 
com familiares, sem vínculos e sem trabalho. 
Observa-se que fatores como o preconceito e a 
dependência química agravam ainda mais esta 
situação, com isso, muitas são as necessidades 
desses indivíduos devido a proliferação de do-
enças, violência, escassez de alimentos, altera-
ções climáticas e atualmente devido ao atual 
cenário pandêmico, as necessidades de saúde 
se tornaram ainda mais necessárias. Diante 
deste cenário, a Secretaria de Assistência So-
cial de Chapecó oferece a esta população a 

“Casa de Passagem”, onde atende em média 40 
pessoas por dia, em situação de rua e imigran-
tes em busca de trabalho sem moradia. Neste 
local desenvolve-se um trabalho totalmente as-
sistencial, humanitário, por uma equipe mul-
tidisciplinar. Os usuários têm acesso, 4 refei-
ções diárias, duchas para banho e material para 
higiene; os quartos são coletivos e separados 
masculinos, femininos e para pessoas idosas, é 
fornecido também agasalhos, roupas limpas e 

ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS  

DA CASA DE PASSAGEM EM  

CHAPECÓ-SC: AÇÃO DO PROGRAMA 

DE EXTENSÃO EM SAÚDE MENTAL
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acompanhamento de assistência social e psicó-
logo quando necessária (ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO, 2019). Ao conhecer as ativida-
des do Programa de Extensão Promovendo 
a Saúde Mental, foi-nos proposto ações para 
com este público, mais especificamente ações 
de assistência de enfermagem com cunho edu-
cativas. Para atender tal necessidade os docen-
tes e discentes do Programa desenvolveram 
um instrumento para auxiliar na realização do 
atendimento a essa população, o instrumento 
envolve dados como anamnese, exame físico 
simplificado, sinais vitais e condutas. Objeti-
vo: Relatar o atendimento individual e a escu-
ta qualificada aos usuários da casa de passagem 
de Chapecó SC. Método: relato das atividades 
desenvolvidas pelo Programa de Extensão em 
Saúde Mental da Universidade do Estado de 
Santa Catarina- UDESC, junto aos usuários da 
casa de passagem. O instrumento criado para 
ser aplicado juntamente com a escuta qualifi-
cada possibilitará um olhar integral para cada 
indivíduo, qualificando o atendimento e dan-
do subsídios de informações aos acadêmicos 
envolvidos, estas atividades foram desenvol-
vidas nas quartas feiras no período vespertino, 
onde eram agendados em torno de 6 usuários. 
Resultados: As atividades desenvolvidas na 
casa de passagem se deu nos meses de junho a 
setembro de 2021, os atendimentos ocorreram 
em salas individuais, a agenda de atendimento 
era realizada pelas assistentes sociais conforme 
as necessidades de saúde dos usuários. Em rela-
tos da equipe do serviço e constatado durante 
os atendimentos, a grande maioria dos usuá-
rios são dependentes químicos. No sentido de 
vulnerabilidades, o Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS) é um novo padrão de organi-
zação para assistência social, que tem como ob-
jetivo assegurar a proteção social, dar suporte 
a essa população e famílias de vulnerabilidade, 
através de conjunto de serviços, intervenções e 
ações voltadas a esse público (ENGENHARIA 
DE PRODUÇÃO, 2019). No período de desen-
volvimento das atividades, foi atendido cerca 
de 53 usuários, sendo 48 usuários homens e 5 
usuárias mulheres, todos dependentes quími-
cos, alguns idosos com várias comorbidades 
como: HAS e DM sem tratamento; pediculo-
ses, lesões de pele (feridas, cortes), higiene pre-
cária; as mulheres com idade menor de 30 anos, 
quatro dependentes químicas; uma imigrante, 
duas eram gestantes sem nenhum acompanha-
mento de pré-natal. Nos usuários com idade 
entre 50 a 25 anos de idade, muitos relataram 
sinais e sintomas de ISTs, dois em abandono 
de tratamento a tuberculose; 5 deles com his-
tória de convulsão durante a semana atendidos 

pelo SAMU; nas escutas durante os atendimen-
tos teve-se as mais diversas histórias de vida, 
todas regadas de muito sofrimento, perdas de 
vínculos familiares, desesperança na mudança 
de vida. Para todos os atendidos a equipe do 
programa juntamente com a coordenação da 
casa de passagem fez ações de assistência (cura-
tivos, encaminhamentos ao posto de saúde 
para atendimento médico, organização do uso 
de medicamentos, encaminhamento ao CAPS 
AD etc). A proteção social visa garantir a inser-
ção de toda a população necessitada, em situ-
ação de risco e vulnerabilidade, nos centros de 
assistência social, onde estes terão como obje-
tivo garantir o acolhimento, e segurança a essa 
população (KOOPMANS, 2019). Deste modo 
a casa de passagem de Chapecó atende a popu-
lação de acordo com o SUAS, garantindo um 
lugar acolhedor e com condições de vida ade-
quadas para abrigar pessoas que se encontram 
em situações de vulnerabilidade social, forne-
cendo ajuda e apoio necessário. Evidenciou-se 
que as ações desenvolvidas necessitam também 
de um trabalho intersetorial, ou seja, a atuação 
de profissionais de saúde se faz necessária nes-
te local. Através das ações do programa de ex-
tensão a Secretaria de Serviço Social despertou 
para a importância das ações desenvolvidas, de 
forma a reconhecer e qualificar o trabalho da 
Extensão junto ao serviço e a população de rua. 
Considerações Finais: As ações foram baseadas 
no atendimento a pessoas em situação de rua, 
utilizando-se instrumento tipo entrevista, fo-
cado na escuta qualificada e nas necessidades 
de cada usuário. Observou-se que essa popu-
lação requer de uma equipe multidisciplinar 
para que sejam atendidas as suas necessidades 
psicossociais e de saúde. Essa ação realizada pe-
los acadêmicos e professoras do programa de 
extensão, concedeu melhor qualidade de vida, 
atenção integral e humanizada aos usuários da 
casa de passagem, proporcionando a experiên-
cia dos acadêmicos em vivenciar o real papel 
da enfermagem na atenção básica e o seu valor 
para a saúde da comunidade.

Palavras-chave: Relações. Comunida-
de-Instituição. Enfermagem. Saúde mental.
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Partindo da ideia da promoção de uma 
difusão científica na região oeste de Santa Cata-
rina, uma série de ações vêm sendo desenvolvi-
das junto a dirigentes educacionais, professores, 
estudantes e comunidade em geral. Utilizamos 
a Astronomia como mola propulsora dessa di-
fusão, por ser uma ciência que desperta uma 
grande curiosidade e por ter características in-
terdisciplinares, o que permite que seja traba-
lhada na escola por professores de várias disci-
plinas e em projetos integradores. As ações de 
extensão têm como objetivo geral promover a 
divulgação científica como apoio e motivação 
à educação, buscando contribuir com a alfa-
betização científica da população catarinense. 
São objetivos específicos preparar estudantes 
da região oeste de Santa Catarina para a Olim-
píada Brasileira de Astronomia e Astronáuti-
ca, introduzir as ciências da Astronomia e da 
Astronáutica de uma maneira atraente, através 
de recursos de multimídia, observacionais e 
construção de foguetes didáticos, complemen-
tar a formação de professores e estudantes de 
licenciatura em pedagogia na área específica de 
Astronomia e aproximar estes de astrônomos 
profissionais, amadores e pesquisadores da área 
de Educação em Astronomia e apresentar mé-
todos práticos de ensino de Astronomia, des-
pertar e estimular o interesse pelo estudo das 
ciências exatas, incentivando os estudantes a 
seguirem carreiras científico-tecnológicas e 
promover espaços de discussão entre professo-
res do ensino fundamental, médio e superior, 
em busca de alternativas para a melhoria da 
qualidade do ensino/aprendizagem destas áre-
as. No ano de 2021, objeto desta apresentação, 
estão sendo realizadas ações que podem ser 
caracterizadas como cursos, projetos e evento 
de extensão. Com as escolas fechadas e ativida-
des presenciais suspensas, as atividades foram 
todas realizadas de forma não presencial. O 
curso “Preparação para a Olimpíada Brasileira 
de Astronomia e Astronáutica” promove uma 
das mais importantes olimpíadas do conheci-
mento que ocorrem no país. A demanda por 
atividades é sempre crescente e o número de 
escolas e estudantes envolvidos nas atividades 
de preparação vem aumentando anualmente. 
No ano de 2021, com as escolas ainda fechadas, 
os estudantes de escolas de Seara, Chapecó e 
Pinhalzinho foram preparados de forma online 
através do uso de ambientes virtuais de encon-
tro. Cerca de 400 estudantes foram atendidos 
neste ano. O curso “Astronomia para professo-
res dos anos iniciais do Ensino Fundamental” 
na modalidade de Educação a distância, com 
quarenta horas, será realizado entre os meses 
de setembro e novembro e tem como objetivo 

complementar a formação de professores e es-
tudantes de licenciatura em pedagogia na área 
específica de Astronomia, necessária para que 
possam cumprir o estabelecido na Base Nacio-
nal Comum Curricular para a educação básica. 
Foi elaborado a partir da pesquisa Formação 
em astronomia de professores e estudantes de 
licenciatura em pedagogia e é uma parceria 
entre três centros da UDESC, de Educação 
Superior do Oeste, de Educação a distância 
e de Ciências Humanas e Educação. Integram 
ainda a equipe de professores alguns dos mais 
importantes pesquisadores em ensino de As-
tronomia do país. Temos cerca de 100 inscritos 
para a primeira turma. O projeto “Espaço As-
tronomia UDESC Oeste” é um dos mais impor-
tantes dentro do programa, pois atende tanto 
professores e estudantes quanto a comunidade 
em geral, através do uso de ferramentas como 
o Planetário Digital Móvel UDESC Oeste e 
dos telescópios. Neste projeto, a parceria com 
a Associação Apontador de Estrelas, grupo de 
astronomia do oeste catarinense, amplifica a 
capacidade de atendimento à população, am-
pliando o número de equipamentos utilizados, 
bem como a atuação de recursos humanos, com 
a presença de astrônomos amadores nas ativi-
dades desenvolvidas. Em cinco anos de opera-
ção, o planetário atendeu cerca de vinte mil 
pessoas. No ano de 2021, onde não foi possível 
a realização de atividades presenciais, foram 
realizadas transmissões online de observação 
com o telescópio, palestras e reuniões virtuais 
com grupos de estudantes, professores e comu-
nidade em geral. As transmissões realizadas e 
conteúdos produzidos neste ano tiveram até o 
mês de setembro cerca de 4000 visualizações. A 
Associação Apontador de Estrelas é a principal 
beneficiada pelo projeto “Grupo de Estudos 
em Astronomia”. O grupo de estudos foi cria-
do em 2012 e tem se reunido mensalmente des-
de então para discutir temas de interesse dos 
participantes. Neste ano, todos os encontros 
ocorreram com o uso de ambientes virtuais. 
Fazemos em média oito encontros anuais com 
participação de 15 pessoas em cada encontro. O 
evento “III Encontro de Ensino de Astronomia 
do Oeste Catarinense” consolida o movimen-
to de formação de professores e estudantes de 
licenciatura da região oeste catarinense nesta 
área do conhecimento. A nova Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2016) traz uma 
série de desafios para o ensino de Astronomia 
na educação básica, para a qual não estão pre-
parados os professores que estão em sala de aula 
e nem mesmo os currículos dos cursos de gradu-
ação vigentes. Através da plataforma Moodle 
UDESC, mais de cem professores puderam in-
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teragir durante dois dias de evento com impor-
tantes pesquisadores de ensino de astronomia 
de âmbito nacional, bem como apreciar uma 
sessão de planetário com a equipe da Univates/
RS e observação do céu com o telescópio, uma 
parceria da UDESC com a Associação Apon-
tador de Estrelas de Chapecó. Os estudantes 
extensionistas envolvidos têm a oportunidade, 
através da atuação no programa, de desenvol-
ver o seu conhecimento científico, bem como 
desenvolver as habilidades de comunicação, 
liderança e trabalho em equipe, essenciais no 
trabalho como engenheiros, que exercerão num 
futuro próximo. Ações de extensão visando 
uma popularização de uma cultura científico 
tecnológica na região oeste de Santa Catarina 
são desenvolvidas desde o ano de 2006 pelo De-
partamento de Engenharia de Alimentos e de 
Engenharia Química do Centro de Educação 
Superior do Oeste da UDESC. Inicialmente 
centrado na busca de uma melhoria da qualida-
de do ensino/aprendizagem de ciências exatas, 
o programa migrou para um foco mais voltado 
para a difusão e popularização das ciências exa-
tas e tecnologia na região. Entretanto, através 
da difusão e popularização das ciências exatas 
e tecnologia, que se caracteriza na maior par-
te em ações como atividades de ensino infor-
mal, temos auxiliado a prática pedagógica de 
ensino formal, motivando e complementando 
o trabalho desenvolvido pelos educadores no 
cotidiano escolar.

Palavras-chave: Extensão universitária. 
Educação. Divulgação científica.
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O programa de extensão, “Conexão 
UDESC e a Produção Animal”, surgiu em 2012 
e atualmente, abrange cinco grandes projetos, 
são eles: “Acompanhamento e estruturação 
de programas de qualidade de carne bovina”, 

“Avaliações de carcaça por ultrassonografia em 
propriedades, exposições e leilões”, “Agregação 
de valor em bovinos comercializados em Santa 
Catarina”, “Controle Zootécnico de Rebanhos - 
Acasalamentos Genéticos Dirigidos” e “Conec-
taZOO – focado na conexão entre UDESC e 
a comunidade envolvida”. O programa, busca 
aumentar e melhorar a troca de informações, 
entre, acadêmicos, professores, produtores e 
público em geral, levar conhecimento e assis-
tência técnica gratuita e de qualidade, além 
de contribuir com o setor agropecuário, atra-
vés do compartilhamento de informações. O 
acompanhamento e estruturação de programas 
de qualidade de carne bovina, realizado atual-
mente com a Coopertropas, sediada na serra 
catarinense, no município de Lages, atualmen-
te conta com mais de 100 produtores coopera-
dos. Mais de 10.000 animais já foram abatidos 
e avaliados individualmente. Neste último pe-
ríodo do projeto esforços foram centrados no 
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estabelecimento de um programa efetivo de 
bonificação atrelado à qualidade das carcaças. 
Para isso diversas reuniões foram realizadas 
com a diretoria da cooperativa e produtores 
do grupo de trabalho. O sistema proposto foi 
aprovado e em breve entrará em funcionamen-
to na cooperativa. O projeto “Avaliação de 
carcaça por ultrassonografia em propriedades, 
exposições e leilões”, é um dos projetos mais re-
centes, no programa de extensão. Este projeto 
objetiva proporcionar o emprego da avaliação 
de carcaça por ultrassonografia, para produto-
res, que podem fazer a avaliação de seus ani-
mais para estruturação de um banco de dados, 
que é uma ferramenta importante para seleção 
e melhoramento genético. No último período 
este projeto avaliou centenas de animais, tanto 
em propriedades como em leilões. Importan-
te parceria com a associação de criadores da 
raça Devon foi firmada, assim o projeto atuou 
em importantes eventos estaduais como o lei-
lão Top Devon de 2020 e 2021, ainda perante o 
primeiro abate técnico da raça Bravon no país, 
divulgado recentemente pela mídia. O proje-
to “Agregação de valor em bovinos comercia-
lizados em Santa Catarina” é realizado desde 
2015 e tem grande relevância e colaboração na 
pecuária estadual. Tem como objetivo buscar 
informações e mapear a localização dos leilões 
de terneiros e reprodutores no estado de Santa 
Catarina, ainda analisar o perfil e a variação de 
preço dos animais comercializados e com isso 
mensurar quais as características mais valori-
zadas pelos pecuaristas que adquirem os ani-
mais leiloados. Com o advento da pandemia 
e distanciamento social, a comercialização de 
animais de forma presencial ficou prejudicada 
por um tempo, após isso migrou massivamente 
para o formato online. Diante a isso a quanti-
dade de leilões virtuais se multiplicou repen-
tinamente, dificultando sobremaneira o acom-
panhamento integral de dezenas de leilões que 
duram várias horas. Continuamos mantendo 
o banco de dados e com o retorno presencial 
esperamos aumentar nossa equipe para aten-
der a todas demandas. O controle zootécnico 
de rebanhos focado nos acasalamentos gene-
ticamente dirigidos, objetiva auxiliar produ-
tores rurais e orgãos públicos (prefeituras) na 
tomada de decisão no que se refere a escolha 
do material genético para o melhoramento 
dos rebanhos, com base na realidade e obje-
tivo local. Em propriedades, o contato inicial 
ocorre por meio da demanda de produtores 
e técnicos que procuram o grupo. Em seguida 
uma visita é agendada na propriedade para 
avaliação da realidade, conhecer o foco e ob-
jetivos de produção, e assim, realizar uma aná-

lise minunciosa de cada animal. Nas parcerias 
com órgãos públicos, os mesmos procuram o 
grupo para auxílio na escolha de sêmen para 
seus programas de melhoramento genético. Vi-
sitas são agendadas, e busca-se compreender as 
principais demandas do município, bem como 
estabelecer um perfil médio das propriedades 
para posteriormente estipular os melhores re-
quisitos para os editais de licitação. Com posse 
dessas informações, todos os materiais geneti-
cos disponíveis no mercado nacional, são anali-
sados, para fazer as orientações de acordo com 
o contexto de produção de cada propriedade 
e ou cidade, com melhor custo benefício. Du-
rante a pandemia auxiliamos na realização de 
editais de compra de sêmen bovino de corte e 
leite, bem como iniciamos contato com novas 
prefeituras interessadas neste auxílio do grupo 
para o melhoramento genético de seus reba-
nhos. O ConectaZOO, desenvolve palestras 
e eventos gratuitos relacionados as diferentes 
áreas da produção animal, com parte teórica 
e prática em algumas ocasiões. A realização 
dos eventos são voltadas a comunidade acadê-
mica, profissionais da área e busca manter o 
produtor rural como foco principal, de acordo 
com as necessidades, em parceria com Prefei-
turas Municipais e Secretarias de Agricultura. 
Tem como premissa levar o conhecimento ao 
campo de maneira prática e aplicada, em vir-
tude disso as atividades deste projeto foram 
fortemente prejudicadas em função do distan-
ciamento social. Ao longo dos últimos anos 
foram realizados quase 50 eventos em diversos 
municípios. Como assumimos a presidência da 
SBMA, Sociedade Brasileira de Melhoramento 
Animal, focamos nossos esforços na realização 
do Simpósio Nacional da sociedade, que será 
realizado nos dias 18 e 19 de outubro de 2021. 
O Programa Conexão UDESC e a Produção 
Animal, possui uma abrangência grande no es-
tado de Santa Catarina, atende a demanda de 
diversas áreas da produção animal, com o for-
necimento de informação e serviços gratuitos e 
de qualidade, que agregam muito na formação 
acadêmica dos envolvidos e troca de aprendi-
zagem com o meio produtivo, entre Universi-
dade e produtores rurais. Apesar de todas as 
dificuldades impostas pela pandemia conse-
guimos manter atividades, mesmo com uma 
equipe muito enxuta e que foi reduzindo com 
a formatura dos bolsistas atuantes no projeto.
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O projeto de extensão Água e Gestão 
de Riscos, realizado pela UDESC por via do 
Centro de Educação do Oeste – CEO, busca 
contribuir com a comunidade e dessa forma 
criar indivíduos que sejam ecologicamente 
corretos e tenham consciência à respeito de 
sustentabilidade, gerando assim um elo entre 
os acadêmicos e a população. Uma sociedade 
bem instruída e com consciência tem a capa-
cidade de escolher o bem maior para todos e 
para o meio, fortificando a relação meio am-
biente e comunidade. Assim, preservando os 
recursos naturais, prolongando a vida dos se-
res vivos e a nossa própria vida útil no planeta. 
A água como principal recurso fornecido pelo 
planeta, merece atenção especial, quando nos 
referimos ao seu uso consciente, já que o uso 
irresponsável dela coloca em risco a fauna e 
flora bem como toda a população. Com o cres-
cente aumento da população e do consumismo, 
a geração de resíduos sólidos cresce constan-
temente, trazendo consigo efeitos colaterais 
imediatos e a longo prazo crescentes, preju-
dicando rios e mares principalmente. Apesar 
da reciclagem ter uma função essencial para 
reduzir de maneira considerável os resíduos 
em aterros, esse também gera resíduos e utiliza 

CONSCIENTIZAÇÃO DA COMUNIDADE 

PARA O USO RACIONAL DOS 

RECURSOS HÍDRICOS E A 

RECICLAGEM DE MATERIAL SÓLIDO



      

239

de recursos naturais. Dessa forma, o Projeto de 
Extensão “Água e Gestão de Riscos” tem como 
objetivo a realização de ações junto à comuni-
dade do Oeste de Santa Catarina, estimulando 
a discussão e a troca de experiências a respeito 
da gestão dos recursos e seu descarte, levando 
a uma conscientização da comunidade para o 
pensamento sustentável. Uma das ações pro-
postas pelo projeto, são as palestras para alu-
nos do ensino fundamental e médio da rede 
pública da região, com a temática “água é vida”, 
abordando assuntos como: reciclagem, tempo 
de degradação, tipo de materiais, impactos 
com o descarte incorreto, todos com objetivo 
de levar a informação sobre o uso conscien-
te dos recursos naturais. Entretanto, estamos 
vivendo tempos atípicos em que essas ações 
tiveram de ser substituídas temporariamente 
por atividades que possam ser vistas e acom-
panhadas de maneira remota. Dessa forma, o 
projeto realiza a gravação de vídeos abordando 
os mesmos temas citados e com o mesmo ob-
jetivo, a diferença é exclusivamente o seu for-
mato, o qual foi adaptado do presencial para o 
digital, sendo distribuída para as escolas e de 
maneira on-line nas redes sociais da UDESC 
oeste no Instagram e Facebook como também 
na página oficial da instituição. Dessa forma 
foi desenvolvido quatro vídeos com diferentes 
temas que compõe a ideia inicial de uma única 
palestra, um com a temática geral sobre reci-
clagem para uma introdução sobre o tema e 
mostrando como é classificado e como realizar 
a separação correta dos resíduos, sendo distri-
buída para todas as idades. Para as series ini-
ciais foi proposto um exemplo de reciclagem 
por meio da reutilização de garrafas PET para 
a construção de um brinquedo, mostrando por 
meio desse novo destino que foi dado para o 
resíduo, que ações que ajudam o meio ambiente 
podem ser feitas independentemente da idade. 
Para o ensino fundamental foi demonstrado o 
processo como a água é tratada, partindo da 
sua origem até ela chegar nas residências para 
ser consumida, também foi desenvolvido a fa-
bricação de um filtro com garrafa PET simu-
lando o processo de tratamento da água para 
ser mais familiar para quem está assistindo o 
vídeo. No ensino médio foi tratado um tema 
mais complexo na questão do tratamento de 
resíduos sólidos, que foi a reciclagem quími-
ca, onde é mostrado os processos e reações 
que acontecem e onde ela é aplicada. A outra 
forma de explorar o lado sustentável é atra-
vés de atividades recreativas, como: separar o 
lixo reciclável, perguntas e respostas sobre esse 
tema, atividades que também serão realizadas 
de forma remota e a distância com o uso de 

vídeos explicativos. Ainda foi realizada ações 
para conscientizar sobre o uso correto de más-
caras, lavagem das mãos e meios para proteção 
e prevenção contra o Covid-19. A intenção da 
realização dessas atividades é promover o pen-
samento sustentável criando uma boa relação 
entre o ser humano e o meio ambiente, apro-
ximando as pessoas da reciclagem e uso cons-
ciente da água, provocando reflexão sobre esse 
tema. Já as postagens nas mídias digitais têm 
o intuito de divulgar todo o material presente 
nos vídeos para que os alunos possam obter co-
nhecimento e informação contido nos vídeos. 
O formato remoto se mostra muito útil pela 
acessibilidade que os vídeos proporcionam, 
podendo engajar grande número de pessoas 
sendo devidamente divulgado nas mídias so-
ciais. Além disso, a cartilha feita para distri-
buição busca informar e conscientizar os alu-
nos. Todas essas ações levam para uma única 
direção, o estímulo a comunidade para que se 
promova ações individuais e coletivas, de for-
ma que isso contribua para a coexistência entre 
o ser humano e o meio ambiente, garantindo 
a preservação dos recursos naturais para que 
nossa geração e as futuras não sofram as con-
sequências de uma sociedade não sustentável.

Palavras-chave: Gestão de riscos. Reci-
clagem. Sustentável.
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O Ministério da Saúde define educação 
em saúde como um processo educativo de cons-
trução de conhecimentos em saúde que visa à 
apropriação temática pela população. Conjunto 
de práticas do setor que contribui para aumen-
tar a autonomia das pessoas no seu cuidado e 
no debate com os profissionais e os gestores a 
fim de alcançar uma atenção de saúde de acor-
do com suas necessidades. As atividades de edu-
cação em saúde na escola, favorecem a relação 
dialógica entre os profissionais de saúde e os 
adolescentes, pois propiciam a interação, a co-
municação e a aprendizagem ao mesmo tempo, 
em que permite levantar dados, desencadear 
discussões, descobrir as necessidades da popu-
lação e, sobretudo, ensinar apreendendo e se 
divertindo. A educação em saúde pode ser vista 
como uma área essencial para a realização das 
práticas em saúde, pois sem ela, torna-se difícil 
criar estratégias adequadas para atender as ne-
cessidades da população, já que a educação em 
saúde está ancorada na escuta, na compreensão, 
no acolhimento, no diálogo e principalmente na 
troca e aliança de saberes. A educação em saú-
de instrumentaliza profissionais de saúde para 
a intervenção individual e coletiva sobre os de-
terminantes do processo saúde/doença. O pro-
grama de extensão intitulado “Cuidar, brincar 
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e aprender: estratégias para promover a saúde 
da criança e do adolescente” possui três ações 
vinculadas: Ação 1 – Consulta de enfermagem a 
criança e ao adolescente; Ação 2- Atividades de 
educação em saúde nas escolas e Ação 3 - Ativi-
dades lúdicas educativas no Hospital da Crian-
ça. O intuito é apresentar os resultados conquis-
tados com o programa referente a Ação 2 que 
tem como objetivo realizar ações de Educação 
em Saúde por meio da utilização de técnicas 
lúdicas educativas, visando discutir assuntos re-
lacionados à saúde com o intuito de prevenir a 
doença e promover a saúde das crianças e ado-
lescentes por meio da diversão. A metodologia 
para desenvolvimento da Ação 3, em decorrên-
cia da pandemia da COVID -19 que impossibi-
litou a realização das atividades de maneira pre-
sencial no ambiente escolar, precisou ser revista 
e adaptada. Assim, vamos relatar as estratégias 
desenvolvidas no ano de 2020 para que as ações 
propostas chegassem até o público alvo, ou seja, 
crianças e adolescentes, mesmo com todas as 
restrições de distanciamento social. As ativida-
des educativas antes realizadas presencialmente 
na escola foram substituídas por produção de 
materiais educativos digitais, dos quais desta-
camos principalmente os infográficos, folders, 
cartilhas, vídeos educativos temáticos e jogos 
educativos. Para o andamento das atividades a 
direção da escola foi contatada e foi solicitado 
que eles definissem quais temas relacionados 
a saúde dos adolescentes poderíamos produ-
zir. Os temas sugeridos pela direção da escola 
foram: puberdade (mudanças corporais), gra-
videz na adolescência, métodos contraceptivos, 
prevenção de infecções sexualmente transmissí-
veis, prevenção ao uso de drogas lícitas e ilícitas, 
violências (física, verbal, sexual, entre outras) 
e obesidade infanto-juvenil. Todos esses mate-
riais digitais produzidos foram enviados para a 
escola que ficou responsável por compartilhar 
com os estudantes do 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental anos finais, através de grupos de 
WhatsApp dos pais e também pela plataforma 
digital de estudo da escola. Como resultados 
dessa ação podemos destacar que a quantidade 
de adolescentes beneficiados girou em torno de 
350 estudantes do ensino fundamental anos fi-
nais da Escola Estadual Zélia Scharf, atingindo 
também seus pais e/ou responsáveis e professo-
res. O acesso dos estudantes ao material educa-
tivo produzido e com temas importantes para 
promoção de sua saúde, estimulou os mesmos a 
assumirem um maior controle sobre suas ações, 
principalmente as relacionadas ao autocuidado 
em saúde, por meio de atitudes críticas relacio-
nadas não somente a questão de cunho indivi-
dual, mas também social. Os conteúdos conti-

dos nos materiais informativos digitais e vídeos 
produzidos pelo programa proporcionaram aos 
envolvidos acessos a informações seguras e com-
pletas sobre os temas de saúde e estimularam o 
compartilhamento de ideias e experiências, re-
flexão e tomadas de decisão que são tão impor-
tantes nessa fase da vida. Proporcionar conheci-
mentos através de atividades lúdicas-educativas 
torna-se um processo prazeroso tanto para o 
profissional quanto para o indivíduo no mo-
mento da troca de informações, especialmente 
quando o foco de atenção são crianças e ado-
lescentes. Vale destacar que mesmo com toda a 
mudança de comportamento e nas relações im-
postas pela pandemia, conseguimos fazer com 
que as atividades propostas no programa não 
ficassem paradas e chegassem até o público en-
volvido. Para concluir podemos afirmar que a 
assistência de enfermagem à criança e ao ado-
lescente não corresponde apenas a realização de 
técnicas/procedimentos e aos conhecimentos 
relacionados às patologias, mas também ao cui-
dado integral, contemplando principalmente a 
prevenção e cuidado físico-emocional dessa po-
pulação e consequentemente das famílias. Por 
isso faz-se necessário a abordagem dos recursos 
lúdico-educativos na formação acadêmica e pro-
fissional, como pré-requisito para a qualidade 
da assistência. Neste sentido, percebe-se que a 
inserção de disciplinas de educação em saúde 
nos currículos escolares e a atuação de profissio-
nais da saúde nesse contexto, deverá trazer bons 
resultados em curto prazo e excelentes resulta-
dos a médio e longo prazo favorecendo a quali-
dade da assistência do enfermeiro e sua efetiva 
inserção no ambiente escolar.

Palavras-chave: Adolescência. Educa-
ção em Saúde. Enfermagem.
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Trata-se de um relato de experiência 
de atividades extensionistas a partir de um 
macroprojeto de extensão intitulado “Educa-
ção em diversos contextos de ensino aprendi-
zagem, seja na situação de desastres, primeiros 
socorros, na educação sexual, drogas ilícitas e 
na cultura de segurança do paciente” da Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina do Cen-
tro de Educação Superior do Oeste (UDESC-
-CEO). O macroprojeto é formado por grupos 
de trabalho que desenvolvem diferentes ações 
em vários cenários sociais. Este relato trata das 
ações realizadas no núcleo de segurança do pa-
ciente de um hospital do oeste catarinense. A 
proposta inicial precisou ser reorganizada em 
detrimento da pandemia, interrupção das ati-
vidades e retorno das ações somente em julho 
de 2021. A partir do retorno das atividades 
presenciais, o serviço do núcleo de seguran-
ça do paciente foi novamente contatado para 
redelimitação de objetivos. Assim sendo, de 
julho a agosto, os estudantes realizaram uma 
coleta de dados, retroativamente (janeiro a de-
zembro de 2020), no sistema de prontuários do 
G-HOSP do HRO, sobre os dados pessoais e 
clínicos de pacientes, com idade acima de 65 
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anos, submetidos a diversas cirurgias, de for-
ma a identificar situações de conformidade e 
não conformidade em relação a utilização da 
escala de Braden, de Morse e aplicação do che-
cklist de cirurgia segura. Os estudantes preen-
cheram planilhas dos indicadores de processo 
e monitoramento de práticas de segurança do 
paciente (indicador 21) do hospital, conforme 
orientação da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (ANVISA). Ressalta-se que os 
domínios de quedas [1], lesões por pressão [2], 
prevenção de infecção de sítio cirúrgico, segu-
rança em anestesia e melhoria do trabalho em 
equipe[3], e comunicação cirúrgica[4] são in-
dicadores de processo preditivos na segurança 
do paciente no plano hospitalar e apontadores 
imprescindíveis de cuidados de Enfermagem. 
O endosso da aplicação destes instrumentos de 
cuidados hospitalares estabelece um processo 
avaliativo e contínuo de intervenções preven-
tivos e profiláticas para detecção precoce das 
lesões por pressão, quedas e uso do checklist da 
assistência cirúrgica. Ao encerrar o preenchi-
mento das planilhas dos indicadores de pro-
cesso das práticas de segurança do paciente do 
hospital, iniciou-se, em setembro, estudos para 
elaboração de um mapa de risco de segurança 
dos pacientes internados na Clínica Médica do 
HRO. Alunos da UDESC e da Universidade 
Federal Fronteira Sul (UFFS) elencaram, a par-
tir das bases de dados em saúde, os fatores de 
risco que subsidiarão a construção do mapa de 
risco, a saber: identificação segura do pacien-
te, risco de lesão por pressão, risco de quedas, 
erros de medicação e higienização de mãos. A 
construção do mapa de risco é composta por 
quatro etapas: 1. Identificar os fatores de riscos 
dos indicadores de segurança do paciente. Nes-
ta etapa, a partir de uma revisão da literatura, 
os fatores de risco encontrados para lesão por 
pressão foram: aterosclerose, edema ou desi-
dratação, diabetes, desnutrição, drenagem lin-
fática prejudicada, diuréticos, umidade da pele, 
obesidade mórbida, imobilidade ou diminui-
ção da mobilidade (causado por fraturas, redu-
ção da consciência e diminuição da percepção 
de dor devido a anestesia) e idade. Para erros 
de medicação, foram evidenciado prescrição 
ilegível, sobrecarga de trabalho, medicamen-
tos de alto risco com maior atenção durante 
o planejamento de medidas de administração, 
alta complexidade de cuidados ao paciente, ter 
uma dispensação sem controle e erros envol-
vendo o cálculo e administração de dosagens, 
na dispensação de medicamento, no preparo 
de medicação em local e horário indevido e 
no diagnóstico para uma terapêutica eficien-
te. Para quedas, os fatores de risco elucidados 

foram déficit cognitivo, distúrbios do sistema 
musculoesquelético, quedas anteriores nos úl-
timos seis meses, hipertensão arterial sistêmi-
ca, redução da densidade dos ossos longos e da 
coluna vertebral, com alterações no equilíbrio 
mineral ósseo e reduções ainda mais graves, 
que podem resultar em tecidos osteopênicos e 
osteoporóticos, idade avançada, doenças reu-
máticas (comuns em idosos e podem contri-
buir para a imobilidade, resultando em dor e 
desequilíbrio postural que favorece a ocorrên-
cia de quedas e transtornos psicológicos como 
depressão/ansiedade/pânico; 2. Identificação 
dos principais fatores de risco existentes na 
Clínica Médica a partir de visitas na unidade, 
relatos da equipe e índice de eventos adversos 
ocorridos neste ambiente hospitalar; 3. Propor 
ações para o controle dos eventos adversos. 4. 
Criar o mapa de risco para controle de eventos 
adversos a partir da análise de Modo e Efeitos 
de Falha, conhecida em inglês como Healthca-
re Failure Mode and Effects Analysis (HFMEA). 
Esta ferramenta é um método sistemático de 
avaliação de processos em que identifica falhas 
de assistência à saúde e elenca prioridades para 
um plano de ação que evite a manifestação des-
tes erros [5]. Esta proposta objetiva mitigar fa-
lhas no cuidado à saúde e trazer benefícios na 
qualidade da assistência prestada, com o me-
nor dano possível ao paciente. Será utilizado o 
Índice de Prioridade de Risco [6] relacionado 
à gravidade e a probabilidade de ocorrência e 
detecção das falhas nos processos de saúde, o 
qual permite o gerenciamento de riscos, redu-
ção de custos hospitalares e riscos relacionados 
ao cuidado prestado ao paciente. O mapa de 
risco elaborado será apresentado ao núcleo de 
segurança do HRO para apreciação dos mem-
bros.

Palavras-chave: Segurança do Paciente. 
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Nos últimos anos, as demandas da so-
ciedade em relação ao bem-estar animal (BEA) 
têm aumentado. Os consumidores têm de-
monstrado uma crescente preocupação em bus-
car informações sobre a qualidade de vida dos 
animais de produção, questionando condutas 
de manejo e formas de alojamento habitual-
mente empregadas aos animais. Desta forma, 
a pressão dos consumidores gera a necessidade 
de adequação por parte das indústrias e pro-
fissionais da área, o que torna o conhecimento 
sobre o BEA fundamental para responder às 
exigências do mercado. Visando atender a es-
sas demandas, projeto de extensão “GABA em 
Ação: atividades de divulgação e estudos sobre 
ambiência e bem-estar animal junto à cadeia 
produtiva, acadêmicos e público em geral” tem 
por objetivo difundir o conhecimento sobre 
comportamento e BEA, de maneira a abranger 
diferentes públicos, que vão desde acadêmicos 
do curso de Zootecnia da UDESC e de outras 
universidades, até mestrandos, egressos, pro-
fissionais da área e a população em geral. O 
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GABA em Ação originou-se da necessidade de 
ampliar o público-alvo do projeto de ensino 
“GABA News: ciclo de debates em Ambiência 
e Bem-estar Animal”, vigente desde 2019 e que 
teve grande projeção externa. Durante o desen-
volvimento do projeto de ensino no período de 
2019 a 2021, foram realizados 11 eventos. Estes 
foram apresentados em diferentes formatos, 
como palestras presenciais e interativas, deba-
tes, palestras on-line e um minicurso, contem-
plando um público total de 1403 pessoas. O 
novo enquadramento do projeto, passando de 
atividade de ensino para extensão universitária, 
mostra que as ações do nosso grupo são condi-
zentes ao princípio de indissociabilidade entre 
pesquisa, ensino e extensão, pois tem criado 
uma comunicação constante entre a univer-
sidade e a comunidade, além de desenvolver 
espírito crítico e científico nos integrantes do 
grupo. O GABA em Ação é composto por três 
atuações: o GABA News, que é um ciclo de 
palestras e eventos, realizado desde o início de 
2019. O Manual Etológico, que consiste em uma 
plataforma digital on-line, com conteúdo técni-
co relacionado às áreas de Etologia, Ambiência 
e BEA. Para elaboração do Manual Etológico, 
são realizados estudos e saídas a campo, onde 
vídeos e imagens são capturados para serem 
unidos aos textos técnicos produzidos pelos in-
tegrantes sobre os problemas práticos de BEA 
observados. Todo esse material é disponibili-
zado na página do GABA, no site da UDESC 
(https://www.udesc.br/ceo/gaba) e possui a 
devida autorização de uso de imagem. E, a ter-
ceira ação seria a realização de oficinas ao ar li-
vre, onde o grupo deve levar informações sobre 
conceitos básicos de BEA ao público presente. 
Porém, em decorrência da pandemia pelo Co-
rona vírus (SARS-CoV-2), a terceira ação ficou 
limitada. Entretanto, para contornar o distan-
ciamento social, o grupo continuou se reunin-
do de maneira remota através de plataformas 
digitais, o que possibilitou executar as ativi-
dades do GABA News, do Manual Etológico e 
do Clube do Artigo. O GABA News realizou 
11 edições até a data de conclusão deste resu-
mo, sendo que de forma presencial participa-
ram aproximadamente 439 espectadores, em 
7 eventos, e na forma remota, por meio 
do canal on-line do GABA e das platafor-
mas digitais, 964 espectadores, em 4 eventos. 
O formato on-line possibilitou a expansão do 
alcance do público que antes havia pela limi-
tação espacial, e as palestras também podem 
ser acessadas em dias e horários diferentes, por 
permanecerem initerruptamente disponíveis 
no canal. Antes e durante cada evento, os inte-
grantes do GABA trabalham em funções espe-

cíficas, divididos em quatro grupos de trabalho 
(GDT): mediação, transmissão, divulgação e 
certificação. Depois dos eventos, há a emissão 
de certificados e um questionário é solicitado 
ao público a fim de estabelecer uma conexão, 
corrigir erros e buscar atender às sugestões. 
A elaboração do Manual Etológico está sendo 
desenvolvida com a metodologia adaptada, a 
fim de permitir a interação dos membros do 
grupo de maneira remota. Ademais, no de 2021, 
foi criado o Clube do Artigo, que consiste em 
discussões semanais de artigos científicos atu-
ais e de revistas científicas bem qualificadas de 
diferentes áreas do conhecimento em Ambiên-
cia e BEA. Cada participante fica responsável 
por escolher o artigo que irá apresentar, visan-
do desenvolver o senso crítico dos integrantes 
do grupo por meio de discussões semanais. A 
participação no Clube do Artigo não se limita 
a apenas membros do grupo, sendo aberto à 
toda comunidade. Existem duas categorias de 
participação, sendo membros (aqueles que têm 
o compromisso em apresentar, ler e discutir) 
ou ouvintes (interessados pelo tema, mas que 
não têm o compromisso de participar). Hoje te-
mos como ouvintes uma médica-veterinária da 
Aurora Alimentos, uma acadêmica da UFPR 
e uma acadêmica da UDESC. Já como mem-
bros, temos uma orientadora, uma mestranda, 
dois acadêmicos da graduação e quatro egres-
sos, sendo três egressos da graduação e uma 
do mestrado. A permanência dos egressos no 
grupo confirma a importância das atividades 
do GABA em Ação na formação profissional. 
Além disso, o conjunto de atividades desenvol-
vido pelo projeto GABA em Ação tem possi-
bilitado a difusão dos conceitos de BEA junto 
à comunidade externa. Desta forma, acredita-
mos estar contribuindo para a melhoria da so-
ciedade, tendo em vista que, conquistando um 
maior grau de bem-estar dos animais através 
da instrução e propagação do conhecimento 
científico, aumenta-se a consciência do públi-
co em relação às necessidades dos animais e a 
sensibilidade para questões que, em geral, são 
negligenciadas.
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No Brasil, o modelo de lógica biomédi-
ca pautado na medicalização, vem sendo forte-
mente discutido diante da conjectura do Siste-
ma Único de Saúde – SUS, de atenção integral, 
de descentralização da gestão e do fomento à 
participação da sociedade nas definições das 
políticas do setor. As críticas e reflexões se apli-
cam, de modo geral, à saúde de indivíduos e de 
populações, de modo mais específico, ao tema 
da saúde mental, que passam a demandar polí-
ticas, modos de pensamento e de concepção do 
sujeito não só ampliados, mas constituído por 
diversos subsídios e saberes teóricos, técnicos e 
tecnológicos. Nas últimas duas décadas e tendo 
como referência a Lei 10.216/2001, o SUS passou 
a assumir seu papel na condução dos debates e 
na formulação de políticas específicas com re-
lação à saúde mental, a qual não se restringe à 
segurança pública ou à justiça ou ainda à psi-
quiatria, mas ao conceito ampliado de saúde. 
Neste contexto, foi proposto um modo de aten-
ção integral aberto, com pressupostos de base 
comunitária, de circulação e convivência, de 
acolhimento e escuta ampliada, contando com 
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a produção de equipamentos específicos como 
os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). 
A aposta na ampliação do cuidado na atenção 
integral à saúde implica no resgate e na escuta 
ativa a outras dimensões que não só a biológi-
ca, com a análise singular de cada situação pon-
derando a de exclusão social, de transtornos e 
sofrimentos mentais persistentes e de violência 
familiar. Isso requer uma articulação em redes 
de serviços que tem como ordenadora a aten-
ção primária em saúde, difundindo-se para 
redes de profissionais, de familiares e demais 
redes sociais. Nesse sentido, foi elaborado um 
projeto colaborativo de extensão desenvolvido 
pelo Departamento de Enfermagem da Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 
juntamente com a Comissão de Integração En-
sino-Serviço Oeste (CIES Oeste), a Comissão de 
Integração Ensino-Serviço Xanxerê (CIES Xan-
xerê), a Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), a Universidade Comunitária de Cha-
pecó (UNOCHAPECÓ), a Universidade do 
Oeste de Santa Catarina (UNOESC) Campus 
Chapecó e Campus Xanxerê e o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comercial (SENAC). Este 
projeto foi elaborado com vistas à qualificação 
interprofissional em serviços especializados em 
saúde mental e a integração ensino-serviço. Ob-
jetiva-se promover o aprendizado, discussão e re-
flexões aos profissionais que atuam em serviços 
de saúde mental em nível de atenção secundária 
e terciária, de forma crítica, científica e ética 
para qualificar o conhecimento e a prática da 
assistência de atenção à saúde mental do indiví-
duo e da população embasado nos princípios do 
SUS. Pretende-se oportunizar, em caráter per-
manente, o diálogo reflexivo e crítico a respeito 
de tecnologias de Cuidado Ampliado/Cuidado 
Centrado na Pessoa sustentadas por evidências 
científicas e por referências teórico filosóficas 
e metodológicas reformistas em saúde mental. 
A proposta se destina a gestores e profissionais 
de CAPS, unidades de internação psiquiátrica 
em hospital geral, Unidades de Acolhimento e 
equipes organizadas de saúde mental que inte-
gram a região de Saúde Oeste e Xanxerê, bem 
como docentes/estudantes das universidades 
organizadoras do projeto. Estão sendo desen-
volvidos nesta etapa de qualificação profissio-
nal, no ano de 2021, encontros com periodicida-
de mensal remotos pelas plataformas Moodle e 
Google Meet. Os encontros são facilitados pelos 
organizadores do projeto, mediados por litera-
tura anteriormente disponibilizada aos partici-
pantes, por relatos de experiências dos partici-
pantes e por problematização de casos clínicos, 
em formato de grupo de estudos. A escolha por 
esse formato promove a horizontalização das 

relações em grupo, a problematização do conte-
údo e o protagonismo dos envolvidos. A grade 
de temas foi selecionada a partir da demanda 
relatada por profissionais e gestores de serviços 
especializados em saúde mental da região, que 
preencheram um formulário enviado pela CIES 
em 2020. Os participantes que desejaram foram 
convidados a apresentar, ao longo dos encon-
tros, experiências exitosas na área, mediante re-
cursos audiovisuais que julgaram apropriados. A 
inscrição foi realizada gratuitamente por meio 
da plataforma Google Forms. Foram realizadas 
96 inscrições, abrangendo profissionais dos mu-
nicípios de Chapecó, São Lourenço do Oeste, 
Xanxerê, Ponte Serrada, Xaxim, Palmitos, Abe-
lardo Luz, Tunápolis, Pinhalzinho, Quilombo, 
Mondai e Campo Ere. Até o momento foram 
realizados seis encontros, que participaram em 
média 48 pessoas que se inscreveram formal-
mente e receberão o certificado de participa-
ção, mas também havia presença de pessoas não 
inscritas, sendo professores ou especialistas que 
participaram para acrescentar seus conhecimen-
tos ao grupo de estudo. Os encontros ocorreram 
na última sexta-feira de cada mês, das 13h:30 às 
15h:30. Anteriormente a cada encontro foi re-
alizada uma reunião com os facilitadores do 
projeto de extensão para organizar a atividade 
e definir materiais para leitura. Alguém fica res-
ponsável por produzir uma apresentação de sli-
des para iniciar o encontro, relacionada aos ma-
teriais disponíveis na plataforma Moodle e que 
geram questões a serem discutidas e invocam a 
exposição de experiências de trabalho na Rede 
de Atenção Psicossocial (RAPS). Os assuntos 
abordados até o momento foram: “A realidade 
contemporânea e as demandas dos serviços de 
Saúde Mental” no primeiro encontro, “Noções 
sobre a apresentação dos transtornos mentais” 
no segundo, “Noções sobre os transtornos rela-
cionados ao consumo de substâncias psicoativas 
e noções sobre motivação para mudança (PRO-
CHASKA)” no terceiro, “Tecnologias de Cuida-
do Ampliado: o que pretendem e o que muda? e 
Cuidado Centrado na Pessoa” no quarto encon-
tro, “Redução de danos” no quinto encontro e 
“Técnicas de prevenção ao suicídio e posvenção” 
no sexto encontro. Conclui-se que os encontros 
têm oportunizado discussão e reflexão acerca 
das tecnologias de cuidado ampliado, propor-
cionando um espaço dialógico colaborativo de 
partilha entre protagonistas da saúde mental e 
tem como ideal propor vinculações entre servi-
ços e municípios para transformar.

Palavras-chave: Saúde Mental. Inter-
profissionalidade. Grupo de Estudo.
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A piscicultura no Brasil é uma ativi-
dade relativamente nova em comparação as 
demais cadeias produtivas de grande impor-
tância econômica, porém está cada vez mais 
evoluindo e se destacando no cenário interna-
cional. A tendencia é que a procura por pes-
cados e os consumidores continuem aumen-
tando e consequentemente a produção, assim 
abrindo possibilidades de inovação e inves-
timento em diversos setores da piscicultura 
como também a geração de novos empregos. 
Dentre as espécies mais produzidas  no  Brasil  
e  no  mundo,  a  Tilápia  do  Nilo  (Oreochro-
mis niloticus), vem sendo destaque em meio a 
produção de pescados. Independente do ce-
nário desfavorável e cheio de incertezas que a 
pandemia mundial do COVID 19 colocou as 
cadeias produtivas no ano de 2020, a piscicul-
tura brasileira obteve um ótimo desempenho 
com crescimento de 5.93% nos pescados de 
cultivo e 12,5% na produção de tilápias, assim 
colocando o Brasil como quarto maior produ-
tor mundial de tilápia e o estado catarinense 
também ficou em quarto lugar na produção 
nacional (PEIXE BR, 2021). A região Sul foi 
a maior produtora de peixes de cultivo no 
ano de 2020, com 31,1% do total e produção 
de 249.802 t. Santa Catarina é o quarto maior 
produtor de peixes de água do doce do Bra-
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sil. Em 2020, a produção de peixes chegou a 
51,7 mil toneladas, um aumento de 3,0% em 
relação ao ano anterior (PEIXE BR, 2021). Em 
Santa Catarina a piscicultura se tornou para 
as propriedades familiares, uma fonte de ren-
da extra para pequenos e médios produtores, 
onde as propriedades possuem uma pequena 
extensão territorial, mas uma produção signi-
ficativa e exponencial que vem se destacando 
ao longo dos anos, levando o estado aos desta-
ques do cenário da produção nacional. A pis-
cicultura no Oeste catarinense foi introduzi-
da no final da década 70 e a partir da segunda 
metade dos anos 90 a tilapicultura começou a 
se expandir nas propriedades, pois conseguia 
atender com êxito as necessidades das peque-
nas propriedades familiares do meio rural. 
Neste cenário, o programa de extensão traz 
consigo o objetivo de mapear as propriedades 
com atividades piscícolas através do uso de 
recursos eletrônicos, monitorar os métodos 
de produção e controle de qualidade, carac-
terizar as propriedades conforme a produção 
apresentada, analisar como é desenvolvida a 
atividade piscícola no Oeste de Santa Catari-
na, identificar as principais necessidades das 
propriedades e fornecer capacitação técnica 
aos produtores da região. Para tomar conhe-
cimento em relação as produções vêm-se apli-
cando um questionário aos piscicultores com 
a intenção de entender e conhecer os méto-
dos utilizados em suas produções, analisar a 
qualidade e as formas de manejo. O mapea-
mento é feito por meio de programas on-line 
gratuitos na internet como Free Maps Tools 
e Google Maps para identificar a localização 
das propriedades são utilizadas as coordena-
das geográficas. Posterior a aplicação do ques-
tionário os bolsistas se deslocam até o local 
de produção (viveiro/açudes/tanques) para 
realizar algumas análises de água, as quais 
podem ser feitas presencialmente, como pH, 
oxigênio dissolvido e temperatura, também 
são coletadas algumas amostras na entrada 
e saída de água para serem deslocadas até a 
universidade para realização das demais aná-
lises em laboratório (amônia, nitrito, nitrato, 
entre outros). Após as análises de água serem 
efetuadas os resultados são repassados aos 
produtores para que assim tenham uma base 
de dados sobre a sua produção e possam rea-
lizar as devidas correções, se necessárias. No 
ano de 2021 devido às restrições sanitárias de-
correntes da COVID-19 foi prestada assistên-
cia técnica apenas a quatro piscicultores do 
oeste catarinense, estando localizados dois na 
cidade de Chapecó e os outros dois nas cida-
des de Concórdia e Cunhataí. Foram realiza-

dos seis encontros com os piscicultores, onde 
foram coletadas as amostras para as análises 
de água sem a aplicação do questionário, o 
que resultou em um total de 24 análises (seis 
análises por propriedade), sendo essas: análise 
de amônia, nitrito, nitrato, pH, temperatura 
e oxigênio. Todas as propriedades que foram 
visitadas obtiveram bons resultados em suas 
análises, sendo assim estão dentro do padrão 
para a criação de peixes. Os resultados obtidos 
nas análises foram repassados aos produtores 
para que possam utilizá-los como indicadores 
na sua produção. Seguimos com a meta de 
buscar conhecer mais piscicultores da região, 
abranger novas cidades no programa e levar 
aos piscicultores das propriedades monitora-
das indicativos da sua produção, bem como 
aprimorar seus conhecimentos sobre a área 
por meio de cursos e palestras organizados 
pelos bolsistas. Em processo de organização 
temos uma ação de capacitação para os pisci-
cultores prevista para final de outubro e iní-
cio de novembro no formato de palestra on-
line com foco no processamento e qualidade 
do pescado, onde serão abordados assuntos 
como: os cuidados básicos na manipulação 
do pescado, suas características e modo de 
processamento, entre outros. O objetivo da 
capacitação é levar aos produtores da região 
conhecimentos básicos e aprimorados para 
um melhor aproveitamento do seu produto 
final, assim melhorando a qualidade do pro-
duto a ser entregue ao consumidor.

Palavras-chave: Piscicultura, Mapea-
mento, Questionário, Aquacultura.
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Introdução: O suicídio é considerado 
um fenômeno complexo e multicausal originá-
rio da interação entre fatores de ordem filo-
sófica, antropológica, psicológica, biológica e 
social, que não tem uma explicação universal 
(FERRACIOLI NGM,et al., 2019). De acordo 
com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
mais da metade das mortes violentas no mun-
do tem como causa o suicídio, ocupando o se-
gundo lugar como causa de morte no mundo 
entre pessoas de 15 a 29 anos (WORLD HEAL-
TH ORGANIZATION, 2014). Visando redu-
zir o grande número de mortes ocorridas por 
suicídio, todos os anos no mês de setembro, a 
Associação Brasileira de Psiquiatria (APB) pro-
move, em parceria com o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) e Centro de Valorização da 
Vida (CVV), a campanha Setembro Amarelo: 
mês de prevenção ao suicídio. Objetivo: Rela-
tar o processo da elaboração e disseminação 
de informações sobre a campanha do setem-
bro amarelo por meio das redes sociais, como 
parte das atividades do Programa de Extensão 
Promovendo a Saúde Mental em Populações 
Vulneráveis. Metodologia: Trata-se de um re-
lato de experiência, que se propõe a descre-
ver as atividades realizadas por acadêmicos e 
professores de enfermagem do Programa de 
Extensão Promovendo a Saúde Mental em Po-
pulações Vulneráveis com Ênfase na Atenção 
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Primária vinculado a Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC) no campus de 
Chapecó-SC. Foram desenvolvidas ações de 
divulgação à população da campanha de pre-
venção ao suicídio 2021, cujo slogan é “Setem-
bro Amarelo: Agir Salva Vidas”. A organização 
dos grupos responsáveis pelas publicações foi 
estabelecida por cronograma anual do projeto 
de extensão. Os alunos ficaram responsáveis 
pela elaboração do material de divulgação di-
gital, enquanto os professores ficaram respon-
sáveis pela revisão e orientação das produções. 
A elaboração deste material foi feita a partir 
de pesquisa referencial realizada em cartilhas 
e publicações produzidas por associações e or-
ganizações como o Centro de Valorização da 
Vida (CVV) e a Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS), que trabalham em prol da 
prevenção ao suicídio e promoção à saúde. 
Ainda foram utilizadas informações de maté-
rias jornalísticas publicadas por veículos de 
comunicação com abrangência nacional. Para 
ilustrar as produções foram utilizadas imagens 
de licença gratuita disponíveis na internet. As 
imagens foram editadas com os programas 
Gimp e Inkscape e para a diagramação dos ma-
teriais publicados foi utilizada a ferramenta 
online Canva em sua versão gratuita. Resulta-
dos: No mês de Setembro foram incorporadas 
na página do Instagram quatro postagens de 
periodicidade semanal no formato de slides 
sobre: a importância da campanha do setem-
bro amarelo; relação da pandemia do covid-19 
com o suicídio; números de casos de suicídio 
no Brasil e no mundo; mitos e verdades rela-
cionados ao tema; sinais que as pessoas que es-
tão em sofrimento apresentam; o que pode ser 
feito para evitar o ato e informações sobre os 
serviços de apoio existentes. Além disso, houve 
a produção de vídeos de conscientização sobre 
a campanha Setembro Amarelo. Os vídeos fo-
ram gravados pela Professora e Coordenadora 
do Programa e foram destinados um à UDESC 
Geral e outro aos acadêmicos de Enfermagem 
da instituição. No primeiro vídeo, com dura-
ção de 2 minutos e 55 segundos, é abordado os 
sinais que a pessoa que está passando por um 
sofrimento mental apresenta e como é possível 
ajudar uma pessoa que está passando por isso. 
Já no segundo vídeo, com duração de 5 minutos 
e 45 segundos, é abordado sobre a dificuldade 
de falar sobre a morte e o suicídio e a importân-
cia da preparação da enfermagem frente ao sui-
cídio. Atualmente, a página do Instagram con-
ta com 354 seguidores e, segundo a análise de 
dados da plataforma da própria rede social que 
envolve número de curtidas, de comentários e 
de usuários nas postagens em dois períodos, 
antes e depois do início das publicações sobre 

a campanha do “Setembro Amarelo” houve um 
alcance ao público de mais 8% e uma interação 
com o conteúdo de mais 27,9% comparado ao 
mês de Agosto de 2021. Os resultados do ma-
terial educativo mostraram que as publicações 
sobre educação em saúde chamaram a atenção 
do público. A abrangência da atividade pode 
ser considerada relevante pois houve retornos 
de empresas, escolas da rede pública, Organi-
zações Não Governamentais (ONGs) que soli-
citaram a permissão para a reprodução em ou-
tras mídias. Além disso houve a solicitação por 
meio da Secretaria Municipal de Educação de 
Chapecó - SC de que fosse realizada a transmis-
são ao vivo de uma live sobre o tema “Setembro 
Amarelo”, mês dedicado a prevenção do suicí-
dio. A live foi realizada no dia 29/09 no canal do 
youtube da Secretaria Municipal de Educação 
de Chapecó, foram abordadas questões como 
sofrimento, depressão, formas de conversar 
com quem está sofrendo, a importância de pe-
dir ajuda, a superação das perdas e sofrimentos, 
entre outros. A transmissão alcançou 20 esco-
las e 145 turmas, totalizando 3.921 alunos do 6° 
ao 9° ano. Considerações finais: Por meio das 
atividades do projeto, observa-se que as redes 
sociais são promissoras ferramentas de promo-
ção de saúde, visto que possuem grande capa-
cidade de alcance dos usuários. Além disso, a 
produção de uma tecnologia educativa carac-
teriza-se como uma importante ferramenta de 
ensino para acadêmicos, tendo em vista que as 
postagens envolvem temas sobre a saúde. Dessa 
forma, as tecnologias auxiliam para a obten-
ção de dados que se destinam a proporcionar 
uma melhor qualidade de vida e de cuidados 
prestados em saúde.

Palavras-chave: Saúde mental. Setem-
bro amarelo. Mídias sociais.
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Em dezembro de 2019 surgia na cida-
de de Wuhan, na China, uma doença causada 
por um vírus da família dos coronavírus, poste-
riormente denominado SARS-CoV-2, agente 
causador da Coronavirus Disease 19 (Covid-19). 
Rapidamente o vírus se espalhou por todo o 
mundo, sendo a Covid-19 declarada uma pan-
demia, pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), em março de 2020. Dentre as medidas 
instituídas pelos órgãos oficiais, para conter a 
disseminação do vírus, estão o distanciamento 
e isolamentos social, o uso de máscara, a hi-
gienização de mãos, a restrição de eventos com 
grandes públicos, tudo para evitar o aumento 
do número de casos e a sobrecarga dos servi-
ços de saúde (OPAS, 2021). A imposição do 
distanciamento social, afetou inicialmente, os 
setores de educação, que passaram a desenvol-
ver atividades de forma remota, com auxílio de 
tecnologias da informação, para realização de 
aulas, cursos, reuniões, entre outras atividades. 
Com a limitação de várias atividades universi-
tárias, dentre elas, as extensionistas. As ações 
de extensão desenvolvidas pelas universidades 
permitem aprofundar a relação entre essas ins-
tituições e a sociedade. Elas representam um 
compromisso social das universidades através 
de um processo contínuo de ensino-apren-
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dizagem, com trocas e compartilhamento de 
conhecimentos, além da popularização da ci-
ência (KOGLIN; KOGLIN, 2019). O uso de 
ferramentas e dos ambientes virtuais na apren-
dizagem já é prática reconhecida pela literatu-
ra e tem ganhado cada vez mais espaço com a 
pandemia da Covid-19, por permitirem intera-
ção, acesso e disseminação de informações. Já 
existem vários relatos na literatura de diversos 
usos do WhatsApp e de mídias sociais como 
Facebook, Twitter, Instagram e YouTube como 
ferramentas para divulgação de informações de 
saúde e facilitação da educação (FRANÇA et 
al., 2019). O objetivo deste trabalho é descrever 
como foi a experiência do uso de redes sociais 
para divulgar materiais educativos para a popu-
lação, sobre o uso e descarte correto de medica-
mentos, riscos de intoxicação por agrotóxicos e 
sobre prevenção de Infecções do Trato Uriná-
rio. Trata-se de um relato de experiência sobre 
a criação e manutenção de uma conta no Insta-
gram para divulgação de materiais produzidos 
pelo programa de extensão intitulado “Promo-
ção e prevenção de infeções e intoxicações”. 
Essa atividade está vinculada a ação 2 do pro-
grama: “Motivar para o conhecimento: medica-
mentos, seus resíduos e as consequências”. Par-
ticiparam desta atividade dois docentes e uma 
estudante do curso de graduação em Enferma-
gem, além de uma mestranda do Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem da Udesc. As 
atividades aqui descritas ocorreram entre os 
meses de fevereiro e agosto de 2021. Devido ao 
surgimento da pandemia da Covid-19 no iní-
cio de 2020, impondo medidas, dentre elas o 
distanciamento e isolamento social, para con-
tenção da disseminação do vírus e de preven-
ção do contágio, muitas das atividades desen-
volvidas nas universidades, dentre elas, ensino, 
pesquisa e extensão, tiveram que ser adaptadas 
à nova realidade imposta pela pandemia. Desta 
forma, atividades de educação voltada a pro-
fissionais da saúde e também aos usuários da 
Atenção Primária à Saúde (APS), previstas ini-
cialmente no programa de extensão para ocor-
rerem de forma presencial em diferentes locais 
do município de Chapecó, tiverem que ser sus-
pensas. Como alternativa, para dar continuida-
de as ações previstas no programa, decidiu-se 
realizar essa educação Em saúde usando as re-
des sociais para divulgar materiais produzidos 
pelo grupo. Dentre as temáticas previstas para 
serem desenvolvidas estavam: a) ações inter-
disciplinares e multiprofissionais para reduzir 
riscos de infecções e a resistência bacteriana; b) 
o uso racional de medicamentos com intuito 
de reduzir os efeitos adversos, intoxicações e 
o descarte inadequado de suas sobras no am-

biente. Optou-se por criar uma conta na rede 
social conhecida como Instagram. Essa conta 
foi criada em 13 de abril de 2021 e intitulada 
como “Projeto de extensão promoção e pre-
venção de infeções e intoxicações”. Nela, desde 
então foram publicadas imagens, folders e posts 
abordando sobre o cuidado com o uso, armaze-
namento e de descarte de medicamentos, risco 
e cuidados com os agrotóxicos, a importância 
do cuidado do meio ambiente (em comemo-
ração ao dia do meio ambiente), os riscos da 
automedicação e descarte de medicamentos 
em tempos de pandemia, e o consumo signi-
ficativo de medicamentos em tempos atuais. A 
rede, atualmente conta com 27 seguidores, e no 
total já ocorreram 44 visualizações. Na figura 
1 observa-se informações referente as publica-
ções e visualizações da conta.

Figura 1 - Informações referente a 
conta do Instagram

Conclui-se que esta experiência de 
criação de conta no Instagram, e consequente 
divulgação de informações relacionadas as te-
máticas de interesse do programa de Extensão, 
é uma alternativa viável na atual situação de 
distanciamento social imposta pela pandemia 
da Covid-19. Destaca-se que ainda é necessá-
rio maior divulgação da conta, para que tenha 
maior acesso e visualizações, bem como pre-
tende-se criar uma conta em outra rede social, 
bastante utilizada pela população. Por fim, o 
uso de redes sociais, como o Instagram, permi-
tiu levar conhecimentos, de forma segura, a um 
amplo público e despontou como uma ferra-
menta muito útil e que certamente continuará 
a ser usada mesmo no período pós-pandemia.

Palavras chave: Redes sociais. Pande-
mia. Educação em saúde.
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A água é um recurso natural renovável 
e essencial para a vida, mas tem se tornando es-
casso nas últimas décadas, devido à intensidade 
e negligência do seu emprego, e em especial em 
algumas regiões do Brasil e de Santa Catarina. 
A sua essencialidade está diretamente ligada à 
saúde humana e à qualidade de vida. Especial-
mente para o Brasil, contribui de modo relevan-
te em diversas cadeias produtivas da economia. 
Destacam-se aqui a geração de energia elétri-
ca, fonte sustentável por ser renovável, para a 
dessedentação de diferentes espécies animais 
domésticos e silvestres, bem como para a agro-
pecuária, na produção de alimentos e matérias 
primas de qualidade para a indústria. Segundo 
a EMBRAPA (2021) as águas cobrem cerca de 
75% do planeta terra, mas desigualmente distri-
buídas no espaço mundial. Desse total, mais de 
97% encontra-se nos oceanos e menos de 3% é 
água doce, que pode ser própria para o consu-
mo humano, dessedentação dos animais e em-
pregada na agricultura. Dos 3% de água doce 
restantes, 77% está retida nas geleiras, calotas 
polares, e congeladas nas montanhas, quase 30% 
são águas subterrâneas, 0,9% contempla a umi-
dade do solo e pântanos, e apenas 0,3% em rios 
e lagos, com apenas uma pequena parte de água 
doce disponível para uso imediato. Nos últimos 
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anos, o Brasil e a região oeste catarinense vêm 
enfrentando frequentes estiagens e/ou seca com 
fortes impactos socioambientais. Com o objeti-
vo de provocar uma reflexão sobre o tema da 
água, o grupo de extensão “Desenvolvimento 
Rural – UDESC Promovendo Sustentabilidade 
(DRUPS) da UDESC Oeste, realizou um evento 
no formato online, alusivo ao dia mundial da 
água, em março de 2021, abordando sobre “Os 
caminhos da água e a sustentabilidade da pro-
dução de alimentos” tendo como palestrante a 
Professora Juçara Hennerich da Universidade 
CESURG de Sarandi/RS. O Brasil é o país mais 
rico do mundo em recursos hídricos, e possui 
3,7% da água doce do planeta, e uma exuberante 
Biodiversidade: Pantanal, Floresta Amazônica, 
a mais extensa floresta alagada da Terra, Mata 
Atlântica, dentre outros. Todo bom sistema 
de produção precisa entender os caminhos da 
água e da sociedade na sustentação da vida nos 
ecossistemas, em especial para a produção de 
alimentos. A água infiltra, flui e compõe molé-
culas, fortalece aquíferos, escoa nas superfícies, 
evapora e é absorvida pelas plantas e retorna 
à atmosfera, onde congela nas montanhas. A 
palestrante destacou como se dá a utilização 
da água nos sistemas de produção e consumo 
no Mundo, no Brasil, em Santa Catarina e em 
Chapecó, comparando com o consumo médio 
diário nas diferentes nações. Os EUA lideram 
o consumo, seguidos pela Austrália, Itália e Ja-
pão, tendo o Brasil em sétimo em maior gasto 
de água por pessoa, com base nas recomenda-
ções da ONU, deixando clara a necessidade 
de maior conscientização do ser humano em 
relação a esse precioso líquido. Falando do In-
dicador de Sustentabilidade (IS 1), que afere a 
utilização de irrigação de cultivo, que permite 
avaliar se o desempenho é sustentável frente à 
quantidade de água utilizada na realização das 
atividades em geral e no turismo rural. É reco-
mendável que os empreendimentos que empre-
gam a irrigação, que captam a água dos rios ou 
açudes para aplicar nos cultivos, devem utilizá-
-la o mais racionalmente possível, evitando o 
desperdício de água potável. Dentre os indica-
dores com menores níveis de sustentabilidade, 
classificados como potencialmente insustentá-
veis, encontram-se os programas de redução de 
consumo, desperdício e reuso de água (IS 2), e 
ainda a quantidade de água economizada pela 
existência de programas de redução de consu-
mo e reuso de água (IS 3). Destacou a palestran-
te que, dos empreendimentos que captam água 
do rio para a irrigação, são poucos ainda que 
praticam o reuso da água, ou mesmo formas de 
redução de quantidade de uso. Identificou-se 
que a maioria deles não percebem que a água 

precisa ser usada racionalmente, pois na visão 
destes, a água é um recurso infinito, uma vez 
que a mesma se encontra em fartura nas pro-
priedades. Por estarmos situados num país com 
abundância de recursos hídricos, especialmen-
te em algumas regiões, pode levar muitas em-
presas e produtores a acreditarem que a água é 
um recurso infinito. Porém, já existem diversas 
empresas que adotam sistemas de certificação, 
tanto internos quanto com seus colaboradores, 
como as cooperativas e agroindústrias, no senti-
do de utilizar a água e outros recursos naturais 
com mais responsabilidade. Essa certificação, 
além de ser uma prática “politicamente correta”, 
porque atende uma demanda da legislação am-
biental interna, responde às exigências dos con-
sumidores externos, que cobram dos produtores 
e empresas brasileiros mais respeito e cuidados 
quanto ao uso dos recursos ambientais. Desta 
forma, se está diante das exigências necessárias 
para conquistar a sustentabilidade. Preservar os 
recursos naturais, contemplando a água, o solo, 
as florestas e a biodiversidade, atende também 
a dimensão econômica, pois preserva e fortale-
ce as relações de mercado. Atende também aos 
preceitos sociais, por gerar benefícios e qualida-
de de vida para toda a sociedade. A humanidade 
precisa ter mais consciência e reutilizar e utili-
zar a água da forma mais racional possível, para 
que possamos usufruir dos seus benefícios para 
a nossa sobrevivência e qualidade de vida sem 
privar as futuras gerações desse direito. Como 
resultado a palestra alcançou 42 participantes, 
entre professores, acadêmicos e produtores ru-
rais. Desta forma, entende-se que o Programa 
“Desenvolvimento Rural – UDESC Provendo 
Sustentabilidade, ao promover eventos abor-
dando a temática econômica e socioambiental, 
está contribuindo com uma relevante função de 
levar conhecimento e despertar a consciência 
ambiental nas pessoas sobre a importância de 
produzir com responsabilidade, de modo ali-
nhado com os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável - ODS estabelecidos pela Organiza-
ção das Nações Unidas - ONU.

Palavra-chave: Água; Sustentabilidade;
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O programa de extensão intitula-
do como “interação UDESC-Comunidade: 
Construção do conhecimento no meio rural 
e urbano” tem por objetivo promover o co-
nhecimento e a troca de experiências entre a 
Universidade e a sociedade em geral, envol-
vendo a população urbana, os produtores ru-
rais, técnicos do setor agropecuário e alunos de 
cursos do ensino fundamental, médio e supe-
rior da Região Oeste do Estado de Santa Cata-
riana. A proposta para o presente programa é 
dividida em ações, onde são desenvolvidas por 
alunos da graduação do curso de Zootecnia 
e professores à sociedade em geral, contando 
com três principais rumos para as atividades, 
onde contemplam: a) Curso - Noções Básicas 
de Geodésia e Navegação com Receptores de 
Sinal de Satélite, que apresenta ao público 
alvo do projeto informações teóricas, e prá-
ticas de campo expondo o funcionamento do 
receptor de sinal de satélites, conhecido por 
“GPS”; a) Manejo em bovinocultura de leite, o 
qual através de palestras tem o intuito de de-
monstrar técnicas de manejo de ordenha, cria-
ção de novilhas, planejamento e controle de 
custos da propriedade, auxiliando os produto-
res na melhora da qualidade do produto final e 
aumentando a lucratividade; c) Planejamento, 
empreendedorismo e gestão rural, onde busca 
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desenvolver o senso crítico dos participantes 
e instigar a realizarem gestão de propriedades, 
realizando ações voltadas a agricultura familiar 
e sucessão familiar. Além de contar com even-
tos teóricos e práticos no ano de 2019 o pro-
grama de extensão realizou o I dia de campo 
Feno e Pré Secado. O programa já desenvolveu 
ações nos municípios: Caibí, Saudades, Cam-
po Erê, Guatambu, Seara, Vargeão, Quilom-
bo, Nova Itaberaba, Modelo, Coronel Freitas, 
Riqueza, Chapecó, Xaxim e Cordilheira Alta. 
Além disso há previsão de atingir outros mu-
nicípios da Região Oeste de Santa Catarina. A 
metodologia adotada visa o diálogo entre os 
participantes, desenvolvendo um ambiente de 
interação em um clima favorável, de forma que 
os mesmos se sintam a vontade para emitir opi-
niões, facilitando a troca de experiências e o 
aprendizado. O desenvolvimento do programa 
possibilita aproximar a Universidade com as 
instituições, comunidades locais e com o meio 
produtivo da região abrangida. O programa 
de extensão Interação UDESC-Comunidade: 
Construção do conhecimento no meio rural e 
urbano teve o início no ano de 2013, onde fo-
ram iniciadas as palestras e cursos em escolas 
para alunos de Colégios agrícolas e casas fami-
liares rurais (CFR) do oeste catarinense, onde 
as palestras eram e ainda são ministradas pe-
los Universitários e pelo professor orientador, 
com atividades teóricas e práticas. Além de 
tudo que já havia vindo sendo feito buscando 
melhorias, em 2019 surgiu a ação chamada dia 
de campo Feno e Pré Secado como uma ativida-
de que inovasse e envolvesse diversos setores do 
agronegócio, fechando um conjunto que con-
templaria ainda mais o programa. Onde a par-
tir de uma parceria entre a Universidade do 
Estado de Santa Catarina – UDESC e empre-
sas privadas que auxiliaram na execução desta 
ação de forma positiva para todos os integran-
tes, envolvendo toda a comunidade acadêmica 
e alunos de seis escolas agropecuárias da região. 
O objetivo desta atividade é colaborar tanto 
no desenvolvimento pessoal de cada indivíduo 
como também no desenvolvimento rural, atra-
vés de melhorias no sistema de produção alian-
do os conhecimentos teóricos da comunidade 
acadêmica e a prática vivenciada diariamente 
pelos produtores trazendo benefícios para am-
bos. O evento foi realizado em uma proprieda-
de no município de Chapecó SC, nos dias 19 e 
20 de março do ano de 2019. O evento teve em 
sua programação toda a cadeia de produção 
de feno com palestras teóricas e práticas (Fig 
1.). Em primeiro momento no dia um as ações 
foram voltadas exclusivamente a acadêmicos 
do curso de  zootecnia da UDESC, aos alunos 

dos colégios agrícolas e casas familiares rurais, 
e em segundo momento no dia dois as ativi-
dades foram voltadas aos produtores rurais 
de toda a região oeste de Santa Catarina. Bus-
cando que alunos e produtores tenham maior 
conhecimento sobre equipamentos que fazem 
parte de seu dia a dia e uma maior interação 
da comunidade produtiva de Chapecó com a 
universidade de forma a retornar o que nos é 
proporcionado com a graduação de forma pú-
bica, gratuita e de qualidade. Devido a pande-
mia de Covid-19, não foi possível realizar ações 
em casas familiares rurais, colégios agrícolas e 
comunidade em geral, bem como também não 
foi possível realizar o II dia de campo Feno e 
Pré Secado nos anos de 2020 e 2021. Durante o 
período de pandemia foram realizados questio-
nário de avaliação, a fim de saber o grau de sa-
tisfação dos participantes das ações realizadas 
pelo programa de extensão para que no próxi-
mo semestre seja realizado atividades a distân-
cia ou se possível presencialmente, com meto-
dologias adaptadas para o cenário em questão, 
buscando eficiência e aproximando mesmo 
que não fisicamente a comunidade acadêmica 
com a sociedade. Os esforços dos participantes 
do programa de extensão estão sendo recom-
pensados com os resultados e, principalmente, 
com a forma calorosa e amigável com que a 
comunidade externa tem recebido o grupo de 
trabalho. Ainda em 2021 esperamos voltar com 
nossas atividades ao normal e atingir o público 
alvo, previsto para nossas ações de extensão.

Palavras-chave: Dia de Campo. Mane-
jo em bovinocultura de leite. Navegação com 
GPS.

Fig 1 - I dia de campo Feno e Pré secado
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No Brasil, a partir do ano de 2006 
está vigente a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC), que 
autoriza a oferta de 29 Práticas Integrativas e 
Complementares (PICS) no Sistema Único de 
Saúde (SUS), permitindo aos usuários e pro-
fissionais de saúde possibilidades de cuidado 
à saúde utilizando tecnologias leves com efi-
cácia, segurança e efetividade. O termo Práti-
ca Integrativa e Complementar (PIC) refere-

-se ao cuidado de saúde com medicamentos à 
base de ervas, partes de animais e/ou vegetais, 
minerais e também as terapias sem medica-
ção, como acupuntura, terapias manuais, te-
rapias espirituais além do estabelecimento da 
confiança e vínculo terapeuta/usuário. Neste 
cenário de PICs no SUS, o programa de ex-
tensão Saúde e Equilíbrio tem como objetivos 
promover o uso das PICs através de sensibili-
zações e acesso às práticas de Dança Circular 
Sagrada e Fitoterapia, e a implantação e im-
plementação do Turismo Holístico na região 
Oeste de SC. O programa de extensão Saúde 
e Equilíbrio possui na equipe executora dois 
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docentes da UDESC, três bolsistas com dez 
horas/semanais e 17 acadêmicos voluntários 
com oito horas/semanais. Ainda tem parce-
ria com a Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina (ALESC), Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC), Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 
(EPAGRI), Universidade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS) e 13 municípios que fazem parte 
da Associação dos Municípios do Entre-Rios 
(AMERIOS). O programa encontra-se estru-
turado em três ações principais: 1. Resgatar 
o saber popular sobre Plantas Medicinais; 2. 
Instituir o Turismo Holístico no Oeste Cata-
rinense; 3. Promover a Dança Circular Sagra-
da. No biênio 2020/2021, aproximadamente 
3.000 pessoas foram beneficiadas com as ações 
do programa, que prima pela indissociabili-
dadeda extensão, ensino e pesquisa, vinculan-
do suas ações a três disciplinas da graduação 
em enfermagem e trabalhos de conclusão de 
curso na linha do cuidado em saúde com as 
PICs. Para resgatar o saber popular e com-
partilhá-lo com profissionais de saúde, rea-
lizou-se sensibilizações com a comunidade e 
capacitações com profissionais de saúde que 
atuam na Atenção Básica em 06 municípios 
polos: São Miguel do Oeste, São Domingos, 
Cocal do Sul, Luzerna, Tigrinhos e Rio do 
Campo. Nestas sensibilizações e capacitações 
estiveram presentes representantes dos mu-
nicípios vizinhos aos municípios polos. En-
tende-se que no momento da sensibilização 
ecapacitação encontram-se diversos municí-
pios onde ocorre a troca de conhecimentos 
e incentiva que outros municípios adquiram 
as PICs como ação de cuidado. O Programa 
de Extensão também ofereceu apoio para a 
implantação de hortos medicinais vinculados 
ao SUS. As Plantas Medicinais remetem aos 
conhecimentos ancestrais, que constituíram 
os saberes sobre o tema no nosso país. Nas 
regiões do Brasil, é marcante o uso de Plan-
tas Medicinais, exigindo dos profissionais o 
reconhecimento de seu uso no contexto his-
tórico e cultural. Conforme o MS, a Planta 
Medicinal é “toda espécie cultivada ou não, 
utilizada com propósitos terapêuticos” (BRA-
SIL, 2015, p. 96). Para demonstrar o benefício 
das rodas de Dança Circular Sagrada à saúde, 
foram realizadas bimestralmente no curso de 
graduação em Enfermagem e mensalmente 
em Cunha Porã/SC, rodas de dança para a 
comunidade, com a presença de aproxima-
damente 23 participantes em cada encontro. 
Durante a pandemia estas ações respeitaram 
as normas sanitária relacionadas a Covid-19, 
com rodas menores, utilização de máscaras e 

sem dar as mãos. A Dança Circular Sagrada 
é realizada em círculo e com mãos entrelaça-
das. Passos simples incentivam o participante 
a continuar na roda e o erro não é valorizado, 
pois o fundamental é sentir a música e focar a 
atenção no momento, tornando a Dança Cir-
cular Sagrada uma meditação ativa e em mo-
vimento, trabalhando corpo e mente em um 
momento só. Sobre a ação de instituir o turis-
mo na Região Oeste, estão implantadas duas 
rotas turísticas na região: Caminhos Aromas 
e Chás e Cicloturismo Velho Oeste. Esta ini-
ciativa colocou os municípios no mapa do 
turismo catarinense e foram publicados dois 
documentários sobre a rota. A região Oeste 
de SC possui muitos grupos comunitários 
que estudam e cultivam plantas medicinais 
e aromáticas, bem como hortos medicinais e 
percebeu-se a possibilidade de instituir o ci-
cloturismo como ferramanta de divulgar as 
PICs, além de agregar renda aos produtores 
rurais, dar visibilidade aos municípios envol-
vidos. Em SC há oferta de PICs em diversas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) e grupos 
que estudam e utilizam as PICs no cuidado 
à saúde dos usuários. Tal fato caracteriza a 
região como um territórioimportante para a 
inserção de ações extensionistas, integrando a 
universidade à comunidade, permitindo com-
partilhar conhecimentos e realizar ações que 
promovam o autocuidado e um estilo de vida 
saudável. Os objetivos do “Programa de Ex-
tensão Saúde e Equilíbrio” foram cumpridos, 
pois sensibilizou e capacitou profissionais de 
saúde e a comunidade na temática das plan-
tas medicinais e fitoterapia, manteve o vín-
culo com as rodas de Dança Circular Sagrada 
e instituiu o Circuito de Cicloturismo Velho 
Oeste, fomentando o turismo regional, resul-
tado que pode ser verificado no documentá-
rio disponível no endereço eletrônico: https://
www.youtube.com/watch?v=kpi11G08D9U
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Este estudo é oriundo de ações do Pro-
grama de Extensão Melhoria da Qualidade de 
Água no Estadode Santa Catarina, aprovado 
no edital PAEX 2019. A água é uma substân-
cia primordial à vida, mas também assume 
um fator de risco à saúde, devido à facilida-
de de dispersão de contaminantes químicos e 
microbiológicos. Nos municípios do interior, 
fora do perímetro urbano, a forma de acesso 
a água, seja para consumo humano bem como 
para outras finalidades, é por meio de poços 
artesianos. Assim, as famílias se organizam em 
associações, onde a água captada é armazena-
da em reservatórios e então distribuída para 
as residências. O monitoramento da qualidade 
da água é na grande maioria inexistente, colo-
cando em risco a saúde dos consumidores. O 
objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade 
físico-química e microbiológica da água pre-
sentes nos reservatórios das associações comu-
nitárias do interior de um município do oeste 
de Santa Catarina bem como das residências 
abastecidas por eles. Para isso, foram coletadas 
12 amostras de água dos reservatórios e 12 das 

QUALIDADE FÍSICO-QUÍMICA E 

MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA 

DE POÇOS ARTESIANOS DO 

INTERIOR DE UM MUNICÍPIO DO 
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residências abastecidas pelos poços artesia-
nos comunitários que atende 385 famílias do 
interior do município do oeste de SC. Para a 
caracterização físico-química da água foram 
realizadas as análises de pH, alcalinidade, sóli-
dos totais, dureza e turbidez, de acordo com as 
metodologias descritas no Standard Methods 
For The Examination Of Water And Wastewa-
ter (APHA, 2012). Para as análises caracteriza-
ção microbiológica, as amostras de água foram 
submetidas ao NúmeroMais Provável de coli-
formes termotolerantes, contagem de mesófi-
los aeróbios, conforme descrito pelo Ameri-
can Publis Health Of Water And Wastewater, 
1985. A confirmação da presença de Escherichia 
coli foi realizada por PCR (Reação em cadeia 
da polimerase) conforme descrito por Ferrei-
ra LE et. al 2011. Todas as amostras de água 
oriundas dos reservatórios comunitários bem 
como das residências estavam de acordo com 
os padrões físico-químicos da legislação, pH 
entre 6 e 9, turbidez < 1,0 NTU, alcalinidade 
250 mg. L-1, dureza 500 mg. L, sólidos totais < 
1000 mg/L. Em relação as análises microbioló-
gicas, o Número mais Provável de coliformes 
termotolerantes (fecais) das águas dos reserva-
tórios comunitários e das residências variaram 
entre < 2,2 (ausência)e > 16,0 NMP/100mL. É 
importante destacar, que a legislação atual 
não estabelece padrões para coliformes ter-
motolerantes, no entanto a presença destes 
indica a possibilidades da existência diversos 
gêneros de micro-organismos patogênicos 
entre eles Escherichia, Salmonella e Shigella na 
água. Confirmou-se a presença E. coli em duas 
(8,3%) amostras de água, uma do reservatório 
comunitário e uma da residência. De acordo 
com a legislação Ministério da Saúde (Brasil, 
2017) a água para ser considerada potável deve 
ter ausência de Escherichia coli. Já as contagens 
de micro- organismos aeróbios mesófilos, va-
riaram entre 9,0 e 8,0 x102 UFC.mL-1 nas amos-
tras de água oriundas do reservatório comuni-
tários e das residências. Conforme legislação, 
três (12,5%) amostras (uma do reservatório 
comunitário e duas das residências) estavam 
em desacordo com o padrão estabelecido para 
micro-organismos aeróbios mesófilos de < 500 
UFC. mL-1. Observou-se  aumento nas conta-
gens de micro-organismos aeróbios mesófilos 
nas amostras de água oriunda das residências 
quando comprado as amostras de água presen-
tes nos reservatórios comunitários. Este resul-
tado pode ser explicado pela possível contami-
nação das tubulações que faz a ligação entre o 
reservatório comunitário e a residência, além 
da ausência e/ou ineficiência de higienização-
dos reservatórios das residências.

Fig. 1 - Conformidade da água dos 
reservatórios comunitários

Fig. 2 - Conformidade da água das 
residências

Pode -se observar nas Figuras 1 e 2, que 
91,7% e 87, 5% das amostras de água dos reserva-
tórios comunitários e das residências estão de 
cordo com a legislação de potabilidade, respe-
tivamente. Conclui-se que a maioria das águas 
oriundos dos poços artesianos comunitários do 
interior de um município do oeste de santa cata-
rina apresentam qualidade físico-química e mi-
crobiológica. Ressalta-se a importância de novas 
avaliações, haja vista, que o estudo foi realizados 
no inverno onde as temperaturas ambientais são 
mais baixas do que no verão, podendo interferir 
na multiplicação de micro-organismos, conse-
quentemente no resultado das análises. Consi-
deramos que, além da avaliação da qualidade da 
água, outras ações de extensão como cursos de 
capacitação com temas como higienização dos 
reservatórios e tratamento da água sejam reali-
zadas para garantira qualidade da água das 385 
famílias do interior do município.
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Introdução: a violência contra a mulher 
é uma grave problemática social e de saúde co-
letiva, no Brasil. Em um país no qual persistem 
instituições patriarcais e colonialistas, a con-
dição feminina é reiteradamente assujeitada 
pelo machismo e pela naturalização de relações 
de poder que submetem o corpo e a subjetivi-
dade da mulher no âmbito doméstico-familiar, 
nas relações de trabalho e nos mais diversos 
contextos de sociabilidade. As violências física, 
psicológica, sexual, patrimonial e moral, são as 
principais formas de expressão dos danos que 
a mulher sofre em sociedade, simplesmente 
por existir como mulher (OKABAYASHI et al; 
2020). Tais violências, portanto, caracterizam 
relações de gênero assimétricas e desiguais, nas 
quais a mulher é objetificada, destituída de sua 
liberdade e sujeita a formas perversas de disci-
plinarização, pautadas por lógicas machistas e 
heteronormativas. O feminicídio, é o ápice da 
violência de gênero contra a mulher, ela compõe 
um fator crucial no que se refere a violência que 
resulta na morte de uma mulher pelo simples 
fato de ser mulher. Contemporaneamente, tem-
-se aumentado a preocupação com o fenômeno 
da morte de mulheres vítimas da violência de 
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gênero, aperfeiçoando a sua especialização por 
via da legislação, que consiste na criminalização 
da violência contra as mulheres, não só pelas 
normas ou leis, mas, também, através da conso-
lidação de aparelhos mobilizadores que prote-
jam as vítimas e punam seus agressores (FON-
SECA et al; 2018). Para transformar esse cenário, 
não basta somente atender mulheres vítimas de 
violência nos serviços de atenção básica e encar-
cerar o agressor, é preciso investir na atenção 
Psicossocial ao apenado, construindo vias para 
ressignificação das relações de gênero. Objetivo: 
relatar o desenvolvimento do curso intitulado 
“Atenção Psicossocial em grupos a homens au-
tores de feminicídio no sistema prisional”. Me-
todologia: o projeto Ressignifica Maria teve iní-
cio no mês de julho de 2021 e busca desenvolver, 
em contexto de pesquisa intervenção, recursos 
teórico metodológicos à processos grupais e 
aplicá-los na Atenção Psicossocial a autores de 
feminicídio privados de liberdade no sistema 
prisional Catarinense, com foco na gênese de 
ressignificações das relações de gênero e produ-
ção de saúde mental. O projeto foi submetido 
e aprovado pelo edital 016/2020 da FAPESC e 
conta com o apoio da Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC), Universidade Co-
munitária da Região Chapecó (UNOCHAPE-
CÓ), Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) e a Secretaria de Estado da Administra-
ção Prisional e Socioeducativa (SAP). O curso 
aqui relatado está vinculado a Ação 3 (realização 
de oficinas de promoção à saúde das mulheres 
e homens privados de liberdade) do Programa 
de Extensão fortalecendo o uso de tecnologias 
educativas e assistenciais nas práticas profissio-
nais na Atenção Primária à Saúde. Para o de-
senvolvimento do curso que aconteceu entre os 
meses de julho e agosto, utilizou-se a plataforma 
MOODLE da UDESC sendo dividido em três 
módulos: Saúde do homem no sistema prisio-
nal e o cuidado humanizado; Gênero, saúde e 
violências e; Grupos reflexivos, esquizoanálise 
e experimentação estética. Resultados: o curso 
abrangeu todas as unidades prisionais do estado 
de Santa Catarina, a sensibilização para o curso 
foi mobilizada pelas universidades ainda no mês 
de novembro de 2020 e a participação dos pro-
fissionais foi espontânea. Foi dividido um mó-
dulo para cada dia de curso. Ao todo compare-
ceram 40 profissionais das diferentes unidades 
prisionais. As unidades do Presídio Regional 
de Lages, Penitenciária Agrícola de Chapecó e 
Complexo Penitenciário de São Pedro de Al-
cântara foram mobilizadas para participar por 
meio de contato com os gestores visto que futu-
ramente irão sediar o projeto piloto. O curso foi 
ministrado por integrantes da SAP, professores 
da Unochapecó, UDESC, FURB, UFSC e aca-

dêmicos dos cursos relacionados. No primeiro 
dia de curso foi abordado a saúde do homem 
no sistema prisional e o cuidado humanizado, 
com foco nas leis de atenção a população pri-
sional, ao homem e também aos trabalhadores. 
No segundo dia o módulo Gênero, saúde e vio-
lência, que buscou abordar questões relaciona-
das à gênero, saúde da mulher e do homem e 
os tipos de violência. No último encontro foi 
ministrado o módulo referente aos Grupos 
Reflexivos, esquizoanalíticos e experimenta-
ção estética que buscou aprofundar a teoria de 
grupos e abordagem esquizoanalítica e também 
proporcionar uma atuação do fenômeno grupal 
junto aos participantes. Conclusão: o curso mi-
nistrado aos profissionais de saúde do sistema 
prisional é uma possibilidade de produção de 
autonomia, dos trabalhadores que atuam junto 
à população prisional catarinense. A interação 
nos momentos síncronos do curso promoveu o 
diálogo sobre gênero e violências e permitiu que, 
futuramente, esses profissionais possam ter sub-
sídios para atuar com grupos de atenção psicos-
social (homens autores de feminicídio) e assim, 
transformar as vias de pensamento patriarcais e 
machistas que ainda são o cerne de pensamento 
na sociedade atual. Ainda poderá potencializar 
o trabalho da equipe interdisciplinar pois possi-
bilitou o aprendizado de múltiplas intervenções 
técnicas e assistenciais a serem realizadas pelas 
equipes multiprofissionais, constituindo-se uma 
importante estratégia para qualificar a equipe 
de saúde do Sistema Prisional. Assim, a aten-
ção psicossocial voltada aos autores de violência 
doméstica pode ser ofertada em todos os níveis 
de atenção à saúde, assegurando a singularidade, 
integralidade e humanização do cuidado.
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Estima-se em 250 milhões de casos de 
Infecção no Trato Urinário (ITU) no mundo, 
aproximadamente 3,6% da população total do 
planeta. Essa alta incidência reforça o fato da 
ITU ser um dos problemas de saúde pública 
mundial, uma vez que interfere na qualidade 
de vida das pessoas, ao limitar as atividades se-
xuais, o convívio social, familiar e laboral. De 
semelhante modo, impacta economicamente, 
tanto para os sistemas de saúde, quando para 
os pacientes em virtude de perdas ao trabalho 
e gastos com medicamentos, transportes e ou-
tros. Além disso, a ITU recorrente pode gerar 
sobrecarga substancial para o sistema de saúde, 
já que gera demanda e despesas com consultas 
médicas, antibióticos, exames complementares 
e até mesmo, hospitalizações. (FARIA et al., 
2018). Essas infecções variam de sintomas leves 
a graves. No caso dos leves podem apresentar- se 
na forma de disúria, polaciúria, ardência mic-
cional e micção frequente com baixo volume, e, 
no caso de grave, como infecção bacteriana e 
que pode culminar com sepse, em muitos casos, 
em óbito. Dentro do contexto das doenças do 
trato urinário, valorizam-se iniciativas educa-
tivas e de prevenção que visam estimular o cui-
dado individual e coletivo na população, pro-
movendo dessa forma a recuperação da saúde 
e reduzindo assim a incidência desse tipo de 
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problema na Atenção Primária a Saúde. Essas 
ações devem, sobretudo, respeitar o direito dos 
usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) de 
receber cuidado integral e continuado, gerando 
benefícios imprescindíveis para a população, 
bem como, auxiliar para a melhor qualidade 
de vida dos usuários. A APS é considerada 
assim, um espaço rico para concretização das 
ações educativas de cuidado, em medida que 
influencia positivamente a promoção de saúde 
e a reorganização das relações sociais, haja visto 
que a doença fragiliza o indivíduo e o grupo 
social (NÓBREGA et al., 2020). Nesse cenário, 
o enfermeiro é considerado operacionalizador 
da prática de educação em saúde na prática 
na APS apoiando-se em ações e recursos que 
permitem facilitar a comunicação e o enten-
dimento dos participantes. Entre essas ações, 
as tecnologias em saúde configuram-se como 
evidentes avanços em relação ao cuidado, pois 
visam facilitar a compreensão de determina-
do assunto e assim, promover mudanças mais 
rapidamente (DALMOLIN et al., 2017). Nesse 
contexto, o recurso audiovisual se apresenta 
como um recurso facilitador de ensino-apren-
dizagem, permitindo uma maior retenção de 
conteúdo a partir de estímulos de memória vi-
sual e auditiva (RIBEIRO et al., 2020). O vídeo 
educativo, encaixa-se nessa tecnologia, consi-
derado um recurso didático e tecnológico que 
propicia o conhecimento, favorece a consciên-
cia crítica e a promoção de saúde (DALMO-
LIN et al., 2017). Foi conhecendo a influência 
que a tecnologia audiovisual pode ocasionar 
nos indivíduos e identificando a necessida-
de de realizar abordagens comportamentais 
como modificação da dieta e de estilo de vida 
para reduzir os índices de ITU e do uso indis-
criminado de antibióticos na prática clínica 
que buscou-se realizar uma intervenção em 
um grupo populacional. Essa intervenção ob-
jetivou desenvolver uma tecnologia educativa 
(vídeo) com intuito de informar os profissio-
nais de saúde de uma unidade básica de saúde 
de um município do oeste de Santa Catarina 
e população acerca das vantagens de utilização 
do Cranberry para profilaxia e tratamento de 
ITU. O vídeo foi desenvolvido na disciplina 
de Promoção da Saúde Indivíduo e Coletivi-
dades e implementado por meio do projeto 
de extensão: Promoção e prevenção de infec-
ções e intoxicações do curso de enfermagem 
da UDESC. Para o desenvolvimento do vídeo, 
foi realizado uma busca aleatória de artigos 
científicos publicados nos últimos 5 anos para 
identificar as indicações do uso do Cranberry. 
Após produzido o vídeo, esse foi publicado na 
página do Youtube do Mestrado Profissional 

em Enfermagem na Atenção Primária a Saúde, 
MPEAPS no link https://www.youtube.com/
watch?v=elRUWE9TwJo, e, em seguida envia-
do via WhatsApp para a Secretária de Saúde que 
o disponibilizou para o grupo dos profissionais 
de saúde da Unidade de Saúde. Como produto 
científico das reflexões sobre a produção des-
se vídeo, foi elaborado um resumo expandido 
sobre o objetivo e conteúdo do vídeo o qual 
foi apresentado como comunicação oral no 
8ºCongresso Internacional em Saúde promo-
vido pela Universidade Regional do Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) 
nos dias 18 a 21 de maio de 2021, permitindo 
assim a ampla divulgação do material pro-
duzido. O resumo intitulado Cranberry para 
Prevenção e Tratamento de Infecção do Trato 
Urinário do evento supracitado foi publicado 
no link https://publicacoeseventos.unijui.edu.
br/index.php/conintsau. O vídeo tem duração 
de 3:09 min e aborda a patologia da Infecção 
Urinária, as características e composição do 
fruto do Cranberry, indicação e forma de ação 
na prevenção e tratamento de ITU. O vídeo 
produzido para essa intervenção se vale de 
uma linguagem clara e com a combinação de 
imagens, animações, escritas e a narração do 
conteúdo, permitindo assim uma fácil compre-
ensão acerca do tema. Desta forma, os recursos 
tecnológicos, surgiram para melhorar a quali-
dade da assistência prestada, uma vez que são 
citados como dispositivos que facilitam a com-
preensão de informações e visam apropriar co-
nhecimento de modo acessível (RIBEIRO et al., 
2020). Essa atividade permitiu aos profissionais 
conhecer uma alternativa para a prevenção e o 
manejo de infecções do trato urinário, fugindo 
um pouco dos métodos tradicionais de trata-
mento, como o uso de antibióticos. Além disso, 
a utilização da tecnologia audiovisual permite 
aos espectadores uma fácil compreensão do 
tema. Aos participantes do projeto contribuiu 
no desenvolvimento de competências e habili-
dades técnicas para o desenvolvimento desses 
recursos tecnológicos, isto por não de trata da 
área de formação dos mesmos, bem como vis-
lumbrar outras possibilidades de tratamentos 
além do medicamentoso.
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O programa de extensão universitário 
é um dos tripés da universidade que promove 
ações desenvolvidas por acadêmicos, técnicos 
universitários e professores e permite a inte-
ração entre a universidade e a comunidade 
externa. Sendo assim, o programa de exten-
são “UDESC na Comunidade” tem em sua es-
sência a aplicação dos conceitos da Extensão 
Universitária, e almeja levar o conhecimento 
desenvolvido nas atividades de ensino e pes-
quisa para além dos muros da universidade. 
Deste modo, este programa foi proposto com 
o objetivo de divulgar os cursos de graduação 
e pós-graduação e suas ações, como outras ati-
vidades de ensino, extensão e pesquisa a comu-
nidade em geral, e principalmente informar 
aos alunos das escolas das redes públicas e pri-
vadas de diferentes cidades da região oeste, a 
data das inscrições dos vestibulares de inver-
no e verão e todas as informações pertinentes 
ao edital de ingresso na UDESC. O progra-
ma foi estruturado com quatro ações, sendo 
as ações de número um, dois e três foram 
nomeadas, respectivamente, como “UDESC 
Zootecnia Portas Abertas”, “UDESC Enfer-
magem Portas Abertas” e “UDESC Engenha-
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rias Portas Abertas”. A ação de número qua-
tro, denominada “Ações na Comunidade”, foi 
proposta com o objetivo de promover eventos 
em espaços públicos, onde podem ser distri-
buídos materiais de divulgação da universida-
de, seus vestibulares e palestras desenvolvidas 
por professores e acadêmicos da UDESC Oes-
te. Como metodologia para desenvolvimento 
destas ações, cada coordenador da ação um, 
dois e três, juntamente com acadêmicos da 
equipe executora deste programa de extensão, 
entrou em contato com os diretores de cada 
escola do ensino médio para verificar o inte-
resse em participarem do evento Portas aber-
tas. Após este contato, foram organizados o 
agendamento das escolas, a contratação do 
transporte e organização das atividades/apre-
sentações de cada espaço (sala de aula, labora-
tórios e área externa da UDESC Oeste) para 
no dia do evento os professores, acadêmicos 
dos cursos de graduação e pós-graduação de 
apresentarem os laboratórios e dependências 
de cada curso por meio de atividades práticas, 
aplicadas e lúdicas. Na ação quatro, a propos-
ta era organizar temáticas de interesse da co-
munidade externa e ainda apresentar os tra-
balhos de pesquisa, extensão e ensino que já 
existem na UDESC Oeste. Portanto, quando 
se fala de “Portas Abertas”, é referido à ação 
de cada curso de graduação abrir as portas da 
universidade para pessoas da comunidade ex-
terna que estejam procurando se identificar 
com algum curso, facilitando assim a tomada 
de decisão da mesma para o ingresso na uni-
versidade. É importante salientar que o públi-
co alvo são alunos de ensino médio da região 
Oeste de Santa Catarina, buscando fortalecer 
o desenvolvimento regional. Como resultado 
tivemos a colaboração de 26 membros da equi-
pe executora e dois bolsistas, que trabalharam 
no sentido de proporcionar ao máximo a vi-
sibilidade para a universidade e seus cursos, 
destacando-a sempre como pública, gratuita 
e de qualidade. Nos meses de fevereiro e mar-
ço de 2020 foram realizados os contatos com 
os diretores/coordenadores do ensino médio 
das escolas do entorno para participarem do 
evento Portas abertas, mas infelizmente não 
ocorreu como o esperado em virtude da pan-
demia da COVID-19. Para dar prosseguimen-
to com as ações deste programa de extensão e 
para a visibilidade da UDESC Oeste alcançar 
outros patamares, ao longo dos anos de 2020 
e 2021, respeitando a pandemia da COVID-19, 
o programa precisou traçar novas estratégias 
e se reinventar em suas formas de divulgação, 
utilizando as redes e mídias sociais, como 

“Instagram”, “Facebook”, “Messeger”, “WhatsApp”, 

“Youtube”, “E-mails” entre outros, como ferra-
menta de trabalho para a divulgação. Fora 
criado uma conta, onde foi identificada como 

“Comunidade UDESC”, que após apenas três 
meses, conta com 115 seguidores de diferentes 
escolas e pessoas da região, somando pouco 
mais de 15 publicações com interações da co-
munidade. Nela são divulgadas datas dos ves-
tibulares, informações da universidade, víde-
os mostrando os espaços e algumas atividades 
de cada curso ofertado, estes que cada curso 
de graduação da UDESC Oeste oferta. Ou-
tra forma de divulgação foi utilizar as redes 
sociais particulares das bolsistas, da equipe 
executora e da coordenadora do programa 
de extensão. Formam elaborados vídeos para 
mostrar as atividades desenvolvidas nos cur-
sos de Zootecnia, Enfermagem e Engenharia 
de Alimentos e Engenharia Química. Houve 
a visita em poucas escolas para a divulgação 
dos cursos da UDESC, devido à pandemia. 
Em particular na ação um, tendo em vista um 
panorama real de não retorno as atividades 
presenciais foram desenvolvidos juntamente 
com o grupo pet Zootecnia em parceria com o 
PET geografia e Engenharia elétrica um even-
to estilo o parque de profissões da UDESC, 
no formato virtual, onde houve a oportunida-
de de realizar uma “live” a respeito da divulga-
ção dos cursos. Também houve a produção de 
vídeos de divulgação da forma de ingresso na 
universidade. Houve a dificuldade na realiza-
ção da ação quatro, em função das organiza-
ções das escolas durante o período de pande-
mia. Como considerações finais, acredita-se 
que mesmo com as dificuldades apresentadas 
pelas mudanças de estratégias em virtude da 
COVID-19, a visibilidade e resultados dessas 
ações foram positivos para a universidade e 
que direta e indiretamente atingimos aproxi-
madamente 5000 pessoas ao longo destes dois 
anos, tendo em vista a utilização das redes e 
mídias sociais, que está na vida profissional 
e pessoal de cada membro da comunidade. 
Ressaltamos que as ações presenciais são de 
grande importância e esperamos que para as 
edições futuras deste programa de extensão, 
possamos repensá-las e readequá-las, respei-
tando as medidas sanitárias, para atender as 
demandas do público alvo. Portando, assim 
sabe-se que é de extrema importância a não 
paralisação dessas atividades, uma vez que 
esta contribui na visibilidade e comunicação 
entre universidade e comunidade externa.
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